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SEU PATRIMÔNIO
LHE CUSTOU

ESFÔRÇO E
TRABALHO

PROTEJA-OI

\

Aquilo que o Sr. levou anos e anos paro
construir com seu trabalho, não estó
isento dos mais sérios imprevistos.

A COMPANHIA SEGURADORA BRASILEIRA - uma dos

mais sólidas organizações do gênero, está
pronta para oferecer uma verdadeira pro
teção do seguro paro o seu patrimônio.

CONHEÇA NOSSOS PLANOS DE SEGURO
CONTRA INCÊNDIO DE:

• Máquinas de beneficiar café, arroz,
amendoim, milho e outros cereais.
• Moinhos em geral.
• Usinas de algodõo e açúcar.
• Armazéns, tulhas e depósitos diversos.

PREVINA-SE HOJE CONTRA A INCERTEZA DO AMANHÃ!
ESCRITÓRIOS À SUA Dl

SANTOS

Rua Joõo Pessoa, 16-4.0 andar
s/s. 410/11/12 - Caixa Postal, 167

CAMPINAS

Rua Francisco Glicério, 957
6.® and. - Conj. 61 • C. Postal 831

MARÍLIA
Avenida Sampaio Vidal, 457-
2.0 andar • Caixa Postal, 373

SPOSIÇÃO NO INTERIOR D

RIBEIRÃO PRETO
Rua Américo Brasiliense, 395-2.o
andar s/s. 23/24-Cx. Postal, 665

ARAÇATUBA
Rua Prudente de Morais, 8 • 4.o
and. s/s. 407/08/09.Cx. Post.,298

BAURU

Rua Batista de Carvalho, 3-27-
4.0 andar s/s. 6/8-Cx. Postal, 114

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO
Rua Jorge Tibiriçó, 2967-3.o an
dar s/s. 37/38-Caixa Postal, 545

O ESTADO DE S. PAULOt

PRESIDENTE PRUDENTE

Rua Dr. José Foz, 523-2.0 andar
s/s. 21/22 - Caixa Postal, 819

ARARAQUARA

Rua 9 de Julho, 598-1.o ondar
s/ 22 - Caixa Postal, 364

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Praça Presidente Vargas, 198-

Caixq Postal, 364

TAUBATÉ
Rua Bispo Rodovalho, 36-2.0 an
dar s/ 6 - Caixa Postal, 106

D r R E T o R I At

José Ermirio de Moroes
Eudoro Libanio Vlllela
Antonío de Almeida Prado
Edgardo de Azevedo Soares JR.
Olavo Egydio Setúbal

Antonio Ermirio de Moraes
José Adolpho da Silva Gordo
José Carlos de Moraes Abreu
Osvaldo Castro Santos

CIA. SEGURADORA BRASILEIRA
SÉDEt S. PAULO - R. Direita, 49 - C. Poetai, 1.728 - End. Toiegr.; "COSEBRÂS" - Te».; 35-1121

filiais e agências em todo o país
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Cõm poucos cruzeiros
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para você adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS Cr$

Abrigo mixto 50,00
Abrigo para touros .... 120,00
Aparelhos contenção de

estábulos (5 modelos) 90,00

Aprisco para 70 carneiros 50,00
Banheiro carrapaticida.. 90,00

Banheiros para suínos.. 90,00
Banheiro parasiticida pa

ra suínos 70,00
Bebedouro e comedouro

automático 180,00
Bebedouro e esponjadou-

ro 70,00
Brete e balança 100,00
Câmara de fermentação

de estéreo 180,00
Cavalaria mista 90,00
Cercado movediço (ma

ternidade) 60,00
Cocheira 170,00
Ceva com 10 Baias.. ., 100,00
Corhedouros automáticos

para leitões 9000
Cocho coberto para dar

sal ao gado go 00
Curral isq^qq
Curral circular 360 00
Currais com apartador e

tronco para ordenha.. 120,00
Estábulo de madeira p/

12 vacas
Estábulo modêlo 12000
Estábulo p/ 60 vacas.... 150,00
Estábulo econômico .... oqqo
Estábulo p/ bezerros .... ioo'oo
Estábulo modêlo c/ com- '

partimentos p/ bezerros 7000
Estábulo Cruzeiro gQ oo
Estábulo de granja 70'oQ
Estábulo Vila Brandina. 7000
Estrumeira pequena 120 00
Fábrica de Manteiga 70*00
Fábrica de manteiga ca- '

pacidade 100 Its. diários 130 qo
Fábrica de manteiga ca-

pacidade 300 Its. diários I30 nn
Fábrica de manteiga ca-

pacidade 500 Its. diários lannr.
Galpão esterqueira
Instalações econômicas p/

suínos
120,00

Atendemos pedidos

PLANTAS

Instalações p/ banho car
rapaticida

Instalações p/ ordenha ..
Maternidade p/ porcas -

construída de madeira
— Ty- tipo B

Maternidade p/ suínos'
Maternidade p/ porcas'1

construção de madeira
w piso de concreto -
tipo A ....

Maternidade "indwidual
(portátil) que pode ser-

também para ie|.
desmamadosp^repe de campo' ....

Pocilga pequena ]
°cilga p/ produção m ''

por "de

^osto de resfriamem.,^*"-
pacidade 2on u ^

Pusto de resfrit
Pacidade ca-

™8a'afamento^ade 200 lifr '̂ ^Paci-

'"®n-afament ^jJ^de 500 Its
Se faca ...

Silo (aéVeoV•••••

"Aladas)"00'to:

JadlV"'° '̂̂ '«o'tone:

'̂̂ ^OLSol

Cr$

60,00

120.00

160.00

90.00

180,00

70.00
120.00
200,00

130,00

90.00

130,00

130,00

140,00

140,00
50,00
80,00

120,00

120,00

80,00
70,0o
90,00
90,00
90,00
90,00

_G

PEDIDOS;
do

C««dor«
^ ^QO '^Qulo

íTi'! llMil"! II
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para o fazendeiro progressista

Assim como adotou as modernas técnicas de conser-

servaçào do solo, rotação, de culturas, plantação em
curvas de nível, seleção de espécies e de sementes,
mecanização e adubação científicas, o Fazendeiro

Progressista atualizou também seus conhecimentos
em matéria de higiene rural.

1 - Os velhos desinfetantes à base de breu ou

de fenol foram superados pelo Lysoform Bruto que

é muito mais ativo e evita- o perigo de intoxicação

quer para homens quer para animais.

2 - Lysoform Bruto, usado na higienização de
bebedouros, previne doenças e pestes;

3 _ Na desinfecção de estábulos e aviários, Ly
soform Bruto é insuperável e tem ainda a vantagem
de ser desodorante eficaz;

4 - No asseio e tratamento de cavalos, bois,

porcos, cabras, ovelhas, coelhos, etc., Lysoform Bruto
liquida parasitas e permite curativos e operações
100% garantidas, como a de castrar.

HIGIENE É LYSOFORM BRUTO

bruto

lYSOFORJ^
BRUIO

LYSOFORM BRUTO
é vendido: em um litro — em garrafões de 5 litros ~
em latas de um litro — em latas de 20 litros — em

tambores de 200 litros

inBORnTóRios ivsoroRm s. r.
Rua Dono Veridiono, 177 - Tel. 52-1151 - Sõo Paulo - Caixa Postal 2872

%
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NOSSA CAPA...

... dèste mês, apresenta FEDERAL, registro 1560, Campeão Nacional da
raça Nelore na XXI Exposição do IV centenário de São Paulo, na Agua
Branca, certame no qual foi igualmente julgado como COMPLETO NA
RAÇA E NAS QUALIDADES ECONÔMICAS. Os seus filhos hà cinco anos
consecutivos levantam as primeiras colocações no "Feeding-Test" de Bor-
retos. Os produtos da Fazenda São Vicente ~ em Termos de Ihird (Ca-
tanduva), propriedade de Viúua João Zancaner e Cintra — vem hã nove
amas seguidos obtendo os primeiros lugares na referida prova.



Mercados
pecuários

o mercado de gado bovino de
corte, surpreendentemente, reagiu
de novo em dezembro, em face da
irregularidade das chuvas. O de
suinos continuava muito fraco e
com tendência para declinio, de-
vido à escassez de milho e ao alto
preço do cereal. Quanto ao abas
tecimento de leite, normalizava-se,
e os preços do produtor manti-
nham-se estacionários.

BOI FIRME COM CHUVA

Em fins de novembro reali
zavam-se negocios de novilhos
gordos para entrega futura a
Cr$ 1.900,00 e até 1.850,00, por
arroba, pêso morto, livres pa
ra o invernista, nas várias zo
nas pastoris de São Paulo. Em
dezembro essa tendência foi
alterada nas primeiras sema
nas, e o preço firmou-se em
Cr$ 1.900,00, havendo até cer
to retorno a transações em
pé. O engordador queria 32
a 33 mil cruzeiros pelo seu
boi, independentemente de
pêso e levando em conta a
cotação do gado magro. As
boiadas compradas anterior
mente e que vinham sendo
entregues em dezembro acu
savam no abate rendimento
inferior ao que se presupu-

Boi de corfe firma-se;
porco em declinio; e
leite estacionário

nha, pois as invernadas estavam demorando a recunerar-
se nao so em virtude da estiagem muito píoíongada,
mas também porque o regime das chuvas se mostrava iiTe-
gu ar. Muitas pastagens beneficiadas pela brotacão
grediam, dada afalta de continuidade das precipitações Estas
se mostravam ainda pouco "públicas", isto e^ no mSSi municí
pio e bairro acontecia chover bastante neste nnutn Ha ou
quase nada mais adiante. ^ ® °

Seria possível admitir ainda que além Hq i.... , -nadedas chuvas, aperspectiva de comVâs rnsíra n
gem de gado morto, estaria fortalecendo o mercíír Ofato
eque os compradores não acreditavam em baixa • lirotanto que estavam comprando aCrf 1.900,00 Sa genrí

Em outras zonas invernadoras do Brasil Centra! a situa
ção mostrava-se semelhante. Nas regiões Ho iv/r f .-ns
Governador Valadares e Campos, o considerável^S^ ídas
chuvas permitia cotações até Cr$ 2.400 00 nnJ íf nêsoVIVO, com 50% de desconto sobre í pêso ír"„rTS£do'S

/|N

Se quer um GARROTE HOLANDÉS
VERMELHO E BRANCO
para aumentar o leite do seu rebanho

Visite a

fazenda
jwarambaia

"'"'"A DOS criadores



A falta de milho, não su
prida por importações, criava
sérios obstáculos à pecuária
porcina, enfraquecendo a po
sição de criadores e engorda-

termos de negocies paulistas, preço superior à cotação vi
gente em nosso Estado.

No Rio Grande do Sul, também as cotações do novilho
de entre-safra se aproximavam dos niveis do Brasil Central,
desaparecendo o agio acentuado que dominou a safra, a favor
da pecuaria centralina.

Quanto ao boi magro para engorda, o preço-base de Mato
Grosso oscilava em tôrno de Cr$ 18.000,00 e em Goiás e Triân
gulo de Cr$ 23.000,00. Em BaiTetos, "boiadas de corredor",
geralmente inferiores, estavam sendo negociadas a Cr$ ....
22.000,00; a procura continuava ativa e não havia indicios de
queda das cotações. A sensação dominante era de penúria de
gado para atender satisfatoriamente o mercado comprador
das invernadas.

No atacado, a carne do trazeiro especial continuava fir
me, cotada a Cr$ 160,00 o quilo e a de dianteiro descera a Cr$
105,00, em face da superação da fase da seca. A carne conge
lada havia sido escoada, e em maior quantidade no mercado
carioca, onde as dificuldades de novembro nos açougues ti
nham sido mais acentuadas. No varejo, os preços haviam
deixado de subir, mas não desciam: em São Paulo, a carne de
primeira oscilava em tôrno de Cr$ 250,00 o quilo e a de se
gunda em tôrno de Cr$ 220,00.

MILHO ALTO, PORCO BAIXO

dores. Com dificuldades de
alimentação, a oferta de sui-
nos subia, deteriorando as
cotações. No Paraná e Santa
Catarina, o preço andava en-

LEITE ESTACIONÁRIO

tre Cr$ 1.250,00 e Cr$ 1.350,00
a arroba e em Sao Paulo entre
Cr$ 1.400,00 e Cr$ 1.500,00 por
arroba, porco enxuto.

O mercado de leite, em face da normaliza

ção do abastecimento, decorrente da entrada
das águas, oferecia perspectivas de prego des
favoráveis ao produtor, que estava vendendo
o produto 710 Interior a Cr$ 15,00 e Cr$ 16,00,
conforme a zona. No Vale do Paraiba, as usi~
nas pagavam Cr$ 15,30 ao produtor do leite C.
Mercado estaciouârio e fraco.
JANEIRO DE 1962

Havia movimentos reivindicatórios de au
mento do preço do leite, o qual não evoluiu du
rante o ano na proporção dos demais produtos.
Os produtores chegam a reivindicar garantia
de Cr$ 30,00. Noticiou-se que a COFAP con
cordaria com aumento de Cr$ 5,00 para o pro
dutor. Isso acarretaria aumento do consumo,
e os observadores acreditam que o mercado
paulistano comportaria até Cr$ 36,00 por litro.
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PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

O pnmarismo da orientação da COFAP revelado no

tabelamento de preços

A normalidade com que viiilia sendo feito o abaste
cimento de leiíe à Capital dc S. Panlo, mesmo no período
de intensa seca que se prolongou por todo o mês de
outubro, foi abruptamente rompida, nos meados da se
gunda (luinzcna deste mês, pela ação dos técnicos ima
turos (ou pscudo-técnieos, se é que sejam técnicos) da
Cofap, os quais fizeram baixar de CrS 1,70 o preço do
leite ao consumidor — com idêntica redução de preço ao
produtor — para nivelar estes preços aos do Rio de Ja
neiro, onde a escassez era nítida e onde se dizia que tal
escassez era efeito de desvios de leite da ex-Capital Fe
deral para a Capital Paulista. Ninguém se lembrou, nos
meios técnicos "cofapianos" o circunvizinbauças — que
orientam o abastecimento ao Rio de Janeiro — que o
maior índice de escassez de leite naciuela Capital pu
desse correr por conta do baixo preço pago ao produtor.
A tabela da Cofap, de julho, determinou Cr$ 15,30 ao
fazendeiro e Cr^ 26,30 ao consumidor, isso no Rio e em
S. Paulo. Reconhecendo-se aqui que estes preços eram
muito baixos, conseguiu-se, por meio de mandado de
segurança, eleva-los até Críj5 18,00 ao produtor e até CrS
28,00 ao consumidor. Isso permitiu a normalização do
abastecimento à nossa Capital, ora abruptamente rom
pida com a sustação da liminar conccssoria pelo Tribu
nal Federal de Recursos. Passou assim a vigorar em
S. Paulo o preço artificial ''eofapiano", e, em conseqüên
cia, aí está o abastecimento reduzido de 60% ou mais,
simplesmente pelo motivo de que ao preço atual os rece
bimentos do leite não dão para cobrir as despesas! O
primarismo da mentalidade "cofapiana" talvez se resu
ma na conclusão de que, se no Rio havia falta de leite
por causa de preço baixo, que também venha a faltar em
S. Paulo, pelo mesmo motivo .. . Não compreendemos
outra mentalidade, pois, se o abastecimento em S. Paulo
estava normal; se o povo aceitara os preços então vigen
tes, para que reduzi-los se não para criar problemas de
abastecimento? B o que é mais interessante é que esta
redução de preços em S. Paulo se verificou justamente
no momento em que os interessados na produção, na usi-
nagem e no comércio do leite estavam pleiteando subs
tancial aumento. Este aumento seria de Cr$ 7,00 por
litro (passando o leite de Gr$ 28 para Cr$ 35,00) que
assim se distribuiria: Cr$ 3,00 ao produtor; Cr$ 3,00 ao
usineiro e Cr$ 1,00 ao varejista. Pretendia-se, com estes
novos preços, atualizar o preço do leite dentro do regi
me de alta inflação que assoberba o País. Como fazer
JANEIRO DE 1962

frente ao aumento dos preços de farelos ou rações con
centradas, de combustíveis, de utilidades diversas, de
fretes, de mão de obra, etc., etc. indispensáveis ã pro
dução, ao transporte, ao beneficiamento e à distribuição
do leite, sem aumento do preço deste gênero de primeira
necessidade? Nesta avalanche de aumentos de preços,
em que todos estamos envolvidos e todos sentimos na
carne os seus efeitos, como pretender que o leite de con
sumo não esteja iucluido? Nestes últimos meses, qual_a
mercadoria cujo preço se manteve estável ou que nao
se tenha elevado de 30 a 50% ? Nenhuma. E, porque
então somente o leite de consumo tem de sofrer redução
no seu preço de venda? Mais uma vez o leite é feito
"bode expiatório", cumprindo assim o seu infausto de
sígnio.

É principio comezinho que, para discutir preços,
ter-se-á que primeiro dispor de produção. Sem produção,
nada adianta tabelar preços. O que o Governo deveria
fazer, principalmente o Governo Federal, era "meter os
peitos" para um substancial aumento de produção. De
pois, sim, é que poderia discutir preços. Mas, para este
substancial aumento de produção, que é que o Governo
Federal promete fazer? A resposta vamos encontra-la,
melaneólicamente, no comunicado da Presidência do
Conselho de Ministros, de 26 de outubro de 1961, oime,
definindo as providências a serem tomadas pelo Go
verno Federal para conter a inflação e aumentar o abas
tecimento, se lê o seguinte, no referente a leite de con
sumo ; "Execução imediata, pelo Ministério da Agricu -
tura, das medidas que objetivem a prática da segun^
ordenha na bacia leiteira que abastece a Guanabara, •
Paulo, Belo Horizonte e Vitoria". A inocuidade ^
medida só não é reconhecida por quem não estiver atero
às condições da produção leiteira em nosso meio. e
quantos por cento se poderá aumentar a produção lei
teira com a aplicação da prática da segunda ordenha.
A resposta é desanimadora porque, além do mais, quase
ninguém está preparado para alimentar melhor as vacas,
para selecioná-las, pois só vacas boas podem ser subme
tidas a duas ordenhas, e, o que é pior, como conservar
o leite da segunda ordenha até o dia seguinte? Podem-se
contar nos dedos as fazendas leiteiras eletrificadas e que
possam assim dispor de instalações frigoríficas para
conservação do produto. Acreditamos que a indicação e
mesmo a exigência da segunda ordenha possam propor
cionar algum aumento na produção de leite, mas, em
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Rua Caetano Pinto, 129 — São Paulo —• BratD

nosso meio e nas condições atuais, este aumento será
diminuto e de pouca ou nenhuma repercussão no abaste
cimento das nossas capitais.

MEKCADO DE LATICÍNIOS EM GEEAL

A intensa escassez na produção de leite,* que neste
ano atingiu niveis bastante elevados (só não muito per
cebidos no leite de consumo, visto que leite de industria
foi desviado para consumo, dados os aceitáveis preços
fora da tabela da Cofap) repercutiu diretamente no
mercado laticinista da Capital. Assim, neste mês de
outubro, nunca se teve tão pouca mercadoria e por pre
ços tão elevados! Esgotaram-se os estoques de Parmesão
curado, de Minas duro (tipo Araxa), de manteiga extra
e de primeira qualidade (e mesmo a manteiga comum,
enlatada — que estava encalhada — teve saida). Pare
ce-nos que a campanha de esclarecimento sobre o real
valor da margarina, ao lado de propaganda de manteiga
(promoção a que uma so marca — a Vigor — se animou
a fazer) produziram os efeitos esperados. Mas isso, como
devem saber os manteigueiros, é aleatório. Se eles não
se dispuserem intensamente a melhorar a manteiga, esta
será levada de roldão pela margarina, com tanto maior
intensidade quanto menos interesse tiverem os mantei
gueiros em racionalizar a produção.
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MERCADO LIVRE SUL-AMERICANO

Organizou-se em Montevidéu a A.ssocijnpão Ijatino-
americana de Mercado Livre, da qual participará o nos
so País. Por intermédio desta eiuidade, piNUende-se
comércio com concessões especiais a produtos de laticí
nios argentinos para o lírasil. Em ree,ente rrunião
da na capital uruguaia, o lírasil se foz roi>reseutar por
uma delegação. A iim de defender os interesses da nossa
industria leiteira, dois ilustres membros da Associação
Brasileira de Laticínios se dirigiram à nossa delegação
à reunião, esclareeendo-a quanto à ineonveniêneia de
qualquer^convênio de que resulte a possibilidade de
importação de laticínios.

Sobre este a.ssuuto, a presidêiieia da Associação
Brasileira de Laticínios divulgou o se-uinte- ''Diante
das graves notícias que vinham elmgamlo. mensagens
de a erta foram dirigidas as nossas altas autoridades e
entidades de classe. Dois emissários especiais estiveram
em Montevideo, a fim de levar esclarecimentos ii
gaçao Brasileira sôbre a situação atual da nossa indus
tria leiteira. Entretanto, tudo isso não basta sondo abso
lutamente necessário que se insista .iunto'ao (loverno
bederal no sentido de não concordar iom faeilidiides de
exportação ao Brasil pretendidas doIo-^ * ncor-
rentes, por muito re.speitávei.s que seiam f•ses em jogo. Certamente édur^err q.ni,
enquanto as pastagen.s brasileiras são grao^ taU-
nais, aArgentina possui pastagenl íeg^im Vveve-
iies. Enquanto a conformação dos nossos t "'' Turo-
veitados para a produção leiteira éácido Lia
Argentina consiste em enormes planí ^ a
produção média das nossas vacas é de
a Argentina jápossui média de 2.000 Htr ^fniito
e necessário ocupar o território nacional em
atividade a uos.sa gente. A produção 1 •+ ^ ii^anter
meio, é destinada a substituir a lavonv "^^ide
esta tende a se tornar contra-indicariatanto,^ que ainda no início das nossas" ?tei-
ras, já se queira destruí-las. Não tlev ^ '̂̂ '̂ dades
concessão a favor de importação -^^.1 dardos do leite, isso pelas Vnse^quênef^^^^asil, de
derao advir à nossa ainda incinipnt» ^ danosas n«e P„

í ente industria leiteU"® •

ACOPAP SE INTERESSA POR ac
leiteiros Assuntos

Está percorrendo a bacia leiteiv» v da
Guanabara, e por extensão abncto f^astecedor»
Fluminense (Niterói) ecidades satéL da CaP^al
de técnicos designada pela COFAP
levantamento das condições da nrorí proceder ^
te e do benefieiamento do leite A do tran^P''
tituida dos seguintes técnicosnrnf está
(presidente), dr. Heitor Lobo (secret^"
Latini (veterinário chefe), edrs. lya-n Am '̂̂
Mendes Gomes (veterinários). ^^Ves e

Olevantamento das condições -iá
principais zonas leiteiras "Fluminensp execução
tanto quanto possível os estudos reali^..®®^á segwi^T
(Comissão Nacional da Pecuária do T Pela
(Departamento Nacional da Produção A do

Lpo..1



PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

Prêve-se uma das safras mais promissoras

A situação do mercado de camcs não deixa antever
qualquer dificuldade no plano de produção da safra que
se inicia. O estado de engorda das boiadas é bastante
satisfatório c o acréscimo de peso tem-se feito» sentir mar-
cadamcnte, tudo mdicando que teremos uma safra das
mais promissoras. Para esse estado de cousas muito tem
contribuído o desenvolvimento da vegetação, mercê da
boa precipitação de chuvas em todas as áreas do Estado.

No que se refere a preços, diante da abundância de
boiadas, já surgiram prognósticos de que pode ser espera
da queda de 25%. Certamente tais cálculos também le
varam cm conta a indisfarçável retração do mercado con-
simiidor que, diante das últimas altas de cotações da car
ne, aliadas ao desenfreado processo inflacionário, se viu
obrigado a sérias restrições na compra do produto. Desde
há muito tempo surgiram, entre as muitas fórmulas sal
vadoras, opiniões de que o consumo de carnes deveria
ser compulsòriamentc reduzido. Ora, sem que para tanto
fossem necessárias medidas legais coercitivas, o remédio
preconizado foi naturalmente aplicado pelas circunstân
cias em que se desenrola a xida. econômica nacional.

Tendo presente situações anteriores, desejamos, nes
te fim de entresafra, formular novo apelo as nossas au
toridades para que lancem mão da estocagem, como me
dida asseguradora do abastecimento nos meses do meio
do ano. Para tanto, podemos afirmar que as atuais cir
cunstâncias são peculiarmente propicias. De um lado,
teremos pletora de gado gordo para a safra que se inicia
e, de outro, os preços até agora atingidos, ao que tudo

Um amigo

da

"Revista dos Criadores"

Em S. José do Rio Preto, por ocasião
do certame que ali se realizou em. no
vembro, visitamos a Chácara Mamrca,
propriedade do sr. Orlando Biroli, de

de JAGÓRA, touro importado. Vemo Io
seeuro por seu proprietário, tendo ao
fado o fr. Quinzinho
Tnfli»; antigos criadores de S. Pauio e ami
fo a qSem esta REVISTA deve as maio-
res finezas.
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indica, não serão ultrapassados, mesmo após os meses de
maior fartura. Haverá, portanto, todo o interesse em
negociar todas as boiadas prontas paru abate e em re
gulamentar, através de planejamento financeiro compatí
vel, a matança durante estes meses de safra.

O Banco do Brasil, por intermédio de suas carteiras
especializadas, após os neccssáiios estudos, poderá inau
gurar o sistema que mais convenha para atender aos pe
cuaristas e aos industriais, garantindo provisões certas para
o abastecimento da população durante todo o ano, sem
sacrifícios inúteis ao bom desenvolvimento da pecuária de
corte. Insistimos, entretanto, em que tal sistema deve
fundamentar-se em bases mais reais, oferecendo aos pe
cuaristas, principalmente aos industriais, financiamento
realmente capaz de atingir os objetivos visados. Isso
significa, em última análise, criar condições que possi
bilitem as operações de armazenamento de carnes em to-
nelagcm capaz de atender eficientemente às necessidades
do mercado brasileiro.

O mercado de suínos continua em bases bastante ani
madoras e o ritmo de matança não tem sofrido alterações
de monta. Ainda são as áreas do sul do País aquelas que
contribuem com maior contingente de animais para suprir
os estabeledmentos localizados nesta Capital. Isso, a des
peito das fábricas instaladas nos Estados do Rio Grande
do Sul e Santa Catarina, as quais, como é de conheci
mento geral, concorrem ativamente para o abastedmento
de São Paulo e Rio de Janeiro. — P. M.
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>• •

Não se preocupe mais com corrapafos. Use o novo
paticido, elaborado pela firma J. R. Geigy ^ ^
(Suíça) que apresento estas notáveis coracterístÍQQj
• Elimino todos os carrapatos, mesmo os carrop^f

orseno-clororesistentes.

• Manuseio simples, por ser facilmente emulsionóvej
• Comprovcdamente inócuo para os animais.

Milhares de animais já tratados com absolut
® sucesso.

Carrapatícída Geigy

GEIGY DO BRASIL S. A., Produtos Químicos
Matriz: Rio de Joneiro-.Av. Almte. Barroso, 91 - C. P. I329
Filiais: São Paulo -'Av. Brig. Luiz Antônio, 917 - C. ?. 2544

Pôrto Alegre - Avenida Paraná, 2578 - G. P. 43^
Belo Horizonte - Rua Tupinambós, 19 - C ,P. 1198

í!.:x*^
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Oempresário naeional ganha terreno na indústria

MARIO MAZZEI GUIMARÃES

A noticia de que o FrigoHjico Cruze ira sus'pendeu atividades e talvez não vol
te a abater gado bovmo, coloca o 'problema da capacidade empresarial nativa pa
ra a exploração, em escala racional, da indústria de carnes e derivados.

Parece que o malogro de Cruzeiro nada tem a ver com as nossas possibili
dades técnicas e administrativas naquele campo. Além de perteiicer a um grupo
industrial dos mais notáveis, que se tem sobressaído em tantos setores, sabe-se de
oittros empreendimentos nacionais que vão prosperando e, de certa forma, le
vando vantagem em confronto com organizações estrangeiras, embora 'não encon
trem as mes7nas facilidades que estas no campo intemaciojial e tenham rnenos
tradição no ramo.

Dai, pularmos logo para assunto mais amplo: o avanço da industria nacio-
nal de carnes e derivados, em termos de aproveitamento integral do boi, compa
rativamente com as grandes empresas estrangeiras aqui radicadas a partir da
guerra de 14.

Com base na amostra de São Paulo, procura-se neste artigo explicar a causa
do fracasso de Cimzeiro — má localização — e ao mesmo tempo situar a conquista
de terreno que os nacionais vêm fazendo no ramo do inatadouro-frigorifico, en
quanto os estrangeiros marcam passo em números absolutos e perdem posição em
números relativos.

o QUE REPRESENTAM
OS frigoríficos

O Estado de São Paulo conta com 8
matadouros írigoxificos, dos quais 4 liga
dos a empresas estrangeiras. Existem ain
da matadouros industriais de firmas bra
sileiras, mas que não se consideram aqui.

De acôrdo com a definição oficial (Mi
nistério da Agricultura) «frigorificos» são
os estabelecimentos «dotados de moderna
aparelhagem técnica e instalações perfei
tamente adequadas ao abate, preparo e
conservação — inclusive a frio — de tôdas
as espécies animais e ao completo aprovei
tamento na industrialização dos subpro
dutos».

De acôrdo com essa definição acham-se
em São Paulo os Frigoríficos Armour

(Araçatuba), Mouran (Andradina), Eder
Swift (Utinga), Anglo (Barretes), T. Maia
Araçatuba, Mouran (Andradina), Eder
(Santo Amaro) e, até há pouco, Cruzeiro,
na cidade do mesmo nome.

Desses estabelecimentos, quatro (Ar
mour, Wilson, Swift e Santo Amaro) loca
lizam-se junto aos centros de consumo;
três (T. Maia, Mouran e Anglo), junto às
zonas pastoris. Cruzeiro fica nurn ponto
intermediário, entre zona pastoril e de
consumo, porém, como se verá, mal pro
vido de gado de corte propriamente dito.

Os oito frigoríficos, de acôrdo com dados
brutos que coligimos de diversas fontes
(Ministério da Agricultura. Sindicato do
Frio e Associação Rural de Baiietos), aba
tiam 795 mil cabeças em 1950, ou seja cêr-
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ca de 44% da matança geral de bovinos do
Estado então. Já em 1956, abatiam 46%
do total estadual, e dai por diante houve
ligeiro declínio, mas é de supor que, em
1960, aquele nivel esteja quase aproxi
mado.

Entretanto, se não fôsse a entrada de
dois novos frigoríficos, ambos nacionais,
no mercado, dificilmente essa categoria de
estabelecimento teria mantido aquela cota
porcentual sôbre o abate paulista, em face
do avanço de novos estabelecimentos de
tipo mais modesto.

O AVANÇO DOS FRIGORÍFICOS
NACIONAIS

Em 1950, 05 quatro frigoríficos estran
geiros (708 mil cabeças) abatiam quase

90% do gado bovino que morria em esta
belecimento da mesma categoria no Esta
do de São Paulo. De 1955 em diante, vai
caindo a sua cota porcentual:

Anos Bov. abatidos % dos 4 estab.
em frlg. estrangeiros

1955 806.666 87

1956 934.291 84

1957 928.431 84

1958 1.132.000 77
1959 1.118.000 69

1960 1.011.000 70

Hoje, 30% da indústria paulista de car
nes e derivados, racionalmente instalada,
indicada em termos de gado bovino aba
tido, estão sob controle de empresas na
cionais. As estrangeiras, em 60, abatiam

HEINE o DIAMANT |lmpori,idos du Fnsia)
SOVEREieN MYSTERY e SPRING

FARM (Iniportcidos do Can.jd.-)} s<io Ob p»iu
dos tOLiünhoif vurmeiho o branco dd

FAZENDA

MARAMBAIA
KM 77 - VIA ANHANGUERA , VINHEDO ♦ $P
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We

simbolicamente o mesmo número de rezes
de 1950: cerca de 708 mil.

É importante assinalar que, até 1957,
a participação nacional melhorava, po
rém lentamente, chegando a dar a idéia
de estacionamento em 1957. A partir de
1958, porém, o panorama mudou, justa
mente porque entraram em cena plena
mente dois novos e modelares frigorificos
nacionais, ambos em zonas pastoris, ou
melhor ambos na Alta Noroeste, centro
de pecuária de corte: T. Maia, em Araça-
tuba, e Mouran, em Andradina. físses dois
estabelecimentos, em 1960, devem ter aba
tido cerca de 200 mil reses e provàvelmen-
te em 1961 tenham abatido mais.

Até 1957, havia no Estado 6 «frigorifi

1

9

1

9

w

cos», dos quais apenas 2 nacionais: Cru
zeiro e Eder. Em 1960, havia 8, dos quais
4 nacionais. Em 1962, e salvo a promoção
de outros estabelecimentos à categorifia
de «frigorífico» (Piracicaba, São Carlos,
Morandi de Ribeirão Preto, etc.), teremos
7 a funcionar, e apenas 3 nacionais. De
clínio da posição nacional em São Paulo?
A resposta é relativa, como se verá.

POSIÇÃO DO frigorífico
CRUZEIRO

O Frigorífico Cruzeiro abatia 84 mil ca
beças de bovinos em 1950. Em 1955, estava
a 99 mil e dai por diante, nunca ficou
abaixo de 100 mil:

1

9
6
2

PRODUTOS VETERINÁRIOS:

VITAL BRAZIL
TRADIÇÃO CIEN T I FI CA ^ ^ ^ ^ ^ ,CONCEITO INTERNACIONAL

VACINAS SÔROS
ÚNICOS PROVADOS COM TESTES DE EFICIÊNCIA PARA

CADA PARTIDA

MISTURA MINERAL e
V 1 T A M I N I C A

Cientificamente dosada para
suprir as deficiências (nove

minerais e duas vitaminas)

MA I S LUCROS

COM AN i MA! S
SADIOS

14

CONSULTE O

INSTITUTO
VITAL BRAZIL
Centro de Pesquisas, Produtos Qi

e Biológicos
Químicos

RUA VITAL BRAZIL FILHO, 64
End. Telegr. "VITAL" —
CAIXA POSTAL, 28

NITERÓI - Estado do Rio de Joneiro
BRASIL

Anos Bovinos abatidos

1956 116.510

1957 117.909

1958 121.892

1959 110.530

1960 103.475

Pelo que se c.stá vendo, trata-.sc de esta
belecimento de respeito, que merecia nie-
Ihor .sorte, pelo volume a que ®
pelo seu ponto de qualificação. Vinha íun*
cionando desde antes da última gucr^
mundial, e talvez dc.ssa circunstancia
tempo e de fatores interligados nascesse
as deficiônclas que o levaram a suspch"®
a matança.

Antes da guerra, dominava o pcnsam^i^
to técnico de que os frigoríficos deveria
instalar-se junto às arcas de consumo-
era i.sso o que se via em São Paulo, o"»®
Swift. comprando o «Dimar» dc
desistiu da primitiva idéia de transplí*
ta-Io para Pn.nrii CA a Cf» locái

lucui ac ti"'ta-Io para Bauru. Só a Anglo .se locái -
zava em area produtora (Barretos).
Sar dp PPrfoo ..^rr mOT OÚ

-"va area produtora (Barretos». t'»'-

sar de certas dificuldades que vez
ra atravessou (transporte de canic

nficada e encurtamento da area de com-
a possibilidade de obte

pnrvf ^ touitas marchas, tanto no ^
hft ^ dele, em face da existência

e sendo coiTipcn.sador
tiansporte rodoviário de boi gordo, nao h»

problema de matéria

^ Anglo, embora sejam fortes co
pequenos matadouros

Barretes e outros doguio Mineiro e de Goiiís o sofrer a .

tal ^°^P®t,ição dos frigorificos da CaP
' «estão em tôdas».

Prigorifico de Cruaeh^
cionai conta a experiência
e prnm '̂̂ andes frigorificos estran®
cipaic ficar a meio caminho dos P g,
tudo de consumo do País,
mo ^ Portos de mar. ^oá-
ve? contava ter uma area t-
osul L de gado PoVin® ^
c fíumw° ^^10 do Paraíba padl^^g.
cá-lo ria ^^cm do recurso de (.«s;
Curvelo e zonas mais
retos. Noríl^? Claros, em Mina^
Paulo, °cste e Sorocabana,

estabmeciment^°^^" '̂
toris pnrv, ® de abate nas ^
oÍmT" ° Belo HorfO"

-se Ho .d° Cruzeiro, para
- zooQ ^^-^cria prima. Além

2ava~se próximara, tanL^ em pecuária
como T? Paraíba, em São

I^ezendP Minas e na ^o^^
leiteira ^ '̂̂ ^do do Rio. E a
vitelos nsn^vf Possibilita o trabalho .
eni«erar?° ^^J^ndo interesse ecohOth'Sado macho para o corta

do Qne ultimamente,

nresma zonn concorrêncianiesma 7fmL cm concorrênci^
ÍAnglo) e m ° Prigorifico de ivíco
triais: Tre-. matadouros
®arra ^criti, NüoPnsa e Duque de Caxias,

revista dos críap



afoitos em face do mercado próximo da
Guanabara. Parece que a zona não com
portava e não comporta tanto.

CASA DE CARNE EM ZONA DE LEITE

A população bovina das zonas tributá
rias do Frigorifico Cruzeiro (Alto e Médio
Paraíba e Mantiqueim em São Paulo. Sul
de Minas e Rezende no Estado do Rio)
orçava, em 1958, .segundo o Ministério da
Agricultura, em cerca de 3.800.000 cabe
ças. Se fosse um rebanho exclusivamente
de corte, daria um abate anual de 350 a
450 mil cabeças. Mas. como se disse, tra
ta-se de rebanho dominantemente leiteiro,
mestiço de Zebu e Holandês, trabalhado
sobre o antigo gado crioulo. Não pode dar
aquele desfrute. Mesmo que desse, porém,
não poderia atender a dois grandes frigo
ríficos (Cinzeiro e Mendes, com capacida
de conjunta superior a 200 mil reses
anuais) e abastecer ainda os vários ma
tadouros industriais do Estado do Rio e
mais os matadouros municipais de cidades
populosas da região. Sómente os mata
douros municipais daquelas regiões de São
Paulo, Minas e Rio devem abater cerca
de 200 mil reses e os matadouros indus
triais quase outro tanto.

Para se ter idéia da importância leitei
ra da região em que Cruzeiro está assenta
da, considere-se que o Vale do Pai-aiba e
a Mantiqueira, zonas paulistas, possuindo
em 1958 cerca de 9% do rebaaiho bovino
do Estado, produziam, todavia, 18% do
leite ordenhado. Em Minas, a zona sul.
apenas com 17% do rebanho bovino esta
dual, produzia, no entanto, cerca de 30%
do leite mineiro. E, no Estado do Rio, a
zona de Rezende, apenas com. 28% do
rebanho vacum, extraia 63% do leite esta
dual. O gado de corte, como está claro,
não é o forte dessas regiões, e cada vez o
é menos: as boiadas, em São Paulo, si
tuam-se a oeste, na bacia do Paraná; no
Estado do Rio, procuram as regiões do
norte; e em Minas, vão para o norte, o
nordeste e o vasto oeste.

A BATALHA DE CRUZEIRO NÃO

DERROTOU O EMPRESÁRIO
NACIONAL

Cruzeiro assim perdeu uma batalha e
deverá, ao que se sabe, especialisar-se em
industrializar gado abatido em outros
estabelecimentos (carne de dianteiro).
Contra êle, havia Mendes, com a organi
zação da Anglo servindo de retaguarda em
Barretos e, até há pouco, nas suas pró
prias fazendas de engorda; havia Barra
Mansa, subsidiária de T. Maia, de Ara-
çatuba. Havia uma chusma de pequenos
estabelecimentos e marchantes, operando,
segundo alegou a empresa, em bases des
leais do ponto de vista fiscal (sonegação).
Havia, sobretudo, uma zona ingrata, cada
vez mais inclinada para o leite, dando
apenas bezerros e nonatos para o corte. E
não poderia ser substituida por outras
zonas mais afastadas, com vantagem,
primeiro, porque o transporte ferroviário
de boi em pé está cada vez mais caro;
segundo, e pincipalmente, porque, barran
do o gado de Curvelo, de Mon^s Claros,
de Barretos, de Araçatuba de Pre^dente
Prudente, e até de Uberlândia. Campo
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Grande e Anápolis, apareceram novos e
poderosos matadouros frigoríficos e indus
triais, situados quase à boca das inverna-
das. Cruzeiro, assim, só podia abastecer-se
depois que todos os demais abatedores
estavam supridos. Era um comprador re
sidual.

Dai. ser fácil concliiir que,"~se~Tiouve
erro de planejamento em Cruzeiin não
foi erro especifico do empreendedor na
cional. Êste, até. na época da instalação,
procurou uma solução intermediária, fia
do talvez na pecuária do sul de Minas,
ainda pouco batida pelos compradores de
leite de São Paulo e Rio; e estava a meio
caminho de area produtora e area de con
sumo e exportação. No mais. não houve
falha, quer técnica, quer administrativa.

E tanto não houve que estabelecimentos
mais bem planejados, valendo-se da expe
riência posterior à guerra, com o merca
do interno cada vez mais importante, ra-

dicaram-se em zonas pastoris de corte,
(paxa só ficar nos frigorificos, o T. Mala
e o Mouran) e foram progredindo a olhos
vistos, mudando a fisionomia da empresa
nacional em matéria de carnes e derim-
dos como acima se viu numéricamente. O

mais difícil — o transporte do gado em pé.
dependente da longa e prejudicial viajem
de trem de ferro — foi resohido pelos
estabelecimentos noroestinos, que tém
matéria prima à porta. E as ferro\ias e
as rodo\*ias. modernizadas, favorecem rá
pido tmnsporte de carne frigorificada pa
ra os dep^tos de São Paulo e Rio.

Bem localizado, o empreendedor na
cional mostra-se capaz e poderá criar sé
rias dificuldades aos grandes "estrangeiros
mal localizados, na medida em que se
expandir, na medida em que o «mata
douro industrial» se complique e passe,
como aqueles dois. à categoria de «frigo
rifico».

colha mak
adubohdc

LAVRADOR! Garanta o suprimento de elemeji-
tos Indispensáveis ao solo e uma alimentação
adequada das plantas, utilizando os fertilizan
tes simples e os fórmulas completas "RIQUEZA .
A aplicação das fórmulas "RIQUEZA" assegura
maiores rendimentos em suas culturas, pois fo-
rcm especialmente produzidas poro oterider, pie-
nomente, às necessidades do planta e do terra.

a"-. Em seus problemas de adubaçoo, consulte o

COMPANHIA INDUSTRIAL MERCANTIL E ADMINISTRATIVA.
que está pronta para a ajudá-lo <
com o seu especializado corpo de técnicos.

MATRIZ: Av. Rio Branco, 103 - 7,." andar - RIO DÉ .JANEIRO
FILIAL: Rua 15 de Novembro,200 - 10®ándor - SÃO PAULO
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HISTÓRIA DE UMA VACA

ROSSANA - duas vezes recordista: na classe de
duas ordenhas e na Categoria de Longevidade

Já produziu mais de 50.000 quilos de leite em 7 lactoções

Para a Revista dos Criadores, a histó
ria da vaca Rossana começa quando Car
valho Pinto era ainda um eventual can
didato ao Govêmo do Estado. No dia
18 de janeiro de 1958, o Sr, José Boniíá-
clo Nojeira, na época em que exercia
a presidência da A.P.C.B., ofereceu-lhe
um almoço na Fazenda São Quirino, em

siíiiililiSili

homenagem àquele associado que, a seu
pedido, prometera ajudar a entidade a
comprar a sua sede própria, o que, depois,
cumpriu como um homem de bem. Ao
assistir a ordenha do gado, o então Se
cretário da Fazenda deixou-se fotografar
tirando leite de uma vaca holandesa, de
nome Rossana, então sem nenhuma fama.

J. M. B. B,

Durante a campanha cleitoi-al, êssc ins
tantâneo, feito pela nossa reportagem,
multiplicou-se por centenas de clichês e
milhares de cartazes.

Em fins de 1961, já começam as arti
culações em torno da futura sucessão es
tadual. Entre os candidatos, alguns cro
nistas registram o nome do Sr. José

1

rossana — recordista nocional na categorío de duas orJpnhas com 9.637 quilos de leite ©m 365 .i-
(2 ordenhas) com de 50.000 9^^ d- ^.308 e na cotegona de long^vidaJ^
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Bonifácio Nogueira. Na imprensa do in
terior. é constantemente divulgada foto
grafia sua, ao lado dc uma vaca. O seu
nome? Rossana!

Êsse animal, verdadeira mascote polí
tica, não tem o seu maior mérito nessa
circunstância, que os pecuaristas, por cer
to. desconheciam. A vaca Rossana é hoje
a produtora mais famosa de todo o Es
tado de Sao Paulo, mercê de suas pro
duções, recordista absoluta que é na ca
tegoria de duas ordenhas — 9.600 quilos
— e agora na de longevidade — em duas
ordenhas, em que registrará mais de
50.000 litros. Se, por acaso, na quinta cria
não houvesse batido o seu recorde, te-
lo-ia feito na sexta, pois até hoje são os
melhores resultados da categoria.

No último dia 25 de novembro de 1961.
êsse animal completou 10 anos de idade.
Para comemorar a data, reuniram-se os
empregados da Granja São Quirino em
uma chopada, para a qual foi convidada
a reportagem da Revista dos Criadores.
Apesar de suas sete lactaçoes seguidas,
chegou ela aos 10 anos em perfeitas con
dições físicas, estando, desta feita, pre-
nhe do touro Burke La Master Mark (ín
dice provado de 7.565 kg. — 276,8 kg. —
S.GSCr). através do serviço de importação
de semen congelado, trazido dos Estados
Unidos e introduzido na Secretaria da
Agricultura pelo seu atual titular.

A fertilidade de Rossana é espantosa,
pois, em animais de alta produção, é fato
quase inédito. Em tôda a sua longa vida,
havendo dado 7 crias vivas, somente foi
coberta 8 vêzes! Só em uma vez teve
repetição de serviço! Observemos os re-

INVICTO — neto de ROSSANA, com dezoito meses, servindo juntamente com quatro
touros filhos da grande voca.

sultados de suas 6 lactações terminadas
(média em 305 dias — 6.612 kg. em 2
ordenhas) e a 7.®, já no seu 7.® mês:

Idade Dias Leite Gordura % Categ.

1.® cria 2-3 305 3.932,365 144.417 3,67 2 x
2.a " 3-5 305 4.420,365 164.608 3.72 2 X
3.® f t 4-6 365 6.324,355 217.102 3,43 2 X

4.® 5-8 365 8.027,445 278.604 3,47 2 X
5.^ f f 6-11 365 9.637,095 349.414 3,62 2 X
6.^ 9 9 8-3 305 8.276,480 285.358 3,44 2 X

7.® t 9
9-5 contrôles já feitos: 33,,060 32.080 30.510 29,.520 28

26 .200 25.960

Nos artigos que escrevia para esta re
vista, em todos os números, durante o
exercício da pi^esidència da A.P.C.B., o
Sr. José Bonifácio sempre defendeu a
idéia de serem encontrados no próprio
meio ecológico brasileiro, os animais bá
sicos de nossa criação, cujas peculiarida
des dispensam critérios seletivos impor
tados de outros paises. As sucessivas
produções de Rossana, a facilidade com
que tem sabido vencer as nossas dificul
dades tropicais e os resultados obtidos
por sua filha SQ Excelente, levaram o
seu proprietàiúo a transformá-la na vaca-
base do rebanho no qual servem, atual-

No rebanho da Granja São Quirino, en
contramos os seus 6 produtos (a primeira
cria morreu ao nascer): quatro touros
em pleno serviço e duas lindas fêmeas.
A relação de sua próle:

SQ Califa (filho de Santabri Estrella-
do), SQ Diablon (V. B. Centenário), SQ
Excelente (Santabri Estrellado), SQ Fa-
kir (Pabst Raven Syna), SQ Heleno
(Fabst Raven Syna) e SQ Invicto (Pabst
Raven Syna).

Como se sabe, Estrellado é filho de ex-
recordista sul-americana de produção lei
teira; e Pabst Raven Syna, usado durante
anos na Granja São Quirino. No estudo
que fêz o técnico Fidelis Alves Netto, foi
considerado touro provado, com um Índi
ce de aumento de mais de 1.201 litros a
favor de suas filhas, comparadas com
as respectivas mães. O índice apurado
para êsse touro é de 6.131 kg de leite com
3,58% de gordura, um dos mais elevados
do País.

Em quatro sucessivas exposições, filhos
de Rossana ganharam o prêmio de Pro-
genie de mãe, título, aliás, que a repre
sentação da fazenda vem, ininterrupta
mente, conquistando nas ultinms Expo
sições especializadas de gado ^iteiro. Nos
próximos certames, caso a Granja Sao
Quirino decida comparecer, a sua repre
sentação poderia ser composta apena^ por
descendentes de Rossana, geralmente de
ótimo tipo.

JANEIRO DE 1962

O sr. José Bonifácio Nogueira, na Granja São Quirino, entre ROSSANA e uma das
filhas do gronde recordista brasileira.
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mente, aquêles seus quatro filhos machos
além de seus dois netos SQ Felizardo ê
SQ Heleco. Um bezerro guardado com
grande esperança é SQ Invicto, produto
consanguineo, filho de SQ Fakir (filho
de Rossana) e SQ Excelente (filha de
Rossana). Como se vê, descendente di
reto de dois irmãos, num consciente tra
balho de line-beeding. realizado para a
fixação das boas qualidades da recordista
que, diga-se de passagem, é neta da ex-
recordista mundial em produção de leite
e gordura, Abegweit MUady.

Dentro de 3 anos, não nascerá na Gran
ja São Quirino nenhum bezerro que não
tenha, em seu pedigri, pelo menos, duas
vèzes o nome de Rossana. Será ali feito,
com uma vaca, o mesmo trabalho reali
zado, na Pabst Farms, com o touro
Burke.

Para que os nossos leitores tenham uma
idéia da determinação com que êsse obje
tivo está sendo procurado, daremos uma

relação das filhas de touros descendentes
de Rossana, já nascidas naquela Granja
nos últimos anos:

Pilhas de Califa 89
Pilhas de Dlablon 122
Filhas de Fakir 37
Filhas de Felizardo 37

O número de netas de Rossana é já,
pois, de 248 e de bisnetas já é de 37. Para
os próximos sete meses, espera-se o nas
cimento do seg;uinte número de bezerros,
filhos dos seguintes touros, todos descen
dentes de Rossana:

De Felizardo 58
De Fakir 55
De Diablon 45
De Heleno 38
De Califa 18
De Heleco 18

Proteção para seu trabalho!
Garantia para seus investimentos!

Livros escritos por

^"^técnicos e especiolistos são
o guio seguro poro — A'

MELHORES CÜLHEITnS! MDIQR RENDIMENTO Oft CRIllCflO!
Série "CriaçÕo e Lovouro'
Redigidos em finguogem simples c ocessível, ésfes volti-

I nAc mni<
KeaiÇiOOS em nnyutjyem ^ ——

mes orientam os lovrodores e criodores nos mois voriodos
ospectos de suas ofividodes. Os outores _sõo ogrônomos
e veterinórios com muitos anos de dedicação ò vido ogro-
posforil. Codo exemplor opresenfo numerosos ilustroçoes
esclarecedoras.

5 CRIAÇÃO DE GALINHAS
José Reis -1'.® cdiçoo
S1AKIIIAL PRATICO DO ENXERTADOR

®- Herr^P^Í^to^toT'̂ ^.® edição - CrS 220.00
11 _ ACULTURA DO ABfCATEIRO

Heitor Montenegro - CrS 20U,UU

13 — ALIMENTAÇÃO racional DAS^
A. Oi Porovicini Torres - •»

rcaro _ _

„ _ MANUAL PRÁTICO DO LAVRADO^^^
Carlos B. Schmidt - 2. eu v

20 — CRIAÇÃO PRÁTICA DE SUÍNOS^^^^^^^^
A Dl Porovic.ni Torres v _

23 _ A FLORESTA EA CONSERVAÇÃO 00
o. . H. Len. • CS 200,00

25 — A CULTURA DO TRiGO_^
A. B. Primovesi -

26 _ A OLiVICULTURA NO
Pimentcl Gomes - (-tí>^

"Biblioteca Agronômico Melhoromentos"

o tratamento prático c rocionol de diferentes culturos
e criações em obras básicos e pormenorizados, escritos
por outoridadcs no ossunto. Volumes copíosorncnte ilus

trados e cm átimo aprescnroçôo gráfico.

1 — MANUAL DO CRIADOR DE BOVINOS
Nieolou Athonossof - 6.® cdiçóo - CrÇ 900,00

DOENÇAS DAS AVES
José Rds - 4." cdiçôo - CrS 650,00

— MELHORAMENTO DOS REBANHOS
A. Di Porovicini Torres - 2.'' edição • CrJ 700.00

— LACTICÍNIOS (
Leite, Manteiga, Queijo, Coseino o Insta»
laçõcs (Produção, Industrialização, Análise)
Monuel L. A. Behmcr • 2." edição - CrJ 650,00

9 — A OFICINA NA FAZENDA
Mock M, Joncs - 2.® ediçõo - CrS 600,00

11 — ANIMAIS DA FAZENDA BRASILEIRA
A, Di Porovicini Torres - 2.'' edição • CrS 650,00

18 — CRIAÇÃO DE OVINOS
Geroldo NLrnes Vioiro - CrS 700,00

19 — PODA DAS PLANTAS FRUTÍFERAS
J. S. Ingiez de Souzo

20 — DOENÇAS INFETO-CONTAGIOSAS DOS
ANIMAIS DOMÉSTICOS
O, Hipólito e M. G- Frcitos - CrS 1.220,00

(P,eços sujeitos o olfcroçõcs sem ovíso prévio)
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À REVISTA DOS CRIADORES
Rua Joguoribo, 634 — Sóo PouloRua Jo9uarlP0, 0J« — rbíwtv

Oucirom envior-me. pelo Recmbóiso Postol, os seguintes livros, devidamente ossinolados
com um "X" nos quodrinhos oo lodo dos números correspondentes oos títulos:

Série "Cfioçôo e Lavoura"
6D 110 "O 140 19a aoQ 23G aso jóqsa

"Biblioteca Agronômico"

1Q
Nome

3D sa 70 90 iiQ tBD 19G aoG

Aprovcitanio.s :i %j.Mtu a fíninjn part
observar a.s jiroduçócs das iiftn.s <lc Iw-
sana. As íilha.s íJa SQ Piablon. ate o
momontí). sáo as íjuf mflhoro.s resultados
e.slão con.scKimidf), ílf- lafandfi-.se a no
vilha. primeiro prému) na ultima
sição o.spocíalizjida. SQ Kfunui.-^a
Campeã SQ Caxanga e neta da tamocni
camijcã Xeura". quf na pninnra cria de
verá .sui>erar os 5 000 fin duas or-
dcnhas. As bezerras í'f SQ Fakir. de ini-
pre.s.sionante uniífirnudafie. parereni. po
rém. niai.s promis-soras. de npo longilinco.
cór preta, pehigem fina e. embfiiTi de as
cendência americana, efun excelente tipo

Quando fala em gado leiteiro, o sr.
José Bonifácio deixa de ser o Serretáno
de E.stíido para .ser ajx^na.s n criador, que.
até hoje. não renunciou à direção pesFoal
do .seu rcbanhf). pifimovendo todos os
estudo.s de cruzamento.s e diàriamente w-
lanrio ao telefone cotti o gerente. Alberto
Biolchiní, .sòbre o.s menores problemas da
Granja, que visita tfidos os domingos.
Pelo que nos di.sse, dejjosila as .suas inaio-
rcs pspeninças no cruzamento das filhas
do SQ Fakir com SQ Heleco. um filho de
Adcma 109 c de SQ Kxcrrjonte ciue. nléni
de ótima produtora, é filha da recordista
brasileira Rossanti. nela fia reeordista sul-
americana Esníf^rnlfla e bisneta da recor
dista mundial Milady.

Sob o aspectfj econômico, com os seus
50.000 litros do tipo B. Rossana já fntiu*ou
para a Cia. Agrícola São Quirino. apro
ximadamente, um milhão do cruzeiros,
fora o valor das suas seis crias. tôdftS
guardadas no rebanho cia fazenda.

Ao sair da Granja Sao Quirino, trou
xemos cono.sco a certeza de que ali ficnrfl
um dos alicerces sólidos de nossa pecuária
leiteira: Rossana! Mascote política e re
cordista no balde!

ANUÁRIO

DOS

CRIADORES"

Aguardem poro o mês <
Próximo o edicõc

IV62.

EscrevQ-nos reservando
seu exemplar.

EDITôRA dos

CRIADORES
RliQ Jaguaribe, 634 - S. P.

Preço:

Cr$ 500,00

"AVISTA DOS CRIADORES !



CARNE

Combate à febre aftosa no continente
— Erradicado o mal, novos horizontes

econômicos se abri2*ão para o Pais. com a
export.ação de reprodutores e, sobretudo,
de produtos da pecuária leiteira e de cor
te, cujas possibilidades de colocação nos
mercados consumidores da América do

Norte e da Europa, são ilimitadas e ten
dem a aumentar cada vez mais. São de
tal ordem que o volume de moedas fortes
dela decorrentes poderia superar fàcil-
mente o produto oriundo da venda do
café, que ainda é a principal rubrica da
exportação brasileira — acrescentou o sr.
áltamir Azevedo. — A exportação de car
ne vinha registrando aumento promissor,
mas sofreu forte involução nos dois últi
mos anos, em virtude de terem os Esta
dos Unidos interrompido o fluxo da im
portação brasileha, tem^osos da alta
cuntagiosidade da aftosa dos rebanhos
brasileiros.

o CENTRO PAN-AMERICANO, INSTALADO NO ESTADO
DO RIO. COMEÇA A AGIR

As novas instalações do Centro Pan-
Amcricano de Febre Aftosa serão de fun
damental importância para a pecuária
brasileira e para a própria economia do
Pais, pois dali sairão vacinas mais efica
zes no combate àquela moléstia. Locali
zaram-se em São Bento, município de
Caxias e foram inauguradas a 2 de outu
bro. Em regime de acòrdo entre o govênio
brasileiro e a Repartição Sanitária Pan-
Amcricana, combate a aftosa em todo o
continente americano, já tendo realizado
experimentações da mais alta valia para
os rebanhos do País, as quais concluiram
pela criação de vacinas de vírus modifi
cado. Estas serão aplicadas, em futuro
próximo, em cêrca de 50 mil cabeças de
gado, no Plano Piloto de Itanhandu, a ser
desenvolvido nessa cidade mineira.

VACINAS EFICIENTES

O Ministério da Agricultura acaba de
elaborar plano visando disciplinar a fabri
cação de vacinas antiaftosas pelos 20 esta
belecimentos produtores existentes no
Brasil (12 particulares e 8 do govêrno) de
modo a garantir a apresentação do medi
camento eficiente. Será intensificada a
fiscalização do Ministério, não só em tor
no do processo de manipulação como da
adequação das instalações, com a colabo
ração de técnicos especializados na maté
ria. O plano foi elaborado após uma deze
na de reuniões dos maiores especialistas
brasileiros no assunto.

— A aftosa — acentuou o dii*etor da
Divisão de Defesa Sanitária Animal do
Ministério da Saúde, sr. Altamir Gonçal
ves Azevedo — é um dos fatores que im
pedem a aceleração do desenvolvimento
econômico do País. Trás para a pecuária
uma situação de verdadeii'a calamidade.
Seus efeitos são financeiramente seme
lhantes aos de um furacão, a começar
pela enorme mortandade que produz en
tre os bezerros e até mesmo entre os re
banhos adultos. Esteriliza em muitos ca
sos, os reprodutores e determina substari-
cial perda de lactação dos rebanhos leitei
ros, que às vêzes atinge o elevado índice
de 50 por cento. O mal ataca todos os
animais biungulados (de duas unhas), do
mésticos e silvestres, e é de alta contagio-
sidade, sendo necessária a imunização dos
rebanhos, pelo menos de 6 em 6 ^^ses.
O êxito da vacinação esta amplamente
demonstrado, pois nas fazendas em que é
aplicada sistemàticamente a incidência da
JANEIRO DE 1962

moléstia é diminuta, havendo algumas
que não registram um só caso há dois
anos.

LABORATÓRIO PAULISTA DE BIOLOGIA S. A.

Rua Maria Cândida, 1549 - Caixa Postol 8086 - Tel. 3-8557 — S. Paulo - Brasil

"A marca de TRADIÇÃO"

PRODUTOS PARA USO VETERINÁRIO

CYTOSAN VETERINÁRIO
Anti-Anêmico estimulante

Caixa com 6 amps. 10 cm^
Caixa com 50 amps. 10 cm®

FERROHEPATINA VETERINÁRIACaixa com 6 amps. 10 cm®
Tônico Hepático Caixa com 50 amps. 10cm®

LENISARN
Elimina com rara eficácia sarnas

em pequenos e grandes animais

VITAMINA BI — (Ig)

VITAMINA C — (4 g)

TVRFITONE

Tônico estimulante

B mais uma especializada linlia de

Vidro de 60 cm®

Caixa com 6 amps. 10 cm®
Caixa com 50 amps. 10 cm®

Caixa com 1 amp. 20 cm®
Caixa com 25 amps. 20 cm®
Caixa com 50 amps. 20 cm®

Caixa com 5 amps. 20 cm®
Caixa com 25 amps. 20 cm®

produtos diversos e oficinais
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Grande Campeão e Campeão Sênior da roca Holandesa Preta e Branca — CRU'
ZEIRO MOACARA SENATOR MADCAP, nascido em 6-7.55, filho de Rosedal
Carnation Homestead Madcap e Ravengien Senatora Rosette Expositor: Arnaldo
V. Ferreira, Granja Sílvia, Jaguorão, Estado do Rio Grande do Suf.

• '• 'ÍÍ..4

>

3»

desa Prsf^ ® Branca — ADDA RAG APPLE CLAS-
Grande campeã da " 53" filha de GlenaHon Rag Appie Classical e Willy's
SICAL, nascida em g^oositor: Roberto Chaves Fleck. Granja Quero-Quero,
Lucrécia Sovron Sul.
Canoas, Estado do R'

NO RIO GRANDE DO SUL

REALIZADA A

NACIONAL D!
PORTC

Como é do conhecimento dos criadores,
Porto Alegre foi em 1961 séde da Ex
posição Nacional e por sinal
um dos maiores e doe melhores certames
realizados no Rio Grande do Sul. Infeliz
mente, devido aos acontecimentos políti
cos de Agosto, foi-nos impossível dar co
bertura do certame, mas apesar de ja se
ter passado algum tempo de sua realiza
ção, cremos que sempre será interessante
para os leitores a publicação de algo so
bre o certame. . . „

Assim, por iniciativa desta "Revista e
da Associação Paulista de Criadores de
Bovinos, organizou-se uma caravana e
criadores do Centro para visitar o certame
e para lá seguiram uns 40 criadores, por
diferentes meios de condução. Era ^
meira vez que um grupo de criadore
Brasil Central entraria em contato
com a pecuária sul-rio-grandense. '
mente os acontecimentos que ~
ram na época fizeram que êsses .. . .
tomassem conhecimento
do que há por ali e pouco pudess
quirir.

O certame do Parque Menino
êste ano tinha um cunho nacional, con
tou com representações de S. Pa .
Paraná e Santa Catarina. Do nosso E -
do tivemos uma esplendida i'epresentaçao
de Jersey da Fazenda SanfAna
Abaixo dos Sucessores de Olivo
Essa representação apresentou ~
PEÃO DE DOIS ANOS. Q"® ®^vADO
Cosis Kohoka's Count, e o RESER

Grande Campeão da raça /l6 —•
MAYOR INVENCIBLE DE ,„ven'
nascido em *''j°k„owe de Paíneiras
cíble of Curamalan e Sandy uoí-Uea Co-
89. Expositor: João Francisco Jellechoo,
banho Poineiros, Uruguoiono, Estodo do K.o
Grande do Sul.



Vil EXPOSIÇÃO
INIMAIS EM
\LEGRE

CAMPEAO SÊNIOR Castelo Paxford.
Outra representação de S. Paulo que al
cançou grande sucesso foi a de coelhos,
da qual saiu quasi que a totalidade dos
Campeões. A representação de eqüinos da
raça Mangalarga também alcançou gran
de sucesso e trouxe para São Paulo o
Campeonato da Raça, com Prelúdio Flori,
do Dr. João de Sampaio Ferraz Júnior.
O título de campeão também foi conquis
tado por um produto de São Paulo, Noiva
Flori, dos Irmãos Martins.

O Estado do Paraná teve também uma
boa representação do Mangalarga dos srs.
Norman e Ham-y Prochet, que conquistou
os títulos de Reservados com Namorado

Flori e Malva.
As vendas do certame atingiram a casa

de 15 milhões de cruzeiros, importância
que se pode julgar boa diante dos fatos
ocorridos. As vendas assim se distribui-

ram: bovinos, perto de 10 milhões; ovinos,
quase 5 milhões; suinos, 400 mil; e, aves,
coelhos e caprinos, 140 mil cruzeiros. Des
taca-se o total alcançado pelos ovinos,
que, indo a 50% da venda dos bovinos,
mostra a procura de "bons carneiros repro
dutores. Venderam-se 26 carneii-os por
4,75 milhões de cruzeiros, com uma média
dé 182 mil ciuzeiros por animal.

O preço mais baixo entre os 26 carnei
ros foi de 40 mil cruzeiros e, ao todo, ape
nas seis carneiros foram vendidos por me
nos de 100 mil cruzeiros cada um. A 200
mil cruzeii'os ou mais, venderam-se 11
exemplares. Os preços mais altos foram

Grande Campec da raça Hereford — S. L.
BENJAMINA 6, nascida em 12-10-59, tilno
de Royal Puelche Benjamin 2-130 e Pomposa
77 Expositor: Porceria Filhos de Pedro Sur-
reoux, Cobanha Pedro Surreaux, Uruguoiona,
Estado do Rio Gronde do Sul.

Grande Campeão da raça Aberdeen Angus — RED GEM DE PAINEIRAS 327, nas
cida em 15-4-60, filho de Moyor inverkcible of Curamalan e Red Gem de Pai-
neíras 67. Expositor: João Francisco Tellechea, Cobonha Paineiros, Uruguoiano,
Estado do Rio Grande do SuJ.

Grande Campeão da roca Heretord — ROYAL PUELCHE UPAMAROTI 6, nas
cido em 10-9-59, filho de Royal Puelche Benjamin 2-105 e Eurímona 130. Ex
positor: Oscar e Carlos Fontoura, Cabanha Santa Helena, Dom Pedríto, Estodo
do Rio Grande do Sul.

m



- rl-s Aj,,

Grande Campeã da raça Jersey — MARGOT BERTOLO/ nascida em 6-5-59, filha
de FCB Bertolo e Baleia Almirante 22. Expositor: Sue. de Ismael Chaves Bar-
çelos, Granjo Santo Rito, Guoíbo, Estado do Rio Grande do Sul.

m''-

Gronde Compeão do raça Santa Gertrudis — LORD SANTA GERTRUDIS 2 DE
GRAVATAÍ — Expositor: Oscar Fontouro, Gronjo Figueira Bonita, Gravataí,
Estado do Rio Grande do Sul.

o de 500 mil cruzeiros, obtido por um
campeão Corriedale. e o de 600 mil. pelo
campeão Merino Australiano, ambos cria
dos em Uruguaiana. Vendeu-se outro Cor
riedale por 400 mil cruzeiros, procedente
de Dom Pedrlto. Foram vendas efetuadas
no recinto do certame, com pagamento de
taxa ao Comissariado. Se a media por
animal vendido foi alta. a porcentagem de
exemplares vendidos em relação ao total
presente foi baixa, pois os 26 negociadosre^esentam apenas 6-^ dos 390 animais
^"lu^transaçõe.s de bovinos *
Q 000 de cruzeiros, compresndenao ^7
animais Como o número de inscrições de
lovTnos eva de 600. entre machos e fê
meas o total de negocio.s também í^^mgm
apenas a 6<:J do total. A média por ca
beça andou em 330 mil ^
como elevada. Os preços mais
ram-se pelo reservado de campcao Polled
Anffus e pelo também reservado de cam
peão Devon. Ambos alcançaram cerca de
Sm milhão de cruzeiros cada um. Para^a/"dÚ "raças, trata-se do
pago no Estado por produto nacional, o
terceiro lugar em valor coube a raça Here-

Os campeõ

JURADOS

JULGAMENTO DE ADMISSAO

Medeiros.

OVINOS

merino

UríguaTo: ISfretàlíorTeterlSrirPaú" An-
tonlo Sá.

POLWARTH (IDEAL)

Jurado: Eng. A|r B^^Cumming
âr-1 luattlua secretário: Eng. Agr, Ricardo
s. Vieira.

MERILIM

Jurado: Eng, Agr.
frualo. Secretário: Eng. Agi-
Souza.

romney marsh

sr-^=-
CARRIED.^VLE

Jurado: Eng. Agr. Aqui-
Uruguaio. Secretario. Eng. Agi.
ni Dias.

Grande Campeão da ^
M. D M. GILMAN MONARCH 16 s-
cido em 5-4-60, filho de *-ittyton G.ímon
Monarch e Orange Blosson.
noel D. Mazxa, Estância Soo Pedro, Livro-
mento. Estado do Rio Grande do Sul.



ford, pois um campeão alcançou 800 mil
cruzeiros. Não se trata, porém, de recorde
para a raça, pois o campeão Hereford foi
vendido em 1960 por dois milhões, o mais
alto preço pago no Rio Grande por touro
criado no Estado.

Quanto aos eqüinos, dos quais havia 55
exemplares, venderam-se 14. O valor mé
dio ficou em 51 mil cruzeiips, oscilando
entre 30 e 100 mil cruzeii-os. O minimo foi
pago pelo poney Shetland e, o máximo,
por garanhões da raça campeira "Criou
la". animal de sela para o serviço de cam
po na.s estâncias.

Dos 160 suinos, negociaram-se sòmente
15. As vendas alcançaram CrS 415.000,00,
com uma média de 27 mil cruzeiros para
machos e femeas. Oscilaram os preços
entre quinze e setenta mil cruzeii*os, ca
bendo a um animal da raça Diunc Jersey
o preço mais elevado.

Quanto às aves, venderam-se 28 peças
por Cr$ 36.500,00. Um único caprino foi
negociado por onze mil cruzeiros; mas os
coelhos registraram CrS 90.500,00 de ven
das, pagos por 49 animais, com média,
pois de CrS 1.800,00.

os jurados

BOVINOS

HEREFORD E VAR. POLLED HEREFORD

Jvirado: Prof. Ezequiel Tagle — Argentino.
Secretários: Eng. Agr. Pedro Gaggiano Filho
e Vet. José Costaguta.

DEVON E VAR. POLLED DEVON

Jurado: Mr. J. Dow — Principal Criador de
Devon na Inglaterra. Secretário: Prof. Luiz
Fernando Cirne Lima e Eng. Agr. Acácio Ca
minha da Rocha.

ABERD ANGUS

Jurado: Prof. Ezequiel Tagle — Argentino.
Secretários: Eng. Agr. Mario Bueno Degrazzia
e Vet. Mario O. Cezar.

CHAROLÊS

Jurado: Prof. Ezequiel Tagle — Argentino.
Secretários: ^Eng. Agr. Joâo Pedro Simch e
Vet. Ori Silveira.

SHORTORN

Jurado: Prof. Ezequiel Tagle — Argentino.
Secretários: Vet. José Costaguta e Eng. Agr.
Pedro Caggiano Filho.

SANTA GERTRUDIS E ZEBÜINAS

Jurado: Prof. Luiz Rodrigues Fontes — de
Minas Gerais. Secretários: Vet. Ori Silveira
e Eng. Agr. Mario Bueno Degrazzia.

- \v t'
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Grande Campeão da raça Devon — BATALHA ELEITORA JURADO, noscido em
15-9-59, filho de Batalho Crazelowman Demônio e Batalho Crazelowman Elei
tora. Expositor: José Gomes Filho, Estância Batalha, Bagé, Estado do Rio
Grande do Sul.

S^iillia

Grande Campeão da raça Charoíesa — PAB QUE RICO — nascido em 23-3-59,
filho de Napoleon e Nymphe. Expositor: Francisco de Assis Berne, Cabanha
Sonta Morto, Santo Maria, Estado do Rio Grande do Sul,

(Ideal) —

ÁGUA FRIA 33, nosciao em lu-o-ou, nino ae Agua Fria 9 e
Águo Frio 4. Expositor: Flor Amaral, Cobonha Águo Fria, San
ta Vitória dó Polmor, Estado do Rio Grande do Sul.

Grande Campeão (puro de pedigrí) da raça Polworth (Ideal
ÁGUA FRIA 33, nascido em 10-5-60, filho de Água Fria



Campeão S. O. da roça Poiwarth (Ideol) — Expositor: Ângelo Bastos
Filho, Cobanha Santo Ângelo, Uruguaíona, Estodo do Rio Grande
d? Sul.

Rnmnev Marsh — TALA V. VIL-
Compeao p. O. à' Villamil 8189 e Viliamil
138, noscido ^ & Filho Ltdo., Cobanha A Talo,

8o\rG,onde 80 Sul.

Merina Austrolíana — Expositor:
Compeâo S. O. do roS" gonto Rito, Uruguoiono,
Izilindro S0l9ue.ro
Estodo do Rio Gronde do

-T^

RAÇAS LEITEIRAS
HOLANDÊS

Jurado; Antonlo Caorsl — Uruguaio. Secre
tário: Eng. Agr. Waldemar Miranda de Oli
veira.

JERSEY

Jurado: Sr. Gulhermo Kelsey — Argentino.
Secretário: Eng. Agr. Flávlo Abrantes.

RAÇAS MISTAS
NORMANDA

Jurado: Vet. Mario de Oliveira Ceznr. Se
cretário: Vet. José Costaguta.

suíça

Jurado: Eng. Agr. Jofio Pedro Slmch Bro
chado. Secretário: Vet. Orl Silveira.

suínos

Jurados: Eng. Agr. Alcides Casareto — Ar
gentino e Eng. Agr. Luiz Carlos Pinheiro Ma
chado. Secretário: Eng. Agr. Hélio De Rose.

AVES
GALINÃCEOS INDUSTRIAIS E

MELEAGRIDEOS

Jurado; Eng. Agr. Carlos de Oliveira Ca®tr°.
do Rio de Janeiro. Secretários: Vet. Celeste
Palcetta.

GALINACEOS COMBATENTES

Jurado: Vet. Bayar Ottonl Otelral. Secre
tário: sr. Aldo Dias.

EQÜINOS

Jurado: sr. Adolfo Erdmann — Argentino.
Secretário: sr. Emílio Mattos.

PURO SANGUE DE CORRIDA
Jurado: Vet. Luiz Martlnez Padilha. Secre

tário: Vet. Carlos Costa Melra.

CAPRINOS

Jurado: Prof. Luiz Rodrigues Fontes, de
Minas Gerais. Secretário: Sr. Ardlllo Cappel.

COLUMBtDEOS

Jurado: Sr. Francisco Spltzer Lemos. Secre
tário: Marçal Fortes Neto.

SECÇAO DE CUNICULTURA

Jurados: Sr. Kurt Brand, de Sâo Paulo e
Dra. Margarida Romeiro. Secretário: Sr. SU-
vlno Horn.

EQÜINOS

MANGALARGA

Campeão: PRELÜDIO FLORI — Dr. Jo6o de
Sampaio Ferraz Júnior — S&o Paulo.

Reservado Campeão: NAMORADO FLORI —
Norman e Harry Prochet. Faz. Reunidas Dois
Córregos e Haras Refugio. Londrina. Parana.

Campeã: NOIVA FLORI — Irmãos Martins.
São Paulo.

Reservada Campeã — MALVA — Norman e
Harry Prochet.

RAÇA CRIOULA

Grande Campeão: MATA O^I^ CfflCO --
Manoel Rossell sarmento — Estância sao
Fi-anclsco. Bajé. . ^Tirr-o —

Reservado Grande Campeão: 47 CHiou
Manoel Rossell Sarmento. CTToHnn J

Grande Campeã: CORAL 98 —
Collares — Estância Ana

Reservada Grande Campeã: ALTORB ai
Fernando X S/A — Estancla Santo Antoni

SUÍNOS

RAÇA DUROC JERSEY

Grande Campeão; "<^ai'a
mãos Mlgllavaca Sc Cia. Ltda.

'TeU7vaSrTe Grande
DONA RITA 311 — Leopoldo Lagemann
Granja Dona Rita — «t Tr^aos

Campeão Sênior: DENVER IDEAL
Mlgllavaca Sc Cia. Ltda. a,-.t3 íurn

Reservado Campeão Senlor. AGRAR
IDEAL — Irmãos Mlgllavaca Sc Cia. Ltda.



Campe&o Júnior: MATADOR DONA RITA
311 — L/Qopoldo Lagemann.

Reservado de Campeão Júnior: ASSOBIO
IDEAL — Irmãos Migllavaca & Cia. Ltda.

Grande Campeã: NEVADA IDEAL — Irmãos
Mlglinvaca & Cia. Ltda.

Reservada de Grande Campeã: ITACOLOMI
BENTO 122 — Theobaldo Steln — Granja
São Bento — Lajeado.

RAÇA WESSEX SADDLEBACK

Grande Campeão: JIMMY E. SMAB 4 — dr.
Cláudio Osório Pereira — Granja Santa Maria
— Gravatai.

Reservado de Grande Campeão: TUPAN
BROMBAM ANNE 7 — Irmãos Scherer —
Granja Anne — Montenegro.

Grande Campeã: D.P.A. FRIVOLITY EMPE-
ROR 147 — dr. Mario Sales — Granja Elaine
— Triunfo.

Reservada de Grande Campeã: D.P.A. RE
GINA aNNE 9 — Irmãos Scherer.

OVÍNOS

RAÇA MERILIN

Campeão S.O. — UM BORREGO — Heitor
Costa Duarte — Cabanha Serra — Livra
mento.

Reservado de Campeão S.O. — UM BOR
REGO — Heitor Costa Duarte.

Campeão Borrego S.O. — UM BORREGO
— Heitor Costa Duarte.

Reservado Campeão Borrego S.O. — UM
BORREGO — Heitor Costa Duarte.

RAÇA MERINO

Grande Campeão: MENDINA ADONIS 13 —
Dr. La Hire Osório Mendlna — Cabanha São
Luiz — Livramento.

Grande Campeã: MENDINA ADONIS 26 —
Dr. La Hire Osório Mendlna.

Reservado de Grande Campeão: SAG GE
RALDO 527 — Viuva Francisco de Paula Pe
reira — Cabanha São Geraldo — Bajé.

Reservada de Grande Campeã: TRES CRU
ZES 41 — Gabriel Pando — Cabanha Três
Cruzes — Livramento.

OVINOS

raça MERINO — Puros de Pedigree

Campeão Borrego — TRES CRUZES 41 —
Gabriel Pando.

Campeã Borrega — MENDINA ADONIS 26
— Dr. La Hire Osório Mendlna.

Campeão Carneiro: MENDINA ADONIS 13
— Dr. La Hire Osório Mendlna.

Campeão Ovelha: TRES CRUZES 39 — Ga
briel Pando.

Campeão Carneiro: SAO GE
RALDO 527 — Viuva Francisco de Paula Pe
reira.

TATUADOS — "S.O."

Campeão S.O. — UM BORREGO — Gabriel
Pando.

Campeã S.O. — UMA BORREGA — Gabriel
Pando.

Campeão Borrego S.O. — UM BORREGO —
Gabriel Pando.

Reservado de Campeão S.O. — UM BOR
REGO — Gabriel Pando.

Campeã Borrega S.O. — UMA BORREGA —
Gabriel Pando.

Reservado de Campeão Borrego S.O. — UM
BORREGO — Gabriel Pando.

RAÇA IDEAL

Campeã S.O. — UMA BORREGA — dr. Flôr
Amaral — Cabanha Agua Fria — Santa Vi
toria do Palmar.

Campeã Borrega S.O. — UMA BORREGA —
dr. Flôr Amaral.

Reservada Campeã Borrega S.O. — UMA
BORREGA — Carlos Andrés Espasandin —
GR. Natal — Rio Pardo.

RAÇA IDEAL — Puros de Pedigree

Grande Campeão: AGUA 33 — Dr.
Flor Amaral — Cabanha Agua Fria — Santa
Vitória do Palmar. oi

Reservado de Grande Campeã^ IDEAL 81
DE SANTO ÂNGELO — Ângelo Bastos Pilho
_ Cabanha Santo Ângelo— Umgualana.

Campeão. Borrego — AGUA FRIA 33 — Dr.
Flor Amaral.

Reservado de Campeão Borrego — AGUA
39 Dr. Flor Amaral.

Campeão Carneiro: TDEA^ 51 DE SANTO
ÂNGELO — Ângelo Bastos Pilho.

Gronde Campeão da roço Merino — MENDINA ADÔNIS 13,
nascido em 20-8-58, filho de Adônis 97 e Azul Grasso 276. Ex
positor: Lo Hire Osório Mendlna, Cabanha São Luiz, Livramento,
Estado do Rio Grande do Sul.

Grande Campeão (puro de pedigri) da roço Corriedole — PE
DREIRA 125 —- nascido em 2-7-59, filho de 5 1. 512 e Harí-
Hederra 388. Expositor: Sebastião Pires de Freitas, Cabanha Pe
dreira, Alegrete, Estado do Rio Grande do Sul.

Compeão S. O. da ra$o MerlÜn — Expositor: Heitor Costa
Duarte, Cabanha Serra, Livramento, Estado do Rio Grande
do Sul.



Grande Campeão do roça Duroc-Jersey — DENVER IDEAL — nascido em 22-9-60«
filho de Cyrus e Stor Moid. Expositor; irmãos Migliavacco & Cio. Ltda., Granja
Ideal/ CascO/ Estado do Rio Grande do Sul.

TAXUADOS "S.O."

<?0- UM CARNEIRO — ÂngeloOampeao

S°Ó.: UMA BORREGA — Ur. Flor
AJnaral. . r-ampeSo S.O.: UM CARNEIRO

^cirlos Espasandln —Cabanha Na-
— ^^So^de^^campeá S.O.: UMA OVELHAReservada de

C '̂peao BiSego S.O.: UM BOBREGO _
Dr. FI°'-^^eea S.O.: UMA BORREGA —

Campea Borreb»
Pr. Flor campeão Borrego S.O.: UMReservado ae Amaral. _
BORREGO campefi. Borrega S.O.: UMA

s'o°' uma bobbega -
•f^Sr ^rf^e^bampeao Carneiro S.O^ UM

Reservai^ de ^^1^ Andres Espasandln.
-ABNE AUSTRALIANO

pedigree

SANTO ÂNGELO 858

IS,SO'rS5-ll - Plo-
''orande C^Pfji^a _ Cabanha Julleta -
Kugíaiana. Grande Campeão: Sfto Lu^"'níerpjo Z

MfrS'da.Sllv».
Reservado de Amaral da Cuníia

36 - ?5el?- umgualana _ ^uiZ

.oSdTMaÃis SAUBO.E 24

MArtlna da

50 SO.: rjMÇA^XSÍi Ían?a'B"a
bo^kega - —p

-"C4Vu1í'ÃÍS- •bma -
"«"n^SaT/uXo^^rse"a?o dl..SrÃmoB da Pedro
BORR®^®

tal

26

Reservada de Campeft Borrega — UMA
BORREGA — IziUndro Salgueiro de Souza.

Campe&o Carneiro S.O.: UM CARNEIRO —
Izlllndro Salgueiro de Souza.

Oampe& Ovelha S.O.: UMA OVELHA — Jo
sé Mathias Py Sarmento — Cabanha Nossa
Senhora da Medlaneira — S&o Jeronlmo.

Reservado de Campe&o Carneiro S.O. — UM
CARNEIRO — Izlllndro Salgueiro de Souza.

RAÇA ROMNEY MARSH
Furos de Pedigree

Grande Campe&o: TALA V. VILLAMIL 138
— F. Bittencourt <Sc Filho Ltda. — Cabanha
A. Tala — Dom Pedrito.

Grande Campeã: PITUCA 251 — José Go
mes Filho — Cabanha Batalha — Bajé.

Reservado de Grande Campe&o: PITUCA
225 — José Gomes Filho.

Reservada de Grande CampeA: ODILA 17
— Clovis Fernandes de Lima — Cabanha Pe

dra Lavrada — Itaqul.
Campe&o Borrego — TALA V. VILLAMIL

138 — F. Bittencourt £s Filho Ltda.
Campeã Borrega — PITUCA 251 — José Go

mes Pilho.
Reservado de Campe&o Borrego — TALA V.

VILLAMIL — P. Bittencourt & Pilho Ltda.
Reservada de Campefi Borrega — ODILA 17

— Clovis Fernandes de Lima.

Campe&o Carneiro: PITUCA 225 — José
Gomes Filho.

Reservado de Campefio Carneiro: SAO GE
RALDO 565 — Viuva Francisco de Paula Pe
reira.

RAÇA ROMNEY MARSH
Tatuados "S. O."

Campe&o S.O.: UM BORREGO — Oyriaeo
Souza Py — Cabanha Sege — Rio Pardo.

Campeã S.O.: UMA BORREGA — Paullno e
Agenor Ávila Costa — Cabanha Santa Angé
lica — Herval.

Reservado de Campeão S.O.: UM CARNEI
RO — Francisco O.Z. Py Crespo — Cabanha
S&o Francisco — Herval.

Reservada de Campefi S.O.: UMA BORREGA
Clovis Fernandes de Lima.

Campeão Borrego S.O.: UM BORREGO
Lia Sã Valentlm & Benjamln Sá — Cabanha
Genoveva — BaJé.

Campefi Borrega S.O.: UMA BORREGA —
Paullno e Agenor Avlla Costa.

Reservado de Campe&o Borrego S.O.: UM
BORREGO — Francisco C. Z. Py Crespo.

Reseivada de Campefi Borrega S.O.: UMA
BORREGA — Clovis Fernandes Lima

Campe&o Carneiro S.O.: UM CARNEIRO —
Francisco C. Z. Py Crespo.

Reservado de Campeão Carneiro 8.O.: UM
CABNEIRiO — Paullno e Agenor Avlla Costa.

RAÇA CORRIEDALE

Puros dc pedigree

Gr^de Campefio: PEDREIRA 125 — Sebas-
tifio Pires de Freitas — cabanha Pedreira —
Alegrete.
Grande Campefi; CINCO SALSCS — 102 —
Viúva Plácido Martins e Filhos — Cabanha
Cinco Salsos, — BaJé.

Reservado de Grande Campe&o: PAIN^RAS
Q 206 Jofio Francisco Tellechea — caba
nha Palnelras — Uruguainna. SAL-

Reservaüa de Grande Campefi: CINCO
SO'S 86 — Viúva Plácido Martins o Filhos.

Campe&o Borrego — PAINEIRAb Q 206
Jofio Francisco Tellechea. ma —

Campeã Borrega — CINCO SALSOS 102
Viúva Plácido Martins e Filhos. tala

Reservado de Campeao Borrego — iai/a
1-150 — F. Bittencourt e Filho Ltda.

Reservada de Campefi B^rega — BO^a
208 — Dr. Eurlco Piegas Dias — Cabanna

^^ampeão Carneiro —PEDREIRA 125 Se
bastião Pires de Freitas. rs —

campefi Ovelha — CINCO SALSOS 86
Viúva Plácido Martins e Filhos. .rma-

Reservado de Campefio Çai^lro caba-
DA 37 — Eduardo Passos de Morais — caotv
nha Armada — Encruzllh^a do Sul.

Reservada de Campefi Ovelha — PAINL
RAS 203 — Jofio Francisco TellGcheft.

TATU;U)OS "S.O."

Campefio "S.O." — UM CARNEIRO — F.
Bittencourt & Filho Utd^ .

campefi S.O. - UMA Boa
nuãrio Azevedo Fernandes — Cabanha Jaoa
Vista — Itaqul. _ _ _ tttv/t r-AR-

Reservado de Campefio S.O. vieira
NEIRO — José Cyprlano Nunes Vieira
Cabanha do Tigre — Ua-Jé. OVE-

Reservado de Campefi S.O. — UMA u
LHA — José Cyprlano Nunes Vieira.

RAÇA CORRIEDALE

Tatuados S.O.

campefio Borrego S.O. —^^^cSbanha
Marcina Dias de Dias e Filho — Cabanha
Santa Cândida — Herval. T3r>í?T?F.OA

Campefi Borrega S.O. — UMA BORREGA
— dr. Janufirlo Azevedo o __ UM

Reservado de Campefio ^o^ego S.O. _ UM
BORREGO — Inácio Bicca de Freitas
banha São Marcos — Alegi-e.te.

Reservado de Campefi Borrega S.O. -- uma
BORREGA — dr. Pedro Roberto I. Boiiii
Cabanha Recreio — Urugualaim. ^..p^p.xTío

Campe&o Carneiro S.O. — CARNEIRO
— F. Bittencourt ác Pilho Ltda.

Campefi Ovelha S.O. — UMA OVELHA —
Dr. José Cyprlano Nunes «o

Reservado de Campefio ®NÚ„e5
UM CARNEIRO — dr. José Cyprlano Nunes
Vieira.

bovinos

RAÇA SANTA GERTRUDIS
Grande Campefio e Uampefio '^d^v^taí

LOR SANTA OmTBüpIS 2
— Oscar Fontoura — Granja rigucuc

"címne^&^Ternelra — LADY SANTA GER-
TRUDIS 009 DE GRAVATAl — Oscar o
toura.

RAÇA NELORE

Campe&o Sênior e Grande Carnpefio _
RUM — Fausto Mendes Marquez — ora 3
Sfio Jorge — Restinga Séca.

RAÇA NORMANDA

Grande Campe&o e Uampe&o^®
— TREVO 19 — Edgar Esteves Silveira
banha Santo Antonio — /. camne&oReservado de Grande Carnpe^eCampe^
Ternelro — LEGIONABIO 1 — Edgar asocv
Silveira. ^ Anos

Reservado de Campe^ Tw^Blanchinl
LAMPEAO DO LIMOEIRO — Ivo Bianchinl
Cabanha Limoeiro — Lage».

baça schwyz
_ ^ ^atrmp&o d© ^^ols AnOflGrande Campe&o ^^f.^^^Alberto Avlla Aze-

— SÃO MANOEL — Carlos Aioei
redo - Cabanha Sfio Manoel — Pinheiro Ma

"leíervado de Grande Cem^eSo^e^
de Campe&o de Ávila de Azeredo.
— M-426 - Carlos Vaqullhonft -

A. Avua Aze-

Reservada de Grande 1^-395
^^XrfosT"ÍV^fadrAz1te°do.

revista dos criadores



RAÇA CHAROLÊSA

Grando Campe&o — PAB QUE RICO — Pa
cífico de Assis Bernl — Cabanha Santa Maria
— Santa Maria.

Reservado de Grande Campe&o — APOLO
MOLOR DAS REUNIDAS — Hélio Moreira Cé
sar — Cabanha Reunidas — Santa Maria.

Campefio Sênior — PAB QUE RICO — Pa
cífico de Assis Beml.

Reservado de Campefio Sênior — DIPAN
HOURRA — Sebastião Borges — Fazenda Bor
ges — Restinga Sêca.

Campeão de Dois Anos — PAB REMALHE-
TE — Pacífico de Assis Bernl.

Reservado de Campeão de Dois Anos — DI
PLOMATA — José Marçolla — Estância Bom
Retiro — Jullo de Castllhos.

Campeão Júnior — PAB RELÂMPAGO
Pacífico de Assis Bemi.

Campeão Ternelro — APOLO MILOR D DAS
REUNIDAS — Hélio Moreira César.

Reservado de Campeão Ternelro — TURU-
ÇU 1 DB SÃO LOURENÇO — Ayres SchUd
Ferreira — Cabanha São José — São Louren-
ço do Sul.

Grande Campeã: ANITA MYHADY — Hello
Moreira Cezar.

^servada de Grande Campeã: PAB QUE-
SEC — Pacifico de Assis Bernl.

Campeã Vaca — PAB QUEBEC — Pacifico
de Assis Beml.

Campeã Vaqullhona: — PAB ROSA BRAN
CA — Pacifico de Assis Beml.

Campeã Ternelra — ANITA MYLADT —
Hello Moreira César.
_J^®servftdo de Campeã .Temelra PAB
RENASCENÇA — Pacífico de Assis Bemi.

RAÇA SHORTHORN

Grande Campeão: M.D.M. GILMAN MO-
NARCH — Manoel D. Mazza — Estância são
Pedro — Livramento.

de Grande Campeão. ALEGRIA
j!^CNARCH — João e Dlnarte Canabarro
cunha — Cabanha Alegria — Livramento.

Sênior — SAO BIBIANO VILMOR
WHITB 539 — Viuva. Antonio M. Bastos —
Cabanha São Blblano — Uruguaiana.

Campeão de Dois Anos — ALEGRIA MO-
NARCH 291 — João e Dlnarte Canabarro
Cunha.

. Rsservo-úo campeão de Dois Anos: ALEGRIA
NELSON 294 — João e Dlnarte Canabarro
Cunha.

Júnior — M.D.M. GILMAN MO-
"ARCH — Manoel D. Mazza.

^servado de Campeão Júnior — DARK
h"*! Freitas Dias — Fazenda>. jhourdes — Caçapava do Sul.

• Ternelro: ALEGRIA KING — João
« ® Canabarro Cunha.

Campeão Ternelro: — SAO

aSÍSS _ Viuva
AKGYLE — José Cyprlano Nunes Vieira.

raça POLLED SHORTHORN

ITAQUATIA 2 — Juracy

—LivíSmSÍ??l''° " cabanha Santo Osmln
Campeã e Campeã Ternelra — ITA-

QUATIA — Juracy Pinheiro Ribeiro.
T Vaqullhona — LADY PALAS POL-

Flores Mendlna — Cabanha
Socego — Livramento.

RAÇA DEVON

Campeão: BATALHA ELEITORA

~ Gomes Filho — EstânciaBatalha — Bajé.
de Grande Campeão: BATALHA

CARKI LEADER — José Gomes Pilho.
campeão Sênior: BATALHA DARKIE JAHU

~ José Gomes Filho.
R®Servado de Campeão Sênior: GUARANÁ

BELEZA — Israel Pedro Paulo Gonçalves —
Estancla e Cabanha Guará — Rosário do Sul.

Campeão de Dois Anos: BATALHA ELEITO
RA JURADO — José Gomes Filho.

Reservado de Campeão de Dois Anos: BA
TALHA CABAJÉ JUPTEB — José Gome#
Filho.

Campeão Júnior: BATALHA DARHI LEA
DER — José Gomes Filho.

Reservado de Campeão Júnior: POTHE-
RIDGE BBAUTY DE SANTA LUOIA — Sady
de AvllB Hoffmann — Estância Santa Lucla
— Lagóa Vermelha,

Campeão Ternelro: UMBÜ FOGOSO ES-
COTT DA PALMIRA — Pedro Nolasco Crespo

Estância e Granja Palmlra — Camaquã.

JANEIRO DE 1962

Reservado de Campeão Ternelro: 8TOK-
MAN S. VALENTIM — Reinaldo Cherublnl
Estância São Valentlm — Lagôa Vermelha

Grande Campeã — BATALHA ENFEITADA
JOIA — José Gomes Filho.

Reservado de Grande Campeã: BATALHA
CLAMPIT LADAINHA — José Gomes Pilho

Campeã Vaca — BATALHA ENFEITADA
JOIA — José Gomes Filho.

Reservado de Campeã Vaca — BRITOMAR-
TINS PUITAN — Viuva J. P. de Assis Bra
sil — Granja Pedras Altas — Pinheiro Ma
chado.

Campeã Vaqullhona — LASSIE DE ITABO-
RAí — Arrozelra Brasileira — Cabanha Ita-
boraí — s. S. do Caí.

Reservado de Campeã Vaqullhona CHER-
RY DE ITABORAÍ — Arrozelra Brasileira.

Campeã Ternelra — BATALHA CLAMPIT
LADAINHA — José Gomes Filho.

R^iservado de Campeã Ternelra — SAO JOA
QUIM ROSA — Francisco Pedroso de Souza
— Estância São Joaquim — Piratlnl.

VARIEDADE POLLED DEVON

Grande Campeão — POLLED PIBST DA
TIMBAUBA — Dr. João Alfredo da Silva Ta
vares — Estância de Timbeuba — Herval.

Reservado de Grande Campeão — VERME
LHO POLLED TYPESETTER — Miguel Nahar
— Estância da Saudade — São Gabriel.

Campeão de Dois Anos — POLLED FIRST
DE TIMBAUBA — Dr. João A. SUva Tavares.

Campeão Júnior — POLLED PIONEER DA
PASCOA — Peruando Luiz Osório e Joaquim
A. Osório — Estância da Paschoa — Pelotas

Campeão Ternelro — VERMELHO POLLED
TYPESETTER — Miguel Nahar.

Reservado de Campeão Ternelro POLLED
LEADER DA PASCHOA — Fernando Luiz Osó
rio e Joaquim José A. Osório.

Grande Campeã — SAUDADE POLLED TY
PESETTER 43 — Miguel Nahar.

Reservado de Grande Campeã — SAUDADE
POLLED TYPESETTER 49 — Miguel Nahar

Campeã Ternelra — SAUDADE POLLED TY
PESETTER 43 — Miguel Nahar.

Reservado de Campeã Ternelra — SAUDA
DE POLLED TYPESETTER 49 — Miguel
Nahar.

RAÇA ABERDEEN ANGUS

tância Pitangueira — Rosário do Sul.
Grande Campeão — MAYOR INVENCIBLB

DE PAINEIRAS 316 — João Francisco Telle-
chea.

Reservado de Grande Campeão — ESPE-
RANZA 360 DE SANTO AMARO — Vinlclo
Marsiaj — Cabanha CamoatI — Uruguaiana.

Campeão Ternelro — JULIUS 46-1 DB PAI
NEIRAS — João Francisco Tellechea.

Reservado de Campeão Ternelro — LORD
BLACK 9 OF ITAPITOCAY ~ Hermes Pinto
— Oabanha São Luiz — Uruguaiana.

Campeão Júnior — MAYOR INVENCIBLB
DE PAINEIRAS 316 — João Francisco Tel
lechea.

Reservado de Campeão Júnior — SAO BI
BIANO STYPE JARED ERICH 901 — Vluva
Antonio Martins Bastos — Cabanha São Bl
blano — Uruguaiana.

Campe&o de Dois Anos — ESPERANZA 360
DE SANTO AMARO — Vlnlclo MarslaJ.

Reservado de Campeão de Dois Anos —
MAYOR INVENCIBLB DE PAINEIRAS 208 —
João Francisco Tellechea.

Campeão Sênior — PAMPAS 7 OP ITAPI
TOCAY — Hermes Pinto.

Reservado de Campeão Sênior — ERBET-
TER 290 DE SANTO ÂNGELO — Vlnlclo Mar
siaj.

Grande Campeã — BED GEJN DE PAINEI
RAS 327 — João Francisco Tellechea.

Reservada de Grande Campeã — OLD ROSE
417 DD SANTO ÂNGELO — Vlnlclo Marsiaj

Campeã Vaca — A.B.P. BLACH DIAMOND
02 — Viuva Antonio Martins Bastos Pilho.

Reservada de Campeã Vaca — AZUL JERO-
ME KULAR 2398 — dr. João Vieira de Mace
do — Estância Azul — Uruguaiana.

Campeã Vaqullhona — RED GEM DE PAI
NEIRAS 327 — João Francisco Tellechea.

Reservada de Campeã Vaqullhona — AZUL
JEROME ESTAWICKMERE 2393 — dr. João
Vieira de Macedo.

Campeã Ternelra — OLD ROSE 417 DE
SANTO ÂNGELO — Vlnlcio Marsiaj.

Reservada de Campeã Ternelra — SAINT
LOUIS'S R.UBY WICHTTA 5 — Hermes Pinto.

VARIEDADE POLLED HEREFORD

Grande Campeão — SAO MARCOS ROYAL
PERFECTION — Ignácio Blcca de Freitas —

Cabanha São Marcos — Alegrete.

Reservado de Grande Campeão — VASDEP
WAIF GARB — Vasdef S/A Agric. e Pec. —
Cabanha Vasdef — Quaral.

Campeão Ternelro — TALA GRAMILLA
PERMIN 193 — F. Bittencourt & Filho Ltda.
— Cabanha A. Tala — Dom Pedrito.

Reservado de Campeão Ternelro — POU^
LAURELINA — João Carlos Corria Maciel —
Cabanha Nova — Quaral.

Campeão Júnior — SOCEGO SAHARA DE
POLLED VICTOB — Ramão Flores Mendlna.

Reservado de Campeão Júnior — TRUBACA
ROLLO j. A. — João Araújo Menezes — Ca
banha Três Marlas — Quaral.

Campeão de Dois Anos — SAO MARCOS
ROYAL PERFEOTTON — Ignacio Blcca de
Freitas.

Reservado de Campeão de DOIS ANOS —
SALSO'S ROLLO 7 — Flodoardo Martins da
Silva — Cabanha Julleta — Uruguaiana.

Campeão Sênior — VASDEP WAIF GARB —
Vasdef S/A — Agríc. e Pec.

Reservado de Campeão Sênior — SOCEGO
B'S TARRINGTON MOVE ON — Ramão P.
Mendlna.

VARIEDADE POLLED HEREFORD

Grande Campeã — SALSO'S ROLLO ZIER-
KLE 0106 — Flodoardo Martins da Silva.

Reservada de Grande Campeã — SEQUEL
TRUBACA — Romeu Maciel de Oliveira —
Cabanha Nova — Quaral.

Campeã Temeira — SEQUEL TRUBACA —
Romeu M. de Oliveira.

Reservada de Campeão Ternelra — LUCIN-
DA 406 — Ignacio Blcca Freitas.

Campeã Vaqullhona — SALSCS ROLLO
ZIFRKTiE 0196 — Flodoardo M. da Silva.

Reservada de Campeã Vaqullhona — G. A.
LICXA NOMODE — Juracy Pinheiro Ribeiro
— Cabanha Santo Osmln — Livramento.

Campeã Vaca — SANFONA DA VISTA ALE
GRE — Ramão Piores Mendlna.

RAÇA HEREFORD

Grande Campeão — ROYAL PUELCHE UPA-
MAROTI 6 — Oscar Fontoura e Carlos Eugê
nio Fontoura — Cabanha Santa Helena —
Dom Pedrito.

Reservado de Grande Campeão — TAR
RINGTON MAGNUS P. S. 38 — Pare. FUhoa
de Pedro Surreaux — Cabanha Pedro Sur-
renux — Uruguaiana.

Campeão Ternelro — TARRINGTON MAG
NUS P. S. 38 — Pare. F.os Pedro Surre^^

Reservado Campeão Ternelro — FAVORITO
ROYAL — Franlclln Albano Marquez — Ca
banha São Luiz — Dom Pedrito.

Campeão Júnior — SALSO'S BEST POSI-
BILITY 761 Flodoardo Martins da Silva.

Reservado de Campeão Júnior — LETTCIA
HILABIOUS VICTORY — Emílio Mandarlno
— Cabanha Leticla — Uruguaiana.

Campeão de Dois Anos — ROYAL PUELCHE
UPAMAROTI 6 — Oscar Fontoura e Carlos
Eugênio Fontoura.

Reservado de Campeão de Dois Anos —
CHARRUA BIVOUAC 1630 — Amalia Oliveira
— Cabanha Charrua — Uruguaiana.

Campeão Sênior — SALSO'S BEST POSSI-
BILITY 539 — Flodoardo Martins da Silva.

Reservado de Campeão Sênior — EGO 21
DE SANTO ÂNGELO — dr. Angelo Martins
Bastos Filho.

Grande Campeã — S. L. BENJAMINA BEN-
JAMINA 6 — Perc. Pedro Surreaux e

Reservada de Grande Campeã — FRIEZE
P. S. 3 — Paro. Filhos Pedro Surreaux.

Campeã Ternaira — FRIEZE P. S. 3 — Pare.
Filhos Pedro Surreaxix.

Reservada de Campeã Ternelra — SERB-
NADE P. S. 3 — Paro. Filhos Pedro Surrenux.

Campeã Vaqullhona — BENJAMINA BEN
JAMINA 6 — Pare. Pedro Surreaux e

Reservada de OampeA Vaqullhona — SAL
SOS ROYAL PUELCHE — Flodoardo Martins
da Silva.

Campeã Vaca — PEDREIRA POMPOSA
PUELCHE LOCKSLEY 150 — Sebastião Plrôs
de Freitas — Cabanha Pedreira — Alegrete.

Reservada de Campeã Vaca — LINA PRES-
TIGE SHRINE 229 — Crlstlno Ortega — Es-

RAÇA HOLANDESA

Grande Campeão — CRUZEIRO MOACARA
SDNATOR MADCAP Dr. Arnaldo V. Fer
reira — Granja Sylvia — Jaguarão.

Reservado de Grande Campeão — CRUZEI
RO DANTON MADCAP BURKE — Dalre Pai
va Coutlnho — Granja Capororoca — Cama-
quã.

(Conclui na p6g. 91)
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SEMETVTES

SAFRA 1961

PARA PASTO PARA CORTE E FENAÇAO PARA ADUBAÇÃO VERDE
_ í-r^ 9ft'iO ( Feijão de Porco (

Catingueira Roxo ' ^ Feijão mucuna (
Jaraguá do chão Cr$ 21,00 Alíafa ^ Feijão Soja (

rrí 2q <50 B^Aa ritr^txiri ( prcços I^abe labe ( preçosCabelo de negro Soja OtotaD v ^ Crotolaria Juncea ( a consultar
^ - ,_ Cr$ 120,00 Sorgo } Crotolaria Paulina (

Guandü ( Grama Batatais (
( Festuca (americana) <

AZEVEM — a consultar.

FORRAGEIRAS _ REFLORESTAMENTO
Sementes de eucalipto GRAMINEAS
Saligna Grama Batatais

, Tiriticornls Kentu]^i Festuca 31Centeio ^ba
Cevada Citriodora

inseticidas e fungicidas

^1«I» os inimigos de suas atividades, empregando os nossos selecionados
""^ingredientes contra insetos, formigas, carrapatos e parasitas.

5 FORMICIDAS LÍQUIDOS EM PÓFUNGICID concentrado, Cr$ Tatú —Cianureto de Petas- CrÇ
Cupra-verde - cobre, substitui sio, caixa com 60 latas de

- / BR% de oxicloreto de co . Brometo de MetUa Blemco 200 gramas 3.360,00
f itíimentc e com vantagc caixa com 48 latas 14.000,00 Arsênico Sueco, quilo Sf'22perfeitamenw econômico pois é ne caixa com , , ,„ Enxofre americano, quilo .... 33,00

Bordaleza». Ê ^dade de 400 a 60 4g jatas 10.000,00 Shell, lata - quUo
cessaria apenas a q ^gua. Essa ^^.^,,^^^0 de MetUa e Bi-sulfu-
gramas para ^ada ^ ^gp^cie de cultura. Carbono —Formi- GRANULADOS
dosagem varia c ^^5 00 33^ q 31 qq
Preço — coioidal, molhável vidros de 1 litro l.U5U,üu jsca-Tox, saquinho 400 grs... 123,00

Kumaliis - '̂""^Efidente no combate de Carbono — BERNICIDAS
—98% de enxotr _ j^y^nra, como cm- Formicida Júpiter — Bibe-Tox. lata de 40 g iZ^SS
» doenças e ^ e ácaros. com 2 garrafões de ZVs li- Idem, lata de 1 quilo 387 00
tA ferrugem. naanciMM» _.,crF 53.00 68b,UU Pearson, lata de 1 quilo 280,00
_ ' _ ^ Quilo ***ont». — No B.H.C. a 12 — alemão, para

BASE 0E ALDRIN W em aieo aue^
combate tomate, café, cacau, um , fumo, Rei com 10% . ••

NH^osim"'» "50 •cc! 368,00 i11 '•*•*. '• *• 3-«12:oa
carrapaticidas

Tlxol extra, Arsenlcel - lata d ^eoejdoj P |acote de^duUos^ 1,365,00 ^ , K, 2.660,00
1 litro _ Fenatox a 40% P 105 00 Curabicheira Geigy a base deTHMl extr», Arsenical - lata 2.184,00 quUo •••• —••^g-Dlazinon"- ' Diazinon Lata 500 grs 120,00

^fo uSos „0 de- 1wro 1.850,00 Carrapatox - lata de 1litro .. 500,00
Cooper-Tox - tamiior de 20

litros . " "
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PULVERIZADORES
Bombas para todos os fins manuais,

para banhar animais com soluções de
carrapaticidas pulverizar árvores regar
jardins desinfecção de galinheiros chi
queiros etc., para pulverizar gado, ar
voredo, desinfetar estábulos e qualquer
outro fim:

Excelsior Cobre 10.196,00
Bomba Excelsior 5.498,00
. .No combate à broca do café temos

BHC de procedência americana, nas se
guintes concentrações:

Preços para tonelada

1% quilo Cr$ —
1,5-lí quilo Cr$ 30,00

2^i quilo Cr§ 32,00

POLViLHADEIRA JACTO-COSTAL

— Cr$ 8.400,00 —

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS

Para podar, marca Cometa, cur
va Cr$ 267,00

Fujiboshi, japonêsa Cr$ 250,00
Kara tosar carneiros alemã N.'

425.10 Cr$ 1.513,00

SODA CÁUSTICA

EM ESCAMAS

Coixa com 24 latas Cr$ 1.400,00

CÊRCAS ELÉTRICAS

Aparelhos eletrificadores de
côrca — Ballerup

Aparelho para cerca elétrica
com pilha 25.740,00

Aparelho para cerca elétrica
(eletricidade) 220 volts 23.619,00

Aparelho para cerca elétrica
(Super Universal para 110 e
220 Watts) 27.500,00

Jogo de Pilha 3.035,00

FERRO DE DE5C0RNAR

Fornecemos Instruções sôbre o
modo de usá-lo Cr$ 392,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N® 8802 Cr$ 343,00
N® 8801 Cr$ 304,00

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata de 5 litros.. Cr$ 950,00
Carbolineum, lata de 20 quilos Cr$ 725,00
Palum, Pearson, preservativo de

madeiras, tambor de 20 li
tros Cr$ 1.370,00

VASSOUROES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábulos,
grande etc Cr§ 262,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Cr$ 380,00
Para vaca Cr$ 584,00
Para touro Cr$ 658,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 480,00

JOGOS DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos:

5 cm de alt Cr$ 2.672,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e sem costuras.
Kráticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar-
ron, cinza e verde. Tamanho: 42 a 45.
Capa com capuz (P/ senhora) Cr$ . . .
360,00.

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês Ai ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático- Há ainda
um retângulo para fotografia do animal
— Cr$ 700,00.

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tama
nho 24 Cr$ 1.020,00

Chumbeador, aparelho para cas
tração de porcas, s/ operação Cr$ 325,00

TORQUES PARA CASTRAR

Para bovinos d tôdas as idades. Pro
cesso simples, rápido. Engorda rápida.

PREÇOS

N® 42 — sem bico — Cr$ 6.855,00
N® 42 — com bico — Cr$ 7.355,00
N® 52 — sem bico — Cr$ 7.140,00
N® 52 — com bico — Cr$ 7.640,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

RAÇÕES

Aveia, linhaça e alfafa em fardos
a consultar

Farelo de Amendoim - saco de

50 quilos a consultar
Farinha de Osso (não empapa)

- A única assimilável pela cria
ção - saco com 60 quilos Cr$ 1.500,00

Farinha de Osso —

Sais minerais Sivara para Bovi
nos - sc. c/25 quilos Cr$ 2.300,00

Sais minerais «Tortuga» para
Bovinos - Sc 25 K Cr$ 1.625,00

Sais minerais «Tortuga» para
Suínos - Sc 25 K Cr$ 1.425,00

Sal mineral Socil Minersal para
Bovinos SC. 20 quilos ....Cr$ 1.170,00

FORMULAS AP.C3. - bovinos
para serem adicionados em 60
quilos de sal Cr$ 300,00

P/ suinos 290,00

DESINTEGRADORES

Torresan, para milho, cana ver
de, capim, produzindo até fubá 35.000,00

Debulhador Tamoio, adatável
em caixa de madeira, sômente
a máquina sem cavalete ..Cr$ 821,00

ENCERADOS

Lona de qualidade superior:
Lona 8, verde m quadrado (consultar)
Lona 10, verde m quadrado (consultar)

BOTAS DE BORRACHA NOGAM

Cano curto
Cano Longo 918,00

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA

Cano longo (até o joelho) Nos-
36-37-38-41-42-43-44 Or$ 650,00

BOTAS DE BORRACHA VULCABRAZ

Anti-derrapante. Tamanhos 38 a 42
Cano longo (até o joelho) — Cr$ 918,00
Cano curto — 857,00

FAZENDEIROS> CRIADORES E INVEBNISTAS,
A NOSSA EXPERIÊNCIA DE 36 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR

O QUE HA DE MELHOR EM SEMENTES

OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA
_ AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OU REGISTRADO COM VALÕR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

de CRIADORES DE BOVINOS — ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

— VENDEMOS A PRAZO — OS PREÇOS DA PRESENTE LISTA PODERÃO
SOFRER ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO

JANEIRO DE 1962 29
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Granja São Judas Tadeu

Ottoni Ferreira Barbosa

ALFENAS — M. G.

. r r*' •• y r. -

A Granja São Judas Tadeu obteve na

VIII Exposição: 2 Campeões Júnior, 6 primei
ros prêmios, 3 segundos, 1 terceiro, 1 conjun
to da Raça e Família {Campeão), além da
Taça "Maior e Melhor Expositor (60-61)

SÃO JUDA'S ELDORADO — Campeão Júnior no VIII Ex
posição Agro-Pecuáría e Industrial de Alfenas. Pilho de
Holombra Sisco iil e Leme's Habilidade, com 21 meses de
Idode. Pertence ao plantei Vermelho e Branco do Granja

São Judas Tadeu, do sr. Ottoni Ferreiro Barbosa,
ALFENAS — M. G.

FABRICA DE TECIDOS SÃO JUDAS TADEU LTDA.
Tecidos, mantas, estolas e cobertores de lã pura.
Fabricados exclusivamente a mao.

Tecidos Iguais aos Harris - Tweeds fabricados na Inglaterra.

Kua Gabriel Monteiro^d^flva.J2ao^-™ - Minas Gerais
TtPrphemos lã em bruto pagando com nossos produtos e
tecemos para criadores de carneiros.

lfenas, encontro
,„tinuação da pagino anterior)
•ncdito Renó, que venderam todarepresentação Schwyz ah exposta

'• _vendida.
representai ^

e muito bem vendida,
rodo o gado Schwyz foi julgado

GruDO de criodores e autoridades formado
pouco ontes do encerramento.
I __ estão o "rainha da exposieooplano, esto ^ j^^em

princesas, a® , . j ^ Osmar,
diretor de exposição, dr.

tàÜÊíàà

pelo dr. Fausto Paulo Werner, do
Ministério da Agricultura, que pres
ta serviços ao Registro Genealogico
Schwyz do Brasil.;íiwyz uü

Sabemos porque as Exposições de
Alfenas se realizam sempre ,
cesso crescente, de ano pa^ atuais
que, como os Rural c di-
presidente da ^.^^^^^^^^espectivamente,
mtor da Exposxçao, jespec^,
srs. Manoel atividade de

P-a.aqui e
propaga ' exposições, con-

^rda^rcriadores. Foi profícuo otra
balho destes dois jovens, que outra
coisa não vislumbraram senão garan
tir a sucessão de êxitos dos certames
pecuários de Alfenas.

Em cimo, vemos o jovem diretor da exposi
ção e duas simpáticas ocompanhontes. Em

botxo, ospecto do desfile inougural.



Em Alfenas

Plantei holandês preto e branco apresentado pelo criador

ANTONIO ALVES FERREIRA FILHO
Detentor de vários Campeonatos nas exposições de Itajubá, Cruzeiro,
Caxambú, etc. Depois do sucesso de Itajubá, levantou em Cruzeiro, en
tre outros prêmios, o Campeonato leiteiro com a vaca Cidadela com
média de 24,600 kg. Em Caxambu prosseguiu na conquista de títulos,
onde conseguiu com o belo animal Petulante, o Grande Campeão

Estadual.

VITORIA li — com apenas 23 meses sa
grou-se Campeã de Novilhas, com a mé
dia de 19,850 kg no Concurso Leiteiro de

Alfenas.

FAVORITA — Grande Campeã da Raça
PO. Grande Campeã Nacional na pro
dução de leite e gordura no ano de 1961,
com o média de 38,343 kg. No ultimo
dia produziu 40,150 kg.

FAZENDA SÃO GABRIEL — Munie- de CARMO DE MINAS —Minas Gerais



Em Alfenas

Plantei SCHWYZ apresentado pelo criador
DR. PAULO TEIXEIRA

Com 8 animais conquistamos 11 prêmios, incluindo o Campeão Júnior e
os Conjuntos da Raça e da Família, todos p. c. O rebanho é explorado
para leite e submetido a controle leiteiro e supervisionado pelo Ministé-

rio da Agricultura.

Machos e fêmeas à venda

maroto - 1-° ^
FAZENDA MURICY

MACHADO — M. G.

VENTURA — 1.® prêmio.

í I holandês prefo e branco apresentado pelo criador
SEBASTIÃO THIERS VIEIRA

selecao da raça holandesa preta e branca

m

1 <* prêmio
Campeã Sênior PC. POESIA 111 — l.*" prêmio PC.

Ainda obtívemos outros prêmios honrosos

FAZENDA SANTA MARIA
ALFENAS — Minas Gerais



Em Alfenas

Plantei SCHWYZ apresentado pelos criadores

Benedito Portugal Rennó e Francisco Palma Rennó

Estes criadores apresentaram excelente lote de puros de origem da
raça Schwyz, conseguindo, com 10 animais, 16 prêmios, dentre os quais
o Campeão e a Campeã Júnior, além do lote da Família e da Raça e mais
a Reservada Campeã Júnior. Prêmio interessante foi o conseguido com

o lote considerado o mais bem tratado da Exposição

AZEITONA BOM CAFÉ — 1.° prêmio e Compeõ Sênior.

BOM CAFÉ ALFA — Voca americano que está sendo con
trolado pelo Serviço de Controle Leiteiro do Ass. dos Crio-
dores Bovinos de S. Paulo, com a produção de 21 kg e 800 g.

BOSSA NOVA— 1.® prêmio e Campeã Júnior.

GRANJA SANTA MARIA E FAZENDA BOM CAFÉ
JACUTINGA — Minas Gerais
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Em Alfenas

Plantei GIR apresentado pelo criador

VIRGÍLIO DE OLIVEIRA PRADO

Criação das raças Gir e Nelore
Todos os nossos animais foram premiados

T

I

•' ^

JARAGUÁ — 1.® prêmio e Campeão Júnior. ÁFRICA — 1.° prêmio e Res. Compeõo Júnior.

FAZENDA DA MATA
JACUTINGA — M. G.

Plantei Holandês preto e branco apresentado pelo criador

JOSÉ PROCÓPIO FILHO

. . PC H'àe- 12l.o p,»m.o PX.
Trimonio. Moe.

TAMANDARÉ — 2.^ prêmio P.O. idade: 30 meses. Pai
Geríetjes. Mõe: Aríete.

FAZENDA DAS BUENAS

Município de ELOI MENDES — M. G.



A FORD NA EXPOSIÇÃO
DE ALFENAS

Com invulgar êxito, a Pord participou ativamente da VIII
Exposição Agro-Pecuária e Industrial de Alfenas, MG, que se
realizou de 14 a 19 de outubro último.

A Exposição foi aberta no dia 14, estando presente o dr. Pau
lo Salvo, secretário da Agricultura de Minas Gerais^ que repre
sentou também o governador Magalhães Pinto, autoridades esta
duais, municipais e agrícolas, além de numerosos fazendeiros da
região. A Pord Motor do Brasil fez-se representar pelo dr. Oswal-
do Silva, gerente de Comunicações Públicas e ainda pelos srs.
Nereu Carlos de Lima, representante da Divisão de Vendas e-
Márcio Tavares Gonçalves, representante do Departamento de
Tratores.

O secretário da Agricultura percorreu demoradamente o
estande da Pord, montado pelo revendedor Pord local — Engel^'
Irmãos &: Cia. Ltda. — no qual s. excia. teve oportunidade de
testar um trator 8-BR-diesel, após o que fez elogiosas referências,
ao «pioneiro» dos tratores nacionais.

Ainda no dia 14, sob a direção do dr. Oswaldo Silva, a Pord
organizou uma sessão cinematográfica na sede da Associação
Rural de Alfenas, especialmente dedicada ao dr. Paulo Salvo,
ao deputado Manoel Taveira e à diretoria daquela Associação,
sendo exibidos filmes ligados ao meio rural e também à Expe
dição Pord São Paulo-Rondônia.

O revendedor Pord, que ocupou posição de destaque nas fes
tividades, promoveu a eleição da Rainha da Exposição, sendo
escolhida por um juri composto de 13 pessoas, sob a presidência
do Juiz de Direito local. Poi vencedora a senhorita Ivone Magnin.
professora da Faculdade de Farmácia e Odontologia daquela
cidade mineira, que i*ecebeu como prêmio uma viagem a São
Paulo.

Com o fito de colaborar para maior brilho das festividades, a
Pord entregou ao presidente da Comissão de Prêmios da Vlli Ex
posição um belíssimo troféu para ser entregue ao campeão dó
concurso de pecuária.

Foram feitas, também, duas palestras pelo dr. Oswaldo Silva:
uma no Lions Clube local, sob o tema «A Pord no Brasil», mos
trando a atividade da empresa em favor da comunidade brasi
leira desde o início de suas operações no Brasil; a outra na
ACAR, sob o tema «Programa Rural da Pord».

Deficiências minerais
CONTROLE SANITÁRIO

(Conclusão da póg. 63)

entende-se que os mesmos deverão ser
provenientes de incubatórios ou granjas
avícolas devidamente registradas.

As aves e os ovos procedentes de outros
Estados ou do estrangeiro deverão satis
fazer as exigências desta lei, no que fôr
aplicável, e as disposições legais referentes
à entrada dos mesmos no território do
Rio Grande do Sul.

Se, para a eficiência do contròle sanitá
rio, e segundo critérios técnicos a serem
fixados em regulamento, fôr recomendável
o sacrifício de aves e a destruição de ovos
e materiais, a tanto estarão sujeitas as
granjas e os estabelecimentos avícolas,
sem que o Estado se obrigue a indenizar
danps, perdas ou lucros cessantes.
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A Companhia Paulista de Adubos está
distribuindo exemplares da publicação em
côres intitulada «Quadro das deficiências
minerais», que contém ensinamentos a
respeito dos sinais de fome dos elemexitos
maiores — nitrogênio, fósforo, potássa,
cálcio, magnésio e enxofre — nas cultu
ras de café, cana de açúcar, algodao e
milho , , .

O trabalho é editado pelo departamen-

JANEIRO Dl 1962

to técnico da Companhia Paulista de
Adubos, baseado em dados conseguidos
na Escola Superior de Agricultura «Luiz
de Queiroz», de expei-iências realizadas
pelos profs. B. Malavolta, T. Cury, P.
Haag, Moacir Camponez e Francisco de
Melo.

A distribuição do folheto é feita gra
tuitamente. Os interessados podem diri
gir-se à caixa postal 6.042 - S. Paulo.



o MANGALARGA
UM PLANTEL QUE PRIMA PELAS SUAS DIVERSAS ORIGENS — SE
LEÇÃO VISANDO UM ANIMAL PARA AS TERRAS NOVAS DO PARANA
— OS ANIMADORES RESULTADOS DO MAIS RECENTE CRIADOR

DESTA RAÇA EQÜINA NACIONAL

o sr. Norman Prochet, do-
no do Haras Refúgio, em
Londrina, no Paraná, é o
mais recente criador do
Mangalarga paulista e, mes
mo assim, já possui um dos
nlantéis mais finos desta ra
ça eqüina nacional. Ao ini
ciar-se nesta atividade, a sua
nreocupação foi experimentar
o choque de sangue nos pro
dutos dos diversos criadores
rfp s Paulo, aproveitando o
bom material existente para
dai tirar os animais que so
massem as grandes qualida-
def que apresentam, como
Wo de trabalhosa seleção.S pondo de lado os detalhes
que já hoje caracterizam os

VII

grandes representantes da
raça, a sua seleção se orienta
principalmente para os ani
mais de marcha alçada, que
satisfaçam as condições parti
culares das terras novas do
Paraná, onde os campos não
são destocados e exigem mão
alta, para evitar acidentes.
Para alcançar isso, vem sele
cionando as éguas das diver
sas origens que possui, sendo,
talvez, o criador de plantei
mais ecletico que encontra
mos até agora. Realmente
ele tem no seu rebanho repre
sentantes das mais finas ori
gens de S. Paulo, tais como do
sr. Sebastião de Almeida Pra
do, José Floriano Martins, dr.

Nomorado Flori, em
orcho típico. Flagrante colhido no Horas Refúgio.
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VALDEZ CORRÊA

Fausto Simões, sr. Antomo
Fachardo Junqueira Filho e
Paulino Ribeiro de Andrade.
O seu iniciador, porem, foi o
sr. José Floriano Martins que,
como temos acentuado com
absoluta justiça, alinha-se ao
lado do coronel João Francis
co Dinis Junqueira, como um
dos maiores artifices do Man
galarga paulista.

Já havendo conquistado v
rios campeões e reservados
campeões em exposições na
cionais e estaduais, o sr. IN o
mans Prochet tem
te um rebanho constituído
por 23 éguas, 13 potros e 3 ga-
ranhões. O seu potro mais
famoso, saido do principio
seleção que vem adotando, e
Alcaide de Enepê, que
camos na quarta
ta reportagem. Este ani ,
excepcional até na ^ ,
gem baia encerada, e filho ^
Namorado Flori e Garça
dois reprodutores de mar
da atuação no aprimorame
to da raça.

Na próxima reportagem,
focalizaremos os planteis o
srs. Sebastião de Almeida
Prado, Sebastião de Assump-
ção Malheiro, Jarbas de
margo Lima, Roberto Sam
paio de Almeida Prado, dr.
Fausto Simões (pela segunda
vez), Urbano Junqueira, Jose
Bento Junqueira de Andrade,
José Olinto Diniz Junqueira e

dr. Celso Torquato Junqueira.
revista dos CRIADORES



A criacão do sr. Norman Prochet - Haras Refúgio - iondrina - pm

8

Esquivo, por Astuto e Molot. Origem: criação do coronel João
Francisco Dints Junqueira.

Metrolha, per Whisky e Censura. Origem: criação do dr.
Geraldo Dinis Junqueira.

Namorado Flori, campeão
nocíonaí na Exposição de
Belo Horizonte, em 1960
e Reservado Campeão no
Exposição Nacional de
Pôrto Alegre, em 1961. £
filho de Sururú e Desfor
ra, respectivamente do
criação dos srs. Sebastião
de Almeida Prado e José
Floriano Martins.

Lote de éguas registradas, que constitui parte do plantei de sr. Norman Prochet.



ACRIAÇÃO DO SR. NORMAN PROCH

T,- '''V

-ó. .-v.ir'

J ^^mneã nacional na Exposição áe PortoMalva, reservada ^ Esgrima, da criação do dr.
Alegre, em ixo'-
Geraldo Dinís Junqueira.

Sururú (sr. Sebostião de Almeida Prado)Normalista píoriano Mortins).
e Caçula (sr. Jose f'P

^mÊmrnÈM.

Bororó ií.°, com suo pofra Boêmia de Enepê, por Namorado.
Filho de Coringa e Bororó l.°, do criação do sr. Paulino Ribeiro
de Andrade, de Jacaresinho, Paraná.

Macumba, Reservada Campeã na Exposição de Londrino em
1961. Por Africano e Cabreúva (Anfonio Fachardo Jun
queira Jr.)

Lote de pofros, filhos de Namorado Flori.

Garço, da criação do sr. Pauíino Ribeiro
de Andrade, e Urfíga do criação do sr.
José Floriono Martins.
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HârâS RgÍÚQÍO —Londrina Paraná

Flexa, com sua filha Bandoleira, por Namorado Flori. É filha
de Favõo e Tana, da criação do sr. Paultno Ribeiro de Andrade.

Garça, por Cedro e Barreiro, da criação do sr. Paulino Ribeiro
de Andrade. Esta égua é mãe de Alcaide de Enepê.

I

Alcaide de Enepê, por Namorado Flori e Garço. Esfe pofro de 11 meses, pela-
gem baía encerada, é um dos fufurosos Mangalarga da geração moderna, não
sendo muito prever, desde já, o papel que ele representará nos nossas futuras
exposições.

Prima, com sua potra Batalho de Enepê, por Africano, da
criação do sr. Antonío Fachardo Junqueira. É filha de Cedro
e Tona, da crioção do dr. Breno L. Palma.

Urtiga, com seu potro Batei de Enepê, por Namorado. É filhe dc
Sururú (Sebastião de Almeida Prado) e Gazeta (José Floriano
Martins).
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XII leilão de gado leiteiro promovido pela A.P.C.B.
em

rr.Tnn i'iltíma Dromoção de 1961, a A.P.C.B. realizou mente da Predirão Animal, no Parque da Agua
4 de dezembro, em instalações cedidas pelo Departa- oseu leilão de gado leiteiro, cujo resultado damos a

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA
Preço de venda Criador Comprador

Nome do Animal
Idade

(meses)

SERTÃO HEBQIOKUZAI^
HOLAMBRA GRIET'S DIAMANT

CASTROLANDA_GRE^^jj^OSCAR

ÍoIambra coBRrs^^
c-TTi-oT'Sí~« gaites FORSGAi.SERTÃO
MARKSMAN ,. ^ -PT, TUIilUSCASTROLA^A lEOPOIíD

CAST. EXCELSIOB
HOLAMBBA HEBMANcastbolai^a ^^^espbbança
CASTBOLANDA BAtTL

SERTÃO G

IBÉRIA
yespebtina

CAST. V. p-rieda

jbebia GUAEACIAHA

IBBEIA SAI.AMANCA

ESTBANGEIBA

IBEBIA BABCEI'*^^^
GUABAOICOPACABANA

^ACABAHA
de

09
12

13

14

15
15

17
17
17
18
20

20
22

38

58

16

48

12

24

32
59

116

15

66

80.000,00
131.000,00

P. O.

S/A Fazenda Paraíso Indl. Agrlc.
Coop. Agro Pec. Holambra

M4CHOS DE 13 A 24 MESES

100.000,00
100.000,00

90.000,00
100.000,00
95.000.00

121.000,00
70.000.00

120.000,00
150.000,00

175.000,00
120.000,00

P. O.

150.000,00
90.000,00

P. c.

35.000,00

F. O.

60.000.00

Boc. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro Pec. Holambra

S/A Faz. Paraíso Indl. Agrlc.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro Pec. Holambra
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S/A Faz. Paraíso Indl. Agrlc.

MACHOS DE MAIS DE 24 MESES

Agro Peouaria Primavera Ltda.
D. Pires Agro Pecuarla 8/A

MACHOS DE 12 A 24 MESES

Orlando Veloso de Almeida

FEME4S DE MAIS DE 24 MESES

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

P. C. FEMEAS ATÊ 12 MESES

35.000,00 Orlando Veloso de Almeida
P. C. FEMEAS DE 13 A 24 MESES

25.000,00 Orlando Veloso de Almeida

P.C.

20.000.00
40.000,00
35.000,00

MESTIÇOS

35.000,00

FEMEAS DE MAIS DE 24 MESES

Orlando Veloso de Almeida
Cia. Gessy Industrial
D, Pires Agro Pecuária

FEMEAS DE 13 A 24 MESES7/8

Orlando Veloso de Almeida

MESTIÇOS 7/8 " FEMEAS DE MAIS DE 24 MESES
30.000,00 D, Pires Agro Pecuária

MAIORES PREÇOS

Alcides Arnaldo Taino — Jacarel
Paulo de Souza — Jaguarluna

sebastião M. xaubstéPr.

Jofto Arlstodemo

Paulo de Souza —

Luiz Andrade Carvalho
SebastiSo M. Junqueira —
Gov. do Est. da Paraíba — Paraxo»
Silvio Galvâo — Capital
Hans Norremose — Mlndun
Antonlo Carlos Padua Santos

Gbv!^°d"Eet. dlt Paraíba - Paraíba
Renê Bacarat — souzas

Manoel

Manoel

Antonlo
Antonlo

Monteiro
Monteiro

Moreira

Andradlna
Andradlna

Taubaté
Jo&o Arlstodemo Canavesl

e Eduardo MonteiroPaulo Cruz Monteiro
— Andradlna

— TaubatéJoão Arlstodemo CJanavesi

e Eduardo MonteiroPaulo Cruz Monteiro
— Andradlna

Paulo
Idem

Idem

Cruz Monteiro e
Eduardo Monteiro

— TaubatéJoão Arlstodemo Canavesi

Eduardo Monteiro
Faxilo Cruz Monteiro

— Andradlna

xTiO DE ORIGEM - Cr$ 175JW0.00;,*aCHO PGRG " Made — 20 meses; Criador
meses; Criador — Sociedade Cooperativa Castrolanda
dor — Paulo Cruz Monteiro e Eduardo Monteiro

MAIOR PREÇO DE FEMEA PURA POR CRUZA ^
(um só produto); Nome — c. Q. Bonequinha H; "Monteiro
Criador — Cia. Gessy Industrial; Comprador — Paulo
e Eduardo Monteiro — Andmdlna. j^ome

Cr« 40.000,00
Idade — 48 meses;

Nome — ^"""eratlva CRUZA — Or« 35.000.00
Bocledade vespertina; Idade - 16

— João

(venaiao umj __ ortóoao^^^jé OKIGEM - Ort

Sbe"??'»® Voltara Fria° PREÇOS MÉDIOS
meses;
Arlstodemo

maior .

(um só produto).

de origem (até 12 meses

CS Por^Xa adem

XouroPV- orjg»
SSticrv/a

RAÇA

(idem
(idem
(idem
(mais de 24meses
(idem
(idem
(idem

60.000,00

v"ltíía"Enaaa 4; Idada - 48

MAIOR PREÇO DE CTSMEA MESTIÇA 7/8 — GtS de
— Ibéria Barcelona; Idade — 15 meses; Criíidor —
Almeida; Comprador — João Arlstódemo Canavesi

Cr$ 105.500,00
Cr$ 35.000,00 (íol vendido um só produto)
Cr8 112.500,00

CrS 35.000,00 (um só produto)
Cr$ 25.000,00 (um só produto)
Or$ 35.000,00. (um só produto)
Orf 120.000,00
Cr$ 60.000,00 (um só produto)
Cr$ 37.500.00
Cr$ 30.000,00 (um só produto)

Taubaté.

Vaca
Vaca
vaca

IdaAe
(ffieBes)
*• 12

holandesa vermelha e branca
P.O. MACHOS ATÉ 12 MESES

preço de venda Criador

120,000,00 Pr. Luciano v. de Carvalho

CompvAdor

Augusto soares Arruda - Cravlnho.

revista dos criadores
Nome do Anlm**

marambaia l.
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PELA A.P.C.B.

O que foi a administração nos dois últimos meses

Na edição de outubro passado foi publicado o relatório das
atividades da Diretoria nos seis primeiros meses de gestão.
Ne.st.a edição, aduzimos mais algumas informações relativas a
providências e realizações da APCB. referentes aos dois últimos
meses do exercicio de 1961.

Secção Comercial — O total de vendas, no exercício de 1961,
foi de CrS 66.000.000,00 (sessenta e seis milhões de cruzeiros).
Cifra expressiva, uma vez quo corresponde a um aumento de
60^;- nas vendas em relação ao ano de 1960, traduzindo assim,
o crescente interêsse dos associados em adquirir na APCB os
produtos de que precisam.

.Arame Farpado — Com o objetivo de atender aos associados
estamos importando 75 toneladas de arame farpado da Bél
gica, que serão vendidos pelo preço especial de Cr$ 1.950,00 o
ròlo, cujo pèso será aproximadamente de 30 quilos, 4 farpas,
fio 13 1/2, posto Santos, com o pagamento efetuado juntamente
com o pedido, ou CrS 2.070,00, posto São Paulo; nêste último
caso, o pagamento poderá ser efetuado até 28 de fevereiro de
1962.

Registro Gencalógico — O movimento de registro em 1961
somou 2.033. O total de animais registrados, desde a fundação
do Serviço de Registro Genealógico, até dezembro de 1961, atingiu
36.893.

Controle Leiteiro — O .serviço controlou no ano de 1961
18.723 animais pertencentes a 85 rebanhos localizados em quatro
estados da União.

Eleições — O mandato do presidente e do vice findará em
inaj"ço do corrente ano. Em abril, quando da realização da As
sembléia Geral Ordinária, haverá eleições para o preenchimen
to dèsses cargos. Os associados que o desejarem poderão can
didatar-se, por escrito, até 25 de fevereiro próximo.

Taças — A Diretoria da APCB ofereceu as seguintes taças:
«Javert de Andrade», ao melhor conjunto da raça leiteira na
III Exposição de Animais e Produtos Derivados, realizada em
São José do Rio Preto e adjudicada ao conjunto Schwyz de pro
priedade do dr. Antonio Lopes dos Santos Pilho; taça «Asso
ciação Paulista de Criadores de Bovinos» para expositores na
I Exposição Agro-Pecuária e Industrial da Região Ituana, rea
lizada em dezembro de 1961. Ainda não recebemos informação
quanto ao vencedor.

Quadro Social — Em d^embro de 1961 contava a Asso
ciação com 2.600 sócios entre beneméritos, remidos e contribuin
tes. Considerando a atual situação econômica e financeira
da APCB e com o objetivo de aumentar o número de sócios,
deliberou a Diretoria manter as taxas vigentes, isto é, Cr$
1.500,00 anuais para os sócios contribuintes e Cr$ 30.000,00 para
os remidos.

XII Leilão — De 2 a 4 de dezembro de 1961 foi realizado o
XII Leilão de Gado Leiteiro; o movimento das vendas atingiu
a casa dos CrS 2.127.000,00.

Sorteio de tourinho — Como tem sido feito todos os anos
por ocasião do leilão, foi realizado entre (5s associados da APCB
o sorteio de um tourinho da raça Holandesa preta e branca
puro sangue, ofertado pelo dr. Severo Fagundes Gomes, nosso
diretor. Foi contemplado o sr. Leonidas Chaves de Oliveira,
sócio n.® 811, residente em Santana de Parnaíba, no Estado de
São Paulo.

Nesta oportunidade, a Diretoria da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos apresenta seus agradecimentos à colabo
ração que tem recebido de seus associados, freguezes e fornece
dores.

Associação Paulista de Criadores Bovinos
Reconhecida como de utilidade publica pelo Decreto Estadual n.® 33.811, ae 20 de Outubro de 1958.
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DIRETORIA

Presidente:
Dr. João Laraya

Vice-presidente:
Dr. Marcus Raphael Alves de Lima

1.° Secretário:
Dr. Severo Fagundes Gomes

2° Secretário:
Dr. Gilberto Pires de Oliveira Dias

1.° Tesoureiro:
Dr. Carlos Amadeu de Arruda Botelho

Filho
2.0 Tesoureiro:

Dr. Paulo D. Murgel

CONSELHO CONSULTIVO

Elizeu Teixeira de Camargo
Dr. Lafayette Álvaro de S. Camargo
Dr. João de Moraes Barres
Dr. José Bonifácio Coutinho Nogueira

JANEIRO DE 1962

Darío Freire Meirelles

Dr. Luiz Glycerio de Freitas
Dr. Bernardo Gavião Monteiro
Dr. Geraldo Diniz Junqueira
Dr. Francisco Lourenço Cintra
Urbano Junqueira

SUPLENTES

Antonio Coelho Guimarães
Dr. Santo Lunardelli
Dr. José Luiz Leme Maciel Filho
Dr. Guldo Malzoni
Hélio Moreira Salles
José Procópio Meirelles
Dr. Aloysio Ramalho Fóz

CONSELHO FISCAL

Dr. José Procópio do Amaral
Dr. Arthui' Monteiro Neves
Dr. Rocio de Castro Prado

SUPLENTES

Dr. Antonio Caio da Silva Ramos
Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho
Dr. Cândido Monteiro Diniz Junqueira

GERÊNCIA

Gerente Técnico:

Dr. Otto de Mello

Gerente Administrativo:
Luiz Lewí

Gerente Comercial;
Virgílio de Almeida Penna

TÉCNICOS

Serviço de Contrôle Leiteiro:
Dr. Fuad Naufel

Registro Genealógico:
Dr. Celso de Souza Meirelles

Avicultura:

Dr. Henrique F. Raimo
Assistência Veterinária:

Dr. Walter C. Battiston
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NO ESTADO DE GOlAS

Exposição Pecuária em

Porto Nacional

,De anos a esta parte o Estado de Goiás
vem vivendo uma fase de grande pro
gresso. A proximidade com os Estados
de São Paulo e Minas Gerais, a principio
e, posteriormente, a ubicação de Brasilía
no centro geográfico do País, o qual é ao
mesmo tempo centro da circunscrição
goiana, veio caracterizar mais acentuada-
mente esse surto de realizações, pois a
população local se imbuiu de esperanças,
num estado de espírito propiciador de
importantes empreendimentos.

Como não podia deixar de ser. a pecuá
ria continua a ser o esteio do progresso
goiano A existência de grandes campos
nativos e de fontes raciais já afeitas à
rudeza do clima e da terra tornou re
lativamente fácil a tarefa de criar gran
des rebanhos para o corte e, ultimamen
te também para o consumo local de leite.
A aquisição de touros nos Estados limí
trofes para servir as reprodutoras que
constituíam o cerne do criatorio goiano,
deu em resultado a apresentação de plan
teis respeitáveis, que hoje fazem honra
aos pecuaristas do adiantado Estado da
Federação.

Em todas as regiões em que pode ser
dividido o Estado de Goiás, a situação se
oferece igualmente promissora. Ainda
agora o nosso correspondente na região
chamada Norte de Goiás nos envia in
teressante notícia de Porto Nacional, jus
tamente considerada a capital dessa zona,
oroue é a cidade que constitui o fulcro

de todas as atividades dos municípios que
ali se distendem em imensos campos de
criação. Porto Nacional realiza anual
mente uma das melhores exposições de
animais do Estado, na qual se pode ava
liar o surto de progresso que vai por

toda a vasta região. Empreendimento
fundo econômico, constitui ao mes
tempo um motivo de aproximação d s
criadores e agricultores, os quais encon
tram um derivativo para suas atribula-
ções nos divertimentos que se promo
nesse certame e a que não falta o cun
popular característico das festas s

Vale consignar que, contando ^
apoio dos Departamentos da Produção
Animal e da Defesa Sanitana do
Ministério da Agricultura,
das Associações Rurais do Esta ^
Goiás (FAREG) e da secretaria da Agri
cultura do Estado, a Associação «urai ae
Porto Nacional, na pessoa de seu dinâmi
co presidente, o sr. Danton
Brito, vem empreendendo trabalho -
dadeiramente heróico de melhoramento
dos rebanhos da região. Assim é q .
três anos. dando caráter pratico a suas
intenções, traçou , um _ n,,oi
atividades de fomento da criaçao, .
vai tendo execução gradativa ma
terrupta. Como conseqüência, m
cional já conta com um JL^g^tos
exposições, o qual recebe melh . ,
anualmente, na medida das possi „

Todos os anos. o recinto de |
ornamentado para o certame pecuá »
se inicia pela celebração de ^ '
Depois, realiza-se o grande
animais premiados, seguindo-se ^ _
COS, corridas de cavalos, -
roça, quadrilhas etc. Todos cola
se divertem e desta forrna o
Acacio de Brito vai contribuindo c '
parcela para maior engrandecimento
Goiás e do Brasil.

,| Da esquerda para a direifa: sr. Ezequiel Fernondes Dantas, f" Alva-
FA.R'E.G'/ **•'• Santos Freire, Secretário da Agricultura e srs. Oswa o
rênao. Inspetor Chefe do Fomento Animal do Ministério da Agricultura. 2 .
mente vencedor da grande corrida dos jegues. Jóqueis: Aída e ® V® Ressa.
Cunha. A® '®*'® ® comissão de julgomento, dr. Alvarengo, dr. Orlando e •
3 Aspecto do ato inougural, quando falavo o Presidente da Associação "cnmissõo
Danton Aceacio de Brito. 4 — Campeões da Raça Gir. 5 — O rodeio. ferreira
de julgo'*'®"^® c®"! o presidente da F.A.R.E.G., dr. Oswaido Alvarengo, *w!t»:cfÁrío da
Rios e dr. Romildo de Carvolho Coutinho. Todos os três são técnicos o
Agricultura.
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FAZENDA FELICIDADE

PROP. VIGARINO AIRES DA SILVA

MUNICÍPIO DE PÔRTO NACIONAL - GOIÁS

Venda de reprodutores das raças zebuínos

CRISTALÂNDIA TAMBÉM TEM
SUA EXPOSIÇÃO

Realizou-se em 1960 a I Exposição de Animais do municí
pio de Cristalândia em Goiás. Grande número de animais com
pareceu a esse certame pioneiro. A F.A.R.E.G. e o Fo
mento da Produção Animal do Ministério da Agricultura fi
zeram-se presentes. A comissão julgadora foi composta dos
srs. dr. Romildo de Carvalho Coutinho, veterinário do M.A.;
dr. Ezequiel Fernandes Dantas, presidente da F.A.R.E'.G. e
Carlos Alberto Magalhães, vice-prefeito da cidade, cujo pronun
ciamento acertado constituiu um dos elementos de êxito da
grande prova zebuística.

FAZENDA AREIAS
PROP. ADÃO VILARINHO TEIXEIRA

MUNICÍPIO DE PÔRTO NACIONAL - GOIÁS

VENDA DE REPRODUTORES DAS RAÇAS GIR, GUZERA E INDUBRASIL



CAMPEÃ DA RAÇA

CASTROLANDA RAUL WILLEMKE 3. Reg. 6-15-5881.
Nasceu em 12-12-1956. Pai: Paul 2. Mãe: WíHemke 10.

Ins. 7-6-61 por N. Sikkema. Produções de leite: 1 a 7 m
— 4.268 — 3,59% — 282 dios; 2 a 7m — 7.244 —
3,38% — 365 dias; Irm. Robbers.

MELHOR FÊMEA DA EXPOSIÇÃO

*

g_l3,5159. Nas-

ROLANDA LEFFERS Adema! Mõc: Jelske 41.
n 8-3-56. Poi: " Produções de
5-2-61 por V. V®^®'̂ 26'% — àia '̂ \*L

reservada CAMPE'̂

CASTROLANDA RAUL SAAKJt ^^JJyprst ^oe.
fm 10-4-1955. Pai: ^"nette p^^jygôes
'«. 29-3.61 por N." Sikkema^ - 3 „
^ 3.643 — 3,93% —
3>95o/o — 355 jjjjs.

>-rt»

R 13-5046. Nasceu
SAAKJt *• ^11' t Mõe. Saakje 4.Inoenas Keuj^^es ^^6 Jl

4 m

Em Casírolanda Magi'
Preto

NOS DIAS 25 E 26 DE OUTUBRO ,
MAIS UMA EXPOSIÇÃO-FEIRA
NÚMERO DE VISITANTES E INTEj
AS FESTAS, INCLUINDO DANÇAí.

PÚBLICO Q

Quem esteve apenas a passeio ou por interesse em adqui
rir reprodutores em Castrolanda, certamente consideiou os
dias 25 e 26 de outubro como dos mais festivos e bem apro
veitados. É difícil imaginar tanta beleza e tanta ordern den ro
de um pequeno e despretencioso programa organizado pe os
já conhecidos lavradores e criadores holandeses de Castio
A oportunidade não é tão somente para se conhecer o que e e
têm de valioso em gado leiteiro, mas também para conhece
de perto sua lavoura, sua organização, seu mecanismo de wa.-
balho, simplesmente impressionantes. Graças a isto tudo, oas-
trolanda hoje é conhecida em todos os cantos do Pais, e o
criador que precisa reforçar seu rebanho vai buscar Rimais
daquela colônia fincada numa ponta do Paraná. Oastro-

Portõo de enfroda da Exposição em Castrolanda. / fc
' f

O ponto culminante dos festejos: *> bailado multícôr, ti

m



a parada de Holandês

ÕNIA DE CASTROLANDA REALIZOU
DSTOS BELOS ANIMAIS — GRANDE

t)OS COMPARECEU AO CERTAME —
iAS, EMPOLGARAM O NUMEROSO
DRREU PARA LÁ

landa já é prefixo de grandeza, de enriquecimento de inú
meros plantéis da raça holandesa preta e branca, esparrama
dos por este Brasil afora.

Atuaram como juizes, especialmente convidados pelos pro
motores do certame, os seguintes técnicos: dr. Otto de Mello,
da A.P.C.B. e do D.P.A.; dr. Onofre Pereira de Carvalho,
da Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça
Holandesa: dr, José de Paula, do Ministério da Agricultxura;
di\ Fuad Naufel, da A.P.C.B. e do D.P.A.; drs. Salvador
Berardinelli, Fidelis Alves Neto e Felício Buíartó, do D.P.A.;
e dois membros da colônia holandesa de Carambeí.

Assistida por numerosas pessoas o dr. Fidélis Alves Neto
realizou interessante palestra sôbre 'Touros Provados".

Aspectos do julgamento feito em vórias pistas, cada uma com
sua categoria.

presença de beldades holandeses.

CAMPEÃO DA RAÇA

CASTROLANDA HARM. CHICO. Reg. 2-p.B.l5-5763.
Nasceu em 30-6-1960. Pai: Castrolando Juliana Leo.
Mãe: Castrolonda Raul Riemkje 2. Produções de lei
te da mãe: 2 a 2m — 3.288 — 3,87% — 216
díos; 4 a 1 m —- 5.295 — 305 dias; Contr. novo:
1.°: 32,700 kg — 2.°: 28,600 kg. Produção da avó
paterna: 3 a 2m —— 3.374 — 3,61% — 365 dias.
H. Rabbers.

RESERVADO CAMPEÃO

CASTROLANDA EXCELSIOR KLASKE'S ADEMA.
Reg. S-P-F-5-2276. Nasceu em 5-6-60. Pai: Cas-
trolanda Exc. Succes. Mãe: Karels Klaske 2. Pro
duções de leite da mãe: 5 a lOm — 5.052 —
3,70% — 269 dias; 6 a 8 m — 5.338 — 3,73%

265 dias. R. Saiomons.

CAMPEÃ JÚNIOR

CASTROLANDA RAUL ROMKJE 7. Reg. 1-P-B-16-
6741. Nasceu em 3-11-1960. Pai: Castrolando
Raul Eduord. Mãe: Castrolanda Raul Romkje 4.
Produção de leite da mãe: 4 a 4 m —— 4.264 —
3,12% — 343 dias; da avó paterna: 4 o Sm —
5.264 ~ 3,74% — 353 dias: 5 a 10 m — 5.326
— 3,68% — 332 dias.

Aqui vemos um grupo de vacos leiteiras.

«a'



Castrolanda —grande núcleo de
pecuária leiteira do Brasil

rii-a Hn. Diretoria da SociedadeA convite j^^da Ltda., tive opor-

ss~-r-rssi™;
;r„ss,'
rio que ali íoi realizado.le au X'-'-' * —

o QUE É CASTROLANDA
Se-í-OC rf.

O ^

um grupo Leonardo
zombei. Muller, contando com
de Geus e Cons Embaixada Holan-
0 integral apoio ^o Estado do
desa, área de terrenos,
Paraná vasta ^o, organizando logo
gamento a cooperativlstas, a Co-
1 seguir, em moldes ÇO°^gj,te com 65 fa-
lônia Castroland^a,^ ^ aproximadamente
mílias de cooperado
500 pessoas. fundada há dez anos,

Esta Colônia g de terra. O seu
contando 2.500 mixta: agncul-
programa éde 2mil hectares
tura e

pecuária, de cereais (tri-
são utilizados nas cu ) e apro^-
go milho, arroz cen em P^ta-Siadamente f„Í°Ítudo de azevem
gens artificiais, soo
serradela.

o município DP

^^rairt%ormS%--rí°^de

; distrito^ ^em continua
esenta pop . de origem, .^jj^cio-

moldes
jcupaçao hum „gcuaria, em
mente f,Jaes propriedades.
ensivos e em g

produção AG
da

PrODUÇa colônia

a aefl°™S:nãfSas, conseguindo,
" bases cien ^

JOSÉ DE PAULA
Eng. Agrônomo — Mtnistérlo do Agriculturo

CRAÇÃO DE suínos
E AVICULTURA

Castrolanda conseguiu conceito como
um dos maiores centros de criação de suí
nos, destacando-se raças Hampshire e Du-
roc-Jersey, animais puros, com um total
de mais de 2.500 cabeças. Dados os re
sultados objetivos alcançados, a Colônia
Castrolanda cogita da instalação de um
Frigorífico. As vendas de reprodutores
puros têm sido consideráveis.

A avicultura já está bastante desenvol
vida e vem interessando a continuação
de sua exploração, em virtude dos lucros
obtidos.

REBANHO DA RAÇA HOLANDESA
PRETA E BRANCA

Castrolanda possui 1.300 exemplares de
bovinos puros de origem da raça Holan
desa Preta e Branca e 900 cabeças de
animais puros por cruza. Todos os ani
mais são devidamente controlados e re
gistrados na Associação Brasileira de
Criadores de Bovinos da Raça Holandêsa
com sede em São Paulo.

Os animais puros de origem são des
cendentes de cêrca de trezentas cabeças
da mais alta linhagem e de touros pro
vados, importados da Holanda.

Trinta e três cooperados têm vacas ins
critas no controle leiteiro da Associação
Paulista de Criadores. Os resultados de
produção são os mais auspiciosos. São
realizadas duas ordenhas diárias.

PRODUÇÃO TÓTAL DÉ LEITE

Castrolanda produz diàriamente 12 mil
litros de leite. A média anual de leite,
por dia e por vaca, é de 10 litros. As
granjas são organizadas em piquetes, os
quais comportam até 80 cabeças de ani
mais, em 50 hectares. Os cooperados pos
suem, em média 35 cabeças de bovinos.
Fabricam queijo de tipo Goulda, man-
teiga, etc. O leite é remetido para a
Fabrica Central de Laticínios do Paraná,
^ndada pelas Cooperativas «Batavo» e
Castrolanda. Quase todos os cooperados
usam ordenhadeii-as mecânicas.

INSEMINAÇÃO artificial

Os machos nascidos das vacas dos co
lonos são destinados à venda. Nao ufah-
zam estes animais, em . ..q-
gUinidade. De dois f
q^u^são aproveitados 'em inseminação ar-
tificial.

Hã um piano quase
portar diretamente da
dos melhores touios e,
touros devidamente provados.

arraçoamento

Para o tratamento das vacas usam ten
ta de algodão, ""."110, ^1 a
farelo, trigo e ^••^ '̂̂ %erradela e pouco
a aspergula, azevem.
«kykuy».

A VII exposiçao-feira

AVII Exposição-Feira^de^Bov^^^^
Raça Holandesa ^ 2OO animais,comparecimento total ^^eUssima de-
machos e femeas lOi u v^omário
monstração do elevado n^dice^cuaiio^
que chegou aquela jq i-acn
sentação de i^o^áveis espe rnnrfológi-
de excepcionais caracteristi , -
cas 0 apresentando todos os ^
só de ascendência, mas também de pio-
dutividade leiteira.

• Como técnico, fiquei entusiasmado com
o que me foi dado observar e fehcito a
Sociedade Cooperativa ^iastrolanda Ltda.
pelo trabalho patriótico que vem e^eetari-
to com dedicação e cuidado, e
da Pecuária Brasileira.

a oportuno ressaltar o esfôrço dos co-lonos!'̂ seus filhos e que prepmam
a terra, plantam, cuidam fyprnrilo aos
buindo, desta forma, para exemplo aos
criadores de nosso Pais.

A atual Diretoria da Castrolanda e a .se^inte Pr^idente, Jan de Jager; Ui-sepnnre. n Bôer; Gerente da

S-açãt"'' Bohbers;
f lvS;"p'Sente Alberto Strin-'

ker e secretário, Ur E. J. Laman.
revista dos criadores



"'V %

Srs. Médicos-Veterinários e Criadores:

ANABORTINA BOVINA B-19

— um produto de qualidade RHODiA —

previne contra a Brucelose (aborto contagioso das vacas)

— a única vacina que permanece ativa, sem refrigeração,

pelo menos durante 3 meses.

— liofiiisada (sêca).

— máxima concentração de germes.

QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

Peçam folhetos e informações à

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Bodoró, 119 - 4.° andor

Tel. 37-3141 - Rede Interno

Caixa Postai 1329

SÂO PAULO - SP



DO RIO GRANDE DO SUL

SELEÇÃO ZOOTÊCNICA

Se acompanharmos o progresso havidona explora^) dos animais domésticos, ve-
íificaremos intima e permanente relaçaocom^ descobertas das leis e princípios
qu? mgem a vida e a reprodução dos

inicio da domesticaçâo ^ espéciesjNjo rada uma delas devia

P^ar muito pouca variação de mor-apresentar mu ^ conservando a ca-
íacfeStfca^^dominante dos grupos selva
gens de civilização, as agru-

Nos Pri^°^^21oradas por grandes dís-
paçoes geográficos, resultan-
tancias © animais passavam longos
do daí que ^ cruzarem comperíodos ^^„ia espécie. Cada grupo
os outros da "?;^„2ia-se por simples aca-
de animais g eram constituídos de
salamento entre si gdniente depois das
uma única raça. de povos pri-
erandes i conquistas m-
Sitivos, que levando a pontosnovas ^eri^ . . ^ q^e, encon-
X^^pntes os seus He outros da mes-Sndo^se em caracteres eapti-tranu porem, ,-afluência do meio,
dões modiíicatos a forma-
âeTse cruzaram,

Tô -tanterdessa mesSagem — das
SSdado, fovorecendo a, uma ge-

fio de niestiç^^ ^ aptidões resul-
O aproveitamento deveria ser con-

favorecenuu de uma ge-

' nvat e camcteres^P _novas lunv ^nSância seria esco-
raçao pa P^^Xlnissem maior soma

o^imais qtte r)or outro lado,lher os an evitando» P afastassem
de quahda 'daqueles ^ «áo, Por certo,
a reproduç^ ^ ,^pm a essa con-
dêsse ,g^po-,yado o hom dos ani-devera ter 1 seleção ^ ^pidade. As-
âS?Ve S^recessem mam

sim se explica que o ovino primitivo, cujo
corpo era coberto quase totalmente de
pêlos, tenha originado as raças atuais,
em que predomina a lã em lugar do pêlo.

A palavra seleção significa «ação ou
efeito de escolher: escolha feita sob a
ação do raciocínio e fundamentada nos
motivos do fim a que se mira».

Do ponto de vista zoológico, seleção
é a escolha rigorosa dos animais repro
dutores, visando a obtenção de caractéres
especificos a serem transmitidos à des
cendência: é, pois, a purificação da raça
ou da variedade.

A seleção zootécnica trata de procurar,
dentro de uma raça já definida, os indi
víduos que reunam certos atributos ou
aptidões particulares para serem explo
rados com o fim de lucro.

A seleção zootécnica pode ser conser
vadora ou progressiva. No primeiro caso,
como a própria palavra indica, limita-
mo-nos a conservar os atributos já exis
tentes; na seleção progressiva, já se pro
cura elevar o nível de qualidades dos
animais que constituem a raça, por meio
de reprodutores dessa ou de outras raças
que ofereçam as condições desejadas.

Durante muitíssimos anos e infelizmen
te até os nossos dias, a reprodução dos
animais nem sempre tem sido orientada
pelo homem visando a seleção progressi
va Muito devemos aos famosos criado
res Bakewell, Collings, Bates e outros que,
com rara inteligência, selecionaram as an
tigas raças bovinas e ovinas inglêsas, que
vieram a constituir os famosos Hereford,
Shorthom e outras da atualidade. Mas,
o que vemos em nosso País, na maioria
dos casos, é a criação de animais sem
nenhum critério de seleção progressiva ou
metódica, procurando-se apenas manter
os caractéres raciais, sem cuidar dos de-

se quer um GAR.ROTE HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO
para aumentar o leito do sou rebanho

visite a

fazenda

MARAMBAtA
U
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G. VELOSO N. VIEIRA
Engenheiro Agrônomo

mais atributos que podem ^
pacidade produtiva de.ssas especies.

Compreende-se que f: oTifmais
obter a melhora das aptidões «mniais.
está sempre dependendo nao só l raca
cialidade hereditária do dos
que se considera, mas fácil
indivíduos isoladamente Nao s^m fácü
transformar uma Ia fnmo a do
Romney Marsh, em uma
Merino; pela simples «cleçao do pnmeim^
Entretanto, com Perseverança e
cia. pode-se, pela escolha dos nielhores
reprodutores, aumentar grad<
qualidade e a quantidade daquilo que
a raça nos fornece.

A principal dificuldade Xnd^o^LprS
êsse método de reprodução, q indiví-
tende o melhoramento rápido cios nmvi
duos, é a morosidade sua aphcaçao
Eni pequenos anlmaus. _cuja gestaçao^é
curta e de cujas P^riçoes i a g^^
número de crias, torna-se P . abun
de material seletivo suficient conve-
dante para escolher o que f9";a1s
nha. Tratando-se, ,,SfoSas
maiores, geralmente 1®P™ tpmn^ pe-
pode-se compensar a porda d R„çáo
Io aumento dos animais em lepioducg).
Este trabalho seletivo po --gQciacões de
Cintado pela existência
criadores, que se "çaique manten-
çoamento de determinada j^g'ngç^o dos
do ,para isso um 'serviço de 'nspeçao,^ ^
animais, de controle b ^
registro genealógico das v associados
Neste caso, todos os ggy
trabalham mesmo sen : ^^lor
alcance maneira facil ae ^ju . j^es
individual dos reprodutores q quando
são desconhecidos. t.sse ^5^ T^r/^er^nip em
acompanhado de Provas de p ^g^gàitá-
que se experimente o .P°^® node
rio dos melhores cspécirnens m .
em pouco tempo produzir resultado
preendentes. Exemplos bem significati^sdo que se pode conseguir p^ela seleç^^
quando orientada e P?itre nós
associação de criadores,o reerguimento da raça i^ay^sociacio de
Ia» e. em nosso Estado, a Associação ae
Criadores de Ovinos. A.R.ÇO.^ RRo nr»
balhos são dignos de admiraçao P®í.R
tável progresso obtido nestes últimos
anos.

Os conhecimentos da |enética |̂Pl^^^^^^
dos à reprodução das espé notável
deram a seleção dos fnrp dos
impulso e é de esperar que em .lace^dos
resultados alcançados, a P 'srande
nós. deixe um dia de s^r, para a g^ran^_
S oranTiífaIrleVt—
Sã°os lulcfd\ ^mlSír ^per-
feição.
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Variação no teor de gordura do leite do zebu

Sabemos da existência de sensível varia
ção no teor de gordura do leite, entre as
diversas raças bovinas. Assim, enquanto
na raça Holandesa é pouco mais de 3%,
já na Jersey ultrapassa 5%.

Dentro das raças, a variação entre indi
víduos é grande, influenciada por uma
série de fatores genéticos ou não. No mes
mo indivíduo, embora não seja muito
grande de um ano para outro, pode ser
considerável de uma ordenha para outra
e quasi sempre sem causa aparente.

A tôda variação no total de leite pro
duzido corresponde geralmente variação
inversa no teor butiroso.

Como fatores que podem alterar a com
posição do leite citamos: estágio da orde
nha, intervalos entre ordenhas, freqüên
cia das mesmas, idade, tamanho do ani
mal, estado de carnes do animal ao parir,
alimentação, prenhez, tempo e estação do
ano, exercicio, sistema de orderxha, cio,
etc.

Do teor de gordura do leite do zebú,
pouco se sabe entre nós. Somente agora é
que se passou a encarar esta espécie como
uma das prováveis soluções para o pro
blema da produção leiteira tropical. Assim
o demonstram os rebanhos Guzerá de
João de Abreu, em Cantagalo, e de Er
nesto Salvo, em Curvêlo. Os rebanhos
Gir de Evaristo de Paula, em Cui*vêlo e de
Continentino Jacintho da Silva, em Fran
ca. Em posição destacada, mais talvez por

^^*^^aIho de seleção apurado e bem
dirigido, o zebú leiteiro de Uberaba, reba
nho constituído de animais de acentuada
predominância de sangue Gir.

Em Uberaba, os animais são criados em
regime de campo. Enquanto as femeas são
ordenhadas recebem uma ração de capim
picado ou silagem, e concentrados. Esta
ração de concentrados é composta de mi
lho desintegrado, farelo de algodão, farelo
de arroz, farinha de ossos e sal.

De dezembro de 1954 a agosto de 1957
foram feitas análises semanais da taxa
de gordura do leite de 153 vacas, desde a
primeira semana até o termo da lactação.
A partir dessa data, as análises passaram
a ser feitas mensalmente. Nas 9044 aná
lises, foi encontrada a média de 4,97%
•3© gordura, bastante alta, situando o Ze
bú muito bem quanto à porcentagem de
matéria gorda do leite.

Atualmente o recorde de produção man-
teigueira do rebanho está em poder de
Pansófia FGV 1566. que em 305 dias de
lactação produziu 211,12 quilos de gor
dura Esta mesma femea, em lactações
anteriores, já havia registrado, 183,06 e

190,07 quilos de gordura. Sua irmã Mon
tanhosa 1200 também tem duas ótimas
mai-cas, uma de 183,06 quilos e outra de
190,07 em 305 dias de lactação. O teor de
gordura variou com os meses do ano: em
maio foi o maior o seu valor: 5,449é>: em
outubro, o menor: 4,51%. Esta variação é
quasi semelhante a encontrada por Assis

HUGO PRATA

Engenheiro agrônomo

em rebanhos leiteuos, no Estado de São
Paulo.

Na região, o mês mais frio é junho e o
mais quente, outubro. A taxa de gordvura
é menor em meses quentes, mas, em com
pensação, os mêses mais frios são junho
e julho e neles o teor butiroso já começa
a descer.

MONTANHOSA 1200 — Uma dos recordistas de produção de gordura do rebanho. Mãe
do reprodutor Revisor RGV 1951, que deu origem a vários filhas, grandes reprodutores
de matéria gorda.
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A precipitação pluviométrica não reve
lou influência no teor de matéria graxa
do leite. O maior teor coincide com o fim
do período das águas e o menor com o
inicio. Embora Morrison afirme que a
umidade pode baixar o teor de gordura
do leite, deu-se o contrário, sendo o teor
maior nos mêses mais úmidos.

Já o estágio da lactação demonstrou
exercer sensível influência: o teor de gor
dura decreceu até o segundo mês, aumen
tando paulatinamente até o fim da lac
tação.

O motivo da queda da porcentagem de
gordura no segundo mês não está sufi
cientemente eocplicado. Nota-se, 'jxjrém,
que é neste mês que a produção de leite
atinge maior média. A curva de produção

é descendente, em perfeito antagonismo
com a da porcentagem de matéria gorda,
que é ascendente.

O estágio da ordenha tem grande in
fluência no teor butiroso do leite. Análises
do autor em leite ordenhado pela manhã
e dividido em oito porções, de acordo com
o momento da ordenha, revelaram os se
guintes teores:

l.o porção 0,5%
2.0 1,3%
3° 1,7%
4.° 2.8%
5.0 4,2%
6.0 5,0%
7.0 6,5%
8.® 9,5%

b)

c)

d)

ZOODRAZID

#

PARA ELIMINAR A
TUBERCULOSE BOVINA

Produto á bose do isoníczido — específico para
o cura e profílaxía da fubenculose — contendo
também protetores centro efeitos secundários des
favoráveis do drogo quondo empregado puro.
Groços, o suo composição, o Zoodrazíd é lenta
mente absorvido, proporcionando níveis terapêu
ticos durante vários dias, que permitem resultodos
excelentes em curto tempo.

/

ZOODRAZID, preparação oleosa contendo:
a) Isoniazída — o agente específico paro o tratomento e profi-

laxlc da tuberculose. „ j • • -jp. -jQxina - evita os fenômenos secundários do isoniazida
sôbre o metabolismo e sobre o produção de onticorpos.
Vitamina 02 garante uma calcífrcaçco rápida das lesões
Aoentes°repelerites ò óguo —tornom o obsorçõo do Zoodrozid
Eficientemente lento poro permitir o trotomento com numero
pequeno de injeções.

esquema de tratamento aconselhado
CURATIVO

lOO kg de peso vivo, por via subcutânea, com a seguinte5 cc de Zoodrozid por ^ Hjàriamente — 2° e 3.° mês - dias alternados,
freqüência : I

PROFILÁTICO vivo, por via subcutânea, uma vez por
cn r-/- He Zoodrozid por iw" y
^ ser^ono, durante oito semanas.
APRESENTAÇ^ 900 ml. - Também, tubos com 100 comprimidos de 1g.
Vidros com 200 mi

indústria brasileira de produtos químicos S.A.
... Qt Fone: 62-4178 — Coíxa Postal, 1.767 — SÃO PAULO

Proça Cornelio, 96
departamento agropecuário

associação dos criadores — Rua Jaguaribe, 634 - Sõo Poulo^eyenà&àor
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Como vemos, a variação de 0,5 a 9,5% é
grande. A prática da ordenha incompleta,
deixando o ultimo leite para o bezerro,
adotada por fazendeiros da região, deve
ser condenada, dado o prejuízo que traz
à quantidade de matéria gorda perdida.

A ordenha da tarde revela aumento de

cerca de 30% do teor butiroso em relação
ao da manhã.

As observações aqui alinhadas talvez
permitam ao criador estabelecer quando
é mais vantajoso vender o leite em espé
cie, desnatá-lo ou industrializá-lo.

CISCANDO

(Conclusõo do póg. 79)

com o Instituto de Zootecnío do Departa

mento Nacional da Produção Anima! do

Ministério do Agricultura. Os trabalhos se-

rõo desenvolvidos pelos técnicos doquelo
secção srs. Luiz Antonio Penteodo, Brenno

Mortins de Andrade e Henrique F. Raimo.

CENTRO DE APRENDIZADO INDUSTRIAL
DA PEQUENA CRIAÇÃO DE BROTAS

A Secretario do Agricultura comprou a

Gronjo Sonta Rito, localizada nos arredo
res de Brotas. Esto granja dispõe de insta

lações avícolos construídas dentro dos me

lhores condições técnicos e com copocldode
poro cerco de 20.000 oves de diversos ida

des. Será explorado pelo Departamento do

Prcduçõo Animoí, pelo suo Secçõo de Avi-

culturo, através do Fundo de Pesquisa e Fo

mento Zootécnico, em regime de auto-sufi-

cíêncio e transformada em um Centro de

Aprendizado Industrial da Pequena Crioçõo.
Nela serõo introduzidas criações de coelhos

e colmeios de obelhos poro o aprendizado

de interessados no pequeno criação, em

duos turmas de 20 olunos o cada cinco

mêses.

PALETÓS ESPORTIVOS

Paletós esportivos esplêndidos

poro usar no fazenda, no cam

po e mesmo no cidade, durante

férias, passeios ou excursões.

Cômodos, modernos, muito du

ráveis e vistosos. Preços barotís-

símos c facilidade de pagamen

to. Vá vê-los na Cosa José Silva

Rua São Bento, 51 e filiais -

São Paulo.
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Sob a direção da Professora de Economia Doméstica c Nutricionista

D. UNA PEDUTI CUNHA

Ciência doméstica e psicologia

O principal objetivo da economia
doméstica é, como o próprio nome indica,
a parcimônia no gastar.

A primeira vista, essa questão se
apresenta muito fácil, pois temos a im
pressão de que o problema de «gastar
mais» ou «gastar menos», de acordo com
as nossas possibilidades, é fato já em si
consumado, não admite alternativa, des
de que ninguém pode gastar o que não
tem!

Contudo, o problema de «não gas
tar» ou «gastar o mínimo» envolve um
sem número de conseqüências, que pode
rão redundar em malefício para toda a
família, quando essa economia não é
orientada de maneira satisfatória. Gas
tar o minimo, sem se pi-ivar do necessá
rio, saber distinguir o indispensável do
supérfluo, parece-nos deve ser o ponto
vital da economia doméstica, principal
mente quando os preços tendem a ele-
var-se constantemente, como se verifica
de uns tempos para cá.

Cabe à economia doméstica prever
todos êsses atos de maneira geral e
dar-lhes a orientação adequada; à dnna-
de-casa cabe seguir essa orientação e
adaptá-la a cada circunstância em par
ticular; o bom-senso, que deve, aliás, es
tar presente em todas as atividades do
mésticas, irá auxiliar-nos sobremaneira.
Esta parte inicial do programa, que de
senvolveremos através deste «Suplemento
Feminino», terá por fim precípuo prestar
esclarecimentos relativos à ciência e à
economia domésticas.

A mãe de família, a boa dona-de-casa, na aparente modéstia de suas
tarefas, cuidando da economia do lar, acalentando o fUhinho, allmentan-
do-o, ensinando-lhe as primeiras palavras, instilando-lhe na alma os bons
sentimentos, defendendo-o contra os perigos materiais e morais, está rea
lizando obra admirável de criação — n formação de uma, criatura útil à
Pátria e à Humanidade. — Profa. Isabel de Almeida Serrano.

A economia doméstica é uma parte
da ciência doméstica. Restringe-se ao
tratamento dos bens materiais (a partir
da sua aquisição), mas abrange conheci
mentos de puericultura, enfermagem,
higiene mental, trato com os familiares,
orientação do estudo dos filhos e todos os
mínimos e inúmeros pormenores da sua
incessante atividade, em seus aspectos
materiais e morais. Não se pode estu
dar um prescindindo-se da outra: elas
se completam; estão tão intimamente
ligadas, que separá-las seria prejudicar
uma delas.

De fato, pouco adianta a uma dona-
de-casa saber limpar bem um objeto e
ser primorosa nos arranjos domésticos,
se falhar ditante de situações morais
criadas por filhos, marido, parentes, em
pregados e demais pessoas que a circun
dam e sobre as quais exerce muita in
fluência, mesmo sem o perceber.

A mulher tem ascendência tão ex
traordinária na família, que pode mudar
a direção de todos os acontecimentos
caseiros, por mais autoritário que seja o
marido. È só questão de tempo. Umas
conseguem isso sem o menor trabalho;
outras, com mais dificuldade. Mas, no
lar a mulher tem autonomia. E assim
deve ser: ela é a rainha da casa.

Pertence ao homem a direção dos
negócios, embora a esposa deva estar
sempre a par do que acorre; a compre
ensão é indispensável no perfeito enten
dimento. Ainda mais que o orçamento
doméstico (dado mensalmente pelo espo
so à mulher para atender a tôdas as
despesas domésticas) depende, em geral
de seus negócios, de acordo com ss ati
vidades que exerça.

Néste particular, a economia domés
tica e também a ciência doméstica têm
considerável aplicação.

Quando a dona-de-casa conhece
bem os serviços que lhe estão afetos (te
nha ou não auxiliares); quando sabe o
que comprar e o que não, sem se deixar
levar por caprichos ou ilusões; quando
está a par de tudo que se passa no lar;
quando se organiza, com o fim de evitar
possíveis esquecimentos, distrações e
perda de tempo, provàvelmente dispende-
rá verba mensal menor do que a dona-
de-casa que faz tudo sem planejar, isto
é, de qualquer forma, contanto que o
serviço fique feito.

Os conhecimentos da economia do
méstica ajudá-la-ão sobremaneira na
parte referente aos bens materiais; mas
a ciência doméstica vem ao seu encontro

nas horas mais duras, tirando-a das difi
culdades morais, advertindo-a de que o
tato, o bom-senso, a paciência (adquiri
dos por meio da auto-educação constan
te) são os melhores meios de conseguir
os objetivos nobres e elevados.

Evidentemente, estamos aqui cogi
tando de casais nm-mais, constituídos de
cônjuges que possuam qualidades e de
feitos comuns e passávels, que não re-

(Conclui na 3.° pógina)

LEIA

GUARDE
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ECONOMIA DE GASTOS, DE TEMPO E DE SAÚDE

Um dos pontos capitais da
economia doméstica é a culi
nária, principalmente quan
do a alta dos preços coloca a
dona-da-casa em situação
embaraçosa.

O conhecimento na Nutro-
logia nos permite preparar
pratos variados, com menor
despesa, desde que, sabendo
do valor nutritivo de cada um
dos alimentos que vamos uti
lizar, possamos intercalá-los
no cardápio diário de tal
forma que, na mesma refei
ção, os comensais recebam a

..agora no Brasil.,

BiBécmm

ÚNICA CADEIRINHA INDICADA
PARA

BEBÊS DESDE O NASCIMENTO
• o bebê não chora nem

pede colo.
. o bebê olhe e se

e a mãe pode trabalhar.
. Útil no lar, visitas e au-

tomóvel.

Nas boas icios
Soe. Alfa itdo. - lei.-

56-B

dose necessária dos vários
componentes nutritivos, tais
como minerais, proteínas, vi
taminas, etc. Como conse
qüência, os pratos serão mais
variados, evitando assim a
rotina diária na alimentação.

A economia de gastos re
sulta do equilíbrio intencio
nalmente mantido entre a
receita e a despesa. A obedi
ência a umas tantas normas
ditadas pela contabilidade
doméstica, permitirá à dona-
de-casa fazer o registro e o
balanço quanto às despesas
permitidas pelo recurso dis
ponível na ocasião. A conta
bilidade doméstica é mais
controle do que propriamen
te fórmula para economia;
esta vai depender de muitos
fatores que aprenderemos
com a ciência doméstica.

Mas é preciso também fa
zer economia de tempo, medi
da indispensável e possível
mediante programas de ser
viço diários, semanais ou
mensais e a observância a
uma divisão racional do tem
po e do trabalho, quando êste
for destinado a mais de uma
pessoa.

A economia de saúde tam
bém imprescindível ao bom
andamento dos serviços do
lar, podemos conseguí-la, até
certo ponto, quando ela se
torna conseqüência natural

da ciência doméstica aplica
da ao lar. Senão, vejamos:
quando um orçamento men
sal acusa "déficit"; quando
as roupas e o arrânjo de ha
bitação revelam falta de ca
pricho da dona do lar, quando
a mesa deixa a desejar fa
talmente reinarão no lar a
desarmonia, a má vontade e a
implicância. O ambiente se
tornará tenso, repercutindo
na saúde de todos, principal
mente na da dona-de-casa
que não se sente capaz de do
minar situações penosas a
tôda a família.

O acúmulo de obrigações, o
horário dos serviços e o tern-
po, muitas vêzes não aprovei
tado de forma razoavei,
tornam a dona-de-casa uma
mulher exausta, e, por conse
guinte, pessimista; só ve o a
do mau da vida, esquecendo-
se de que Deus é pródigo nas
suas dádivas, mas que cum
pre a nós o saber usufrui-ias.

Se a autoridade moral da
mulher no lar é tão incisiva e
seu papel tão vital, da qual
depende tôda a família, esta
claro que a responsabilidade
dela também é imensa. u
ta de firmeza na direção po
derá trazer conseqüências
funestas ao grupo familiar.

Cabe à mulher, rainha do
lar e sustentáculo moral da
família, pôr em prática, dia-



a ciência e a técnica a serviço da produção anime
•«fv:. _^.-"*;^", '̂::-'.-i^J;'_^- :Ã:£;;SllSSIf-

^ NA.v'S - í.,-

Eficiência dos Produtos Tortuga

Batatais, junho de 1961.

"Tortuga" —• Companhia Zootécnia Agrária

Av. João Dias, 1358

SAO PAULO

Prezado senhor dr. Fabiani:

Venho por meio desta expressar meus agradecimentos pela colaboração
prestada à minha criacão de suínos por intermédio do seu representante nesta
zona, o sr. Lucillo Brusco, que muito me orientou na solução de difícil pro
blema com que me defrontava: a alimentação.

ANO VM

Já há muito passei a usar os produtos ''Tortuga" Sais Minerais e
Super-Suigold K-1 — nas rações balanceadas.

Os resultados que consegui foram extraodinários. Atestam-nos as fotogra
fias que lhe envio. O estado atual dos porcos e excelente.

Ademais autorizo-o a publicar esta carta em qualquer revista para ficar
como teSuiüio da eSciê^^ dos produtos "Tortuga" e também para que os
muitos suinocultores brasileiros vejam quanto lucrarão com o emprego deles.

Cordialmente,

JANEIRO - 1962

isario Ricci
de/julho 229

Batatgdfs
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Produção de Carne

Bovina no Brasil

t b<»vill4»s

CONSIDERAÇÕES EM TÓRNO DO PREÇO E DA QUALIDADE EM
RELAÇÃO AO MERCADO EUROPEU

Os consumidores em geral e prin
cipalmente aqueles que percebem
menores salários, se queixam de que
a carne bovina é cara. Foge à nossa
competência e não é nossa intenção
analisar o problema sob êste aspecto,
embora julguemos que, em relação
ao rendimento médio das classes de
menor poder aquisitivo, pode-se con
siderar o preço da carne pelo menos
pesado. , , ^

No sentido absoluto, porem, se
compararmos o preço da carne no
Brasil com o da maioria dos países
consumidores do mundo, veremos que
tal nreço é muito mais baixo do que
o nredominante no mercado mun
dial, chegando a ser duas a três vê-
7ps nienor

Ora se a carne bovina em nosso
País é duas a três vêzes mais barata
do que na grande maioria de pafaesronsumidores, logicç sera concluir
mos que oBrasil esta em ótimas condições para se tornar grande expor-

a'? pSticiparmos de reunião
-níi Europa, no mes dede tiyemos oportunidade de

novembro, ^ ao mesmo tem-

^n^rolher informações que poderão
n?ov^ e reforçar nossa afirmativa,provar e í poderemos exportar
segundo a Q^ preço, para mercado
carne a , produto, e acumu-
grande, a divisas que vi-'

lin^daí^of- luta contra osubdesenvolvimento.

Ao ouvirmos a opinião de técnicos
alemães, franceses e italianos, que se
mantém em permanente contato, re
solvendo de comum acordo todas as
questões ligadas ao Mercado Comum
Europeu, pudemos, então, conhecer
detalhadamente os problemas que
afligem a zootecnia européia, princi
palmente aquêles ligados ao custo de
produção da carne bovina.

A tendência de tal tipo de produ
ção na Europa, é de declínio, pois
embora lá a carne custe duas a três
vêzes mais do que no Brasil (preço
em cruzeiro ao câmbio atual), ós
produtores estão insatisfeitos pela di
minuta margem de lucros proporcio
nada pela criação de bovinos de corte.

Não existe, portanto, possibilidade
de reduzir o custo da produção in
terna nem incentivo para aumentá-
la, havendo, isto sim, forte tendên
cia para redução progressiva.

Nessas condições, sempre haverá
por parte do mercado europeu maior
procura de carne em novos merca
dos,, principalmente naqueles que ofe
reçam carne a bom preço, como é o
caso dos países onde a industriali
zação ainda não é o maior campo de
atividade e o preço da terra não
atingiu a valorização das terras eu
ropéias.

Fácil é prever que a carne verde
ou congelada será dentro em pouco
o produto mais procurado no merca
do mundial, não sendo necessário

B inos coiTio os componentes dêste iote, podem perfeitamente conquistar o
mercado europeu

oferecê-la, mas apenas pi*oduzí-la na
quantidade que fór po.ssível.

QUALIDADE DA CARNE

Para que po.ssamos conquistar o
mercado europeu, será necessário qu

. -ni-ocii aoie-a carne produzida no Brasil apre
sente qualidade próxim

l liu

sente quaiiaaae próxima ou
da que os europeus estão acostu
dos a consumir.

A êsse respeito P^^cmos ve
que a opinião geral dos ^
consumidores europeus e "C 4..,
carne de zebú e seus «lestiços e u
ra", portanto, de fq+o de
Tal interpretação se deve ao f «mos
que o consumidor europeu e
tumado a comer carne e
novos e precoces no ciesci
consequentemente, joo dias
rencia de bezerros de essade idade é acentuada, embola êssa
seja a carne mais cara i animais
Para que se tenha ideia dos anima^^
abatidos para produção . j. ^
considerando-se a idade, b
tabela abaixo, refererite a
corte enviado ao abate n

iT rf, da carne prod.
BEZERRO •
NOVILHO E NOVILHA prod.

(12 a 15 meses) da carne prod.
NOVILHOS (2 nnos) • • carne prod.
VACAS r aix carne prcd.
TOUROS E BOIS "

Como se vê, cerca de
seis por cento dêsse S^do
dos com 12 meses no .Xgo
quanto 31,5% são vacas de i e

Apesar de bastante novos ess^
animais pesam 400 a 500 ^ resul-
rendimento de 52 a 60'^-,?'do-se os
tado e conseguido cientifica-
animais a alimentação ^^j^ica-
mente balanceada e ^^^gir no
mente calculada para
menor tempo, o maior
mento, com o máximo de renu
de carne de boa acos-

Nao e pois de estranhai ^
tumados com essa g pouco
que é produzida aqui, a onímals de
saborosa. Esta provém de amrnais ae
quatro a cinco anos uáade, por_
tanto não poderia o-pro^íL , .^ovos.lidades da^•^rne de amm^ nj,vo^

Ivos nos opusemos a C relatlva-tecnicos europeus, porqu
mente facil produzii ^
d6 qualidade muito „q mer-
que se encontra atualmente no mwcado eque eâoJulgates dmas ^po ^
que provem de animai ^
cinco anos e que r>nra-senvolvimento aoíreram J^nas Pa^a^
das no crescimento e ciiguiw

TORTUGA -Companhia Zooti



FAZENDA N. S. DE COPACABANA

Com o seu plantei "SCHWYZ" na

V Exposição Especializada de Gado Leiteiro - São Paulo

realizada em julho de 1961, conquistou:

COM 17 ANIMAIS 517 PONTOS!

Gronde campeão do roça (Reginald Active Acres)
Campeão P. O. Sênior (Reginald Active Acres)
Campeã P. O. Sênior (Célia)
Reservada gronde campeã (Julieto)
Melhor úbere da raça (Ubatuba)
Campeã P. O. Júnior (Araponga)
Reservada campeã P. O. Sênior (Rôia)
Reservada campeã P. C. Sênior (Julieto)
1.® e 2.® conj. progenie de poi (Arígideen e Reginald)
1.® conjunto progenie de mãe (Primavera)

P. O. Sênior

P. C. Sênior

P. O. Júnior

P. C. Júnior

conjunto

conjunto

conjunto

conjunto

E MAIS

9 primeiros prêmios de categoria,
4 segundos prêmios de categoria e
3 terceiros prêmios de categorio

.

A Fazenda N. S. de Copocabanq acha-se localizada no Município
de Soo Carlos, tendo ocesso através da Via Washington Luís, en
trando na oituro do hm 231 na seta indicotiva de Babilônia,
distondo 12 km do asfalto.distondo 1 Z Km ao ostoitu.

Essa fazenda é propriedade do D. Pires Agro-Pecuória S/A.
A produção leiteira tem sido, nestes últimos anos, por vc
700 mil litros anuais.

por volto de

A

m

e «nimois
Ilmente 'oficialmente controlada peirÀ^'^cT"'O nosso rebonho tem sido opresentodo, desde 1957, em diversas

Exposições na Capital e no Interior do Estodo, tendo oleonçado
sempre prêmios de destaque.

^ . fêmeas
sempre prêmios de destaque.
Criamos e vendemos, anualmente, reprodutores machos e
do raça H. P. B. e reprodutores machos do roço "Sehwyz".



'érúr

REGINALD: grandes ante'

4

Jane of Vernon (Bísovó) "Exccllent"

10.600 kg leite — 485 kg gorduro
Grande campeã cm Feiras Nacionais Americonos nos

anos de 1932 - 1933 - 1934 - 1935 - 1936. A mais

perfeita em tipo e considerada por muitos criadores
a maior transmissora de qualidades leiteiras.

Colonel Harry
of J. B. (Avô)

"Excellent"

Tem diversas

filhas com

produções acima

de 10.500 kg em
2 ordenhas

em 365 d.

Aetive Acres

Regina J. B. (Mãe)

"Excellent"

Grande Campeã em
diversas Exposições

3 Vz - 365 d - 3 X
9570 kg - 455 kg

REGINALD ACTIVE ACRES

Grande campeão em Franca - 1958
Grande campeão em SãoJoão da BooVista -1960

lO^l

1



Sores, excepcionais descendentes...

Rôla - 1.® prêmio
Reservado Campeã P, O. Sênior

Soboró - 1.® prêmio

u-' ir
T

. ^ -1 li i.iniyiji I,

Cantella - 1.® prêmio

Fulgurosa - 2.® prêmio

t

Ballso - 1.® prêmio

Bandeira - 1.® prêmio

Araponga - 1.® prêmio
Campeã P. O. Júnior

Ubotubo - 3." prêmio
Melhor úbere

?.••s. jJjSj •'5feV-*y

Célia - 1.® prêmio
Campeã P. O. Sênior

Caiçara - 1prêmio

I , ' ,.

Lillian - 2.® prêmio

1

\ 1 "~rrí^~\

Julieto - 2.® prêmio
Reservada grande campeã
Reservada campeã P. O. Sênior



Alguns dados sôbre o
GADO LEITEIRO "SCHWYZ"

— "Hoje em dia, o gado "Schwyz" puro está sendo mais procurado do

que nunca, nos Estados Unidos. Isto se deve a várias razões; primeiro,

os vacas "Schwyz" estão se equiparando às Holsteins bem desenvolvidas

na produção de leite e possuem mais oito teor de gordura do que as

Holsteins. Com o excesso de produção de gordura nos Estados

Unidos, muitos fazendeiros de gado leiteiro estão desistindo dos

Jerseys e Guernseys (cuja percentagem de gordura é alto mas que não

produzem grande volume de leite) e estão dando preferência à raça
"Schwyz", que se desenvolve rapidamente." —

— "As vacas "Schwyz" são robustas, pastam com facilidade e dão

quase tanto leite com bom complemento (feno misturado e silagcm)

quanto com suplemento de raçõo. Essos vacas são grandes, fortes, de
ossotura pesada, pesando cêrca de 700 kg cada uma (algumas
pesam tanto quanto 900 kg). O gado "Schwyz" tem um temperamento
igual, é muito dócil e fácil de tratar. Conseqüentemente, ele se adapta
prontamente às mudanças de condições."

"A vaca "Schwyz" tem provado a suo capacidade de suportar as con
dições de tempo quente sem perder muito leite —provàvelmente melhor
do que as outras raças mais conhecidas. Isto foi provado pelo Walker-
Gordon Laboratory, na Feira Internacional de 1938, bem como em testes

feifos por fazendeiros." -
— Avaca Schwyz tem longa vida de produção —pelo menos até16 anos
de idade (algumas mais de 20). Algumas roças não são boas para
produção de leite depois de 11 anos e atingem a sua maior produção
aos seis e sete anos de idade. Avaca "Schwyz" alcança o sua produção
máxima com cêrca de 10 anos de idade. Com os dois primeiros anos
para crescimento, ocusteio de uma vaca "Schwyz" deve ser menor durante
a vida animal do que em relação a qualquer outro tipo de vacas leiteiras,
o que significa um rendimento muito maior em relação à inversão."

Jd. pires agro-pecuária s.a.
produtividode^ rusticidade e sonidode
Escritório em São Paulo; Rua Major Sertório, 92 - 7.° - Tel. 35-1242



períodos de sêca que tiveram de en
frentar. Há anos, tivemos oportuni
dade de escrever que o criador bra
sileiro tem que ser também agricul
tor, pelo menos em parte mínima da
fazenda, pois só assim poderá pi*odu-
zir o alimento destinado aos bovinos
na época da sêca. Com essa pi*ovi-
dência, evitará a parada do cresci
mento e da engorda e garantirá o
normal e econômico desenvolvimento
das rêzes, encaminhando-as para os
matadouros com dois anos de idade,
em vez de três ou quatro como faz
atualmente.

Esta providência, de fácil execução,
contrasta com o esforço desesperado
que os europeus estão fazendo, para
manter tal tipo de exploração, dei
xando de dar importância ao preço
da carne para o consumidor, desde
que o criador obtenha lucro compen
sador e não abandone a criação de
gado de corte. Precisam de carne,
não lhes importando o seu preço.

Tal situação força-nos a pensai
que, neste mundo tão mal organiza
do, poucos se interessam pelo intei -
câmbio comercial, que no caso r^e-
rido poderia proporcionar aos pairas
sulamericanos, e em particular ao
Brasil, lucros altamente compensado
res e preciosas divisas. , -

Ao mesmo tempo, êsse intercâmbio
viria resolver o problema da alimen
tação protéica de outros povos, em
cujo território não existem recursos
para a auto-suficiência, os Quais ge
ralmente estão muito longe

Cremos que o Brasil esta em situa
ção privilegiada para tirar provei .o
dêsse intercâmbio, pois alem de pos
suir importante rebanho boymo, a
sua grande extensão de terras dis
poníveis é suficiente para decuplicar
a produção atual de carne. Acresce
o fato de que o custo dessa carne sera
muito inferior ao de qualquer pais
europeu, onde o gado por ser esta-
bulado, absorve considerável soma de
gastos com instalações, cama e mao
de obra, encarecendo sobremaneira o
produto.

Pelas razões expostas, o mercado
europeu está à disposição dos produ
tores de carne, acenando-lhes com
lucros altamente compensadores, per
manentes e duráveis. Os criadores
brasileiros podem e devem aproveitar
a grande oportunidade que ora se
lhes oferece. Para tanto, basta que
produzam mais e melhor, o que sera
fácil se adotarem as normas da rno-
derna zootecnia consubstanciadas
nos seis itens abaixo:

1) Raça a ser criada; i. ^ i .
2) Pastagens e melhoramento delas,
3) Alimentação básica nas chuvas e

na sêca; . „
4) Suplementação alimentar nos dois

períodos acima citados;
5) Correção das carências ®
6) Assistência governamental nos s

tores técnico, cientifico e econô
mico.

Nos próximos artigos apresentare
mos pormenorizadamente os assun
tos referentes a cada item, acrescen-tand^novos esclarecimentos as nos-
2s possibilidades no mercado euro
peu de carne bovina.

GADO DE CORTE EUROPEU

Novilho inteiro de quinze meses de idade, com o pêso de 630 quilos.

Corcoco do novilho ocima.

ica Agrária
Em São Paulo: Av: João Dias, 1356 — Caixa Postal 12.635
Em Porto Alegre, R. G. S.: Av. Farrapos, 2.953



Expressivos resultados obtidos na
CHÁCARA SÃO SEBASTIÃO "

em Batatais

Propriedade de Angenor Cesário Ricci

Realizando rigorosa seleção, nos moldes
da moderna zootecnia, e adotando o "Sistema
Tortuga" na alimentação da criação, o sr.
Angenor Cesário Ricci, viu coroados de êxito
seus esforços em prol do aprimoramento do
seu rebanho porcino, obtendo exemplares
como os das fotos desta página. A obtenção
dêsses animais, bem como a manutenção de
tôda a criação em alto padrão de saúde e
produção, somente foi possível graças ao uso
constante do

SUPER SUIGOLD K-1

SUPER CONCENTRADO

PROTÉICO - VITAMINICO - MINERAL
CACHAÇO DUROC fípo bonha com 14 meses de idode.

PORCA PIAU X CARUNCHO — 2.<' crio com 10 leitões.



ria e constantemente, os pre
dicados essencialmente femi
ninos de que foi dotada, tais
como;

A ORDEM, não só quanto
ao lugar que cada coisa deve
ocupar, como igualmente,
quanto à seqüência lógica dos
serviços a serem desempenha
dos.

O MÉTODO, como sistema
para se realizar um trabalho.

O BOM-SENSO, presidindo
a todos os nossos atos, condi
ção indispensável ao sucesso
de nossos empreendimentos,
seja qual fôr o campo em que
atuemos.

O espírito de SACRIFÍCIO,
cada vez mais suave, à medi
da que nos convençamos da
sua utilidade, tanto espiritual
como material.

O AMOR AO TRABALHO,
seja qual fôr ^ forma como êle
se nos apresente, como medi
da mais indicada, esforçando-
nos por bem aceitá-lo, quan
do êle pode ser evitado.

A DEDICAÇÃO A FAMÍ
LIA que constituímos, como
fator decisivo na formação do
caráter dos nossos filhos.

O AMOR FILIAL e o RES
PEITO AOS MAIS VELHOS,
como exemplo aos nossos des
cendentes mais próximos,
que deverão considerar as
pessoas idosas patrimônio de
família e nunca embaraço
aos sentimentos desenfreados

dos mais moços,

O EXEMPLO, em tôdas as
nossas ações, em cujo espelho
se miram nossos filhos, ima
gem jamais esquecida e re
produzida no futuro como re
flexos da sua infância e da
sua juventude.

AS BOAS AÇÕES E A GE
NEROSIDADE, desde que a

• ROBES

. C3 RAVATAS

.'meias

.LENÇOS

ARTIGOS FINO

para a ELEGÂN

MASCULINA

CIA

PRAÇA D. JOSE GASPAR, 86 - FONE 36-6275

sua prática não venha a ser
prejudicial a nós mesmas e
principalmente à nossa famí
lia.

A COMPREENSÃO, facul
dade indispensável, para
manter a paz dentro do lar.

Estas são virtudes cujo
exercício torna a família ver
dadeiramente feliz. Está cla
ro que a maioria delas deve
ser praticada igualmente pe
lo chefe da casa. Como, po
rém, êste Suplemento é femi
nino, o que nos cabe dizer, é
que a esposa e mãe pode e
deve convencer seu esposo a
cumpri-las, a fim de manter a
harmonia no lar.

Não nos esqueçamos que a
felicidade vem de dentro para
fora; ela não reside tanto nas
circunstâncias que nos envol
vem, mas, está dentro de nós.

Alimentemos nós, mulhe
res, êsse precioso sentimento
de ventura para podermos ir
radiá-lo aos demais membros
da nossa família.

Significará a nossa recom
pensa!

CIÊNCIA...

(Conclusão da 1.° página)
dundem em graves conseqüências, pois a
falta de dignidade ou o mau caráter de
um dêles já se torna problema muito sé
rio, não só para o casal mas principal
mente para os filhos.

O que é indispensável nesses casos,
felizmente incomuns, é verificar se de
fato os defeitos são tais como os julga
mos. Muitas vezes a aparência enga
nadora e o pessimismo fazem com que
tiremos conclusões apressadas.

Aproveitemos os conhecimentos da
ciência doméstica até onde êles possam
atuar no sentido de salvaguardar a se
gurança de alguns lares que ameaçam
desmoronar.

Os bons conselhos e ação dedicada
junto aos casais que demonstrem incom
patibilidade, muitas vezes resolvem. A
psicologia muito poderá valer, nêste
particular.

O "SUPLEMENTO" A
DISPOSIÇÃO DAS

LEITORAS

As leitoras que desejarem
dirimir dúvidas de assuntos fe-

lacionados com a ciência domés
tica, queiram dirigir-nos suas
Verguntas, encaminhando-as à
Redação desta Revista.

Igualmente, agradecemos as
sugestões enviadas; será um
ponto de contato com a dona-de-
casa, mediante o qual jicaremos
conhecendo os seus objetivos,

quanto ao aprendizado da ma
téria.

56-C



Receitas para a sua Festa

Sugestões do Centro Nestlé de

Economia Doméstica

BRIGADEIROS

2 latas de Leite Moça cozido
em banho-maria por 2 horas

300 g de côco sêco ralado
4 colheres de sopa de Nescau

chocolate granulado

4. «« Hnpp de Leite Moça oAcrescente ao doce a ^
Nescau e o ° pas-
Slrpeirc^te ^anulado.

GLACê

DE

leite

MOÇA

1 1/2 latas de Leite Moça
oe;n s de manteiga

lôtas de baunilha, se quiser
folP-a na batedeira elétri-Bata a tn^-^^^^^otedor de arame, ate

ca, ou com esbranquicado. Façaobter um f „a lata de Leite
um peQdeno Wro o conteúdo
Moça e despeje a con-
(sem parar de bate na cober-
sistència de ou biscoitos,
tura de bolo®- tor

pUDiM

DE

Láctea

1 nredida de leite
^ <iODa (cheias)

^ Stea Nestlé
3 ovos

56-D

ingredientes (menos as
liqüidificador, misturando
^ parte, bata as claras em

^^^®scente à mistura. Cara-

íílfp tí forma para pudim, des-
hQr>v>« ^ niassa e leve ao fogo em
fnr^o' horas. Desen-lorme e sirva gelado

mulatinhos

oni Leite Moça^00 g de ameixas pretas
coco ralado pequeno

ameixas desencaro-

ff"™! ^ um copo de água, deixandoJ^^gfante, até reduzir a água à
Retire do fogo, deixe esfriar

fiiinfiS, liqüidificador as ameixas
LP^tP^nríf ^ Coloque o
fnan ° ralado e leve ao
der com^Vp?^ '̂ até despren-
nlía fundo da panela. Deixe esfriar o enrole em bo

do oS confelto colori-
cione pÍi P 1 granulado. Acondi-cione em caixinhas de papel.

arroz de

frango com

creme

1 frango pequeno
1 lata de

Nestlé
2 xícaras (de chá) de arroz

pequena, 3 tomates,

i alho, salsa, ce-DOlinha verde, pimenta do
reino em pó

frango em pedaços e tempere
® ' pimenta do reino, tomate, salsa e cebolinha verde. Leve

óÍ„rP^3t emente com um litro de
Q^ffiio cozinhar, sem secar
«tãn panela de pres-
r>nnpn?'\ ^^^fcentando mais água aos
pn n 1 bs pedaços do íran-5®;. o arroz lavado e deixe

mesma panela em que
preparou o frango. Desfie a carne
branca e quando o arroz estiver mole

Creme de Leite

misture os pedaços juntamente com
o Creme de LfOite. Acrescente cebo-
linha picada, a salsa, mexa bem e
sirva em combuquiniias de cerâmica
ou tijelinhas individuais.

PUDIM

CREMOSO DE

abóbora

1 lata de Creme de Leite
Nestlé

3 ovos

1 copo de leite de côco
1 copo de açúcar â
1 colher (de café) de canela '

em pó
1 colher (de café) de noz

moscada

1/2 quilo de abóbora ^
descascada

Leve a abóbora, picada em pedaci
nhos, ao fogo, juntamente com o
açúcar e meio copo de água, deixan
do cozinhar até obter pasta quase ^
séca. Bata esta pasta no liqüidifica
dor juntamente com o leite de côco.
Acrescente as gemas, as claras em
neve, a canela, a noz moscada^ e o
Creme de Leite. Unte uma fôrma
para pudim com bastante manteiga,
pulverize farinha de rasca, despeje a
massa e leve ao forno quente meia
hora. Deixe esfriar, desenforme e sir
va bem gelado, acompanhado de cre
me Chantilly.

Xampu para cabelos feifo com

sobras de sabonete e sabão de

côco

Pique quantidades iguais de
sobras de sabonete o sabão de
côco. Leve ao fogo juntamente
com uma xícara de água fer
vida, deixando derreter bem.
Acrescente mais uma xícara
de água e retire do fogo. Bata
uma gema juntamente com
quatro colheres de sopa de cal
do de limão, acrescente à mis
tura juntamente com uma co
lher ãe sopa de glicerina e
gotas d)e sua essência prefe
rida. Agite bem e guarde em
vidros bem tampados.



Problemas sanitários da pecuária paulista
MÁRIO D'ÁPJCE

Catedrótico do Faculdade de Medicina Veterinória (U.S.P.)

O prof. Mário D Ápice é figura de destaque no campo da veterinária, tanto nacional como inter
nacional. Seus trabalhos de pesquisa se referem às mais importajites doenças que atacam os nossos
animais domésticos, como a peste suína, brucelose, tuberculose, aborto das éguas, agalaxia contagiosa
das cabras, vibriosc, tricomoníase, aliando originalidade nos métodos que emprega no campo pura
mente cientifico, e espirito empreendedor no organizar e executar eficientes campanhas sanitárias.

Sua atividade não ficou limitada a laboratório e campo: deu a conhecer seus métodos de trabalho,
publicando mais de centena de artigos, científicos e de divulgação; pronunciou palestras no País e no
estrangeiro, tendo recebido numerosas homenagens, inclusive condecorações pelo seu elevado mérito.

Só isso, serviria para consagrá-lo, mas sua tenacidade e capacidade de estudo levaram-no a con
correr à cátedra de Doenças Infectuosas e Parasi tárias da Faculdade de Medicina Veterinária da
Universidade de São Paulo, em que vem revelando no campo didático, idêntica competência.

Nesta série de artigos especiais para a "Revista dos Criadores", tratará êle de graves problemas
sanitários da pecuária paulista: a febre aftosa, a brucelose, a tuberculose, a esterilidade e outras.

I — A FEBRE AFTOSA

A pecuária paulista, tanto a leiteira quanto a de córte, está,
sem favor algum, na vanguarda da exploração pastoril do País.
Apezar dessa lisonjeira posição, situamo-nos infelizmente entre
aqueles que exploram relativamente mal os animais, em virtude
do baixo índice do rendimento que nos proporcionam, o que de
modo algum é compatível com o grau de desenvolvimento que já
alcançamos em outros setores.

Ê bem verdade que, para alguns, a pecuária é ainda consi
derada um retrocesso no campo da agricultura, mas o que não se
pode mais negar é que a indústria pastoril há muito deixou de
ser atividade puramente extrativa para se transformar em ren
dosa fonte de riqueza, porque representa a base indispensável à
vida do homem moderno, que, altamente industrializado, requer
para sua alimentação produtos nobres, como é o caso das proteí
nas de origem animal.

Assim, pois, impõe-se hoje exploração mais racional, mais
econômica e por isso mais técnicamente orientada, para dos
animais se obter o máximo com o mínimo de dispendio. Em uma
palavra, a exploração animal é hoje uma atividade puramente
econômica.

Nessas condições, é preciso considerar que cada espécie ani
mal exige, de acordo com o objetivo da explorarão, a observância
de uma série de cuidados específicos e especiais, a fim de permitir
o máximo rendimento. É por essa razão que os estudos sôbre
manêjo, alimentação, complementação mineral e vitamínica so
freram profundos progressos nestes últimos anos. O mesmo se
diga com referência às bases zootécnicas e genéticas de cada
espécie animal.

No campo sanitário, igualmente, não se pode prescindir dos
cuidados elementares, sem os quais o fracasso é quasi certo.

Em face do exposto, não se pode pensar em melhoramento e
maior rendimento, si não cuidarmos do manejo, da alimentação
e dos cuidados sanitários.

Com referência às medidas sanitárias, que são as que nos
interessam, não é mais possível prescindir do combate á febre
aftosa, brucelose, tubei-culose, esterilidade e doenças dos animais
novos, para citar apenas as principais no que se refere aos bovi
nos, uma vez que, em conjunto, pode-se admitir, com pequena
margem de erro, que, no Estado, a produção de bezerros é da
ordem de 50% em relação ao número de vacas. Isto é, de cada
100 vacas, apenas 50 animais se tornarão adultos, o que significa
baixíssimo rendimento econômico.

Esta situação um tanto sombria se deve à altíssima incidên
cia de infecções, como a aftosa, brucelose, tuberculose, esterili
dade doenças dos bezerros etc. que grassam à larga por aqui,
embora tenham sido muito bem estudadas entre nós e cujas so
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luções foram perfeitamente estabelecidas técnicamente. Falta-
nos apenas uma planificação positiva e concreta.

Vejamos pois, cada um desses problemas. Hoje, a febre
aftosa.

DOENÇA INCURÁVEL

Enquanto houver febre aftosa, nao será possível haver pe
cuária econômica e suscetível de ser melhorada.
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A febre aftosa. repetimos, não é aquela doença que ataca os
animais bi-ungulados e que se caracteriza clinicamente pelo
anarecimento de aítas na boca, língua, cascos e tetos, e que no
fim de alguns dias cicatrizam, podendo deixar "seqüelas, como
iilceracões e. sobretudo, a proliferação de tecido no espaço mter-
^gital comumente chamada «frieira», que tantos inconvementes
acarreta. Estas lesões, comumente benignas, são facilmente cura
das Dor um grande número de medicamentos que muitos criado
ras meenuamente pensam ser específicos, porque são anuncia
dos por laboratórios que, alegando formulas milagrosas cobram
caríssimo por produtos que não passam de simples desmfetantes,
de preço relativamente baixo. Acontece, porém, que as lesões
nftnsas cicatrizam facilmente, na maioria das vezes sem a apli-
cacãn de medicamento algum. Alesân externa praticamente não

carater grave, ao passo que a multiplicação do vírus aftoso
noTorgãos internos constitue o verdadeiro prejuízo, pois ny> é
Síscetívtí de nenhum tratamento. Dentre as mais comuns, des-
ScaS-se as gastroenterites. as metrites, as mastites, as bronco-
Sieumonias e pneumonias, as miocardites graves nos adultos
??ac^ peludas) e comumente mortais nos animais novos as

os abortos, a esterilidade (vacas mamnhas). a mortali-
Sde dé bezerros recem-nascidos etc. etc. Para êsses casos, que
renresentam oque a febre aftosa causa a nossa pecuaria nao hárepresen ^^esmo porque não existe produto capaz de rege-
^""^rnTt^ddorSos^^^^^^^ vírus aftoso. Enfim, aaftosa não é
SSnca cmável Por conseguinte, tudo que for vendido como
tfnSo essa propriedade, não passa de pura panacea.tendo essa P P resta-nos uma unica arma capaz de

só a aftosa mas sobretudo as suas conseqüências,combate qque maiores prejuízos causa ànossa pecua-
^%ílclTsâteLtica. repetida com intervalos regalares

^ I anos independentemente da existência da aftosa, e
fom" fazTm aiguns, que só vacinam seus animais quando ja
infectados ou ameaçados de mfectar-se.

A QUALIDADE DA VACINA

fi evidente que o suce^
quaUdade da vacina, condigao que so e

baterias

E9

tórios idôneos, ou representados por técnicos responsáveis de
reconhecida capacidade. cõr>

NO Brasil, há vários laboratórK^^^^^^ T/slSI-plTs, m"to
pulosos e, por isso, seus produ . ue este. na maioria das
cuidado com vacinas de baixo „ vacina contra a
vezes, significa de ?ÒmpfoxTmLlpulaçáo
febre aftosa e um ^ controle, donde. pois. não ser
e difícil produção, criador, a nosso ver. não deve
de custo muito sim na qualidade, pois trata-se
pensar no preço da vacina, ^ prejuízo que o insu-
de proteger um à sua econômia será enorme.
rpLTnçlo-eSrcom
ratuí^dõ c^iàd:rTeroCrvt.rse^:^ coLiderar opreço da
vacina. ontrp nó<; são do tipo Waldmann

As vacinas que se ^á dificuldades de obtenção da
com algumas extraído do epitélio lingual de am-
matéria prima ' ^ ^^5 matadouros e frigoríficos, prévia-
mais destinados ao ^ tipificado, em parte pelo
mente inoculad^ parte pela incompreensão dos marchantes,
baixo rendimento, J , g^te alegando prejuízos decorrentesque não colaboram integralmen^^^^ 1^.^^ restrições).
da perda de peso feitas em vários países
O fato é que outras pesQUif ^ Centro Panamencano
do inundo, e fs^oiógir e Instituto Desiderio Fma-
de Febre Aftosa, Instituto tíioiogico c aftoso em frascos con-
mor com o objetivo de cul onitpiio lingual ou célulastóndo células vivas provenientes do ^^^"fqdo, Pâ novas
renais de ^ií^ersas especies animais. Por ^ passagem em
SiSfcie? ariSLs!"cu]Í°t°ssibilidades também parecem
'•^""pois, instituições -ternacioiiais enacional
se ativamente deste novo assunto, no mtuito ae^P
abundantes fontes de vírus, mas enquanto se | ^
douro que nos fornece o elemento mdispensá trabalho, que é
por isso, devem os marchantes colaborai nesse

miCROLITE S.A.
CAIXA POSTAL 8680 —SÃO PAULO
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do próprio inteiêsse deles, pois, protegendo a criaçao, aumen
tam a safra de novilhos para o abate.

OS NOVOS LABORATÓRIOS

Outro fator que limita decisivamente a produção de vacinas
contra a aftosa é a exagerada restrição imposta à instalação de
novos laboratórios.

Com efeito, exigem-se normas de construção e de instala
ções materiais, que nada significam na qualidade do produto
elaborado, mas afastam cada vez mais as possibilidades de novas
organizações.

É preciso produzir vacina, muita vacina, mas, em vez de se
preocupar com a instalação, procurar saber se o técnico respon
sável é capaz e tem competência. Dessa forma surgirão neces-
sàidamente novos valores, novos elementos que estudam o pro
blema para, aumentando a produção, igualmente aperfeiçoar os
métodos de preparo com novas técnicas. A nosso ver, não é o
laboratório com tantos metros quadrados, com janelas teladas,
com ar condicionado, com barra de azulejos de dois metros, com
piso de cantos arredondados e tantas outras exigências absoluta
mente supérfluas, que está fadado a produzir boa vacina: mas é
o técnico, o elemento humano a verdadeira alma do sucesso.
Si todos os laboratórios existentes fossem de inicio submetidos a
essas exigências, hoje não possuiríamos vacinas contra a aftosa.
O próprio Silvio Torres nunca poderia preparar vacinas, naquele
armazém da rua da Praia em Pôrto Alegre; mas foi com aque
las improvisadas instalações e com o produto da venda de vaci
nas. que hoje se ergue o magestoso Instituto Desiderio Finamor,
com os valores que se formaram na rua da Praia. Assim, pois.
repetimos, que se tenha tolerância nas instalações, mas que se
dê valor ao homem, ao técnico, que é, em última análise, aquele
que garantirá a qualidade do produto.

Além disso, havendo mais vacinas, mais fabricantes, a sele
ção se operará pela eficiência. Havendo possibilidade de escolha,
o resto virá por si só.

Estas considerações nos parecem oportunas, porque a orien
tação que até agora tem sido seguida não é a mais acertada:
além de não haver vacinas em quantidade suficiente, algumas
têm fracassado repetidamente, causando enormes prejuízos à
pecuária e à economia nacional, sem que saibamos de qualquer
medida punitiva.

Por fim, não se concebe que São Paulo não tenha podido
Instalar não um, mas vários laboratórios para a produção de
vacinas contra aftosa, em contraste com os inúmeros que existem
em outros Estados, os quais nem sempre primam pela qualidade,
muito embora sua produção tenha largo mercado em São Paulo.
As exigências quanto a instalações e, sobretudo, quanto às pro
vas de proteção, são de tal ordem que tornam quasi impossível
qualquer perspectiva; as poucas que temeràriamente foram ten
tadas, foram submetidas a tamanho rigor, que é de duvidar que
qualquer outra pudesse ser aprovada.

RECOMENDAÇÕES FINAIS

A febre aftosa só pode ser combatida por meio de vacinação
sistemática. Nossa pecuária não poderá progredir em quantidade
e qualidade enquanto não se atingir èsse objetivo. Por isso, reco
mendamos:

ESTÁNCÁSÂNGUE

EXCELENTE AUXILIAR

NA PREVENÇÃO DO TÉTANO

MlOZOL

Foz parar o hemorragia desinfetando
e evitando as bicheiras.

é

Desinfeto o umbigo dos recenascidos, os cortes
de castração, ou outras lesões de maneira
técnico c prático.

Combate os micoses, os eczemas e pruridos.

Indústrias Bío-Químícas MlOZOL Ltdo.
Fábrica; R. Aquídaban, 264 - ARAÇATUBA - N.O.B.

Depósito: Rua Turiaçu, 1277 - SÃO PAULO

1.®) facilitar a instalação de novos laboratórios, dirigindo a
atenção mais para as condições que garantam melhor qualidade
do produto do que para as instalações materiais supérfluas e
dispensáveis:

2.°) promover meios para que a tipificação do virus seja
prontamente atendida, exercendo periódicamente ou sempre que
fôr oportuno, severa vigilância sobre a matéria prima — o virus
— para que obedeça aos requisitos de tipificação e de infeciosi-
dade;

3.®) punir severamente, nos casos em que fôr comprovada
ineficiência do produto;

4.®) estatuir que as vacinas sejam tri-valentes;
5.°) vacinar sistemàticamente os animais três ou quatro

vêzes por ano;
6.®) conservai' a vacina em condições adequadas desde a

aquisição até o momento de aplicação;
7.®) comunicar todos os casos de insucesso e, si possível,

colhêr e remeter epitélio lingual para ser identificado o tipo
de virus.

N,
•i,, •

HEINE o DIAMANT (Importados eta Frísia)
SOVEREIGN MYSTERY e SPRÍNG

FARM (Importados do Canadá) sèo os pais
dos tourlnhos vermelho o branco da
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O GIR LEITEIRO

UM REPRODUTOR IMPORTADO

Em recente comentário sobre o compa-
recimento de conjuntos de raças zebum^
à última Exposição-Feíra de Gado leitei
ro, que teve lugar no Parque da Água
Branca, em junho, dizíamos que o Zebu
Leiteiro já era uma realidade. Com
to, ao lado de espécimes das raças Ho
landesa, Jersey, Guemsey, Suíça e Fla
menga, figuravam no certame bois das
raças Gir, Guzerá e Sindi, oriundos de
planíéis que vêm sendo selecionados pe
la produção lactííera.

Uma nova fase no melhoramento do

Zebu se inicia com o extender-se a alguns
rebanhos o contrôle leiteiro, realizado pelos
serviços oficiais ou por entidades de clas
se. De seu lado, diversos criadores, ao
adquirir reprodutores, procuram conhecer
a aptidão leiteira das ascendentes dêsses
animais, dando preferência a garrotes e
touros filhos de vacas de elevada pro
dução de leite. E isso, tanto para o caso
de selecionadores das raças puras india
nas, como para a utilização em trabalhos
de cruzamento, como é óbvio.

Na Índia, é sabido, o Zebu vem sendo

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Eng.° Agr.°

hp longa data para a produ-selecionado ae ggtações experimentais,
ção de leiteiras pertencentes a esco
em granjas g ao exército, e em
ias de ^^^"Jflações comerciais de pro-
muitas realizam-se trabalhos se
dução de stimular essa função eco-
letivos visan Herd-Book.>, insti-
nómica. No „ controle e re-
tuído pelo ao ^e leite, foram mscn-
gistro da renrodutoras das raças
tas milhares Hariana, Gir
Sahiwal, Smm, ,yção superior a 1.500
e Guzerá. com proauv

Registrado
turo fina,
perfeita.

»-rí*acâo boa pelogem, ossa-
1 Hfls Raças de Origem Indiona, este touro apresento perfeito ^__formação e inserção

neto Serviço Geneolog^ umbigo e bainha curtos. O cupim é bem desenvolvido, tem bo
muito bom desenvolvimento
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quilos eni 300 dias de lactação controlada,
ou seja. com médias superiores a 5 quilos
diários.

Em visita à Fazenda Palmeiras, em
Sao Manuel, na linha Sorocabana, per
tencente ao criador Enéas Cintra da Sil
veira. tivemos oportunidade de encontrar
um touro Gir importado da Índia, per
tencente a uma linhagem de reconhecida
aptidao leiteira. Êsse reprodutor, de no
me PIYOL. já era nosso conhecido, uma
vez que o examinamos durante a qua
rentena a que foi submetido na lha das
Cobras, na baía de Paranaguá. Era um
dos integrantes do lote trazido da índia
na famosa e atribulada importação rea
lizada em 1960 pelo criador Celso Garcia
Cid, de Londrina, Paraná, e constituída
de 103 exemplares das raças Gir, Nelore
e Guzerá.

O touro PIYOL nasceu em 30 de junho
de 1956 na capital do antigo principado
de Bhavnagar, um dos principais centros
de criação e seleção de gado Gir, no atual
Estado de Saurashtra, que abrange tôda
a península de Kathiawar, onde se situa
a floresta de Gir, berço da estimada raça
indiana. Ê filho do touro Dholino e da
reprodutora Pivar. Constam de seu pedi-
gri as produções de leite de sua avô Dholi
e de sua mãe; esta, na primeira lactação,
deu 6.000 libras de leite em 299 dias de
lactaçao, o que corresponde a 2.722 quilos
de leite, com média diária de 9,104 quilos,
no regime de duas ordenhas diárias. Para
as condições de criação impemntes na
velha nação asiática, essa produção é ex
celente.

Esse reprodutor, por ter entrado regu
larmente no Pais, isto é, mediante li
cença de importação e tendo sido subme
tido a prolongada quarentena, pode ser
inscrito no livro genealógico da raça Gir,
instituído pela Sociedade Rural do Triân-
gulo Mineiro. A comissão que o registrou
classificou-o como «ótimo», considerando
suas características raciais, que permi
tem tê-lo como puro de origem, e por
apresentar excelente conformação para
raça. mista, ou seja produtora de carne
e leite.

, fazenda Palmeiras foram aparta-cas 80 vacas Gir registradas, para serem
servidas pelo touro Piyol, a fim de ser
apioyeitado ao máximo o seu patrimônio
genético, Num gesto de colaboração com
cnadores da região, o sr. Enéas Cintra da

1veira vem recebendo vacas registradas
j^ra serem acasaladas com o reprodutor
fn produção espera-se venha antribuir para o levantamento do nível

o rebanho, dadas suas características
e nicas e qualidades econômicas. Há a
considerar ainda o efeito benéfico do re-
lescamento do sangue, uma vez que

nosso rebanho Gir apresenta elevado grau
® ^^^sangüinidade, por vezes mal apli

cada. Dentro de pouco tempo iremos
examinar os produtos de Piyol, a fim de
verificar o provável papel melhorador dés-
ts e de outros touros importados, que
virnos acompanhando desde a entrada no
Pais,^ uma vez que participamos da co
missão encarregada dos trabalhos de qua
rentena, como representante do Departa
mento da Produção Animal de São Paulo,
por solicitação do Ministério da Agi-icul-
tura.
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O fouro importado PIYOL, rtascido em 30 de junho de 1956, na capital do an
tigo príncipodo indiano de Bhavnagar, Estodo de Saurashtra, onde foi adquirido
pelo sr. Celso Garcia Cid. Ainda no período de quarentena, no ilha dos Cobras,
na baía de Paranaguá, foi comprodo pelo criador Enéas Cintro da Silveira,

Certificado de origem de PIYOL,
touro importado em 1960 e com
prado na "Dairy Farm" de Sau
rashtra, na Península de Kathiawar,
berço do roço Gir. Esse pedígrí apre
senta os resultados de controle lei
teiro de 5 loictações da avó pater
na e a produção leiteira da mãe,
que produziu 6.000 libras em 299
dias, ou seja 9,104 quilos de médio
diário, em dez meses.

DAIRY FARM-i
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DO ESTADO DE MINAS GERAIS

OS ANIMAIS E AS DOENÇAS DO HOMEM:
ZOONOSES

Desde as épocas mais remotas da história da humani^ ,
sabe-se que os animais domésticos e selvagens desempenhan
importante papel na origem e na transmissão de doenças os
sêres humanos. Assim é que se atribui a proibição de inges a
de carne de porco, imposta ao povo judeu por Moisés,
de serem os suinos transmisosres de várias molesti^,
a parasitose intestinal por "solitária". Também Plu are «
dos grandes historiadores de outróra, refere-se em s
à clsticercose dos suinos, por êle chamada de ^ nará
acentuando, já naquela época, o perigo que repre
o homem a ingestão da carne dêstes animais doentes.

como já tinham conhecimento do JeTomai
são de doenças pelos animais, os povos da
vam uma série de medidas preventivas Os ^
pio, em campanha, alimentavam-se de carne torrada
tavam ingerir água, buscando o vinho.am ingerir agua, ria

Na Idade Média, entretanto, com o popu-
énocfl e com os preceitos que passaram a imperar, as P piTçei de^cSdaT^-se das medw^ ut—trais. Efoi então due - ^P'™amTSalhavam-se, qu^
Doenças de ^dos os P ^ ^ humana nao desa
fogo em eePfepidemias - a famosa Peste T
par-eceu n^a de^®= ^ durante dezenas e dezenas de anos.
que percorreu o ^n ^
nos secu s . retrocedeu e o homem vivia em perigosa

• T^'íe^nm os animais, faciltando dêste modo a crculaçaointimidade s,- gua vizinhança irracional,
de doenças Média muito evoluiu a medicina; a

saída da papel e a Saúde Pública e hoje
ne assumiu mportant^^ ríe«oina preventiva,
um dos grandes cientistas verificaram que

Debela^ -gapareciam, às vêzes com a mesma viole
riòdicamente el^ Ijnaginaram, então, que alguma coisa man
de tempos • jg estas doenças que, quando as condições
tinha em seu mei surgiam nos sêres humanos,
ambientes eiam y

FAUSTO GONÇALVES DE ARAÚJO
Méd. Vet.

Voltaram-se as vistas para os animais e
vãmente aquilo que os povos da antigüidade já sabiam. ^
animais influem decisivamente no aparecimento e na manu
tenção e transmissão de doenças ao homem.

Com o transcorrer dos estudos foram
todos os lados e inúmeros animais foram sendo lesponsabiU-
zados. De tal maneira se acentuou o problema que se tornou
necessário estabelecer um termo que a palawã
muns dos homens e dos animais: apareceu
zoonose, a qual, de conformidade com a ra
de saúde, entidade que estuda e aponta
problemas sanitários de todo o mundo, os antaSs
se transmite, de modo natural, entre os homens e os animais

Hojl! graças ao trabalho de numerosos pesquisadores co
nhecem-se, aproximadamente. 100 Zoonoses, °
ças comuns ao homem e aos animais e transmi^Iveis nat^mente entre êstes séres vivos. Estas doenças esta^sujeit^^
uma série de condições que facilitam ou ^ condição
recimento e manutenção em determinada zon . Ç^
inzcial, logicamente, é a existência dos dois ^.
homem e animal senalveis. Ocorrem geralmente °"de os hos-
pedeiros têm vida em contato mais próximo '
são, pois, doenças que surgem maior
ambiente rural. Esta condição é chamada ^ x
e determina ainda que as zoonoses apareçam voo--s
em lugares propícios: zonas de recursos ° .x-'
Ionizada recentemente, lugares de baixas co-nd ç
nas.Qetc.^ fator característico das zoonoses é sao afecçÕM
mais de morbidade qüe de mortalidade. Isto ^
geralmente não são doenças que matam rapi
que minam o organismo do indivíduo, enfraquec " »
nuindo a resistência e toniando-o prêsa

Finalmente, as zoonoses são afecções cujo de®aparecmiento
das comunidades humanas só se consegue quando as doenças
nos animais são dominadas e erradicadas.

So quer um GARROTE HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO

U
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para aumentar o leite do seu rebanho

visite a

fazenda

MARAMBAIA
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Qual seria o aspecto importante das zoonoses do ponto
de vista social e econômico?

A Importância social avulta quando observamos quais são
algumas das zoonoses, a raiva, por exemplo.

A importância social da raiva ou hidrofobia é evidente,
desde que, uma vez o homem acometido do mal, o resultado
é um só: morte em meio de atrozes sofrimentos. Outra zoo-
nose, a toxoplasmose, ultimamente tem assumido importância
capital, pois é responsável por graves sintomas, inclusive um
retardamento mental, que torna as suas vítimas permanente
mente incapazes, desde o nascimento. A hidatidose e a cisti-
cercose, conhecidas vulgarmente como "bolha d'água" e "can-
giquinha dos porcos", respectivamente, causam no homem
sintomas variáveis e muitas vêzes o conduzem à morte.

A importância econômica diz respeito principalmente às
perdas que ocasiona no aproveitamento e na produtividade
animal, bem como no enfraquecimento do homem, toman-
do-o um elemento sujeito aos mais variados males.

Os prejuízos causados pela cisticercose nos suinos e pela
brucelose nos bovinos e suinos são da ordem de milhões de
cruzeiros, representados pela carne, leite e animais. A bruce
lose é uma das mais importantes zoonoses, pois ataca violen
tamente tanto homens como animais. Os prejuízos em ani
mais incapacitados são vultosos, mormente em nosso País, onde
cada vez mais se espalha, atingindo atualmente zonas em
outros tempos indenes.

A doença de Newcastle, que é uma zoonose, pois detemiina
no homem o aparecimento de uma conjuntivite, às vêzes grave,
quando atinge um aviário produz mortandades espantosas.
Só o prejuízo em aves eleva-se a alturas astronômicas.

Quanto à tuberculose bovina, todos conhecem os danos
que causa, bem como o perigo que representa para as popu
lações humanas.

As parasitoses, que sugam a energia do organismo, trans
formando o indivíduo ou o animal acometidos em um mau
trabalhador e produtor, determinam graves prejuízos, con
duzindo a população a um estado permanente de miséria e
sofrimento.

A prevenção das zoonoses é complexa e demanda uma série
de providências especiais, dependendo da doença e do animal
considerado. De maneira geral são aconselhados os preceitos

Veia
o grande sortimento de

CAMISAS

gravatas

MEIAS e

LENÇOS

CASA

KOSMOS

básicos de higiêne, bem como o estabelecimento de uma rela
ção de vida humana e animal em condições adequadas, a fim
de impedir a chamada circulação das doenças em hospedeiros
de escala zoológica diferente.

Isto significa que as zoonoses normalmente circulam entre
determinados hospedeiros, como, por exemplo, a febre amarela
silvestre, que, nas florestas, atinge macacos e mosquitos trans-
míssor.s. Eventualmente o homem penetra nestas florestas
e, picado por um mosquito, adquire a doença; voltando ao
seu meio natural, poderá infectar outros mosquitos e a doença
passará a circular em outro meio, atingindo, então, homens
e mosquitos. Esta transposição de ambiente é que se pretende
evitar com medidas controladoras dos sistemas de vida ani
mal e humano.

-Observou-se também que as zoonoses surgem mais fre
qüentemente em zonas habitadas recentemente. Daí algumas
medidas profiláticas ba.seadas na vacinação dos indivíduos que
se encaminhem para regiões a serem desbravadas.

Controle sanitário avícola no

Rio Grande do Sul

obiúgados a fazer prova da procedência
dos produtos com os quais negociarem.

Ti-atando-se de ovos, pintos e aves adul
tas, para fins de criação ou reprodução.

(Conclui na póg. 37)

O sr. Hélio Carlomagno, presidente da
Assembléia Legislativa do Estado do Rio
Grande do Sul, no exercício do cargo de
governador do Estado, assinou no dia 21
de outubro a lei n.® 4.160, que institui na
Secretaria da Agricultura, o Contrôle Sa
nitário Avícola (CSA), que será executado
pela Seção de Defesa Sanitária, em con
junto com o Serviço de Avícultura da Di
retoria da Produção Animal.

O Contrôle Sanitário Avícola se esten
derá a todo o Estado e a éle ficarão su
jeitos; granjas, aviáríos, cooperativas,
entrepostos, incubatórios e estabelecimen
tos oficiais ou casas comerciais que com
prem, vendam ou façam intercâmbio de
ovos, pintos e aves adultas, para fins de
criação ou reprodução.

As centrais incubatórias, as granjas e as
casas comerciais avícolas deverão inscre
ver-se no C. S. A., no prazo de, sessenta
dias.

JANEIRO DE 1962

O registro das granjas avícolas será
concedido tendo em vista a seleção feno-
tipica das aves, as instalações e a sani
dade da criação.

As centrais incubatórias ficarão sujeitas
às seguintes obrigações: sòmente adquirir
ovos de estabelecimentos controlados; fa
cilitar a coleta de material para exame; e
notificar ao C.S.A., dentro de 24 horas,
quaisquer alterações ocorridas na incuba-
ção ou eclosão.

As granjas avícolas ficam obrigadas a:
apresentar periòdicamente, atestado de
sanidade, obedecendo as formalidades do
C.S.A.; informar ao C.S.A.. dentro de
48 horas, quaisquer alterações das condi
ções sanitárias dos estabelecimentos; for
necer ovos cujo índice de eclosão esteja
dentro dos limites técnicos a serem fixa
dos em regulamento e fornecer sòmente
ovos livres de Salmonelas.

Os estabelecimentos comerciais ficam

SEGURANÇA

PAGE S.A

ProçQ do Sé, 371 - 1.® ondar

Tel. 35-0869 São Paulo
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A BACIA LEITEIRA DO UNA

PERNAMBUCANO

O MEIO

Temos dois rios denominados Una. Um
dêles corre em território baiano e desem
boca no Paraguaçu. Agora, não nos in
teressa. O outro é pernambucano. Nasce
na Borborema, a uns 700 metros de alti
tude. Degringola serra abaixo. Após um
curso sinuoso de 360 quilômetros, alcança
o Atlântico. Banha as cidades de São

Bento, Água Preta, Barreiros e Palmares.

Atravessa duas zonas fislográficas. O
Alto Una percorre uma zona de clima BS
de Koeppen, isto é, semi-árido. Não
recebe menos de 600 milímetros de chuvas
anuais. As nascentes têm uns 700 milí
metros. É o efeito da maior altitude.
Abaixo de São Bento, a pluviosidade vai
aumentando lentamente, com a proximi
dade do mar. Passa, sucessivamente, a
800, 900, 1.000, 1.100, 1.200 e 1.300 milí
metros. O Baixo Una tem clima As, isto

f

PIMENTEL GOMES

é, quente e úmido, com chuvas de outono-
inverno. A isoieta de 1.000 milímetros
separa os dois climas.

A zona semi-árida, a Caatinga Oriental,
tem terras férteis, vegetação arbórea tro-
pófita, rios e riachos semi-periódicos, boas
pastagens na estação chuvosa. Produz
bastante milho, feijão, algodão herbáceo,
mamona e agave. Na faixa serrana, de
clima muito agradável, plantam batati
nha. A vinha irrigada tem bastante fu-

Palmo sombreoda por algoroba. Foxendo Quixaba — Campina Grande — Paraíba. Prop. Antônio da Costa Gomes
REVISTA DOS CRIADORES
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tu 10. Poderá produzir excelentes uvas de
mesa. passa, vinhos licorosos. A instala
ção de um Campo de Viticultura em Ga-
ranhuns, município próximo, muito vai
concorrer para o desenvolvimento de
grande e promissora vitivinicultura. São
Bento, a 610 metros de altitude, é como
que a capital da bacia do Alto Una.

A bacia do Baixo Una, sempre verde,
com rios e riachos perenes, teve magní
ficas florestas. Pouco resta. É uma terra
de grandes canaviais, de coqueirais, de
gigantescos sapotiseiros, jaqueiras e man
gueiras e de escassa pecuária.

A PECUÁRIA DE OUTRORA

Houve, de inicio, uma pecuária de corte
extensiva. Na estação chuvosa, pletora
de boas forragens. Seguia-se a longa es
tação séca. Era a época da carência for-
rageira e do gado magro. Recife e a
população densa da zona da Mata asse
guravam o consumo.

Posteriormente, surgiram algumas fa-
briquetas de queijo e de manteiga-de-gar-
rafa. Os fazendeiros começaram a com

preender as possibilidades de uma pecuá
ria leiteira semi-intensiva. Compraram
touros Holandeses. Iniciaram um cruza

mento do Holandês com o Caracú. Intro
duziram raças zebuinas: Gir, Guzerá, Ne-
lore, Indubrasil. Voltaram ao Holandês.
O Ministério da Agricultura e a Secreta
ria da Agricultura pernambucana come
çaram a orientar a pecuária. Havia um
problema sério a resolver: o da alimen
tação na longuíssima estação sêca. Houve
quem cogitasse de silos-trincheiras. Mas
o pj-oblema foi solucionado com o plan
tio de palma, a nossa cactácea forrageira
sem espinhos. Todo fazendeiro tem gran
des palmais. Há quem possua 1.000 hecta
res de palmais.

CAMISAS

ESPORTIVAS

Magníficas e muito agra

dáveis de usar as camisas

esportivos do Caso José Sil

va. Modernas, He mangas

curtas e longas, desenhos e

padrões muito bonitos, são

fabricados por Epsom em

fazendas de primeira quali

dade. Preços vantajosos e

facilidade de pagamento.

Rua São Bento, 51 e filiais

São Paulo.
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Novilha de São Bento do Uno. Desfila numa exposição pezuória .em Recife

Sòbre a palma em Pernambuco, escre
vem os agrônomos zootecnistas Barreto
Campello e Antônio Corrêa de Sousa:
«Em média, um hectare de palma graúda
produz 100.000 a 150.000 quilos, com o es
paçamento de 1,50 X 1,00 m. Um pé de
palma, com dois anos de idade, nos mu
nicípios de Arcoverde e Pesqueira, produz
de 110 a 120 quilos de raqueta por ano.
Atualmente, na região sertaneja de Per
nambuco, um hectare de palma, de qual
quer variedade, em produção, é avaliado
numa base de preço de Cr$ 80.000,00 a
CrS 10.000,00. No município de Pedra,
em Pernambuco, um palmai da variedade
Graúda, plantado com o espaçamento de
1,50x 1,00 m., com três anos de idade,
fornece 120.000 quilos de raquetas por hec
tare. Êste palmai poderá alimentar 50
animais adultos, durante 40 dias, rece
bendo cada animal 60 quilos de palma
por dia. Em São Bento do Una, situado
também no Agreste dêste Estado, um'
hectare de palma Miúda, com três anos
de idade, fornece 180.000 quilos de raque
tas. O mesmo palmai, plantado com o
espaçamento de 1,40 a 0,80 m., poderá
alimentar 50 animais, durante 60 dias, re
cebendo 60 quilos de palma por dia. O
rendimento da palma redonda (Opimtia
sp.) é superior ao da palma graúda
(Opuntia flcus indica Mill), fornecendo
um hectare plantado no compasso de
2,00 X 2,00 m., em vista do seu braceja-
mento, 150.000 quilos. Esta variedade é
mais carnuda, mais suculenta e de ótima
palatibilidade».

Na estação sêca, quando as palmas es
tão magras, uma rês consome 35 quilos de
raquetas diàriamente. Na estação chu
vosa, quando as palmas estão gordas, o
consumo diário sobe a 70 quilos, Uma
pequena quantidade de farelo de algodão
complementa a ração da vaca leiteira.

Solucionado o problema forrageiro, tor
nou-se possível criar Holando-Zebuinos e
Holandeses puros. Importaram planteis
de gado Holandês da Argentina. Estão
sendo criados em ótimas condições.

A PECUÁRIA LEITEIRA ATUAL

Os fazendeiros da bacia do Alto Una
abandonaram a criação extensiva de gado
de corte. Criam, hoje, gado leiteiro semi-
intensivamente. Há planteis Holando-Ze-
buinos e planteis Holandeses puros, de
origem argentina. Há vacas que produ
zem muito mais de 20 litros de leite por
dia. São comuns as vacas que produzem
12, 15 e 20 litros de leite. Na fazenda
Santa Fé, do sr. Filadelfo Noronha, há

^ eonfrí

ãMf
C último polavroi

FÓSFORO INSENTICIDA

liMÜ
Batlo riscar paro os Insstos acabvl

AGRO-LAR S/A
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um grande plantei Holando-Zebuino As
vacas produzem de 12 a 15 litros dT íeite
diariamente. A fazenda dispõe de um
pouco mais de 1.000 hectares de'palmaT
A Secretaria da Agricultura mantéS a
Fazenda Experimental do Una. Muito
tem contribuído para o progresso da pe-
cuana leiteira. Fazendeiros como o sr
Filadelfo Noronha criam, com muito bom
resultado, gado Holandês puro. importado
da Argentina, alimentando-o com palína
e farelo de algodão.

A produção atual de leite está avaliada
em 70 mil litros diários. Parte da pro
dução é enviada para Recife, cidade em
franco desenvolvimento. O Grande Reci
fe tem um milhão de habitantes. É o

terceiro centro urbano do Brasil. A in
dustrialização, que ora se processa mais
depressa, aumenta-lhe o padrão de vida.
Recife precisa consumir pelo menos três
vèzes mais leite do que agora. O mer
cado. portanto, é grande e em expansão.

Parte da produção é industrializada na
Fábrica de Laticínios Santa Maria. Ê
grande e moderna. Os queijos são óti
mos e com excelente apresentação. Não
são inferiores aos melhores de Minas Ge
rais. Nem a apresentação é pior. Santa
Maria mostra o que poderá ser a pecuária
leiteira no Una. Uma visita à zona con

forta e entusiasma. Decididamente a téc
nica brasileira, e só brasileira, solucionou

6«

PICADEIRA DE CANA «CREMASCO» 201 PC

A picadeira de cana e ferragens verdes "Cremasco", é
uma máquina bastante aperfeiçoada, que prima pelo sua mais

absoluta simplicidade, tendo um funcionamento perfeito, as--
sentado em uma única peço, e é patenteada. É o única maquino
duçõo de 1 .500 k por hora com
0 menor consumo de HP, ou seja
1 a 2 com o motor elétrico, e 3 a

4 com motor a gozolino. Esto
máquina tem a grande vanta
gem de possuir um jogo de três
facas de aço especial, reguláveis
para obtenção de produto mais
fino ou mais grosso.

FUNDIÇÃO INDUSTRIAL NOSSA SENHORA APARECIDA
Guido Atílio Cremasco

AV. RIO BRANCO, 305 -- TELEFONES: 334 e 482
ITAPIRA — Estado de São Paulo

TV

problemas muito grave.s. Venceu espeta-
cularmente. Abriu rumos muito promis-
.sores à nossa pecuária leiteira.

PERSPECTIVAS DA PECUARIA
LEITEIRA PERNAMBUCANA

Estive em Pernambuco, a serviço do
Ministério da Agricultura, há algumas se-
mana.s. Conversei com os agrônomos zoo-
tecnístas Antônio Corrêa c Barreto Cam-
pello. Palestrei com outros agrônomos.
Voltei entusiasmado. Decididamente Per.
nambuco será um grande produtor de
l^^íte e laticínios em futuro relativí^ente
próximo. A técnica se aperfeiçoa. Os ía-
zenri®iro.<^ se animam ante os resultados
conseguidos. O exemplo do Una começa
a ser imitado. O governo pernambu^no
se sent.e na obrigação de
mente a pecuária leiteira. E o
da Agricultura está fazendo muito.

A iil^arobeira melhorou extraordinària-
mente a íhrragem. É mais do que
a palma. Reveste de verduras eteinas^
terras mais áridas. Produz melhor
glebas sécas do que nas mais úmidas. Um
hectm-e de algarobal foimece. anualmente,
em média 6.000 quilos de vagens ou ....
100.000 a '150.000 quilos de
ricas de proteína. A
quase todos sabem, uma aivoie da famí
lia das leguminosas.

consoclada com a palma, aumenta-lhe
a produção. O palmai, num ndcroclima
mais úmido e mais fresco adubado pda
alffarobeira é de um verde mais escuro.
crSce riais e se mantêm túrgldo nas
maiores estiadas. A prote na da algaio-
beira substitua a do farelo de algodao.

Em breve, a bacia do Una estará produ
zindo mais de 100.000 litros de leite d,á-
riamente. E Irá a bem mais de 300.000^ O
governador Cld Sampaio esta tratando
3a instalação de uma grande fábrica de
leite em pó. Faz-se mister apiessar-se.

Na bacia do Alto ^
pibarlbe, surgem outeasj^^ capibai-ibe,
leiteiras. de laticínios.

Criim^Holando-Zebuinos e Holandeses
puros.

c?ão Francisco, a irriga-

ção? "a"bel?a consoclada com apai-
ma criarão outra.

Mas o grande futuro está na Caatingaoriental Ulto^^oomot™^^^^
ririchT influenciado pela Borborem^
Aí se incluem as bacias superiores dos
rios Goiana, Capibaribe. Ipojuoa Una e
Mundaú. Uma prova disto é a giande e
moderna fábrica de leite em pó que ostà
sendo instalada em
elo, industrializará, diariamente 100 mil
litros de leite. Custará, aproximadamente,
Crs 160 milhões. Em Belo Jardim, msta-
Ia-se outra.

Pernambuco será um grande Produtor
de leite e laticínios em futuro próximo.
Ê uma grande vitória da técnica brasi-
leira.

revista i>os criadores



SAL PARA O GADO

O sal comum, quimicamente cIoi"eto de sódio, é formado por
dois elementos bem difundidos na natureza: cloi'o e sódio, junto
com outras drogas, necessárias aos animais, principalmente os
ruminantes. Tanto que os bovinos e outros animais do mesmo
grupo revelam acentuada avidez pelo sal.

Durante anos, acreditou-se que a parte importante do sal
fôsse o cloro, mas experimentações feitas com alguns produtos
contendo ésse elemento e sódio, revelaram ser muito mais impor
tante o sódio, tanto para a produção de leite quanto para o
aumento de pêso. Lidando com quatro tipos de sais e alguns
grupos de gado especializado para leite e outros para carne,
chegou-se à conclusão que vai mencionada no quadro abaixo:

1 1
1 Tipo de sal i

PRODUÇÃO DE LEITE i
(quilos por semana) | Peso vivo final

1 1 antes | depois 1 antes 1 depois 1
1 1 Sal comum j 26,300 1 69,000 1 413 1 513 1
i 2) Bícarbo- 1 ] 1 1 1
1 nato de sódio | 26,300 1 43,600 1 422 1 499 1
1 3) Cloreto de | 1 1 1 1
1 magnésío j 30,900 1 22.700 1 511 ! 495 1
1 4) Cl. magné- i 1 t 1 1
1 sio -H Bicar- | ! 1 j 1
1 bonato de | 1 1 1 1
1 sódio 1 22,700 1 39,900 1 492 ! 554 1

Nota-se que, nas duas primeiras experiências aumentou a
produção de leite e de pêso vivo; na terceira, em que havia
cloreto (cloro, portanto), mas não sódio, como nas duas primei
ras, houve diminuição de ambas as produções. Na última expe-

O SAL

nos dá vido

e bem estor

WALTER C. BATTISTON

Med. Vet. do APCB

rimentaçao, com mistura de produtos contendo cloro e sódio,
também houve aumento de leite e de oêsc vivo.

Pi*eqüentemente encontram-se no meio ambiente potássio e
sódio, o primeiro em quantidade muitas vêzes maior: na grama
de pastagem, por exemplo, há 18 vêzes mais potássio do que
sódio. Notou-se, assim, uma relação entre os dois elementos na
natureza e sempre se acreditou que a ingestão de muito potássio
causasse empobrecimento do teor de sódio e cloro. Embora não
se tenha conseguido provar tal fato, sabe-se que deve haver
equilíbrio entre o sódio e o potássio nas misturas minerais.
Especialmente o sódio e o cloi*o são os elementos que mais faltam
na alimentação dos ruminantes, ao passo que, como vimos, o
potássio é muito mais abundante na natureza.

Quanto mais «grosseiro» o sal, maiores impux-ezas contém
e. assim outros elementos, além do cloro e do sódio, estão pre
sentes; entretanto, desejamos salientar que sal muito grosso,
especialmente as «pedras de sal», podem acarretar ferimentos
na bôca e na língua dos animais; além disso, os animais mais
tímidos não «chegam» às pedras e não podem receber tal pro
duto. Recomenda-se, pois que se empregue sal pouco purificado,
mas não em nedras ou excessivamente grosso.

Centenas de provas foram feitas sôbre o emprêgo dos mais
vai-iados tipos de sal, mas gostax-iamos de mencionar a da Uni
versidade de Cornell nos Estados Unidos, há dois anos, sob o
patrocínio de uma associação de produtoi*es de sais: for^m tes
tadas trinta vacas durante dois anos, para observação da produ
ção leiteii*a. Reunidas em quatro grupos, tòdas receberam como
ração os produtos comuns, tais como silagem, concentrados,
aveia e farinha de osso; mas a um dos grupos não foi dado sal,
enquanto os outros i-eceberam, respectivamente 15, 60 e 120

. Sal

. Sai

. Sai

"LUZENTE

''BRILHANTE

9 9

1 %

BOIADEIRO

9 9

9 9

PRODUTORES

CIA. COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO

Mossoró - Areia Bronca - Macau - Rio Grande do Norte

VENDAS

(Jia. Comércio e Navegação
RUA DR. ALMEIDA LIMA, 1290 - SÃO PAULO - Telefone 9-2896

Caixa Postal, 15.188 —• End. Teleg.: NAVISAL
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HEINE 6 DiAMANT (Irnportados da Frísia)
SOVEREiGN MYSTERY e SPRING
FARM (Jmporfados do Canadá) são os pais

dos tourinhos vermelho e branco da

FAZENDA

MARAMBAIA
KM-77 . VIA ANHANGUERA VINHEDO - SP

gramas diárias de sal comum.'' No início já se pôde observar,
no primeiro grupo (sem sal) procura de sal, depois perversão
de apetite, com ingestão de urina, fezes, lama, etc., e falta de

sódio na urina. Com o correr do tempo, ce sintomas pioraram,

havendo, aos 7 meses, falta de apetite, perda de pêso, queda na

produção de leite, calafrios, queda de temperatura e morte.

Quando passaram a receber sal, houve, na maioria, recuperação

rápida; conta-se, que uma das vacas, que já não se mantinha

de pé nem queria alimento ou água, ao receber 110 gramas de

sal, no dia seguinte já se levantou e passou a tomar água e

comer, tendo-se recuperado perfeitamente. Eis os resultados

finais:

AO GRANDE

AMAZONAS

CASA FUNDADA EM 1906

SANSIVIERO Sí CIA. LTDA

Variado e completo sortimento de botas para rapazes, homens
e senhoras Artigos em geral poro praia e campo: calções de
u U ruiotes, bombachas, calços, cornos e colchões
drcampanho,'barracas de lona. Luvas de borrado e industriais.
Aifaiatorio sob medido poro confecção de uniformes colegiais,AiTaioTo j-oristos, porteiros, office boys, etc.

fardamento completo e acessórios

para escoteiros e bandeirantes

MATRIZ- RUA SÃO BENTO N.° 553 - FONE 33-2203
CAIXA POSTAL 992

FILIAL: (PRÉDIO PRÓPRIO): - AVENIDA 9 DE JULHO
N ® 1.367 — SÃO PAULO
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Grupo

Produção de leite cm quilos

Grs. do sal

(por dia e
vaca)

O

15

60

120

Produção
anterior

6.356

7.264

6.228

6.674

Produção da
expV^rlcncia |

3.291

5.114

5.243

5.157

Observa-se pelo quadro que o ideal teria sido dar 15 a 60
gramas de sal por dia e por cabeça. Outras experiências afir
mam que a dose ideal para os bovinos adultos seria de 30 a 40
gramas por cabeça e por dia. Costuma-se afirmar que, no de
correr das sécas, o gado consome menos sal, mas foi observado,
pelo menos em Minas Gerais, que os novilhos de corte necessita
vam por cabeça e por dia, 40 gramas nas águas e 75 gramas
na sêca.

Nas misturas de concentrados, costuma-se i-ecomendar a
adição de 1% de sal no peso total, devendo-se lembrar que
quanto maior o consumo de ração volumosa (com pouco concen
trado, portanto) maior deverá ser o do sal.

Quando o gado recebe muito sal, necessita também de bas
tante água. Cabe lembrar que a técnica recomenda sejam os
cochos de sal cobertos, longe dos bebedouros, a fim de que os
animais se movimentem nas pastagens e não «batam» excessiva
mente nas vizinhanças das aguadas.

Felizmente, são pouco freqüentes os casos graves de intoxi
cação pelo consumo de sal em grande quantidade, mas é corri
queiro o problema da «diarréia» ou perda de cria, quando os ani
mais chegam ao cocho de sal depois de muito tempo sem tal
produto. Entre os carneiros, o fato se agrava mais, pois êsses
animais são mais fàcilmente intoxicados pelo sal; aliás, em rela
ção ao seu volume, consomem mais tal produto. Há experiências
que demonstram que vacas chegam a comer 900 grs. de sal, em
três meses de gestação, sem «perder a cria», desde que estejam
a isso acostumadas.

Ao que parece, a melhor técnica de «salitrar» o gado é deixar
o sal a vontade, especialmente se está acostumado; quando os
animais permanecem largo período sem receber êsse elemento,
convém dar doses pequenas e gradativas, observando-os; quando
deixarem restos nos cochos, é sinal de que podem ser dadas doses
grandes e gerais à vontade, economizando trabalho e atenção.

CR$ 200,00

Com openas duzentos cruzeiros anuais V. poderá assinar o

REVISTA "GADO HOLANDÊS"

Escreva poro
Editora dos Criadores

Rua Joguaribe, 634 — S. P.
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A MANTEIGA: Origem, composição e valor nutritivo
F. A. ROGICK

D.P.A.

Gordura animal, quimicamente não tratada, alimento de grande va
lor energético, a manteiga contém u m alto teor natural de vitaminas li-
possolúveis, a A especialmente.

Segundo o RIISPOA, o regulamento brasileiro sobre produ
tos de oxigem animal, «entende-se por manteiga o produto re
sultante da batedura do creme de leite fresco ou fermentado
pela adição de fermento lático selecionado, ao qual se incoipore
ou não sal».

A manteiga é conhecida desde tempos imemoriais. As ve
lhas escrituras dos povos asiáticos, 2.500 anos A.C., já faziam
referências ao seu emprègo na alimentação, nas cerimônias reli
giosas e na medicina. Com a emigração dos povos foi levada
para oeste, onde a sua fabricação e consumo se desenvolveram
entre os gregos e romanos e para as planuras da Europa Central
e as frígidas regiões da Escandinávia.

Os europeus não encontraram nas Américas vestigio algum
da criação de animais leiteiros. Martim Afonso de Souza trouxe
das Ilhas da Madeira e das Canárias, em 1530, pela primeira
vez o gado para o Brasil. Somente em 1703, nos arredores da
atual Barbacena, Estado de Minas Gerais, é que os laticínios
começaram a ser racionalmente industrializados; a fabricação
da manteiga em moldes semi-industriais data de 1772.

A manteiga consumida no Brasil era quase toda salgada e
provinha especialmente da Holanda, passando o produto sem
sal a ser fabricado no Pais, após a fundação da Colônia Suíça de
Nova_ Priburgo, instalada no reinado de D. João VI. A industria
lização de manteiga começou a se desenvolver em 1870 em Minas
Gerais, em 1888 no Maranhão, em 1889 no Piauí, em São Paulo,
Paraná e regiões sulinas.

Atualmente, Minas e São Paulo são os maiores produtores
^c^â^teiga, o primeiro Estado com 15.311 ton. no valor de
Cr$ 1.531.119.000,00; o segundo com 4.349 ton. no valor de
C^ 434.844.000,00. No Brasil em 1960, consideradas sòmente as
fabricas inspecionadas pelo govèrno federal, a produção de man-
c atingiu 25.318 ton., representando o valor de Cr$
5.063.620.000,00.

ORIGEM DA MANTEIGA

O leite é uma emulsão de gordura em solução aquosa, con
tendo numerosos elementos, uns dissolvidos, outros na forma
coloidal. A gordura, formada de glóbulos gordurosos de diâme
tro variável de 2 a 20 micra, constitui a fase dispersa da emul
são; a solução aquosa, formada de gases, latose, vitaminas, mi
nerais, albuminas e caseína, constitui a fase continua dessa
emulsão. Passado o leite pela desnatadeira, obtêm-se o creme
e o leite desnatado; o primeiro é um concentrado gorduroso do
leite, o teor de gordura do leite, passa de 3,5% para 35% no
creme. Tal como no produto donde deriva, é o creme ainda
uma emulsão do mesmo tipo: gordura, fase dispersa, e água,
fase contínua da emulsão. Levado para a batedeira, o creme
batido transforma-se em manteiga. É esta ainda uma emulsão,
"ias, de fases inversas: a gordura é a fase continua, a água a
fase dispersa.

Portanto, o leite e o creme constituem uma emulsão de gor
dura em água; a manteiga, uma emulsão de água em gordura.
Houve, pois, inversão de fases durante a batedura, transforman
do-se o creme em manteiga.

COMPOSIÇÃO DA MANTEIGA

A manteiga é constituída de gordura, água, insolúveis no
éter e cloreto de sódio, nas variedades salgadas. Contém ainda
fosfolipídios (lecitina, cefalina e esfingomielina), colesterol, en

JANEIRO DE 1962

zimas (peroxidase, protease, lipase e fosfatase quando elaborada
de creme não pasteurizado) e vitaminas (A, D e E; pràtica-
mente inexistente o complexo B e a vitamina C).

Traços de latose, caseína, albumina, cinza, ácidos e bôlhas
de ar existem na manteigai Quando esse derivado do leite não
é tecnològicamente bem elaborado e quando falham as condi
ções higiênico-sanitárias, é elevado o número de bolores e leve
duras.

A composição média da manteiga é:

Salgada Nao salgada

Gordura
Agua
Sal
Insolúveis no éter, menos o sal

81

16

2

1

83

16

0

1

A gordura da manteiga é constituída de ácidos graxos satu
rados e insaturados. O ácido oleico, insaturado, representa um
térço dos ácidos graxos totais; o ácido palnütico, saturado, cop-
responde a um quarto da totalidade dos ácidos graxos. A gor
dura tem grande facilidade no absorver odores estranhos; pela
sua decomposição química é a responsável pelo ranço do produto.

Proónto Exbit^ nicrofcôpico liiaulaSo

Leite

Glóbulo gorduroso

Agua

í:? <9

Gordura em água

Creme

Glóbulo gorduroso

'°ô'0O
0° oo

Gordura em água

lientelge

Aglomerado de
gordurosos

Agua em gordura

Origem da manteiga

49

-t,

h

I

• y



5t5 %

5,Ü %

5,3 *

5,2 %

5,1 %

5,0 %

ü,9 í

íi,8 H

ü,7 ^

U,6 íe

n
Gráfico I

•V. 'TSfiwrwík-»*»

fC M

9 5 g g g
CO o s

Vorioçõo mensot do teor de gorduro

A côr amarelada da gordura é devida à presença do caroteno
e da xantofila. Êstes pigmentos liposolúveis derivam das fôlhas
verdes das plantas e de certas raizes; absorvidos pela vaca,
passam ao sangue e depois ao leite.

A pastagem verde ou sêca tem grande influência na côr da
manteiga, sendo esta mais amarelada na época das pastagens
verdes. O teor de vitamina A varia também de acordo com a
época do ano. Na estação chuvosa, 100 gramas de manteiga
contêm em média 316 gamas de caroteno e 3.226 unidades inter
nacionais de vitamina A; na estação sêca, 100 gramas de man
teiga contêm em média 218 gamas de caroteno e 2.207 unidades
de vitamina A.

A água da manteiga provém do próprio creme, sendo ainda
também incorporada ao derivado durante a sua lavagem. A
porcentagem de ágrua é maior que todos os outros constituintes
não gordurosos combinados.

O sal é um componente estranho à natural composição da
manteiga; é êle adicionado após à lavagem.

Os Insolúveis no éter, os chamados sólidos não gordurosos,
compreendem a caseina, a albumina, a latose, as cinzas e outros
constituintes existentes em menores quantidades.

VALOR NUTRITIVO DA MANTEIGA

O valor energético ou calórico da manteiga, depende da sua
composição, variando de acordo com a porcentagem de gordura.
O teor de insolúveis no éter — constituído por proteína (caseina,
albumina), elementos minerais, latose, ácidos lático e cítrico —
é pràticamente invariável e pouco faz variar o valor calórico do
produto. Os coeficientes de digestibilidade da gordura e da pro
teína influem também sôbre o valor calórico.

FOSTER

arados - Diversos tipos CORTADORES DE FOR-
RAGENS - Diversos tipos
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Grcífíco II — Varioção do teor do gordura c da produção
leiteira com o decorrer dos meses dc lactação

Portanto, o valor energético da manteiga depende:
1) Da porcentagem de gordura, do seu coeficiente de diges-

tibilidade c do seu valor calórico.
2) Da porcentagem de proteína <insoU'iveis no éter), do seu

coeficiente de digestibilidade e do seu valor calórico.

Valor energético mínimo das mantcigas não salgadas:

i
1 Qualidade
1

% gordura
1
% de proteínas

1

1 1
Cais. por 100 grs. |

1 l
1 Extra 1 82 1 1 1 740 1
1
1 1» quali-
1 dade e
1 Comum

1
1
1
1 80
1

l'
1 1
I

1 1
1 1
1 726 1
1 1

O coeficiente de digestibilidade (o que realmente é assimi
lado pelo organismo), das diversas gorduras varia segundo a •
sua origem. De maneira geral é maior nas gorduras vegetais
que nas animais.

Alguns coeficientes de digestibilidade de gorduras: ,
•

Amendoim 98,3
Sésamo 98,0
Cacau 97,9
Oliva 97,8
Algodão 97,8
Manteiga 97,0
Banha 97,0
Ovo 93,8
Sebo 93,0

COLABORANDO COM A AGRICULTURA
PARA AUMENTO DA PRODUÇÃO

SEMEADEIRAS - Para
forço animal e monuals

ENGENHOS E MOENDAS
DE CANA - Diversos tipos

maquinas e implementos agrícolas

CASA FOSTER
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LATICÍNIOS

ATUALIDADES LEITEIRAS

INDÚSTRIA LEITEIRA DO SUL DE MINAS

o Sul de Minas, essa imensa zona triangular limitada pelo
Rio Grande ao lado que dá para o Estado de Minas, e, pela
Serra da Mantiqueira, nos limites com o Estado de S. Paulo,
cortada pelos vales do Rio Verde e do Rio Sapucaí, no meio dos
quais passa a majestosa Fernão Dias — uma das mais bem
construídas rodovias do País — não tem mais do que 40 mil
quilômetros quadrados de superfície (um pouco menos que 0,5%
do território nacional), e, no entanto, apresenta uma produç^
de leite nos níveis de meio bilhão de quilos por ano, ou seja
10% da produção brasileira!

É uma região de clima ameno, com temperatura máxima de
28-30°C e mínima de 5-6°C, com predominância de 20-22OC. É o
que se chama clima de montanha, pois sua altitude média é de
900 metros. Os terrenos são irregulares, com pequenas elevações.
Fertilidade média. Na lavoura, a principal atividade é a cultura
do café. Outros produtos agilcolas são obtidos em pequena es
cala, quase só para consumo local. Nas pastagens predomina o
capim gordura, em cultura extensiva. O gado predominante é
o Holandês cruzado com o Zebú, em variados graus de sangue.

A grande vantagem do ponto de vista geo-econômico é a
proximidade desta zona aos grandes centros consumidores do

CURRAl

FÁGDICA DE laticínios

UlU-MANTEIGA-QUEIJO rn
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País. Varginha, que pode ser considerada a cidade mais central
do Sul de Minas, dista exatamente 300 quilômetros, quer de
S. Paulo, para o Sul, ou do Rio de Janeiro, para Suleste, ou de
Belo Horizonte, para o Nordeste. E a todos êstes centros, a
comunicação se faz por excelentes estradas, quase totalmente
asfaltadas.

Em nenhuma outra região do País se encontra uma indús
tria leiteira tão desenvolvida e tão diversificada. Os 500 milhões
de litros de leite anualmente produzidos nesta zona, assim se
distribuem:

Em queijos, mais de 20 variedades = 250 milhões de litros;
Em leite «in natura», para consumo local e para S. Paulo

e Rio = 125 milhões de litros:
Em leite em pó «spray» = 50 milhões de litros; e,
Em diversos (lactose, doce de leite, etc.) = 2 milhões de

litros.

Para a industrialização dêste grande volume de leite, o Sul
de Minas dispõe do maior parque laticinista do País, contando
com quase 300 estabelecimentos de laticínios, entre os quais a
maior fábrica de queijos tipo Parmesão — a de S. Gonçalo do
Sapucai; a maior fábrica de leite desidratado — a de Três Co-

no caminho do ordenho oté o con

sumidor - um auxiliar aprovado

para fins de limpeza e desin-

feçõo na indústria de locticínios.

HENKEL DO BRASIL S.A. INDÚSTRIAS QUÍMICAS
Rua Conselheiro Crlspinione, 58 - 13.o ondor

Coixo Postol, 7267 - Fones: 36-4011 e 37-6721

SÃO PAULO
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ANTIGA CASA MORBACH
- FUNDADA EM- I89S •

Ferragens e ferramentas para todos os fins —

Cristais e artigos para presentes — Tintas, Ver

nizes e Esmaltes — Canivetes, Navalhas e Te

souras — Enxadas, Foices, Alfanges e Quaisquer

ferramentas agrícolas

Avenida São João, 292 - Tels,: 34-4866 - 36-4641

Coíxa Postal, 4666 Sõo Paulo

BANHE O GADO

MENOS VEZES

PIP-TOX

rações; a mais bonita fábrica de leite em po a de
e a mais bem montada usina dc bencficiamento de
Interior do País — a de Poços dc Caldas, Alem disso, _a
fábrica de lactose da América Latina — ^ Vif^r. "
çalo, e uma imensidade de ótimas fábricas de queijos
frescais, Prato, Belpaese, Provoloni. Mussarela. etc., ew.

Aos preços atuais, o valor da produção^ nnr
de Minas ultrapassa a soma de sete bilhões de
ano, possivelmente a atividade que absorve maiores m
capital nesta região. A indústria leiteira aqui é um
creto, constituindo a atividade principal da maior ^
pulação. Como prova, aí está a observação de q
municípios — lá pelas bandas dc Aiuruoca —-
habitantes participam, direta ou indiretamen^ de
leiteiras! Quase todos os fazendeiros do Sul de foypnda aue
tores de leite: nesta imen.sa região, não conhecemo
no produza leite.

ESTERLIZACÃO DE LEITE NO
BRASIL

A Divisão de Inspeção de eficiente da pri-
(DIPOA), considerando que do fu"Cionamen fy^n^irade Pinto,
meira usina brasileira de esterilização dc já se
Estado do Rio), registrada no Ministério da ° dada a êste
podem tirar conclusões quanto à 'o^a consumo, bai-
importante setor do beneficiamento do leite p instru-
xou pela Portaria n. 5, de 17 de abril de 19oi. -r-nHo-
ções provisórias sobre produção de leite esteniiz •

1) Entende-se por «esterilizadO'-^ o ^^Í^®^ '̂̂ '̂̂ temperatura
cado, homogeneizado e aquecido sob pressão modo quf
não inferior a loooo (cem graus centígrados) de^^mo^do^ q^
sejam destruídas tôdas as formas vegetativas
maioria das formas esnoruladas. dn Recu-

2) Além dos dispositivos aplicáveis e ^ seguintes
lamento em vigor, o leite esterilizado deve
exigências: , ,

nu em fazendas leí-a) ser produzido em granja, estabuio

«íob controle veteriná-b) ser procedente de vacas ®vas biológicas para
no permanente, sendo obrigatórias as prov^® veteri-
diagnóstíco da tuberculose e da brucelose, P . obede-
nário oficial ou por veterinário particular habihtedo que o
^a^mtegralmente, aos planos oficialmente adotados, a juizo

c) a ordenha dos animais destinados ã
para esterilização, deverá ser feita em sala o

• V, crar à fábrica obedecendod) a matéria-prima devera chegar a
às seguintes condições:

I — caracteres organolétícos normais,
II — ser integral;

III —acidês no máximo, até 170 '̂ °^"^^pscoloração, no mi-
IV — prova de redutase sem qualquer

nimo em 5 horas.

3) Ficam estabelecidos os seguintes prazos.

I — de 4 (quatro) horas entre a
estabelecimento, para o leite não resinado na ® ggta-

II — de 6 (seis) horas entre a o^^^cnha tem-
belecimento, para o leite resfriado na origem •
peratura não superior a 15°C (quinze de leite que

oL J i ~ 12 doze) horas para a .latamente resfriadochegado nas condições do item II seja •
e mantido na fábrica a 5«C (cinco ®®5,atéria-prima que

ÍV — fica proibida a esterilização da imedia-
chegada ao estabelecimento sem refrigeração,
tamente processada.

4). Aesterilização só poderá ser realizada em equipamen
e por processo aprovado pela D.I.P.O.A. higiene de

5) Exige-se contrôle constante das '̂ «"í^^f^^o^^epuSento
maquinária e tubulação e, muito em especial, do equipamenc
de engarrafamento. Hp hieieni-

6) Exige-se contrôle sistemático das cond Ç
zaçâo de vasilhame antes do seu enchimento. «Virio-atrírifl a

7) Qualquer que seja o processo adotado, e obrigatona o
prévia e total homogeneização do leite. hp «?i,a este-

8) O. leite já deve estar envasado por ocasiao de sua esw
rilizaçâo,

revista dos criadores

obede-
da

de leite
apro-



FERNANDO VON GAL & CIA. LTDA.

SELAS — ARREIOS E ARTIGOS PARA MONTARIA

ARREIOS PARA CARROÇAS

CAPAS - PONCHES - PALAS — BOTAS - MAL AS - PELEGOS

FABRICAÇÃO PRÓPRIA

MATRIZ: RUA DO GASÓMETRO^ 197 — TELS. 32-6883 - 34-8432 — SÃO PAULO
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9) Ê obrigatório o fechamento das garrafas pelo emprego
de cápsulas metálicas do tipo coroa.

10) Ê obrigatória a declaração da data de esterilização.
11) O leite esterilizado, pronto para consumo, deve satis

fazer as seguintes exigências:

I — ser uniforme, sem granulações, grumos, coágulos e não
conter substâncias estranhas;

II — ser convenientemente homogeneizado, de modo que
não se forme camada superficial de gordura;

III — ter còr branca ou ligeiramente creme, sem qualquer
tonalidade marron ou amarela;

IV — ter sabor e odor agradáveis.

..a

PARA O FAZENDEIRO

PROGRESSISTA...

bota é sempre o NOGAM

Antíderrapcnte

Totalmente impermeável
Sem emendas

Forjadas em uma só peça
Forradas e sem forro

Grande durabilidode I

MANUFATURA DE ARTIGOS DE BORRACHA

R. Madre Cabrini, 364 - Fone: 70-2822

12) Será considerado impróprio para o consumo, o leite es
terilizado que não satisfaça aos itens anteriormente referidos e
às seguintes provas:

a) desenvolvimento microbiano a 37®C (trinta e sete graus)
negativo;

b) turbidez — negativa;

c) pH entre 6,4 (seis e quatro centésimos) e 6,6 (seis e seis
centésimos) ou acidez no máximo de 18° Dornic;

d) que não demonstre qualquer alteração fisica quando in
cubado a 55°C (cinqüenta e cinco graus) por 10 (dez) dias e a
32°C (trinta e dois graus centígrados) por 20 (vinte) dias.

NA CAÇA, NA PESCA, NA INDÚSTRIA, NA LAVOURA...
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Arrendamento de imóvel rural e usufruto

A IHigrana jurídica, em que os fatos
da vida em, sociedade nos envolvem, cria
situações curiosas e que valem um co-
mentârio, com esclarecimentos.

Pela lei civil brasileira, no seu artigo
740, "Constituido o usufruto em favor
de dois ou mais indivíduos, extinguir-
se-á parte à parte, em relação a cada
um dos que falecerem, salvo se por es-
Hpulação expressa, o quinhão desses cou
ber aos sobreviventes."

Ora, isso aplicado no caso de uma doa
ção de pais a filhos, significa que, fa
lecida a esposa (mãe doadora) extin
gue-se a metade do usufruto (artigo
739) que passa, nessa metade extinta, a
ser gozado pelos filhos (donatários).

Mas, não perde o pai (cônjuge su-
perstite) o direito ao usufruto da sua
metade.

Acontece que esse usufruto, repartido
agora entre o pai sobrevivo e seus fi
lhos, refere-se a uma fazenda que vinha
sendo arrendada para terceira pessoa.

•íMMu •jVU..

47. CÊRCAS elétricas
BALLERUP
t 80% DE economia
i eficiência comprovada

74

SOCIEDADE alfa LTDA.
REP. EXCLUSIVO PARA OBRASIL
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SÃO PAULO

Hada mais simples que dizer: passa-se
a partilhar o preço do arrendamento em
duas partes, uma metade para o pai so
brevivente e a outra metade dividida en
tre os filhos. Mas há uma circunstân
cia que, à primeira vista, cria para os
filhos donatários e usufrutuários da me
tade que lhes veio pela morte da mãe,
um pretexto para pretenderem invalidar
a continuação do arrendamento. Ê que
03 arrendatários da referida fazenda ti
veram uma prorrogação do anterior con
trato de locação, quando os pais dos do
natários eram vivos, em contrato escrt-
to, formalizado, entretanto, em data pos
terior ao falecimento da mãe usufrutuá-
ria, mas que confirma a vigência da lo
cação a partir da data do têrmo do con
trato anterior e quando pai e mãe eram
vivos.

Ora, não assiste razão aos filhos, que,
a partir da morte da mãe donatária, pas
saram a gozar do usufruto extinto. Os
seus direitos de usufrutuários juntamen
te com o pai não lhes dá o direito de
repelir a situação juridica-obrigacional
de uma modalidade de exploração do
imóvel feita por quem de direito podia
fazê-lo.

Com efeito, nos termos do artigo 718
do Código Civil, "o usufrutuârio tem di
reito à posse, uso, administração e per
cepção dos frutos."

O arrendatário que tiver seu contrato
de arrendamento prorrogado por mais
alguns anos, não pode sofrer turbação
dos filhos meeiros usufrutuários, no seu
legitimo direito de locatário do imóvel
objeto de arrendamento, isto porque,
mesmo que se pudesse por em dúvida
a capacidade única do pai para prorro
gar aquele arrendamento, não se teria
a menor dúvida de que era ele o único
administrador daquêle condomínio, tinha
sido seu proprietário e, por liberalidade
de pai, tinha transferido aos filhos a nua
propriedade e, o que é mais significativo,
continuava sendo o maior usufrutuârio,
como tal na posse (indireta) da fazen
da arrendada. E como administrador in-
conteste dessa fazenda, nos têrmos ão
artigo €40 do Código Civil, era o pai:

"O condomino que administrar sem
oposição dos outros, presume-se manda
tário comum."

Os artigos 713 e 718 ão mesmo Código
completam êsse dispositivo legal, quan
do conceituam o usufruto: direito real

ROLANDO LEMOS
Advogado

de fruir a utilidade e frutos de uma
coisa, enquanto temporàriamente desta
cada da propriedade; e quando dizem
que o usufrutuârio tem direito a posse,
uso, administração e percepção dos fru
tos.

(Conclui na pág. 81)

Bôn PRGDUCflO
com

BONS PNEUS

Calce seus

TRATORES
com PNEUS da

CBSn PLÍNIO
Exclusivamente pneus de
Io. linha, de todos cs
marcas e, para todos os
tipos de máquinas.

Consultem-nos

sem compromisso I
TEMOS ENCERADOS LOCOMOTIVA

' '/

UMA TRAUIÇBO HO COHÉRCIO DE PHEUS
Rua Washington Luir, 350 - Av. Conceição, 250
Rua Carlos oe Campoa, 637 - Brevemente
Rua RoBonito, esq.Cons. Dantas - Tels.34-5340
34-7895-36-4028 - 36-7065 - 93-2274 - S. Paulo
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Principais caracteristicas do
semen de porcino

O semen dos animais domésticos apresenta diferenças, as
mais patentes dos quais se i'eferem ao volume, à densidade ou
concentração em espermatozóides por milímetro cúbico e à con
centração de ions de hidrogênio (pH). As espécies ovina, ca
prina e bovina, dão ejaculados com pequenos volumes e elevada
concentração de zoospermas. O cão, o cavalo e o porco, ao con
trário, têm semen de maior volume e mais baixa densidade
de espermatozóides. O esperma destas três últimas espécies apre
senta pH um tanto mais elevado que o dos ruminantes.

Procuraremos hoje divulgar os fatos mais marcantes que se
relacionam com o semen dos porcinos.

EJACULAÇÃO

O processo de ejaculação do porco é singularmente prolon
gado, podendo demorar 3 a 20 minutos a emissão de todo o esper
ma. Inicialmente é lançada uma secreção clara, espessa, de
aspecto gelatinoso. Logo que o reprodutor se aquieta, o fluido
emitido se torna esbranquiçado, lembrando a tapioca. Por último,
o liquido volta a ser transparente, mas com grumos do material
esbranquiçado. Verifica-se, portanto, que o ejaculado apresenta
três porções ou frações; a primeira, que não contem espermato
zóides e porisso é denominada «fração preespermática»! a se
gunda, muito rica em zoospermas, chamada «fração espermá-
tica»; finalmente a última parte ou terceira, pobre de esperma
tozóides que se acham apenas nos grumos), designada «fração
posespermática».

L. P. JORDÃO

As três partes formam uma onda completa da ejaculação.
Cada onda seguinte obedece sempre à mesma ordem da primeira,
variando apenas a riqueza de espermatozóides da segunda fração.

GLÂNDULAS ACESSÓRIAS

Como veremos, o volume do semen de porco é elevado. Toda
via, a parte que contem os espermatozóides e provém do epidi-
dimo não representa mais do que 1 a 5% do volume total do
ejaculado. A maior parte procede das glândulas acessórias ou
anexas ao aparelho genital, aproximadamente nas seguintes pro
porções: vesiculas seminais, 20%; glândulas de Cowper, 15%:
próstata e glândulas uretrais, 62%. Vemos, assim, que as últimas
glândulas contribuem quase com 2/3 de todo o volume do es
perma emitido.

As glândulas anexas contribuem com líquidos fluidificadofes
para o semem demasiadamente concentrado que procede do
epididimo. Êsses fluidos contém diferentes componentes quími
cos, tais como frutose (um açúcar), ácido citrico, meso inositol
e ergotionina.

A fração preespermática parece não conter a secreção das
vesiculas seminais. As outras duas frações são ricas dessa secre
ção, em que se acham os aludidos componentes químicos. A pri
meira fração é composta das secreções da próstata, das glându
las uretrais e da glândula de Cowper. Quase tôda a secreção do
epididimo se acha contida na segunda fração e o restante, nos
grumos da terceira fração.
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PAPEL DOS CONSTITUINTES

O exato papel dos diferentes constituintes do plasma seminal
não é bem conhecido. A remoção cirúrgica de todas as glândulas
acessórias parece que não determina alterações importantes na
capacidade de fertilização do animal. Entretanto, presume-se que
o grande volume do semen é imposto pela anatomia da femea, ou
melhor, pelos seus longos e sinuosos corpos uterinos. Neste longo
trajeto que os espermatozóides têm de percorrer, uma pequena
quantidade de semen, altamente concentrado, como a do car
neiro ou do touro, seria incapaz de levar a bom termo sua mis
são de fertilizar numerosos ovulos.

A utilidade da fração gelatinosa é explicada como uma forma
de impedir naturalmente o retomo do esperma para a vagina,
anos a cobrição Por outras palavras, esta gelatina agiria como
uma rolha ou tampão do colo uterino. O fato, no entanto, carece
de comnrovação experimental,

Muita investigação é feita em vários países, visando melhor
entendimento da química e do papel dos componentes do semen
de porco.

COMPOSIÇÃO DO SEMEN

estudos sobre êste assunto foi feito na
fie Munique. Alemanha, em 57 ejaculados de 6 re-Universidade de mu melhorada, durante penodo de

produtores da raça ^ trabalho diário e intenso. Foram
5 a 6 meses, em ^«dos: volume do semen, sem a fração
revelados os ^gj^idade de espermatozóides, 220.000 por
gelatinosa, 159 „-„essivos, 72%; nitrogênio total, 671 mg;
mm3; movimentos loo ml. O plasma seminal, em
nitrogênio residual, " & ^ ^ fração gelatinosa, contêm:
100 ml, sem esperma residual, 61 mg; açúcares
nitrogênio total, 511 mg: e ácido ascorbico. 3-7 mg.
hexoses, 85 mg; gelatinosa íoi de 42 g e o teor medio de
O oeso médio da coleta diana de um reprodutor
nitrogênio 1019 mg P® os constituintes, exceto da erptia-
?evelou o aumento de todo „o j ^oVe se reduziu de « i',„i„uiram de 78 mg para 73 mg.

P das hexoses, que ° 24 horas, observou-se. noperíodo, fd colhido 6 densidade de espermato-

nerS Houve, no entanto, ligeiro au-
« em l>P-XítoI'prÒVessivos. do teor de ácido ascorbico
niento dos fnitrogênio.

volume e densidade
• pnlado (soma das 3 frações) pode

° -rs s"- ?Pamdue oíeitor domésticas, reproduzimos os seguintes
relação às compilou (1956).
dados que Kooe ^mais domésticos (médias)

Dados sôbre o sem Concentração, mms
Volume, mi

Espécie Qrj 2.500.000
«'a — 1.25 1.000.000 — 3.500.000Bode — 6 800.000 — 1.250.000

Carneiro 3 125.000

;!'! ^ • 50 —125 60.000 — 300.000
Stvaio' 200 -300 100.000 - 400.000
Porco
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A concentração de espermatozóides no .semen de porco é bem
inferior à de touro. Não obstante, o número total de zoospermas
no ejaculado dêstes animais é de 4 a 6 bilhões no touro e de
20 bilhões (ou mais de 50 bilhões, segundo outros) no suino.

O material gelatinoso não é utilizado nos trabalhos de inse
minação artificial, de sorte que os dados sobre volume e densi
dade, quando se tem em mira a referida técnica, podem ser
apresentados sob outra forma, como passaremos a citar, utili
zando elementos de Aamdal, autor norueguês.

Dados sôbre o semen dc porcino:

Especificação Números

Animais controlados 3
Amostras de semen 91
Volume médio do semen, ml 261
Volume sem a fração gelatinosa, ml 202
Densidade, lOOO/mms 261,5
Fração gelatinosa 59
% desta fração 22,6
Total de espermatozóides, bilhões 52,8

O potencial de hidrogênio do semen de porco varia normal
mente de 6,8 a 7,2. Roberts (1956) menciona que o pH do semen
bovino varia de 6,3 a 6,9 e que os valôres acima de 7,0 são indicio
de condições patológicas.

BACTÉRIAS

O semen dos animais geralmente contém certo número de
germes, não patogênicos, que vivem nas dobras prepuciais e na
glãnde e são arrastadas no momento da coleta em vagina arti
ficial. No concernente ao porcino, a quantidade dêstes micro
organismos é elevada, sendo em média de 180.000 por ml, quando

(Conclui na póg. 81)
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Areia e pedrisco para frangos de córte
melhoram o rendimento da eriacáo

Como as aves domésticas são desprovidas de dentes, o tra
balho de trituração dos alimentos elas o realizam pelos músculos
poderosos da moela, reforçados pela presença sempre constante
de pedrinhas ou grânulos duros dentro daquele estomago.

A pressão dos músculos da moela tem sido medida na base de
300 libras, em movimentos de rotação, em contrações, duas a
três vézes por minuto, durando 15 a 20 segundos em média.

Embora as aves possam viver sem a própria moela e o pe
drisco não seja absolutamente necessário, provas experimentais
têm demonstrado que o fornecimento deste material é capaz de
melhorar o rendimento da criação de frangos de corte. Em nosso
meio, a criação de frangos de corte se expande no sistema de
confinamento total e em «frangueiros» com «cama»: desse modo,
os frangos, sem acesso ao terreno, não têm possibilidades de en
contrar granulos duros, que contribuam para melhorar o rendi
mento dos trabalhos de digestão. Cabe, pois. aos avicultores a
distribuição de areia e pedrisco à vontade dos pintos e frangos.

Uma das provas experimentais realizadas pela Stone Moun-
tain Grit Company (E.U.A.), sob a direção do Prof. G. A. Heuser,
em 1958, revela que o pedrisco é capaz de melhorar o rendi
mento economico da criação de frangos de corte. Estabelecido
um programa de fornecimento de pedrisco nas diversas grada-
ções de tamanho, com pintos criados até dez semanas, os resul
tados obtidos foram os seguintes:

Dados técnicos

Péso médio com 10 semanas
Conversão de ração

Com pedrisco
1.558 gr.
1:2,55

Sem pedrisco
1.522 gr.
1:2,63

Os pintos que receberam pedrisco apresentaram um ganho
de peso vivo de 2,3% e uma eficiência de ração 3,1% melltor.

Os frangos de corte criados em "cama" exigem pedrisco como
•componente obrigatório de suo ração. Geralmente ingerem penas
e pedaços de cavacos de madeira. Este material estranho e tri
turado na moela à custa do ajuda dos pedrinhas que são re
tidas na moela.

JANEIRO DE 1962

HENRIQUE F. RAIMO
Médico-Veterinário

Foram necropsiados diversos frangos para observar a moela.
Os frangos que recebiam pedrisco apresentaram-na mais desen
volvida, com maior capacidade de alimentos. O conteúdo da
moela dos frangos que não recebiam pedrisco se apresentava
grosseiro, com restos de «cama», fibras e penas, ao passo que
os frangos que recebiam pedrisco tinham o conteúdo da moela
mais triturado e pouco material grosseiro.

Os pintos e frangos criados em boteria exigem pedrisco ou areia
grossa, pois não têm acesso a rrenhum material estranho que
possam ingerir: reboco da parede ou partículas do piso. A
criação de frangos em bateria, mais do que quolquer outro sis
tema, exige o presença de pedrisco nos comedouros, poro me*
lhor rendimento da criação.
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Estas são observações de ordem fisioló^ca, que indicam
eratamente a maneira como funciona o pcdrisco^nos proces®
de trituração de digestão dos alimentos. Uma ração mais tu-
rada é fàcilmente atacada pelo suco gástrico^ tornando poss vei
melhor aproveitamento dos nutrientes da raçao.

Passando os resultados obtidos na prova experimental para ^
condições práticas de nossa criação de frangos de cortó. calcai^
o preço da ração para pintos e frangos de corte na base de ürç
16,00 por kg e o preço de CrS 125,00 pago por kg de peso wvo de
frango, teremos os seguintes resultados economicos. em cada lote
de 1.000 frangos:

Ração consumida — kg
Valor — Cr$
Peso total — kg
Valor de venda — Cr$
Lucro sobre ração — Cr$
Diferença — CrS

Com pedrisco
3.973

63.568.00

1.558
194.750.00

131.182,00
3.380,00

Sem pedrisco
3.903

62.448,00
3.903

190.250.00
127.802,00

Desse modo, em cada lote de 1.000 frangos criados com pe
drisco, pode ser obtido um lucro extra de Cr$ 3.380,00 ou CrS
3,38 por frango criado.

Eis um programa de fornecimento de pedrisco para frangos
de corte:

A MELHOR PARA A AVICULTURA
de 1 a 21 dias, areia fina;
de 21 a 42 dias, areia grossa ou pedrisco fino;
depois de 42 dias, pedrisco grosso, tipo para poedeira.

Moinho

üminense
fvnàaàa •« '88?

S.A.

/Oi rua USUQUAtANA, 118 • LOJA . C. P 13S0 • TEL 43-K«d
iPAULOi RUA BOA VISTA, 314 - 4.* . CP. SM • TEL. 3»1tf4
1 HORIZONTE: AV. DOS ANDRADAS, 641 . C. P. 14J . TEL. i-tm
ZAMP\HAS-. REP. MERCANTIL TREMARCO- 6. DUQUE DE CAXIAS, 1«

Os controles revelam que pintos e frangos podem consumir
2 e meia a 5 gramas de pedrisco ou areia grossa por dia.

Comedouros próprios de madeira ou do tipo automático tu
bular, são os mais indicados, na base de um comedouro de 1/2
metro para cada 100 frangos.

Do mesmo modo, poderá ser juntado o pedrisco ou areia, na
própria ração, na base de 2 kg para cada 100 kg de farelãda.

Como o rendimento economico da avicultura industrial é
realizado pela maior eficiência na produção, fica ai a indicação
de mais um recurso ao alcance dos criadores de frangos de
corte, para melhorar o rendimento da criação.

e 06 lua cidade, procure o nosso representante
Credenciado pela Associac.Tn Paulista dc Avicullura

TROCANDO EM MIÚDOS

ÚLTIMAS DA CIÊNCIA

Mesmo nos Estados caTn-

po da nutrição pessoas que não
ãa existe hoa primeiras refeições,
consomem ovos ? realisada por téc-

Em recente pesquisa agriculturado colégio Estadu^
_ Universidade ãe do Estado

'XmTs resultados oUidos foram

laULXOS

sentando 3/4 das pessoas
tadas. não consumi

do _ 25% das outros alt-
ram ovos porque preferia
mentos.
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3.0 _ 18% responderam que não dispu
nham ãe tempo para preparar ouos na
primeira refeição.

4.° — Cerca de 15% não apreciavam o
sahor próprio dos ovos.

5.0 _ 13% responderam que os filhos
não gostavam ãe ovos.

6.® — 12% responderam que o consumo
ãe ovos fora proibido pelos médicos.

7.® — Cerca de 7% responderam que
não comiam ouos para não lavar os uten
sílios, pois detestavam êste serviço.

VITAMINA K E POSTURA DE OVOS
COM MANCHAS DE SANGUE

Acredita-se que a postura de ovos com
manchas de sangue seja uma condição
hereditária, porém, pesquisas recentes
comprovam que uma deficiência de vita
mina K é igualmente responsável por isso.

Ê O caso ãe P. E. Sanforã, do Departa-^
mento de Avicultura da Universidade de
Kansas — E.U.A., que demonstrou que a
falta de vitamina K determina pequenas
hemorragias internas, durante a rutura
dos pediculos que suportam as gemas na
massa ovariana. Êste sangue acompanha
as gèmas no trajeto do oviduto e o ovo è

GRANJA DO MANECO

Matriz :

TAPIRATIBA

Praça D. Carolino, 72 - Tels. 72 e 64

Filial em São Paulo :

granja YPÊ

Etfroda de Itapeceríca Km. 19
(via Santo Amoro)

FONES: 61-2261 e 8-8935
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pôsto com éstc. defeito, que o desvalorisa
do ponto de 7nr.ta comercial. Para prevenir
estas heinorragias aconselha-se o empre
go de 3% de farinha de alfafa ou de Z a
5 gramas de vitamina K por tonelada de
ração.

Tal suplementação dos nutrientes ne
cessários à produtividade das aves exe-
cutam-na em melhores condições técnicas
as fabricas de rações balanceadas.

TRATAMENTO COLETIVO DO

PROLAPSO DO OVIDUTO
DAS PEDEIRAS

O prolapso do oviduto é uma anormali
dade qxLc aparece nos lotes de poedeiras,
em todas as idades, com maior freqüência
nas frangas que começam a botar.

As poedeiras, tendo o oviduto para fora
da cloaca, são perseguidas pelas compa
nheiras e a picagem se generaliza, com
graves perdas para os avicultores. Não
acudindo em tempo, as aves atacadas
morrem por hemorragia e choque devido
aos ferimentos recebidos.

Quando são observados diversos casos
no mesmo lote, os avicultores podem lan
çar mão do tratamento coletivo, para pre
venir a extensão da anormalidade. Reco
menda-se óleo mineral ou óleo puro e cru
de linhaça, misturado na ração balan
ceada.

ÓLEO MINERAL — Uin litro e meio
de óleo mineral pesado (nafteno) para ca
da 100 quilos de ração. O óleo é misturado
em 10 quilos de ração e depois revirado
com os 90 quilos restantes da farélada.
Dar esta mistura ao cair da tarde, diaria
mente, até o desaparecimento dos sintô-
mas. Repetir caso necessário, duas ou três
vêzes por semana, para o sucesso comple
to do tratamento.

ÓLEO DE LINHAÇA — Este não é o
óleo empregado para as pinturas. Trata-se
do óleo crú e puro de linhaça. Como tra
tamento, poderá ser usado na base de
meio litro ou 3/4 de litro para cada grupo
de 100 poedeiras, derramado sobre a ração
dos comedouros, diariamente, até desapa
recerem os sinais de anormalidade.

São tratamentos muito práticos e de
eficiência comprovada. O emprêgo desses
óleos não é prejudicial, mesmo em trata
mento prolongado. Cabe, porém, ao avi-
cultor apurar as causas do prolapso, para
as correções no trato e manejo das poe
deiras.

COMEDOUROS CHEIOS — CAUSA
principal dos DESPERDÍCIOS

DE RAÇAO

Provas experimentais revelam que um
comedouro é a principal causa do desper
dício de rações, como se demonstra nos
dados técnicos', comedouro cheio: 33% de
perda; 2/3 cheio: 77% de perda; 1/2 cheio
(.metade): 2,4% e 1/3 cheio: 0,5% de per
da. Como mínimo de condição técnica,
seria o caso de receberem os comedouros
2/3 de sua capacidade, uma vez por dia.
O ideal em manejo será colocar a ração
duas vêzes por dia, enchendo os comedou
ros pela metade.

Com as rações em alta de preço, êste é o
caminho para os avicultores: fiscalizar o
fornecimento de ração para as aves em
criação.

JANEIRO DE 1962
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AVICULTURA MODERNA E LUCRATIVA

é fácil com o uso de gaiolas individuais
100% seleções de oves
Elimino os parasitas
20% menos de mortandade
Melhor qualidade de ôvo
Reduz o espaço
Ovos limpos
Elimina o coccidiose
Elimina o canibalismo
Menos 20% de raçõo por dú
zia de ovos produzidos
Produção uniforme durante todo
o ano

Com menos mão de obro

DEBICADORA "ARAMINCO"
Proteja suo criação do bicogem e

canibalismo e economize ração

KDBi riifE]

l«ts

'.Wfar,

s §

Peça folheto e catálogo grátis à

ARMAÇÕES DE ARAME «ARAMINCO» IND. ECOM. LTDA.
Av. VoL Fernando Pinheiro Franco, 334

Caixa Postal, 99 — Fone 820
Mogl dos Cruzes — Est, de Sõo Paulo

Rua Almirante Brasil, 275 - Fone, 93-2691 - SÕo Paulo

Informativo de interesse ovícola

CISCANDO NOTÍCIAS

IMPORTAÇÃO DE MILHO PARA
A AVICULTURA

O Sindicoto dos Fabricantes de Rações
Balanceadas de São Paulo e o Associação
Paulista de Aviculturo iniciaram um movi
mento com o fim de se importar uma quan
tidade de milho suficiente para atenuar os
efeitos do crise desse cereal, absolutamente
necessário para o preparo de rações paro
oves. A iniciativa foi encampada pelo Co
missão Nacional de Aviculturo e, ao que
se acredita, serão importadas 1.230.000 de
sacos dos excedentes ogrícolos dos Estados
Unidos. Este milho deverá chegar imprete-
rivelmente no mês de dezembro.

ESTUDO DA QUALIDADE DOS OVOS DO
MERCADO DE SÃO PAULO

A Secçõo de Aviculturo do Departamento
do Produção Animal devera iniciar proxima-
mente um estudo do qualidade dos ovos
postos ò venda nos mercados da cidade de
São Paulo. Este trabalho terá por fim afe-
rir as principais condições técnicas dos ovos;
textura do cosca; alturo da albumino es
pessa; côr da gêmo e presença de monchas.

O trabalho será financiado pelo Fundo de
Pesquisa e Fomento Zootécnico do Departa
mento do Produção Animal e pelo Ajuste

(Conclui no póg. 52)
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Informações úfeís paro avícultores

VOCE SABE?

A CARNE DE GALINHA COMO FONTE DE
ÁCIDOS AMINADOS

O consumo de corne de galinha no Esta
do de São Paulo giro ao redor de 1.700 gra
mas por hobitonfe. Êste consumo é pratica
mente dez vezes inferior ao que se verifica
nos Estados Unidos, onde cada habitante de
verá consumir êste ano uns vinte quilos de
carne de oves. É que êste tipo de carne e
dos mois nutritivos, com alto mvel proteico
e baixo nível energético. Ademais, a corne
de aves apresenta os mais bo.xos n.veis de
colesteroí enfre os dos
oroteina onimol. Elemento de profundo inte
resse dietético no luta contra a elevodo con
centração de colesteroí no sangue- torna
possível o prevenção do -durec.mento das
artorios e do

Assim o de coles-
contem cerca ^ de
terol em coda 1 9 ^ çO miligra-
galinha acusa Estes

rdo/podem"se'r co^po-odos com os n.ve.s
Ácidos Aminodos

lisina
TRIPTOFANO
FENILALANINA
METIONINA
TREONINO
leucina
ISOLEUCINA
VALINA

Em 100 g. de corne
de galinha

8,3
0,9
3,7
2,3
3.5
7,3
4.6
4.7

O exome do 112 gramas
de galinha, sotisfax prot.comen-
openos, quondo c —

8.8
1,0
3.9
2-7

4,5
7.8
5,2
4.9

carne

da corne bovina com 125 miligramas; car
ne de porco — 105 miligromos; queijos —
140 o 190 miligramas; manteiga — 280
miligramas; fígado de boi — 320 miligra
mas; ostras com 230 o 470 miligramas de
colesteroí em cado 100 gramas.

A corne de galinha apresenta um dos
níveis mais elevados de proteino, depois de
cozida: 21 o 30% e o análise revela gran
de riqueza dos principais' ácidos-ominados,
que são a base do valor biológico dos pro
teínas, superando praticamente os exigên
cias diários do homem. Isto significo que
os proteínas do corne de galinha são utili
zados com grande eficiência, podendo tor
nar-se o único fonte de proteína animal.
Mostremos em quadro uma relação dos
principais ácidos aminados, presentes no
carne de galinha, em comparação com as
exigências do homem adulto. As variações
apresentadas se referem às análises de di
versos pesquisadores e os dados são compi
lados de W. J. Stodeíman, do Departamento
de Ciência Avícola da Universidade de Par-
due — indiana (E.U.A.).

Exigências do homem
Grs. por dia

%da exigência for
necido por 112 g.

de carne de galinha.

1,6 176
0,5 66

2,2 58
2,2 38

1,0 133

2,2 114

1,4 117

1,6 100

te tôdas as necessidades do homem quan
to o ácidos aminados.

A metionina, nesto porção, é o único áci-

Grania
Ipê

Kci/^ixpí^
Pintos de um dia,

frangos o ares
reprodutoras

Estrada Itapeceríca -
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Telefones:

61-2261 e 8-8935

do aminodo deficiente. Como um frango co
zido- dividido em quatro partes, apresento
um mínimo de 250 gramas em cada porção
— e este é o consumo normal de uma

pessoa — não resto duvida que o própria
metionina corresponde ao que se exige, o
que poucos consumidores sobem, aceitando
e apreciando o corne de oves apenas por
que é saboroso.

A corne de galinha deve merecer uma
componha de valorização, encabeçado pe
los produtores e organizações que o dis
tribuem nos centros consumidores. Em que
pese seu preço no varejo, deve constituir
elemento de diversificação dos proteínas
consumidas pelo homem em seu cardápio
diário. Mas aos ovicultores que se especio-
lísarom no produção de corne, cabe traba
lhar com eficiencio técnica e o baixo custo,
afim de que o consumo posso estender-se
qo grande público.

bolsa de animais da A.P.C.B
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compra e venda paro
qualquer parte do País

gglllEDADE - qualidade - SANIDADE
i„aoaribe, 634 - Telefone: 52-4388 - São Paulo
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PRINCIPAIS. .

(Conclusão da póg. 76)

O esperma é colhido em um aparelho de modêlo comum, seme
lhante ao utilizado para bovinos. A maior parte das bactérias
encontradas no semem porcino (como no de cavalo) procede do
prepúcio, cuja anatomia é muito favorável à multiplicação de
germes que pululam no meio em que vive o porco.

Técnicos norueguêses, em 1958, criaram um novo tipo de
vagina artificial, em que se acha adaptada uma peça de espuma
de borracha, que se destina a reter as secreções prepuciais ricas
de bactérias. A limpeza do pênis é feita mecânica e automàti-
camente, antes que se inicie a ejaculação propriamente dita e,
com êste artifício, o semen recolhido no frasco da vagina artifi
cial passa a conter apenas 10.000 bactérias por ml.

MORFOLOGIA DOS ESPERMATOZOIDES

Poucos têm sido os trabalhos sobre a morfologia dos esper-
matozoides da espécie porcina. Segundo autores soviéticos e ja
poneses, a cabeça do espermatozoide de porco mede cêrca de 8
micros de comprimento, ao passo que a de touro tem 9,2 nícros
e a de cavalo 6,2 micros. A largura da cabeça é de 4 micros,
quando a de touro possui 4,5 micros. O comprimento total do

zoosperma é de 56 micros, observando-se que no touro a varia
ção é de 50 a 8o micros. As anomalias mais comuns que ocorrem
no espermatozoide de suino são as cabeças pequenas e afiladas,
o engrossamento da peça intermediária e o enrolamento da cau
da. Parecem bastante comuns as formas imaturas, cora gôtas
protoplàsmicas. Segundo pesquisadores norte americanos o se
men de varrões férteis e sadios pode conter até 10% de esperma-
tozoides anormais, sem prejuízos. Quando a proporção ultra
passa 15%, verifica-se a perda de fertilidade e o aparecimento
de leitegadas pequenas e fracas. Recentemente, nas Filipinas,
foram descritos nove tipos de anomalias, entre as quais, as cabe
ças duplas, o gigantismo da cabeça e a duplicação da cauda.
Pesquisas inglesas de 1959 indicam que os reprodutores de semen
anormal podem apresentar testículos anomalos; e a reciproca é
verdadeira.
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SECCÃO JURÍDICA
mum, a êle competia determinar a fôr
ma de exploração do imóvel.

Exijam êles — e este é um direito que
não pode lhes ser negado — o rateio do
preço do arrendamento, mas nunca pre
tendam antecipar o vencimento do pra
zo do arrendamento, como se o arren
datário não tivesse um contrato feito de
boa fé, com quem sempre foi o admi
nistrador da fazenda, para todos os efei
tos, desde há algumas dezenas de anos.

(Conclusão do pág. 74)

Assim, se o pai continuou sendo usu-
frutuârio na metade da fazenda e, como
tal, o maior administrador do "bem co-

Não será agora, passados mais de dois
anos do novo contrato de arrendamento,
que hão de poder os filhos interromper
a locação, a pretexto de que não deram
seu expresso consentimento à prorroga
ção de contratos anteriores.

A luta contra a fome

Mais da metade da população mundial vive desnutrida
ou mal nutrida, quando não nas cercânias da inanição. A
vida dessa gente é marcada pela pobreza, pela ignorância,
pela apatia, do que decorre miséria maior ainda. A Campa

nha Mundial contra a Fome tende a chamar a atenção do
mundo para esse problema cada vez mais premente, que exige
seja alimentada uma população dinamicamente crescente e
se promovam os meios necessários para tal.

No mundo ínt-eíro, desperdíçam-se os alimentos.
Principalmente onde mais se necessita deles —
e se propogom as enfermidades, devido a uma
comercialização erroneo, o serviços de transporte

e de ormazenomento inadequados, a desconhe
cimento de métodos de conservação.

Com emboncações tão primitivas como estos, utilizados ainda pelos pes-
codores de muitas portes do mundo, com aparelhos e equipes rudimentares,
somente conseguem o mínimo do muito que o mor oferece.
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COTAÇÃO DE laticínios NA PRAÇA DE SÃO PAULO

PRODUTOS

QUEIJO liflNAS
— comum

— pasteurizado
(Unlfio, Boa. Bdméa)
— duro - Araxá

REQUEIJÃO
Oatuplri

QUEUO PRATO
de l.a
de a.»

QUEIJO TXPO PARMEZAO
comum (frescal)
curado (Faixa Azul Dólar).

MANTEIGA
Extra ...
de 1.» ...
Comum .

UnTB CONDENSADO
Caixa com 48 latae de 390 g.

T.Tel'i'K EM Pó
Caixa com 12 latas de 1 quilo...

Deite em pó — varredure ........
liSlte em pó desnatado roler^^....
Deite em pó desnatado spray ....

T-BTITE de CONSUMO

Tipo
Tipo
Tipo

Preços ao
Fabricante

kg
Cr»

Preço ao
atacadista

kg
Cr»

Preço ao
consumidor

kg
Cr»

120—130
180—200
45—80

190—200

140—150

180—200
280—300

180—200

250—260
340—360

250—270 260-—270 60—110

270—280 220—230
290—320

320—350
240—250

111

380—400
500—550

350—380
420—450

1í1

320—330
300—310
290—300

580—650
360—400

— 2,350 a 2.500 65 a 70 c. lata

— 3.500 a 3.600 160 a 180 c. lata

—
70 a 80

145
160—180

170—180 O kg
140—145 o kg
70—80 o kg

Preço ao
atacadista

100—115

ao produtor

15,30 a 18,00
20—21

ao consumidor
(domicilio)

26,30
35,00
40^5

ijjITE santos e Campinaszona abMtecedora a^e
Nas oara queijos e leite em pó....
NO sul de Min^. pa^^ eorda — Extra
Creme — kg d© matéria goraa ^ qualidade

— 2.® qualidade

15 a 17,00
15 a 16,00

Cr$ 16 p. (faz.)
até 250
até 180,00
até 150,00

Oaselna litlca
Dactos© bruta

até 135,00
até 150,00

Cr$ 600,00

-ÇT?

AVES E OVOS

Nos meios avícolas começam a ser ob
servados sinais de animação, tendo em
vista uma reação no preço dos ovos. Em
bora o preço das rações continue em al^
de qualquer maneira, desde Q"® »
dos ovos se eleve de modo °
cuito de produção, os av.cultores i«dem
manter-se ativos e esperar
calma no mercíuto dos produtos da avi
cultura e das ra^es.

No dia 8 de novembro de 19G1, de
do com as cotações fornecidas pela As^-
ciaç^ Paulista de Avicultura, o V^eço á^
ovos no atacado foi o seffu.ntc, por caixa
de 30 dúzias:

. . Cr? 2.560,00Especial 2.480,00
A _ Cr? 2.370,00
B

. - .a,r,c nrpcos de de outubro,

parfos OVM do tipo Especial houve ui^
t - crS 210 00 por caixa, o que naode™e 'e? an^om perspectiva, em

fermos de reação de mercado. Daqui paralermos d^c r^v decidida elevaçao
diante, ®jevar novamente a
aniiSX^"aborio?a classe. D^de que a
estocafrem de ovos cm eamaras frias aindaestocarem uc influir nos preços do 2»

L'iíí^tírcspc?a-se que opreço a ser pago
pem? o™s L entre-safra recompense os
sacrifícios dos avicultores.

Na avicuUura de frangos de corte, comNa avicui festas de fim de ano,
a ^ram fazer bons negócios,
os criadorM ^ galinhas descartadas
~nfiu^ a ser pa.o peios
frangos.

ac cotações fornecidas

pefa' Arockção paulista de AvicuUurm o
preço pago pela carne de aves, foi o se

(Concluí na póg. 101)

Você pagará seiscentos cruzeiros por uma assinatura anual àa ' Revisto

t2

d C adores" mas ganhará dez ou vinte, vezes de volta essa importância, com
ensinamentos das suas páginas.

os

"Revista dos Criadores"
rua JAGUARIBE, 634 SQo Poulo - S.P.

revista dos criadores
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SERVIÇO

RELATÓRIO K.° 202

DE CO]\TROEE LEITEIRO
da

Associação Panlista de Criadores de Rovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do
Ministério da Agricultura e do Departamento da Produção Animal de

São Paulo

SETEMBRO DE 1961

LACTAÇÕES TERMINADAS
Nome do animal

Grãu Idade Dias
do anos de

sangue meses SCL lactagão

RAÇA HOLANDESA vaiiedade preta e branca.

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Três ordenhas (3x)

CLASSE AJ ~ Até 2 1/2 anos.

Rellcia M. CAB-33589-LM.
Esta Sim M. CAB-B16/6439-IiM

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Aríete Galla-B14/5537-LM
Mimosa Madeap CAB-28515
J. Monaliza-B14/5564

PC
PC

PO
PC
PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Aríete Clara V-B11/4024-LM
Bob-Mar I. Dewdrop-F4/1596-LM

PO
PO

2-5
2-5

4-5
4-4
4-3

5-10
9-5

9046
9047

9055
7809
7382

6327
3657

353
365

365
353
152

365
359

Produção
Leite Gorduras
kgs. kgs. %

Proprietário

5.119,0
4.722,0

173,5
176,7

3,38 Instituto Adv. de Ensino
3,74 Instituto Adv. de Ensino

8.234,0
4.228,0
2.900,0

8.207,0
7.488,0

323,3
147.7
112.8

319.7
260.8

3,92
3,49
3,88

3,89
3,48

Manoel Alves de Castro
Instituto Adv. de Ensino
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.

Manoel Alves de Castro
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO

w

JANSmO DK 1962

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY,
HOLANDÊS PRETO E BRANCO E VERMELHO

E BRANCO

Em 1961, na V Exposição Especializada de Gado Leiteiro
do Estad(D de S. Paulo, por duas vêzes, conquistamos o prêmic
máximo da pecuária paulista: a MEDALHA DE OURO
GOVERNADOR DO ESTADO, conferida ao MELHOR EXPO
SITOR DA RAÇA. As MEDALHAS DE OURO foram conquis
tadas pelos nossos plantéis de Jersey e Holandês Vermelhc

e Branco.

Produção leiteira oficialmente controlada
pela Associação de Criadores

Sua visito, a qualquer momento, será sempre uma satisfação

Fazenda Santana do Rio Abaixo
C. Postal 20 — S. José dos Campos. SP — Em São Paulo;

Rua Boa Vista, 208 — 8.® and. — Tel 32-3804

iVAirn !• k ^ S .hi iTh-, rmi' m• ifaáÍWtL.ti-
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Nome do aaimal
Gráu Idade Dias Produção

do anos N.o de Leite Gorduras
saugne meses SCL lactação kgs. kgs. r.

PO 9-9 3409 365 7.843,0 249,0 3,17
PC 7-6 4213 365 6.801,0 224.9 3,30
PO 7-11 3909 365 6.497,0 222,3 3,42

Duas ordenhas (2x)

JonbeU Sterling H.-P4/1864 LM
Manacá Madcap CAB-20497-LM
Hol. Ema-BlO/3291-LM

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Cast. L. Aukje-B16/6657-LM
Hol. F. Sípkje 3-LM
Cast. J. Marie 30-B16/6728-LM
Hol. Anna ni-B17/6984-LM
Hol. C. Tietje
Cast. L. Sietske 40-B16/6658
Cast. E. Sijke 32-B19/7877
Cast. E. Marie 70-B16/6659
Alfa de Paraiba-33751
Cast. L. Watzma-B16/6631

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Sta. C. Zulma Pabst-P4/1880-LM
Cast. J. Marie 33-B16/6248-LM
Amazonas-31668
Cast. B. Nijlander 81-B16/6250

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

PO 2-5 9245 334 4.501,0 167,9 3,73
NR 2-3 9312 346 4.420,0 171.5 3,87
PO 2-1 9240 344 4.175,0 155,1 3,71
PO 2-2 9110 308 4.017,0 154,9 3.85

NR 1-8 9284 263 3.405,0 126,9 3,72

PO 2-5 9279 337 3.233,0 119,1 3.68

PO 1-6 9315 341 3.114,0 112,0 3,59

PO 2-1 8883 276 3.004,0 109,1 3,63

PC 2-2 9052 338 2.846,0 112.6 3,95

PO 2-2 8881 162 1.820,0 65,0 3,56

PO 2-8 9072 365 4.736,0 162,1 3,42

PO 2-7 9239 342 3.823,0 145,8 3,81

PC 2-7 8849 189 2.355,0 83,6 3,54

PO 2-6 9183 178 2.315,0 85,0 3.67

PO 3-3 8891 232 3.488,0 133,0 3,81

PO 3-3 7602 253 2.441,0 83,6 3,42

PO 3-5 9202 159 1.975,0 63,4 3,21

PC 3-1 8833 215 1.327,0 41,5 3,13

PO
PO
PC
NR
PC
PO
PO

3-8 • 7355 290 5.370,0 208.2 3,87

3-7 9111 309 3.924,0 161,2 4,10
3-11 8045 361 3.621,0 148,3 4,09

3-10 7080 276 3.568,0 127,0 3,55
3.7 8989 258 2.802,0 96,7 3,45
3-7 9394 243 2.644,0 96,5 3,64

3-8 8880 210 2.475,0 92,7 3,74

Proprietário

S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Instituto Adv. de Ensino
Instituto Adv. de Ensino

Geert Leffers (Castrolanda)
Feike Dykstra (Castrolanda)
J. de Jager (Castrolanda)
Coop. Agro-Pec. Holambra
Jan Noordegraaf (Castrolanda)
Eltje J. Loman (Castrolanda)
R. Salomons (Castrolanda)
R. Salomons (Castrolanda)
Espolio de Olivo Gomes
Geert Leffers (Castrolanda)

S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
J. de Jager (Castrolanda)
Emp. Imob. Bandeirantes
E.M. Borg (Castrolanda)

Geert Leffers (Castrolanda)
R. Salomons (Castrolanda)
Jan v.d. Scheer (Castrolanda)
Alkindar e G.M. Junqueira

A.M.J. Bentum (Castrolanda)
Coop. Agro-Pec. Holambra
D. Pires Agro-Pec. S.A.
Jan Noordegraaf (Castrolanda)
Quatro Primos Lu tfalia

Salomons (Castro^nda)R
Geert Leffers (Castrolanda)

Cast. L. líina 4-B15/5783
Cast. E. Tryntje 15-B15/5866
Cast. E. Ineke-B15/5859
S. S. Aleluia-30183

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.
rast V Tryntje 60-B15/5805-LMgS^za^-BU/5738-LM
Cop. Europa-2545b
Pietje 100
Cambma^30372 go3(l)

t a?30-B15/57g0
CLASSE CJ - De 4a 4 1/2 ano^
Hol. C.
S Q Dadiva-2718/
CLASSE CS - De 41/3 a 5anos.

PC
PC

4-5

4-2
7082
7685

334
241

4.399,0
2.265,0

147,8
77,5

3.35 Jan Noordegraaf (Castrolanda)
3,42 Cia. Agrícola São Quinno

,iana-29^0-LM ggg LM
^í;TNi!Sefl30-B13/6089
,narquia-3^803^dekol-B15/6010

Adultas, de mais de 5ASSE D

Q, Babosa-M90-BMSa-28998-LM
\una-22107-LM
^"lS-29024-LM
e 7-F5/2010-LMroa-28994^
Sfda-350M-lM
S 22723-LM
1 H. 83-eyA
SÍ'86S6/2553
i'Ílonas
I C. Jannie 1 ^,^6/2576

"opf|-rá?ÍwÍF8/3704
tuira-341áá q32_lM

|,e!re"líí-BU/««
Anfette 2-B13/5129

i,in'braia-28976^
•:^nlandia-25172

ijtsje 10-P6/2600

PC
PO
PO
PC
PO

anos.

PC
PC
PC
PC
PO

PC
PC
7/8
PC
31/32
PC
PO
PC
7/8
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PO
NB
PC
PO
pc
pc
PC
po
PO

4-9 9109 320 5.338,0 203,2 3,80
4-10 7544 365 4.935,0 185,5 3,75
4-8 6679 261 3.964,0 154,6 3,89
4-8 8032 325 3.575,0 137,4 3,84

4-6 9071 365 3.038,0 115,9 3,81

6-7
5-11

10-1
6-6
8-9
5-10
5-8
5-0
8-3
7-2
9-10
8-3
5-10
6-2
5-3
8-8
9-7

11-5
10-2
8-3
6-2

10-6
6-11

5-8
5-5
6-8
6-4
5-11
5-8
7-7

5713
7203
7835
6623
7972
7200
7530
8415
7742
6483
5084
6442
6708
6274
5669
4942
5375
7014
3092
6747
9089
3406
6757
8795

7308
7976

9067
5557
6811

5821
4508

359
356
365
358
365
359
360
324
320
278
363
365
262

342
301
356
365
365
291
355
356
365
301
301
283
194

337
297
284

230
348

6.908,0
6.894,0
6.836,0
6.133,0
5.901,0
5.829,0
5.791,0
5.698,0
5.629,0
5.495,0
5.419,0
5.353,0
5.036,0
4.873,0
4.827,0
4.774,0
4.752,0
4.750,0
4.665,0
4.649,0
4.450,0
4.431,0
4.284,0
4.174,0
4.167,0
4.144,0
4.036,0
3.987,0
3.954,0
3.890,0
3.841,0

198.3
257,5
238,1
208.1
206.8
207.4
207.3
202.2
195,1
168,1
155.5
202.9
158.0
186,8
162.8
188.1
157;4
160.0
160.5
161.1
154,1
177.4
154.6
182.3
138.7
145.4
147.9
122,4
129.8
124,3
135.9

2.87
3,73
3,48
3,39
3,50
3,55
3,57
3,54
3,46
3.05
2,86
3,78
3,13
3,83
3,37
3,93
3.31
3,36
3,43
3,46
3,46
4,00
3,60
4,36
3.32
3,50
3,66
3.06
3,28
3,19
3,53

Eduardo Celestino Rodrigues
Espolio de Oliyp Gomes
T de Jager (Castrolanda)
Jbtamar Adm. e Com. S.A.
S.A. Paz. Paraíso Ind. Agr.

Cia. Agrícola São Quirino
Guido Maizoni
Guido Maizoni
Guido Maizoni ^ ^ ^ ,
Auke Dykstra (Castrolanda)
Guido Maizoni
Guido Maizoni .
Eduardo Celestino Rodrigues
Eduardo Celestino Rodrigues
Harm Rabbers (Castrolanda)
Leiio T.P. e Almeida
A Barkema (Castrolanda)
Cia. Agro-Pec. Fa^ M. D'Este
Jan Noordegraaf (Castrolanda)
Jan V d Scheer (Castrolanda)
J de Jager (Castrolanda)
Lelio T. P. e Almeida
Espolio de Olivo Gomes
S A Faz. Paraíso Ind. Agr.
H. de Bôer (Castrolanda)
Gil Celidonio G. dos Reis
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
H Salomons (Castrolanda)
C(Dop. Agro-Pec. Holambra
Cia. Agrícola São Quirmo
Geert Leffers (Castrolanda)
Guido Maizoni
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D Este
Cia Agro-Pec. Paz. M. D'Este
Cia". Agro-Pec. M. D'Este
Eltje J. Loman (Castrolanda)

.m
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tirau Idade Dias Produção
Nome do animal do anos N.® de Leite Gorduras Proprietário

sangue mêses SCL lactação kgs. kgs. %

Aralia- . i NR 7702 365 3.721,0 133,0 3,57 Espolio de Olivo Gomes
Amazonas Nave-15357 PC 9-9 2292 238 3.700,0 103,8 2.80 Cia. Agro-Pec. Paz. M. D'Este
Hol. H. Bontje-896 31/32 6-5 7885 244 3.643,0 132,5 3,63 Harm Rabbers (Castrolanda)
B, V. Bena 2464 1» Maximum-BlO/3569 PC 7-11 4938 365 3.609,0 116,0 3,21 Alkindar e G.M. Junqueira
F. Vesper Arati-25871 PC 5-10 6988 294 3.519,0 126,8 3.60 Arthur Monteiro Neves
Siep XXVII-P4/1979 PO 8-4 4834 240 3.461,0 125,2 3,61 Geert Lefiers (Castrolanda)
Renhida Melu-27995 PC 5-6 7618 365 3.460,0 106,4 3,07 Alkindar e G.M. Junqueira
Hol. S. Redonda 1 NR 6-5 9319 267 3.378,0 118,8 3,51 Stoffer Loman (Castrolanda)
Batucada-1431 PC 5-10 5691 213 3.346,0 122,3 3,65 Alberto Ferraz
Cast. J. Boukje 82-B13/5079 PO 5-0 8084 308 3.277,0 126.0 3,84 E.M. Borg (Castrolanda)
M's. Bravo Maratho 6-P7/3261 PO 7-10 8852 263 2.716,0 82,0 3.01 Cia. Agro-Pec. Paz. M. D'Est€
P. Alvorada-BI2/4610 PO 5-5 8876 265 2.644.0 102,1 3,86 Leiio T. P. e Almeida
Grietje CCLV-P5/2009 PO 8-5 7263 295 2.414,0 81,9 3,39 Auke Dykstra (Castrolanda)
Bacana J. B.-2234 PC 13-10 3463 288 2.393,0 82,9 3,46 Urbano Junqueira
Alpaca-27994 PC 6-1 8832 215 2.349,0 74,5 3.17 Alkindar e G.M. Junqueira
Los Angeles M. A. Viacha-P7/3391 PO 5-6 8834 208 1.999,0 72,7 3,63 Alkindar e GJM. Junqueira
Backa (1) M 231<644)F7/2996 PO 6-2 6499 165 1.803,0 63,6 3,52 Alberto Ferraz

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Hol. Anna XX-BB2/607-LM(2) PO 2-2 9164 279 4.002,0 139,1 3,47 Cia. Adm. Com. Agr. S. Filomena

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Mar. Guiana Teiana-BBl/464 PO 3-6 8202 365 3.795,0 128,6 3,38 Luciano V. de Carvalho
Planela de Pinheiro-BB2/588 PO 3-10 8245 317 2.273,0 80,4 3,53 Ministério da Agricultura

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Leme's Plligrama-BBl/363 PO 5-10 9061 326 4.655,0 155,6 3,34 Jayme da S. Leme
Estrelita-19256 PC 8-11 7959 287 4.217,0 148,3 3,51 José Procopio do Amaral
Mar. Cigana Alexina-19714 PC 7-2 8206 364 3.851,0 129,8 3,36 Luciano V. de Carvalho
Sardientje-FPl/68 PO 13-4 8839 210 1.930,0 55,3 2,86 Jayme da S. Leme

RAÇA JERSEY

Lactações até 365 dias (II DIVISaO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

S. A. Irauna Midshipman-3202-CLM PO 3-1 8343 365 3.105,0 134,7 4,33 Espolio de Olivo Gomes

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

P. S. M. Graça-2/256-LM PC 4-5 9099 344 3.615,0 169,0 4,67 Ministério da Agricultura

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

S. A. Itapema Patrician-A/667 LM PO 7-3 4298 365 4.178,0 198,6 4,75 Espolio de Olivo Gomes
S. A. Esperança PatrIcian-A/513-LM PO 6-8 4265 365 3.350,0 155,2 4,63 Espolio de Olivo Gomes
S. A. Princeza Paxford-1868-C-LM PO 6-6 5469 365 3.321,0 161,7 4,86 Espolio de Olivo Gomes
S. A. Novela Patrician PO 5816 365 2.805,0 125,3 4,46 Espolio de Olivo Gomes

RAÇA SCHWYZ

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos. -

Caipora-RGS/63 15/16 8-6 3991 365 3.813,0 129,9 3,40 Alberto Ferraz
Morena-RGS/57 7/8 10-10 4145 365 3.590,0 127,2 3,54 Alberto Ferraz

Dimensão de Pinheiro-326 PO 5-11 5650 288 1.509,0 54,7 3,62 Ministério da Agricultura

I DIVISÃO — Até 305 dias (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MÊSES)

NOME DO ANIMAL
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RAÇA HOLANDESA — variedade preta e braiica
Três ordenhas {3x)
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CLASSE CJ — De 4 a 4 l/Z anos

PSM. Gabi-B14/5402 PC

JANEIRO DE 1962

4-3 8167 305 3.480,0 116,8 3,35 410 170 Ministério da Agricultura
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CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Fabulosa-770 PO 4-11

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

PC
15/16

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.
Cast. L. Beatrix-B16/6668-LM
Hol C. Bertha 1-945
Cast J. Trina 19-B16/6651

8326 297

Alva-22589-LM
Jardim Magaly-2018

Sta.

CLASSE CS

PO
15/16
PO

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.
Cast. J. Bontje 62-B16/6246 PO
Cast. J. Hinke 42-B15/6212 PO
S. Q. Eudoxia Cuba-B15/6140 PO
CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.
Sertão I^arien-B15/5954Copacabana Ilicita-29860
CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.

cr ASSE CJ —De 4a 4 1/2anos.
Sta C. Tania Hoarne-B15/5935-LM POCiranda^P/17 jj^^^n^_Bi5/5932 PO

Uc 4 1/2 a 5 anos.

âpIgafl^tSndJutS-FT/SéOS
;^rSEP-ACu.tas.ae„^Uae5^^os.

Stíssrssf"
CoziRlieim
Komkje „^-ipdade vermelha e branca.

BAÇA HOLANDêSA Duas ordenhas (2x)

7^"
.a dtas de mais de 5 anos.*c«F D — Adultas,CEASSE j/127 g.l„

AleKina-2157

PO
PC

PC
PC

PO
PO

PC

PC
PC
PC
PO
PO
PO
NR
PO

6-5
6-5

2-5
2-5

2-3

2-7
2-10
2-9

-83
3-9

4-3
4-0
4-5

4-6
4-11

8-6
7-9
6-0
7-6
9-3
9-0

6823
6029

9243
9307
8946

9234

9237
9017

9000
9033

8191
9002

9016
8220

9070

6346
8287

305
189

293
236
270

304
276
305

305
303

235

287

305
305
277

271
297

Produção

&
X

e
k: ^
fcr v:

Z rt

âS
^ C/l

u b

«S .S
"" c
b £:
•c c.

PItOPRIETARlO

192 Mini.sLcrio da Agricultura

S.A. Fa/.. Paraíso Ind. Agr.
Cia. Bapti.sta Scarpa Ind. Com

Gecrt Lcffcrs (Castrolanda)

o. ae jagci

J. de Jager (Ca.strolanda)

Espolio de Olivo Gomes
Alberto Ferraz

Cia Agricoia vaíuix^^x^
Lelio do T. Piza e Almeida
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.

Jan v.d. aeneer
Lélio T.P. e Almeida

n

7-3

6632

7202
7529

9006
8029
3770
6092
9087

4200

305
305
305
295
305
286
305
275
286

V

ti o

O
& ®
1"- C

4.269,0 136,6 3,19 380 192

6.034.0 215,5 3.57 381 199
5.235,0

/

180,1 3,44 391 73

4.140,0 165,2 3,99 359 209
2.880,0 106,3 3,69 334 177
2.463,0 95,9 3,85 392 153

3.525,0 128.3 3,64 382 197
3.416,0 122.6 3,58 346 205
2.903,0 101,7 3.50 415 165

3.808,0 136,7 3,58 404 176
3.090,0 113,4 3,66 367 211

2.740,0 90,6 3,30 317 193
2.685,0 92,3 3,43 376 186

5.282,0 193,9 3,67 387 193
4.032,0 151,6 3,75 402 178
3.197.0 114,6 3,58 351 201

4.231,0 134,2 3,17 410 136
4.217,0 156,6 3,71 320 252

7.075.0 233,2 3,29 347 233
5.479,0 189,2 3,45 417 163
5.290,0 182,7 3,45 340 240
5.030,0 178.4 3,54 396 174
4.834,0 178,8 3,69 415 165
4.739,0 179,5 3,78 401 160
4.348,0 145,0 3,33 423 157
3.720,0 132,8 3,56 352 198
3.096,0 110,2 3,55 338 223

5.732,0 197,7 3,44 410 170

4.204,0 147,6 3,51 412 168
3.504,0 124,6 3,55 385 174

Guido Malzoni
Guldo Malzoni
Guido Malzoni
TTcriniin de Olivo Gomes
Jotamar Adm. e Comércio S.A.
R. Saloinons (Castrolanda)
s A Faz. Paraíso Ind. Agr.Gil'celidonio G. dos Reis
Stje J. Loman (Castrolanda) 1,-

*

Hol.

CEASSE D
>'s i»»'—-Mar/Camelia

BACA jebsey
„ ^ Até Z

'''' s 2. ZanaWa-3280-OS. A. xmas2 ^ , 4a
CLASSE BS

8794 305

8990
8109

305
284

Duas ordenhas (2x)

PO

pe 3 1/2^^CLASSE Q154-C-LM PO
. o do Banharao-3154Euforia d ^1/3 a 5anos.

CLASSE CS
S. A.
- Records-1885-Cg A. Rima Bec ^
ceasse d - Ad-t- '̂ PO
Anita-1448-C

PO

2-1 9014 303

3-6 8137 305

4-10 6299 156

7-10 7089 273

1.769,0

3.296,0

548,0

2.126,0

103,2 5,83

143,6 4,35

27,8 5,07

116,1 5,45

170 Coop. Agro-Pecuária Holambra

.Tavme da Silveira Leme
- trocfnnnellos de Carvall

375 203 Espolio de Olivo Gomes

405

419

346

175 João Laraya

12 Espolio de Olivo Gomes

202 João Laraya

LM - "Vin de Mérito
(l> via ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em reglsti*o genealógico.,2, - Bni seguida- ao REVISTA DOS CRIADORES
O Último número em
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RELATÓRIO N.° 203

SERVIÇO DE CO]\TROEE EEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do
Ministério da Agriculturo e do Departamento da Produção Animal de

São Paulo

OUTUBRO DE 1961

LACTACÕES TERMINADAS
Uráu Idade Dias Produção

Nome do animal do anos N.® de Leite Gordura Proprietário
san^c meses SCL lactação kgs. kgs. %

RrAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Três ordenhas (3x)

CLASSE CJ — De 4 a 4J4 anos.

S. R. E. 138 Wayne 306-F7/3433 LM PO 4-5

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Jardim Jornalesca-1734 7/8 8-11
Dolly C. Perfection-F7/3083(1) PO 8-9

7822 365 6.904,0 217,2 3,14 S. A. Paz. Paraíso Ind. Agr.

4805
3152

247
260

4.898,0
4.061,0

166,3
141,7

3,39 Cia. Baptista Searpa Ind. Com.
3,49 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.

Duas ordenhas (2 x)

CLASSE AS — De 214 a 3 anos.

Sta. C. Marana Hoarne-F7/3069 LM PO 2-8
B. V. 528 CyriIla-B17/6804 PO 2-8
B. V. 536 Renkema-B17/6802 PO 2-7

CLASSE BJ — De 3 a Z14 anos.

Dinorah-32356
Hol. Holander IV-B14/5728
Dracena-32353
Coluna de Paraíba-33739
Copacabana Impar-31309

CLASSE BS — De 3Mj a 4 anos.

Sta. O. Mara Hoarne-B15/5949-LM
Dada-30378 (1)
S. Q. Descrente-29444

CLASSE CJ — De 4 a anos«

Maria-33614
S. R. E. 158 Pontiac 298-F7/3431

CLASSE CS — De >1% a 5 anos.

Benvinda-29106-LM
RabeUa-34414

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Batalha-29048-LM PC
Bigorna-22661-LM PC
Argentina-22729LM PC
Fachina-28942-LM PC
Wanda-28974-LM PC
Traira-29043LM PC
G. M. Mulatinha-25016-LM 7/8
Dona-25039-LM 7/8
Faceira-22104LM PC
S. Q. Alsacia-19454-LM PC
Malaguenha-22719-LM PC
Pérola-LM —
Cumparsita-22717-LM PC
Aparatia M. D'Este-21388 PC
Sta. C. Atilada Marksman-BlO/

3658-LM PO
Rubiácea-34412 PC
Guará Marilia-19431 . PC

JANEIRO DE 1962

9073
9117
9118

365
348
341

3.898,0
3.323,0
3.259,0

144,6
126,0
118,0

3,70 S. A. Paz. Paraíso Ind. Agr.
3,79 Alberto Ferraz
3,62 Alberto Ferraz

PC 3-1 9082 365 3.913,0 148,0 3,78
PO 3-5 8143 301 3.730,0 143,3 3,84
PC 3-0 9209 316 2.959,0 106,0 3,58
PC 3-1 8938 295 2.654,0 80,2 3,02
PC 3-0 8986 228 2.635,0 90,6 3,43

PO 3-7 9135 346 4.307,0 161,8 3,75
PC 3-6 9128 319 3.570,0 130,4 3,65
PC 3-9 7722 264 2.781,0 95,1 3,42

PC 4-1 8971 281 3.791,0 150,0 3.95
PO 4-2 8902 197 2.725,0 97,2 3,56

PC 4-8 8311 346 6.172,0 240,2 3,89
PC 4-7 9145 332 3.709,0 137,5 3,70

Lélio de T. Piza e Almeida
Coop. Agro-Pec. Holambra
Léllo de T. Piza e Almeida
Espólio de Olivo Gomes
Quatro Primos Lutfalla

S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Quatro Primos Lutfalla
Cia. Agrícola São Quirino

Coop. Agro-Pec. Holambra
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.

Eduardo Celestino Rodrigues
Jotamar Adm. e Com. S. A.

6-0
8-4
8-2
6-5
5-10

6-1
5-0
7-1
7-10
7-7
8-4

7-9

7-0

7-4
5-4
7-2

8201
7734
7747
9102

7927
7930
9068
8467
8200
4812
7837

9103
8148
5447

5098
9143

4738

358
365

345
365
365

347
347
328
365
365
365
365
352

365

365
365
295

8.753,0
8.622,0
8.408,0
7.654,0
7.619,0
7.333,0
6.945,0
6.900,0
6.873,0
6.813,0
6.632,0
6.373,0
5.847,0
5.397,0

4.670.O
4.662,0
4.518.0

311.4
269.5
286.6
263,8
267,5
247.5
238.7
248,4
232.6
197.1
236.0
218.8
211.6
167.2

181,4
164.1
162.7

3,55 Guido Malzoni
3,12 Guido Malzoni
3,40 Eduardo Celestino Rodrigues
3,44 Guido Malzoni
3,51 Guido Malzoni
3.37 Guido Malzoni
3,43 Guido Malzoni
3.59 Eduardo Celestino Rodrigues
3.38 Guido Malzoni
2,89 Cia, Agrícola São Quirino
3,55 Eduardo Celestino Rodrigues
3,43 Guido Malzoni
3,61 Eduardo Celestino Rodrigues
3,09 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este

3,88 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
3,51 Jotamar Adm. e Com. S. A.
3.60 Antônio Coelho Guimarães
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Gràu Idade Dias Produção
Nome do animal do anos N.« de Leite Gorduras Proprietário

sangue mèscs SCL lactação kgs. kgs. %

Amazonas Cuba-25205 PC 6-2 6044 346 4.418,0 144,9 3,28 Cia. Agro-Pcc. Faz. M. D'£:ste
F. Pila Jaçanã-Bll/3894 PD 7-4 6986 297 4.332,0 137,9 3,18 Arthur M. Neves
Dama-26549 PC 5-7 7508 296 4.293,0 138,4 3,22 Arthur M. Neves
Alteza Ag. Negras-ARSF/1429 PC 6-6 5897 334 4.279.0 148,7 3,47 Alberto Ferraz
Beladona M. D'Este-23110 PC 6-0 5559 304 4.272,0 141,2 3,30 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
V. B. Surriba Cezar XXII-19723 PC 7-4 4402 304 4.025,0 143,7 3.57 Alberto Ferraz
S. M. Dali 2 Supreme-Bll/4176 PC 6-1 5450 235 3.839,0 129,1 3,36 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Assembléia-29051 PC 5-8 7330 196 3.832,0 124,6 3,25 Giiido Malzoni
Kibi S. Martinho-27053 PC 5-0 7828 326 3.581,0 119,2 3,32 Espólio de Olivo Gomes
Irma-30199 PC 6-0 8286 365 3.203,0 109,0 3.40 Alkindar e G. M. Junqueira
Bazooka M. D'Este-23111 PC 6-0 5560 285 2.937.0 92,8 3,15 Cia. Açi-o-Pec. Faz. M. D'Este
Sauce M. Princeza-27989 PC 6-2 7445 365 2.894,0 86,1 2,97 Alkindar e G. M. Junqueii^a
B V. Bena 2463 3.^ Maxlmum-B14/5410 PC 6-3 5796 231 2.379,0 74,8 3,14 Alkindar e G. M. Junqueira
S. Q. Biguara-21878 PC 6-4 6519 302 2.247.0 60,5 2,69 Cia. Agrícola Suo Quirino
Amazonas Alemanha-26075 PC 5-7 5827 132 2.216,0 63.7 2,87 Cia. Agro-Pec. Faz. M. £>"£816

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

Lactações de até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2 x)

CLASSE AS — De ZV2 a 3 anos.

Hol. Koosje XI-BB2/568

CLASSE BJ — De 3 a SVz anos.

Rio Verdinho Beduina-2P-BBl/279
CLASSE BS — De SVs a 4 anos.
Leine's Holanda-BB2/510

CLASSE D —Adultas, de mais de 5
Leme's Bacana-14390
Cevada-22219 _ oirq7
Mar. cubana Teiana-21587
Leme's Franja-BBl/36t,
Leme's Arara-12827
Leme's Gina-BBl/38i

PC 2-7 8969 305

PC 3-0 9160 344

PO 3-9 9096 343

anos.

PC 10-8 8261 312
PC 7-1 6696 272
7/8 7-2 6703 302
PO 6-1 8907 290
7/8 11-2 7907 275
PO 5-2 9132 323

305 3.597,0 130,0 3,61 Coop. Agro-Pec. Holambra

344 3.182,0 120,0 3,78 Espólio de Olivo Gomes

343 3.263,0 115,6 3,54 Jayme da Silveira Leme

raça JEBSET
Lactações de

,SSE AJ

,a Comary-3g5-C-LM
• Nuvem f^%2%rã-3263-C. Confiança Pa

Nobreza paxxuicc
A 1 y

De 2 a 2K anos.

_ De 4 a 454 anoa

sacana Paxíord-3070-CI.M
D_ Adulíaa, de znais de

aSta. HMa;|0663-LM
^anela'678-C

da 9- T5atrician-1463 ^'^^''Sta HiWa-22260

, DIVISÃO —Até 305 dias (COM NOVA

dias (II DIVISÃO)
ordenhas (2 x)

PO 2-2 9137 311
PO 2-1 9079 363
PO 2-0 9081 353
PO 2-2 9080 365

PO 4-3 7196 365

anos.

PC 7-9 5341 314
PO 6-5 3922 365
PO 5-3 6060 331
PO 14-4 3219 365
PO 8-2 3831 199
PC 6-6 5443 252

— - 9140 308

4.044,0
3.863,0
3.463,0
3.326,0
3.192,0
2.790,0

3.007,0
2.303,0
2.238,0
1.821,0

127,7
125,6
119,5
111.9

99,9
112,0

164,1
106,9
107,8

84,6

3,15
3,25
3,45
3,36
3,13
4,01

5,45
4,64
4,81
4,64

Jayme da Silveira Leme
José Procópio do Amaral
Luciano Vasconcellos Carvalho
Jayme da Silveira Leme
Jayme da Silveira Leme
Jayme da Silveira Leme

Jorge da Cunha Bueno
E'spólio de Olivo Gomes
Espólio de Olivo Gomes
Espólio de Olivo Gomes

3.986,0 160,0 4,01 Espólio de Olivo Gomes

3.338,0
3.114,0
2.948,0
2.584,0
2.157,0
1.762,0
1.741,0

160,9
157,5
132.2
107,0
99.2

100.3
88.3

4,82
5.05
4,48
4,14
4,59
5,69
5.06

João Laraya
Espólio de Olivo
Espólio de Olivo
Espólio de Olivo
Espólio de Olivo
João Laraya
Alain Boud'hors.

Gomes
Gomes
Gomes
Gomes

PARICÃO DENTRO DOS 14 MÊSES)

Produção
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variedade preta e branca,

Duas ordenhas (2x)

CEASSE AJ - Até zm anos.
Babilônia de paraiba-33708
86

PC 2-4 9008 257 2.158,0 78,1 3,61 383
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149 Espólio de Olivo Gomes
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PROPRIETÁRIO

CLASSE AS — De 21/2 a 3 anos.

Hol. Grietje IX-B16/6349-LM PO 2-10 9069 305 3.668,0 143,7 3,91 372 208 Coop. Agro-Pec. Holambra

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

S. Q. Delfina Robert-B14/5647 PO
Diamantina-32361 PC

3-10
3-10

8209
8583

305
209

3.740,0
2.070,0

118,7
80,4

3,17
3,88

389
286

191
193

Cia. Agrícola São Quirino
Lélio de T. Piza e Almeida

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Emboaba de Louveira-34143 3/4 4-4 9125 247 2.888,0 95.7 3,31 335 187 Gil Celidonio G. dos Reis

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

San Miguel de K.-9 L. Michael-

P7/3406 PO
Serena- NR
Cercada de Paraiba-8344 PC

5-5

14-2

8163
9005
1954

305
305
192

4,915,0
2.732,0
1.720,0

166,3
90,6
54,6

3,38
3,31
3,17

396
422
337

184
158
130

Lélio de T. Piza e Almeida
Espólio de Olivo Gomes
Espólio de Olivo Gomes

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca

Duas ordenhas {2x)

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Tine-FFl/314 PO 4-11 9075 257 2.255,0 73,0 3,23 __367 165 Luciano Vasconcellos de Carvalho

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Leme's Ema-BBl/365 PO 7-0 6907 300 4.546,0 150,0 3,29 422 153 Jayme da Silveira Leme

RAÇA JERSEY

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — De 2 a 2 1/2 anos. -

S. A. Palestra ZanaIua-3272-O PO 2-3 9077 274 1.862,0 83,4 4,48 355 194 Espólio de Olivo Gomes

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

S. A. Xelvia 2.* Zanalua-3209-C PO 3-0 8152 305 2.733,0 119,6 4,37 419 161 Espólio de Olivo Gomes

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

C. D. Butterstyle-3394-C PO 4-1 8281 286 1.636,0 89,4 5,46 398 123 Espólio de Olivo Gomes

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Star's D. Jewell-3156-C-LM PO
DalUa B. Sta. Hilda-1617-C PO

5-6
6-4

6930
5133

305
305

3.042,0
2.074,0

171,2
103,7

5,62
5,00

381
390

199
190

João Laraya
João Laraya

RAÇA SCHWYZ

Duas ordenhas (2x)

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Primavera-26699 PC 4-4 9036 305 3.277,0 130,3 3,97 409 171 D. Pires Agro-Pecuária S. A.

LM — Livro de Mérito
<3) — Morreu
O último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em regis tro genealóglco.

CATEGORIA DE LONGEVIDADE
Esta relação passa a ser publicada sempre que seja registrada qualquer nova pariçao.

I — RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.
A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura.

Nome do Animal
Grau

do
Sa ngue Dias Leite Gordura %

Lacta-
ções

Cl. p/G. 2x-3x
Proprietário

1.® — B. V. Duchess Senator Bela PO
2.0 _ Clara Silvia III PO

JANEIRO DE 1962

•

2190 51.496 1.740,1 3,37
1969 45.264 1.673.1 3,69

1.®
2.®

6
2 4

Alberto Ferraz
Manoel Alves de Castro
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3°
40
5°
6°
7.°

8°
90

10.®
11.®
12.®
13.®
14.®
15.®
16.®
17.®
18.®
19.®
20.®
21.®
22.®
23.®
24.®
25.®
26.®
27.®
28.®
29.®
30.®
31.®
32.®
33.®
34.® •
35.® •
36.® •
37.® -
38.® •
39.® -
40.® -
41.® -
42.® -
43.® -
44.® -
45.® -
46.® -
47.® -
48.® -
49.® -
50.® -
51.® -
52.® -
53.® -
54.® -

55.®
56.®
57.®
58.®
59.®
60.®
61°
62.®
63.®
64.®
65.®
66.®
67.®
68.®

Nome do animal
Gráu de

sangue
Dias Leite Gordura

I^ctaçõcs

CL.p/G. 2*-3x
rroprietárlo

:— Paroleza Sentinel
— Willy's Rossana M. Alegria
— Firmeza Sentinel
— Amazonas Cabrita (80938)
— Agatha São Martinho
— B. V. Jantje 633 LB 2.® Ceres
— Amazonas Nave
— Amazonas L. Malogênea
— Amazonas Napeva
— Florença Madcap C. A. B.
— Garça Sentinel
— Juliana Maria
— Amazonas Narrativa
— Balinha Sentinel
— B. V. Jantje Ceres I
— Alga das Agulhas Negras

M's. Senator Madcap's 5.*
— Jonbell Sterling H
— Amazonas Média

B, V. Barreira 5333 Ceres 6.
Wanda Tensen Colanthus

— Portugueza
Amazonas Modesta

— Galicia Madcap C. A.B.
Vigo Burke Maria

— M's. Rag Apple Cruzader 4
B, V. Bena 629 LB 3.® Ceres
Amazonas Maleável

.1- Aríete Silvia
Fidalga (797)
Amareluz (535)

— Silene (603) ^ • ,
Amaz. Marathon Gabnela

__ Javaneza .
— Aríete Clara Silvia rv
— Normanda de Paraíba
— Veneza Sentinel
— Gelatina
— Forsgate S. Patrma
—Amazonas Lageada
I ST Bena 629 ^ 4,. Ceres
„ New Center D. Rag Apple
_ Lira sentinel

: àTus-r I.
—ííaTsta °sfo Snho
: SSa São Martmho
" Teranana Agua Branca
: vila Brandina Campana

^ Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite.

TvT-c Posch Cevada,
¥- ouirino ArapuaSao Q GtiinazuzaAmazonas Gug^^^
Amazon^ "
Backa

celeuma ^Jsal
Magnética

"^Snas MajadaceatSSSas Milagrosa
Jardim Divis;Martonas ^^^ganosa
tmlzonas Guivannait^

Dina 2

ioSKV^Ttr^lrrlro^Snfarotta
Ruyter 4

PC 2039 45.246
PO 2070 41.675
PC 2060 38.406
PC 1815 38.033
PC 1825 37.047
PO 2409 35.998
PC 2082 35.995
PC 1757 33.949
PC 1763 33.916
PC 1460 33.896
PC 1884 33.451
PO 1838 33.445
PC 1991 33.045
PC 1825 32.580
PO 2238 32.111
PC 2201 30.753
PO 1762 30.451
PO 1972 30.283
PC 1567 29.997
7/8 2330 29.975
PO 1895 29.819
NR 1955 29.760
PC 1783 29.728
PC 1460 29.676
PO 1453 29.393
PO 1265 28.970
PO 2070 28.923
PC 1982 28.613
PO 1335 28.607
im 2256 28.570
PC 2067 28.492
NR 1734 28.206
PC 2417 28.059
7/8 1828 28.043
PO 1314 27.889
PC 1793 27.744
PC 1460 27.422
PC 1693 27.261
PO 1699 27.259

PC 1364 26.933
PC 1667 26.812
PO 1637 26.687
PO 1646 26.643
PC 1411 26.411
PC 1969 26.268
PO 1597 26.073
PO 1615 25.819
PC 1617 25.795
PC 1550 25.776

PC 1761 25.755
PO 1358 25.338

7/8 1280 25.120

1.364,3 3,01 4.® 6
1.483,5 3,55 3.® 6
1.325,4 3,45 6.® 6
1.254,8 3,29 8.® 2 3
1.364,2 3,68 5.® 3 2
1.164,6 3.23 10.® 2 6
1.126.6 3,12 12.® 7
1.187,1 3,49 9.® 6

954,2 2,81 32.® 7
1.041,1 3,07 20.® 4
1.107,1 3,30 13.® 1 5
1.316,5 3,93 7.® 4 2
1.023,6 3,09 22.® 7
1.152,8 3,53 11.0 5
1.074,4 3,34 16.® 3 4
1.001,9 3,25 25.® 7
1.077,7 3,53 15.® 5

935,9 3,09 40.® 5 1
904,5 3,01 51.® 5

1.001,4 3,34 26.® 6 1
1.041,0 3,49 19.0 5 1
1.000,8 3,36 27.® 6

900,0 3,02 54.® 6
937,6 3,15 39.® 4
986,9 3,35 29.® 4
948,7 3,27 34.® 4
962,7 3,32 31.® 2 4
903,2 3,15 52.® 6

1.092,0 3,81 14.® 4
1.011,0 3,53 23.® 7

948,7 3,32 35.® 6
926,5 3,28 45.® 5
911,2 3,24 49.® 8

1.054,5 3,75 18.® 3 3
943,3 3.38 37.® 5

1.032,8 3,72 21.® 6
987,6 3,60 28.® 1 3
942,9 3,45 38.® 4 1
896,9 3,29 56.® 5
899,3 3.33 55.® 1 3
933,6 3,48 42.® 4 1
878,3 3,29 62.0 2 3

1.010,9 3,79 24.® 3 2
924,7 3,50 46.0 1 4

1.059,5 4,03 17.® 6
911,6 3.49 48.® 3 2
986,5 3,82 30.® 5
885,6 3,43 59.® 5
880,0 3,48 61.0 3 2
916,3 3.55 47.® 6
906,4 3,57 50.® 2 3
927,5 3,69 44.® 4

Instituto Adventi.sta Brasileiro
Cia. Apricola São Quirino
Instituto Adventi.sta Brasileiro
Cia. Agro-Pcc. Faz. e G. Irohy
Dario Freire Moirelles
Carlos Alberto W. Auerbach
Cia. Agio-Pcc. Faz. Monte D'E2ste
Cia. Agro-Pec, Faz. Monte D'Bst€
Cia. Agro-Pcc. Faz. Monte D'ESte
Instituto Advontista Brasileiro
E.sj)ólio de Olivo Gomes
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Cia. Agro-Pcc. Faz. Monte D'Este
Instituto Adventi.sta Brasileiro
Carlos Alberto W. Auerbach
Alberto Ferraz
Cia. Agrícola São Quirino
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agro-Pcc. Faz. e G. Irohy
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Cia. Agro-Pcc. Faz. e G. Irohy
Cia. Agro-Pcc. Faz. Monte D'Este
Instituto Adventlsta Brasileiro
Dario Freire Meirelles
S. A. Faz, Parai.so Ind. Agrícola
Carlos Alberto W. Auerbach
Agrindus S. A.
Lafayette A. Souza Camargo
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
Cia. Agro-Pcc. Faz. e G. Irohy
Cia Cafeeira do Rio Feio
Lafayette A. Souza Camargo
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Espólio de Olivo Gomes
Dario Freire Meirelles
8. A. Faz. Paraíso Ind. Agncola
Cia Agro-Pec. Paz. e G. Irohy
Urbano Junqueira
Carlos Alberto W. Auerbach
s A Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Espólio de Olivo .
Carlos Alberto W. Auerbach
S A Faz. Paraíso Ind. Agncola
Geert Leffers íCastrolanda)
Espólio de Oliyq
narín Freire Meiielles
Cia Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
VlTfavette A. Souza Camargo
Lafayette A. Souza Camargo

Dario Freire Meirelles
Cia Agrícola São Quirino
cã: Airo-Pec. Faz. e G. Irohy
Agrindus S. A.
Alberto Ferraz

Cafeeira do Rio /".eio
Agrícola São Quirmo
Airo-Pec. Faz. Monte P'Este
Agro-Pec. Faz. Monte D'Este

Cia Agrícola São Quirino
Cii BÍptista scarpa Ind. Comércio
Tífírín Fr6Ír6gia Agro-Pec. Raz.. e G..Irohy

Cafeeira do Rio Feio

Cia
Cia
Cia
Cia
Cia

Cia.

jan Noordegraaf (Castrolanda)
Cia. Cafeeira do ^o Feio
Cia. Agrícola São Quirmo
Dario Freire Meirelles
Cia. Cafeeira Rio Feio
Coop. Agro-Pecuaria Holambra
Instituto Adventista Brasileiro
Carlos Alberto W. Auerbach

69.®
70.®
71.®
72.®
73.®
74.®
75.®
76.®

Arboleda's

PC 1531 28.317 793,3 2,80 120.® 5
PC 1620 28.104 867,4 3,08 67.® 5

NR 1810 27.159 859,3 3,16 76.® 5
PC 1737 26.970 832,0 3,08 97.® 5
PO 1297 26.903 859,6 3,19 75.® 1 3
PC 1519 26.664 817,6 3,06 102.® 5
PC 1435 26,629 752,5 2,82 162.® 4
PC 1635 26.272 835,5 3,18 92.® 6
PC 1716 25.995 781,9 3,00 133.® 6
PC 1637 25.826 756.8 2,93 157.® 5
PO 1143 25.694 844,6 3,28 87.0 4

l FC 1340 25.617 857,7 3.34 78.® 4
' PC 1837 25.370 836,5 3,29 91.® 6

i PC 1702 25.003 791,8 3,16 122.® 5

superaram as exigências mínimas de Gordura.

PO 1592 23.281 950,5 4,08 33.® 5
PC 1770 23.853 946,6 3,96 - 36.® 3 3
PO 1749 22.998 935.4 4,06 41.® 6
PC 1618 23.775 930,8 3,91 43.® 5
PC 1825 24.865 902,3 3,62 53.® 5
PO 1239 24.458 896,7 3,66 57.® 4
PO 1460 24,587 892,8 3,63 58.® 4

13 PC 1695 24.596 881,0 3,58 60.® 5

1.®
2.®

Jf JtVAV» —

.,„^praram as exigências mínimas de Leite e Gordura.
__ Vacas que snpeiO'

— 1.469,0
1.257,0

PC
PO

1287
1821

45.063
32.411

3,26
3,87

1.®
2.®Jardineira H J- B-

Aafje ^

Urbano Junqueira
Adrianus Sleutjes

REVISTA DOS CRIADORES

{
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Gráu de Lactaçõos
Nome do animal

sangue

Dias Leite Gordura 9,
CL.p/G. 2x-3x

Proprietário

3°
4.®

5.°

6°

Jardineirinha J. B.
Marie 4 (133)

PC
PO

1585
1476

28.045
25.861

988,7
885,3

3,52
3,42

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

Xiromante de Pinheiro PO 1948 23.017 892,7 3,87
Roosje II PO 1582 24.383 880,3 3,61

"4.°
6.®

III — RAC-A JERSEY

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura.

Urbano Junqueira
Coop. Agro-Pecuária Holambra

Ministério da Agricultura
Coop. Agro-Pecuária Holambra

1° SanfAna Olinda Patton PO 2347 27.284 1.290,7 4.73 l.« 6 1 Espólio de Olivo Gomes

2." SanfAna Malta Bolhayes PO 2265 25.975 1.160,3 4.46 4.° 6 1 Espólio de Olivo Gomes

3.° — SanfAna Estréia Bolhayes PO 2053 24.365 1.268.8 5,20 2.® 6 1 Espólio de Olivo Gomes

4.0 — SanfAna Hera Magnet PO 2156 23.820 1.142,2 4,79 5.® 6 1 Espólio de Olivo Gomes

5° SanfAna Itamar Patton PO 1800' 22.551 1.192,1 5,28 3.® 4 1 Espólio de Olivo Gomes

6.0 — Índia V PO 1913 21.595 1.063,4 4,92 8.® 6 Espólio de Olivo Gomes

7.0 — SanfAna Itapema Patrician PO 1977 21.253 1.069,7 5,03 6.® 5 1 Espólio de Olivo Gomes

8.0 — Nora Basil de Canela PO 1967 21.056 980,4 4,65 14.® 5 1 Espólio de Olivo Gomes

9.0 — Mimosa Basil de Canela PO 2171 21.021 1.069,5 5,08 7.® 7 Espólio de Olivo Gomes

lO.o — SanfAna Catita Magnet PO 1805 20.916 1.016,7 4,86 10.® 5 1 Espólio de Olivo Gomes

11.0
— Ninfa Basil de Canela PO 1898 20.601 1.021,7 4,95 9.® 5 1 Espólio de Olivo Gomes

B — Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

12.0 Índia 7 PO 1773 19.639 1.003,7 5,11 11.® 6 Espólio de Olivo Gomes

13.0 — SanfAna Xelvia Patrician PO 1703 18.944 988,5 5.21 12.® 4 1 Espólio de Olivo Gomes

14.0 — SanfAna Esperança Patrician PO 1720 19.026 982,0 5,16 13.® 4 1 Espólio de Olivo Gomes
15.0 — Regência Kingdon PO 1830 19.082 962,0 5,04 15.® 6 1 Espólio de Olivo Gomes
16.0 — SanfAna Ita Patton PO 1837 18.837 955,6 5,07 16.® 5 1 Espólio de Olivo Gomes
17.0 — SanfAna Raquel PO 1731 17.751 924,0 5,20 17.® 5 1 Espólio de Olivo Gomes
18.0 — Lucrécia Borgia PO 1634 18.528 906,6 4,89 18.® 4 1 Espólio de Olivo Gomes
19.0

— Maria Basil de Canela PO 2083 18.929 896,1 4,73 19.® 7 Espólio de Olivo Gomes

REALIZADA A.

(Conclusão da póg. 27}

Reservada de Campeã Terneira — LILA DO-
RIS BETSEY D. N. — Adelino J. de Nardi &
Irmãos.

Campeã Vaquilhona — MARGOT BERTOLO
— Sue. Ismael Chaves Barcelos.

Reservada de Campeã Vaquilhona — CLA
RA MARIA 211 DREAN GIRL — Herculano
Gomes.

Campeã Vaca — SERENATA, MARINHEIRO
15 — Sue. Ismael O. Barcelos.

Reservada de Campeã Vaca — LADY VI
TORIA JERSEY LLI DA ZÜLETKA — Antô
nio Carlos P. Machado — Granja Zulelca —
Triunfo.

Campefio Ternelro — XAVIER 24 DEAN
MAN-O-VAR — Dr. José Ottonl Ferreira Xa
vier — Estância dos Prazeres — Pelotas.

Reservado de Grande Campeão Temeiro —
XAVIER 28 WIS DICTATOR — dr. José Otto
nl Ferreira Xavier.

Campeão Júnior — S. S. MADCAP 204 —
Vicente S. Donazar — Granja São Sebastião
— Bajé.

Reservado de Campeão Júnior — SAO CAR
LOS 296 PABST REGAL ROJUDE — Ary R.
Alcantara — Estâncias São Carlos e Santa
Maria — Pelotas.

Campeão de Dois Anos — S. S. BOY MAD-
C.^ 164 — Vicente S. Donazar.

Reservado de Campeão de Dois Anos —
CRUZEIRO CANITAR BURKE — Dr. Arnaldo
V. Ferreira.

Campeão Sênior — CRUZEIRO MOACARA
SENATOR MADCAP — dr. Arnaldo V. Fer
reira.

Reservado de Campeão Júnior — CRUZEI
RO DANTON MAlJfcAP BURKE — Dalre Paiva
Coutlnho.

Grande Campeã — Q. Q. ADDA RAG APPLE
CLaSSICAJj — Dr. Roberto Chaves Fleck
— Granja Quero-Quero — Canoas.

Reservada de Grande Campeã — SYLVIA
LORENA SENATORA BURKE — dr. Arnaldo
V. Ferreira.

Campeã Terneira — Q. Q- JAQUELINE RE-
FLECTION CAPTAIN USA 111 — dr. Roberto
C. Fleck,

Reservado de Campeã Terneira — SYLVIA
ROSITA CURUZU — Dr. Arnaldo V. Ferreira.

Campeã Vaquilhona —- LOLAS BOY
PABST 103 B — Vicente S. Donazar.

Reservado de Campeã Vaquilhona — LOLAS
PABST 141 — Vicente S. Donazar.

Campeã Vaca — Q, Q. ADA RAG APPLE
CLASSICAL — Roberto C. Fleck.

Reservado de Campeã Vaca — SYLVIA LO-

JANEIRO DE 1962

RENA SENATORA BURKE — dr. Arnaldo V.
Ferreira.

RAÇA JERSEY

Grande Campeão — ESMONDO SYBIL DA
CERAMICA — Arno Brauner — Granja Ce
râmica — Pelotas.

Reservado de Grande Campeão — PRÍNCI
PE — Clodomir S. Marques — Granja Boca
do Tigre — Jaguarão.

Campeão Terneiro — ESMONDO SYBIL DA
CERAMICA — Arno Brauner.

Reservado Campeão Terneiro — VOBILU DE
VILA MARIA — Mario B. Mendes de Matos
— Granja Vila Maria — Fe,lotas.

Campeão Júnior — CYRANO BANDEIRAN
TE DE ISMAEL — Pedi-o Artur Morch —
Granja Ismael — Viamão.

Reservado de Campeão Júnior — DEMO
CRATA BORORO DE SÃO JOÃO — Joaquim
Borba de Freitas — Granja São João — La
goa Vermelha.

Campeão do Dois Anos — SANTANA CASIS
KOHOKA'S COUNT — Sue. Olivo Gomes —
São José dos Campos — São Paulo.

Reservado de Campeão de Dois Anos —
UPLAND'S ROCKET SPOTTED MAY BBAU-
TY —• Herculano Gomes — Granja Clara Ma
ria — Bajé.

Campeão Sênior — PRÍNCIPE — Clodomlr
S. Marques.

Reservado de Campeão Sênior — CASTELO
POXFORD — Sue. de Olivo Gomes.

Grande Campeã — SERENATA MARINHEI
RO — Sue. Ismael Chaves Barcelos — Granja
Santa Rita — Guaiba.

Reservado de Grande Campeã — RODILHA
BRAMPTON WICKHAMPLACE D. N. — Ade
lino J. de Nardi & Irmãos — Granja Santo
Antfio — Nova Prata.

Campeã Torneira — RODILHA BRAMPTON
WICKHAMPLACE D. N. — Adelino J. de Nardi
& Irmãos — Granja Santo Antâo — Nova
Prata.

V O C 1

pode dirigir-se à

Editora

dos Criadores

reservando o seu

exemplor do

ANUÁRiO DOS

CRIADORES

DE 1962

Preço: CrS 500,00

Rua Jaguaribe, 634
São Paulo - S. P.
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COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTJNEL, cojnpeã pura por
cruzo do rofo no i Exposlção-Feiro d* Gado
Leiteiro do Estado de Sõo Paulo. No Ser
viço de Controle Leiteiro do A.P.C.B., i
recordisto de elosse no eotegorlo do 1 o
5 onos, com o produção do 9.020 kg
de leite.

• Longevidade e produçõo médio com
provada.

• Temos vorios crioulos inscritas no Co-
teaorlG de Longevidade e Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Leite.ro
da A.P.C.B.

• =íoi"o pTim^eTr?"pmÍÚtf^"otingir T produçõo de 50 toneladas

• rrTídio. prod""...:,'""'"-

•:5

« i Poufe

Quilemetre 2J ^ sto. An»
Itepecerlf*

715# - Teleío"® 61

92

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

N.® SCL Nome da vaca
Gráa Idade
de anos e

sangue meses

Dias
Con- tlc l^ac- Produção
trolc taç4io Leite Gordura

RAÇA HOLANDÊSA — Variedade preta e branca.

Dr. Cuido Malzoni. Jundiaí. Est. de S. Paulo. Controle 12-10-61.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

6.629 Varginha PCOD - 3.° — 18,330 0,650 3.51

6.630 Paulista PCOD 8-9 8.° 215 24.410 0,874 3.53
6.631 Chorosa PCOD 9-2 5.® 149 18,990 0.703 3:7»
6.632 Azeitona PCOD 9-5 2.® 46 21.100 0,615 2.91

6.633 Pelota PCOD 8-6 2." 33 22.420 0,706 3.14

6.635 Kalma 61 PO 7-11 6.0 161 20,710 0,770 3.72
6.636 Cigana PCOD 9-1 11.® 324 17,650 0,607 3.44
6.637 Roseira PCOD 7-6 4.® 92 19.390 0.619 3.19
7.027 Fantasia PCOD 7-6 4.® 99 25.740 0,822 3.19
7.155 Fartura PCOD 8-11 2.® 34 20.580 0,712 3.46
7.202 Jarrinha PCOD 7-11 2.® 53 20.430 0,730 3,57

7.333 Itapira PCOD 8-2 6.® 175 17,220 0,619 3.59

7.377 Soberana PCOD 6-9 2.® 52 17,780 0,540 3.03
7.529 Cabana PCOD 7-1 2.® 46 24.400 0,794 3.25
7.733 Balalaica PCOD 6-8 4.® 122 22.190 0,684 3.0S
7.734 Bigorna PCOD 8-4 12.® 354 25,540 0,868 3.39
7.807 Píava PCOD 6-6 6.® 174 23,980 0,939 3,91
7.928 Lucera PCOD 5-10 10.® 276 21,070 0.779 3.70
7.931 Cocaína PCOD 6-3 10.® 289 18.190 0,710 3,99
8.154 Fineza PCOD 6-6 6.® 172 20,740 0,792 3.82

8.199 Bailarina PCOD 6-6 4.® 112 18,730 0,721 3,85
8.200 Faceira PCOD 7-10 12.® 359 17,090 0,583 3.41
8.420 Colina PCOD 7-11 3.® 86 28,950 0,986 3,40
8.542 Cutiara PCOD 6-8 2.® 39 24,680 0,778 3,15
8.589 Aaltje 22 (Tainha Mãe) PO 9-6 5.® 145 18.690 0,765 3.61
8.658 Numerada PCOD 7-3 4.® 112 24,200 0,929 3,83
8.659 Bolívia PCOD 7-0 1.® 26 21,120 0,605 2.S6
8.661 Vitoria PCOD 8-5 2.® 49 22,310 0,641 2.87
8.713 Baixinha PCOD 9-0 3.® 126 18,410 0,589 3.20
8.857 G. M. Garça PCOD 6-2 2.® 36 14,020 0,403 2.8S
8.858 Odalísca PCOD 7-0 1.® 17 22,760 0,761 3,31
8.859 Mogiana PCOD 6-9 2.® 60 23,300 0,757 3,25
9.102 Fachina PCOD 6-5 12.® 355 17,990 0,593 3,29
9.103 Pérola NR _ 12.® 359 18,250 0,589 3,22
9.332 G. M. Paulistinha PCOD 4-6 9.® 268 20,460 0,696 3,40
9.412 (ÍJaninana PCOD 6-5 8.® 233 13,680 0,519 3,79
9.413 Caboclinha PCOD 6-2 8.® 234 15,170 0,565 3.72
9.624 Canaverde PCOD 9-0 5.® 148 25,810 0.886 3,43
9.680 G. M. Bacana PCOD 4-5 4.® 112 23,150 0,784 3,39
9.681 Ursa PCOD 6-8 4.® 112 21,780 0,718 3.29
9.682 G. M. Champira PCOD 5-5 4.® 97 18,560 0,636 3.43
9.683 G. M. Artilha PCOD 4-6 4.® 98 18,160 0,626 3.44
9.684 G. M. Malhada PCOD 6-2 4,® 106 16,570 0,516 3,11
9.685 Marmelandia NR - 4.® 106 22.270 0,790 3.54
9.765 G. M. Perigosa 7/8 - 3.® — 20,780 0,711 3.42
9.883 Lola PCOD 7-2 2.® 55 16,650 0,555 3,33
9.884 Rancheira PCOD 6-11 2.® 60 15,790 0,591 3,74

10.068 Vantajosa PCOD 8-3 1.® 1 18,870 0,665 3.53

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de S. Paulo. Controle em 19-10-61.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

2.230 Javas de Paraíba PCOG 11-0 2.® 40 19,480 0,768 3.94
2.274 Delta de Paraíba PCOD 13-4 2.® 55 19,130 0,612 3,20
2.377 Coroada de Paraíba PCOC 10-6 4.0 103 15,450 0,491 3,17
3.222 Carnaúba de Parailía PCOD 9-7 6.0 174 14,550 0,441 3,03
3.445 Carinhosa de Paraíba PCOC 10-0 6.® 158 17,080 0,536 3.14
4.422 Hercúlea São Martinho PCOC 8-3 7.® 194 14,600 0,464 3,18
6.418 Balada de Paraíba PCOC 7-8 6.® 174 17.100 0,503 2,94
6.431 Kecps São Martinho PCOC 7-11 6.® 169 16,350 0,510 3.11
6.661 Guitarra de Paraíba PCOC 6-0 4.® 123 15,500 0,608 3,92
6.783 Algema de Paraiba PCOC 7-11 6.® 134 16,440 0,609 3,70
6.786 Supimpa de Paraíba PCOC 4-11 7.® 205 13,650 0,505 3.70
6.787 Besta M 2170 PO 8-6 2.® 52 20,590 0,715 3,47
6.789 Festeira NR 4.® 110 17,870 0,662 3,70
6.925 Mantiqueira PCOD 5-5 8.® 217 13,670 0,447 3.27
7.097 Colombia de Paraíba PCOC 5-10 3.® 69 16,160 0,625 3.87
7.198 Vitrola PCOD 5-10 2.® 46 19,480 0,625 3.21
7.282 S. M. Palomita Paul PO 7-3 2.0 76 16,010 0,509 3;i8
7.296 Limonada PCOD 5-4 1.® 8 15,800 0,593 3.75
7.388 Bandeira de Paraíba PCOC 8-9 6.® 161 13,820 0,463 3.35
7.589 Camponeza PCOD 4-11 7.'^ 194 14,220 0,527 3,71
7.827 Kibale São Martinho PCOC 5-7 6.® 160 15,040 0,523 3.47
7.839 Jurubeba de Paraíba PCOC 5-6 4.® 104 16,760 0,588 3,51
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7.920 Carvoeira de Paraíba PCOC 10-1 1.® 9 22,330 0,710 3,18

7.922 Ciumenta de Paraíba 7/8 8-1 6.® 174 13,210 0,325 2,46

8.037 Narceja de Paraíba PCOC 4-7 6.® 163 16,500 0,643 3,90

8.039 Canabrava PCOD 4-10 9.® 243 13.600 0,480 3,53

8.040 Centena de Paraíba PCOD 5-4 4.® 126 14,250 0,588 4,13

8.161 Juçara PCOD 4-7 9.® 242 14,250 0,554 3,88

8.405 Pirata II de Paraíba PCOC 3-9 7.® 206 13,280 0,433 3,26

8.557 Ametista de Paraíba PCOD 5-1 4.® 112 25,370 0,669 2,63

8.559 Coroada II de Paraíba PCOC 3-11 5.® 130 15,460 0,519 3,36

8.560 Arabia PCOD 4-5 2.® 54 14,860 0,490 3,30

8.563 SanfAna Fantasia Roosevelt PO 4-8 4.® 94 19,050 0,648 3,40

8.653 Viena de Paraíba 7/8 12-8 3.® 70 13.950 0,460 3,30

8.655 Vivenda de Paraíba PCOD 4-5 1.® 18 19,320 0,611 3,16

8.733 Aroeira de Paraíba PCOC 3-10 4.® 103 14,700 0,566 3,85

8.813 Marciana São Martinho PCOC 4-3 2.® 36 13,560 0.441 3,25

8.937 Cometa Pabst de Paraíba PCOC 3-8 5.® 130 13,760 0,504 3.66

8.941 Doca PCOD 5-9 1.® 9 19,750 0,583 2.95

9.006 Regia Madcap C.A.B. PCOC 8-7 2.® 32 23,990 0.730 3,04

9.008 Babilônia de Paraíba PCOC 3-6 1.® 5 19,470 0,545 2,80
9.838 Loteria de Paraíba PCOC 2-10 3.® 84 13,200 0.441 3,34

9.916 Serenata de Paraíba PCOC 3-2 2.® 31 14,480 0,528 3,64

9.917 Fineza de Paraíba PCOC 2-8 2.® 31 17,310 0,633 3,66

9.918 Condessa de Paraíba PCOC 2-6 2.® 29 16,280 0,605 3,71

9.931 Doutrina 2.° de Paraíba 7/8 2-11 2.® 37 14,620 0,522 3,57
10.044 Algema II de Paraíba PCOC 3-5 1.® 17 16,220 0,493 3,04
10.046 S. M. Jaan Marksover PO 3-1 1.® 14 15,820 0,683 4,32
10.047 Represínha 7/8 13-4 1.® 11 20,850 0,581 2,78
10.048 Uberlândia de Paraíba PCOD 3-5 1.® 10 13,350 0.495 3,71
10.049 Astucia de Paraíba PCOD 3-1 1.® 9 17,070 0,585 3,42
10.050 Cascata NR 1.® 4 15,250 0,413 2,71

Lincoln Castro da Rocha. Barra Mansa. Est. do Rio de Janeiro. Controle em

17-10-61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.800 Mantiqueira NR _ 3.® 72 14,950 0,460 3,08
9.925 Campo Alegre Bolívia PCOD 6-7 2.® 29 14,330 0,457 3,18
9.926 Campo Alegi'e Favorita PCOD 8-5 2.® 56 14,150 0,406 2,87
9.927 Campo Alegre Curucutuba PCOD 8,4 2.® 48 13,780 0,388 2,82

S. A. Fazenda Paraíso Industrial e Agrícola. São João da Boa Vista. Est. de
S. Paulo. Controle em 17-10-61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.254 G.&.B. Pathfinder P. Fobes PO 10-8 6.® 163 13,600 0,471 3,46
3.565 Casmac Tristram Snow PO 10-3 4.® 117 15,500 0,515 3,32
3.659 G.&.B. Rag Apple H. AAggie PO 10-9 3.® 89 13,500 0,502 3,72
3.854 Placid Heilo Crocus PO 10-4 4.® 113 14,040 0,396 2,82
4.923 Benton Ormsby Viola (twin) PO 10-3 1.0 28 18,720 0,617 3,30
5.022 S. C. Abajour Sylvia Pabst PO 8-1 5.® 128 17,200 0,571 3,32
5.985 Anca PCOD 8-6 7.® 214 17,000 0,510 3,00
6.612 Glenafton Nettie Patsy A PO 5-6 4.® 105 14,380 0,538 3,74
6.958 Sertão Ciência PO 5-3 3.0 87 14,810 0,510 3,44
7.164 Astoria PCOD 7-2 6.® 165 13,660 0,424 3,11
7.364 Balinha PCOD 5-6 4.® 123 16,900 0,525 3,10
7.511 Sertão Camelia PO 4-10 7.® 201 13,320 0,467 3,50
7.831 S.M. Senator P. Butter Girl PO 4-11 4.® 98 15,640 0,496 3,17
7.912 Saint Rincons Ajax Roland 301 PO 5-4 1.® 9 15,080 0,473 3,14
8.895 S.M. Queen Meerco Supreme PO 4-7 3.® 80 16,420 0,681 4.15
9.580 Else PCOC 2-6 6.0 159 13,530 0,494 3,65
9.714 Sertão Elna PO 3-3 4.® 98 19,100 0,653 3,41
9.938 Sertão Diamantina PCOD 3-5 2.® 48 13,700 0,387 2,83

10.029 Sertão Estatua PO 3-1 1.0 7 13,500 0,393 2,91
10.030 St.® Carolina L. Hoame PO 4-7 1.® 6 15,020 0,447 2,98

Cooperativa Agro-Pec. Holambra. Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Controle em 4-10-61
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.587 Hol. Rosa
6-369 Hol. Emma X
6.876 Hol. Antje XXXV
7.238 Hol. Grietje WX
8.448 Hol. Goede VI
8.620 Hol. Emma XI
8.970 Frisia
9.038 Hol. Marie XIX
9.069 Hol. Grietje IX
9.453 Hol. Martha XIX

PO 8-1 2.® 56 25,100 0,840 3,34
PO 5-5 5.® 149 15,080 0,587 3,89
PO 5-7 2.® 46 14,620 0,475 3,24
PO 4-11 3.® 90 16,910 0,684 4,05
PO 3-5 7.® 201 15,510 0,527 3,40
PO 3-2 8.® 231 14,250 0,526 3,69
PCOD 6-6 5.® 141 13,090 0,529 4,04
PO 3-1 2.® 50 22,840 0,833 3,65
PO 3-10 1.® 23 16,200 0,485 2,99
PO 2-1 8.® 201 13,000 0,708 5,44
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Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de gado j

HolondêS/ pretc e branco, puro
de origem e puro por cruza

de alta produção
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B,

PRIMAVERA CÉSAR — Campefio obsoluto
ne Exposição dc Bragança Poulislo - 1957.

SAN MIGUEL 739 ELBITA 15 — Campeã
P.0.1. e 1.^ prêmio na Exposição da Bra-

gonça Poulisto - 1959.

AGRO PECUÁRIA

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU - Est. de S. Paulo
RUA JOÃO BRICOLA, 39 - 2.« AND.

Em S. Pouio:
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^FAZENDA N.S. DE
^COPACABANA

Na V Exposição Especializada de Gado Lei
teiro, realizado em julho de 19Ó1 em São

pQuIo, conquistamos :

COM 17 ANIMAIS 517 PONTOS !

• Grande campeão da raça (Regínald Active
Acres),

• Campeão P. O. Sênior (Regínald Active
Acres)

• Campeã P. O. Sênior (Célia)
• Reservada grande campeã (Julieta)
• Melhor úbere da roça (Ubatuba)
• Campeã P. O. Júnior (Araponga)
• Reservoda campeã P. O. Sênior (Rolo)
• Reservada campeã P. C. Sênior (Julieta)
« 1 o g 2.® conj. progênie de pai (Arigideen

e Regir»ald) - . v
• 1 ® conjunto progenie d© mae (rrimavera;
• l.o conjunto P. O. Sênior
• l.o conjunto P. C. Sênior
m 1.® conjunto P- O. Júnior
» l o conjunto P. C. Júnior

E MAJS

• 9 primeiros prêmios d© categoria,
• 4 segundos prêmios de cotegona e
• 3 terceiros prêmios d© categoria

Ü
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regínald ACnVE ACRES
»o franca - 1958

IZP" -
'?"9ã0 ^ sao Paulo • 19Ó1
;rand© campe°®

,j-nto de animais como:

A^^Tna of Vernon - Grande Campeã.ISAVÓ: Jo ^ ^n,ecufivos.
rv of

,yô: Regina qu® prod^^i"
^E: Active _ 3 ^ 9570 kg —'̂ 55 kg.

cnmpeaec n. ERp..a.
em O' jvjacionais.

P.RES agro pecuária S.A.
produtividade,

Sao PoRlor„ritório am Soo ^2,12

Po..nl,„S5„ Carlos. • ^ ^
♦o. de reprodutores r.

0 Schwyz-

Gráu Idade Dias
N.® SOL Nome da vaca de anos e Con dc Lac Produção

sangue meses trole tação Leite Gordara

9.698 Hol. Vera VI (H 901) PO 3-5 4.® 100 14,800 0.480 324
9.764 Hol. Ruiter IX PO 2-4 3.® 86 14,360 0.367 ^ ç;

9.808 Hol. Antje XI PO 2-0 3.® 78 13,100 0,576 44;

9.887 Hol. Betsy XVII PO 2-7 2.0 33 13,700 0,445 324
9.899 Wilüe PCOD 2-3 2.® 30 14,880 0,512 3.44
9.900 Hol, Raxana II PO _ 2.® 44 13,320 0,598 4,4.-
9.905 Hol. Tietje XVX PO 2-4 2.® 49 17,640 0,598 3.S:

9.932 Hol. Emma XV (H964) PO 2-8 2.® 43 21.480 0,741 3,4:

9.933 Carolina PCOD 8-0 2.® 47 13,900 0,514 3.::
10.073 Hol. Ankje XXXVI PO 2-2 1.® 18 16,730 0,610 3.64
10.074 Hol. Ruiter VHI PO 2-3 1.® 15 17,910 0,589 3JS

Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte D'Este. Campinas. Est. de S. Paulo. Controle em
17-10-61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.343 Amazonas L. Mafalgcsia PCOD 10-9 4.® 153 14,900 0,529 3.55
2.994 Amazonas L. Malientíca PCOD 10-9 4.® 129 16,600 0,531 32»
5.100 Alchimia de Monte D'Este PCOC 7-6 7.® 183 16,720 0,484 2.89
5.489 Baunilha de Monte D'Este PCOC 7-1 4.® 111 17,770 0,525 2.95
5.563 Bordada de Monte D'Este PCOC 6-11 4.® 125 16,120 0.412 2,56
5.837 Aurora de Monte D'Este PCOC 8-1 4.® 101 13,640 0,375 2,75
5.838 Anna Bela de Monte D'Este PCOC 7-5 11.0 328 13,310 0,420 3,15
6.617 Cantareira de Monte D'Efete PCOC 5-8 4.® 127 14,280 0,479 3,33
8.173 Dançarina de Monte D'Este PCOC 4-10 3.® 61 13,180 0,401 S.Oi
8.380 Estaca de Monte D'Este PCOC 4-3 3.® 68 15,960 0,600 3.75
8.663 M's Seisation C. Madcap 4 PO 7-8 9.0 246 13,930 0.399 2,86

Dr. Eduardo Celestino Rodrigues. Jundiai. Est. de S. Paulo. Controle em 10-10-61
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.735 Menina PCOD 8-1 11.® 328 14,650 0,663 4.5:
7.736 Fidalga 7/8 9-3 1.® 10 19,320 0,620 3.21
7.741 Fumaça PCOD 8-3 10.® 286 14,440 0,597 4,13
7.744 Amélia PCOD 8-8 3.® 87 16,910 0,474 2.S0
7.745 Alamanda PCOD 8-2 5.® 155 21,420 0,742 3.43
7.749 Amazonas Mecha PCOD 10-10 10.® 269 16,950 0,717 4.23
7.755 Sertaneja PCOD 8-5 2.® 56 19,490 0,671 3.44
7.759 Marambaia PCOD 7-9 8.® 235 14,900 0,503 3,37
7.837 Malaguenha PCOD 8-4 12.® 353 13,110 0,528 4.0:
8.149 Caraça 3/4 9-0 7.0 192 13,740 0,567 4.1S
8.310 Kini PCOC 4-3 12.® 347 14,110 0,614 4.35
8.414 Gaúcha PCOD 5-3 2.® 38 33,140 1,175 3.54
8.860 Charrua PCOD 5-1 4.® 114 15,960 0,546 3,42
8.913 Crioula 1/2 10-4 3.® 87 16,940 0,640 3.7S
8.914 Amorosa 3/4 - 3.® — 13,640 0,572 4.19
9.029 Rosa - PCOD 4-7 1.® 26 17,700 0,673 3,80
9.321 Bombeira PCOD 4-6 10.0 289 14,830 0,697 4.70
9.322 Lambreta PCOD 3-10 10.® 291 15,420 0,620 4,02
9.512 Ceará PCOC 4-4 6.® 166 16,540 0,644 3.89
9.776 Rebeca PCOD 5-2 3.® 124 14,640 0,586 4.00
9.777 Venezia PCOD 4-4 3.® 106 17,540 0,632 3,60
9.778 Barra PCOD 4-9 3.® 80 17,860 0,598 3.35
9.779 •Emeda 3/4 7-6 3.® 75 14,410 0,659 4.57
9.780 Agave PCOD 8-4 3.® 70 17,490 0,577 3.30
9.885 Baiana 7/8 4-11 2.0 37 19,660 0,659 3.35
9.886 Marta PCOD 4-7 2.0 59 17,360 0,594 3.42

10.037 Margarida PCOD 8-5 1.0 16 18,330 0,798 4.35
10.038 Eritrina PCOD 8-7 1.® 24 17,510 0,664 3.79

Instituto Adventista de Ensino. St.® Amaro. Controle em 10-10-61.
Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

5.054 Maravilha Madcap O.A.B. PCOC 7-7 10.® 326 15,200 0,524
5.941 Floreada Madcap C.A.B. PO 7-3 1.® 25 20,300 0,716
6.246 Clarice Madcap C.A.B. PCOC 6-0 5.0 135 13,600 0,481
6.249 Faceira Madcap C.A.B. PCOC 5-11 1.® 32 26,520 0,838
7.047 Liberdade Madcap C.A.B. PCOC 5-5 6.® 144 15,240 0,522
7.192 Falada Madcap C.A.B. PCOC 5-11 5.® 149 13,730 0,481
7.766 Fada Madcap C.A.B. PO 5-4 3.0 77 22,530 0,731
7.768 Coroada Madcap C.A.B. PO 5-0 5.® 134 14,920 0,499
7.810 Ellzabeth Madcap C.A.B. PO 6-1 8.® 198 14,130 0,472
8.998 Liderança Medalist C.A.B. PCOC 3-8 4.® 107 14,780 0,522
9.516 Predileta Madcap C.A.B. PCOC 2-10 6.® 165 14,290 0,544
9.679 Salpicada Medalist C.A.B. PO 2-0 4.0 97 15,310 0,533
9.761 C.A.B. falada Medalist PO 2-8 3.® 89 14,000 0,494

10.040 Florista Medalist C.A.B. PO 2-3 1.® 25 20,950 0,710
10.041 Mimica Medalist C.A.B. PCOC 2-5 1.® 8 13,000 0,465
10.042 Gavea Medalist C.A.B. PCOC 2-5 1.® 8 18,250 0,638
10.043 Dandi Medalist C.A.B. PCOC 2-5 1.® 20 22,580 0,802

3,45
3,52
3.52
3,16
3,43
3,50
3.24
3,34
3.34
3,5S
3.80
3.48
3.53
3.33
3.67
3.49
3,55
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Antonio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de S. Paulo. Controle em 13-10-61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.738 Guará Marüia PCOD 8-2 4.° 103 21,220 0,645 3,04
5.969 Guará Magda PCOC 7-4 3.® 70 21,860 0,758 3,47
6.459 Guará Magnifica PCOC 6-1 6.® 168 19,650 0,687 3,49
7.287 Guará Mafalda PCOD 10-1 3.® 75 16,550 0,579 3,49
7.376 Guará Melindrosa PCOC 6-7 7.® 189 16,000 0,512 3,20
8.070 Manolita PCOC 4-4 11.® 320 15,050 0,543 3,61
8.791 Guará Maratona PCOC 5-11 5.® 144 14,450 0,345 2,39
9.059 Guará Matilde PCOC _ 1.® — 17,320 0,470 2,71
9.5X3 Guará Aristocrática PO 3-2 6.® 162 13,900 0,539 3,88
9.625 Guará Amora PCOC 4-3 5.® 144 13,150 0.417 3,17
9.727 Guará Mulata PCOC 5-11 3.® 74 17,000 0,531 3,12

10.055 Guará Madona PCOC _ 1.® 17,650 0,561 3,17
10.056 Guará Brasilia PCOC - 1.® — 17,210 0,690 4,00
10.057 Guará Abastada PCOC - 1.® — 13,580 0,397 2,92

Cia. Baptista Scarpa Industria
Controle em 10-10-61.

e Comércio. Itanhandu. Est. de I^linas Gerais

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.271 Jardim Jamaica 15/16 9-7 4.® 118 21,380 0,701 3,28
4.805 Jardim Jornalesca 7/8 10-2 1.® 15 24,830 0,881 3,55
5.949 Jardim Jandilka PO 6-7 4.® 109 27,960 1,031 3,68
6.029 Jardim Magaly 15/16 7-0 9.® 49 32,850 1,075 3,27
6.400 Jardim Odete PCOC 7-0 7.® 203 20,630 0,719 3,48
7.069 Jardim Narly PCOC 8-3 5.® 138 14,820 0,527 3,56
7.381 Jardim Fada PO 9-5 5.® 141 19,080 0,639 3,35
8.792 Jardim Leny NR 8-10 5.® 149 17,510 0,564 3,22
9.042 Jardim Odaly 15/16 - 1.® — 20,410 0,768 3,76
9.465 Jardim Poma NR 4-7 7.® 219 16,450 0,589 3,56
9.769 Jardim Ondilka PO 3-4 3.® 67 21,190 0,733 3,46

10.059 Jardim Olipa PO 2-11 1.® 32 18,960 0,648 3,42

Sociedade Agrícola Fio de Ouro. Garça. Est. de S. Paulo. Controle em 17-10-61.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

9.505 Olera Ormsby PCOC 5-7 8.® 246 19,500 0,496 2,60
9.507 V.B. Etapa Cezar XXII PO 10-0 1.® 196 13,050 0,369 2,83
9.508 Maraba PCOD 9-0 8.® 231 21,000 0,506 2,41

10.058 Leuntje 10 PO 10-1 1.® 2 18,600 0,691 3,71

2 ordenhas

9.627 Ostaga Carnation Mercedes PCOC 5-5 5.® 137 16,200 0,467 2,88
9.628 U.M.A. Roleta PCOC 4-3 5.® 160 14,600 0,460 3,15
9.740 Camponeza de São Pedro 3/4 5-8 4.® 112 17,300 0,503 2,91
9.741 Elvira PCOD 6-4 4.® 126 16,050 0,693 4,32
9.742 Londrina Carangola Belinda PO 5-0 4.® 109 15,150 0,549 3,62
9.770 Grauna de São Pedro 7/8 6-8 3.® 99 22,400 0,649 2,90
9.771 Betje 4 PO 9-11 3.® 79 17,150 0,458 2,67
9.896 U.M.A. Prata C. Mercedes PCOC 5-0 2.® 54 20,350 0,647 3,18

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle em
2-10-61.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

6.912 Aríete Nora PO 6-6 1.® 42 30,280 1,022 3,37
6.975 Aríete Dina PO 5-6 6.® 159 25,160 0,929 3,69
8.114 Aríete Liberdade II PO 4-2 11.® 288 20,290 0,752 3,70
8.585 Aríete Marciana PO 6-0 8.® 223 29,060 1,060 3,64
9.141 Aríete Saudade PO 4-5 11.® 310 18,830 0,754 4,00
9.466 Aríete Soraya PO 3-6 7.® 195 24,570 0,905 3,68
9.511 Aríete Silvia Paul PO 3-0 3.® 173 20,900 0,814 3,89
9.768 Aríete França PO 3-0 3.® 74 24,250 0,841 3,47
9.935 Aríete Colômbia PO 3-0 2.® 43 29,190 1,060 3,64

10.054 Aríete Esperança PO - 1.® — 26,420 0,965 3,65

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 25-10-61.
Regime de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

1.763 B.V. Duchess Senator (Bela)

2 ordenhas

5.690
5.758

Botina das Ag. Negras
Lova N 329

JANEIRO DE 1962

PO

15/16
PO

12-6

6-10
6-10

2.«

2.®
8."

57 25,290 0,776 3,07

31
221

20,640
13,450

0,665
0,516

3,22
3,84

Fazendo
Belo Visto

AGULHAS NEGRAS,
ESTADO DO RIO

criação e seleção
de gado holandês

preto e branco
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

B. V. BORIS — Filho di Sõo Martinho Colan-
(hui Comet Morksdekol, primolro prêmio no
II Exposiçõo-Feiro do Gado Leitoiro, do Sõo
Paulo, 1957 o na XXV Exposição Nacional do
Animais, 1958. Neto do Gionafton Nuget,
"All-Canodian" o compeõo do I Exposição-
Fojra do Godo Leitoiro de São Paulo. A
mão do BORIS é Bolo Vista Duehoss Sono-
tor Bola, puro sangue do origem. Inscrita no
Livro do Mérito o no Livro de Escol do S.C.L.

Proprietário;

ALBERTO FERRAZ
Agulhas Negras-Estrado Mauá, Km 18

Estado do Rio
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Fazenda

Recordista brasileiro
de produção de
leite e gordura

com

JARDINEIRA li J.B.
Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg
- 3,21 % 3x

JARDINEIRINHA J. B. — Campeã
Holanflesa de JAKDI-
poslçâo de Caxambú E ^
NEIRA II E-, que po de
tentora do ^®ÍJhém recordista no S.C.L.

2 or^enhas.

ááltfri-i

Conquistamos

Balde

Batedeira

de Ouro" eom
jardlnelro I»

J. B.

So de flodo Holandês, P

ÍZENDA"CAMP0^LIJÍP.0..
ttLIA

-py

Gráo Idade Dias
N.* SCL Nome da vaca de anos e Con de LaC' Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

6.052 Kordelia M 231 (640) PO 7-2 6.® 178 16,420 0,583 3,55
6.293 Andorinha das Ag. Negras NR - 2.® 30 13,270 0,377 2.84
6.599 Cyrilla M 20 PO 7-1 3.® 62 16,300 0,519 3,18
9.002 Cuba das Ag. Negras PCOD 4-9 2.® 42 14,840 0.419 2,82
9.909 Citara NR 2.® 44 14,390 0,418 2,90

Jotamar Administração e Comércio S.A. Santo .Amaro. Controle em 17-10-61.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

8.027 Salomé PCOD 5-6 2.® 63 15.890 0,648 4.07
8.029 Stientje III (Dirk) PO 10-5 2.® 61 17.950 0,769 4.23
8.031 Guitarra PCOD 5-7 4.® 113 19.000 0,700 3.63
8.033 Esperança PCOD 4-11 9.® 241 13.050 0.514 3.93
8.348 Alavanca PCOD 5-5 8.® 238 13.560 0.550 4.05
8.349 Santabri Plateria R.A. Ajax PO 5-5 8.® 225 15,500 0.600 3,87
9.144 Rajada PCOD 4-10 11.® 336 14,330 0,619 4,32

Dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de S. Paulo. Controle em 30- 10-61.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

6.684 Artista PCOD 7-4 7.® 213 15,710 0,466 2,96
7.026 S.M. 739 E. 15 Lord Michael PO 6-6 2.® 48 18.700 0,620 3.36
8.098 Onak's 74 L.S. Ceres 2 PO 6-1 4.® 96 15,310 0,565 3.69
8.163 S.M. de Kol 9 L. Michael PO 6-6 1.® 12 25,550 0,808 3.16
8.220 Ciranda PCOC 5-2 2.® 45 20,200 0,803 3.97
8.287 Espigas L. Strandjutter PO 5-10 2.® 47 20,850 0,664 3.18
8.612 Camelia PCOC 4-9 2.® 57 14,170 0,534 3,77
8.688 Espigas Cynthia P. Monogram PO 4-9 7.® 192 13,640 0,452 3,31

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. Est. de S. Paulo, Controle em 6- 10-61.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

1.951 Olímpica de Paraíba PCOD 13-10 3.® 77 16,470 0,571 3.46
6.395 Floresta Cigarra PCOD 8-8 5.® 129 18,110 0,657 3.63
6.717 Alameda de Paraíba PCOC 9-8 4.® 107 15,900 0,546 3.43
6.988 Floresta Vesper Arati PCOC 7-1 2.® 52 16,480 0,580 3.52
7.584 Lucecita PCOD 6-9 1.® 22 16,300 0,524 3,21
8.936 Cabreuva de Paraiba PCOD 3-9 3.® 90 16,710 0,675 4.03
9.005 Serena NR - 1.® 7 17,630 0,562 3,18
9.154 Mandinga São Martinho PCOC 3-7 10.® 326 13,930 0,508 3,65

Drs. Alkindar e Guilherme M. Junqueira. Itatiba. Est. de São Paulo. Controle
em 27-10-61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.743 Maruca Melu
9.817 Hamburguesa
9.921 Medalia

PCOD

PCOD
NR

7-5

6-10
2.°
3.«
2.°

41
61

35

15,530
14,870
14,770

0,474 3,05
0,487 3,27
0,527 3,56

Quatro Primos Lutfalla. São Carlos. E'st. de São Paulo. Controle em 21-10-61.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

5.873 Dengosa PCOD 8-1 3.^ 82 28,150 1,036 3,68

Emprêsa Imobiliária Bandeirantes. São Bernardo do Campo. Est. S. Paulo. Con
trole em 12-10-61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.968 Emblema
6.584 Revista

PCOD
PCOD

10-3
7-8

6.°
l.o

154
1

17,670
33,220

0,539
1,106

3,05
3,33

Dr. Antonio Luiz do Rego Netto. Piraçununga. Est. de S. Paulo. Controle em
21-10-61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.062 Cantina NR 1° 19,660 0,659 3,35

Dr. Gíl Celidonio Gomes dos Reis. Louveira. Est. de S. Paulo. Controle em 29-10-61,
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

> 14 13,760 0,386 2,809.125 Emboaba de Louveira 3/4 5-3 1.'

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias
V.* 8CL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

Manoel Posses Filho. Vinhedo. Est. de S. Paulo. Controle em 31-10-61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.785 Indicadora PCOD 3-1 3.= 72 14,130 0,558 3,95

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 12-10-61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.464 Sereia J.B.
6.324 Visinha J.B.
8.436 Riquesa J.B.

7/8 8-8 2.0 65 13,460 0,462 3.43
NR 7-4 2.0 40 23,000 0,792 3,44
PCOC 5-1 2.® 43 21,060 0,713 3,38

Clovis Joiy de Lima. Pinhal. Est. de S. Paulo. Controle em 29-9-61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.510 Bolívia PCOD 7-0 6.° 163 13,300 0,516 3,88
9.677 Crioula de St.® Thereza PCOD 6-1 4.0 93 17,140 0,476 2,78
9.763 Alaska PCOD 4-3 3.0 72 14,050 0,556 3,96
9.827 Alfa PCOD 8-1 2° 58 16,230 0,553 3,41
9.828 Alvorada PCOD 4-7 2.0 31 16,650 0,498 2,99

Clovis Joly de Lima. Pinhal. Est. de S. Paulo. Controle em 31-10-61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.510 Bolivia PCOD 7-0 7.° 195 15,030 0,660 4,39
9.677 Crioula de St.® Thereza PCOD 6-1 5.0 125 16,400 0,616 3,76
9.827 Alfa PCOD 8-1 3.0 90 16,450 0,704 4,28
9.828 Alvorada PCOD 4-7 3.0 63 15,350 0,496 3,23

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Controle
em 20-9-61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.876 Antje XXXV PO 5-7 l.o 10 18,040 0,521 2,88
7.238 Hol. Grietje W X PO 4-11 2.0 54 18,760 0,645 3,43
8.078 Hol. Wiepke IX PO 4-4 l.o 6 14,140 0,421 2,97
8.977 Hol. Antje XXXVII PO 3-1 2.0 67 13,150 0,460 3,50
9.905 Hol. Tletje XV PO 2-4 1.0 13 16,860 0,497 2,95
9.933 Carolina PCOD 8-0 1.0 11 16,880 0,575 3,40

Arnaldo Borba de Moraes. Ipauçú. Est. de São Paulo. Controle em 16-10-61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.833
9.892

Hera
Campinas

PCOC
PCOC

7-4
6-8

91
43

13,150
15,000

0,404
0,492

3,07
3,28

RAÇA HOLANDESA — Variedade vermelha e branca.

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Controle
em 20-9-61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.934 Hol. Alda VIII PO 3-0 l.« 1 14,680 0,499 3,40

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Controle
em 4-10-61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.055 Hol. Jaantje PO 8-6 3.° 68 14,460 0,430 2,94
8.521 Hol. Roosje XII PO 3-8 3.0 89 13,600 0,567 4,17
8.573 Hol. Bloem VI PO 4-4 1.0 35 21,270 0,669 3,14
8.765 Hol. Corrie VII PO 4-2 4.0 102 13,970 0,530 3,80
9.889 Hol. Koosje XIV PO 2-4 2.0 35 16,640 0,511 3,27
9.934 Hol. Alda VIII PO 3-2 2.0 31 13,900 0,451 3,25

10.072 Hol. Elsa XVIII PO 3-10 l.o 31 19,930 0,608 3,05

Manoel Possos Filho. Vinhedo. Est. de S. Paulo. Controle em 31-10-61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.548 Mar. Malila Teiana PCOD 7-2 6.® 185 13,790 0,537 3,89
7.148 Mar. Pulô Teiana PCOC 5-5 3.® 73 17,570 0,553 3,14
8.247 Muquem Gitana II PCOC 8-11 5.® 139 15,250 0,472 3,09
8.248 Muquem Ultrafina PCOC 5-8 6.0 175 13,790 0,543 3,93
8.636 Muquem União II PCOC 6-6 5.® 133 19,620 0,676 3,45
8.639 Muquem Tonelada PCOC 7-0 2.® 40 19,970 0,717 3,59

JANEIRO DE 1942

Socíeda

CASTR Ltda.

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PEU A.P.C.B.

GRIETJE 42 — Em início de lactoçÕo
com a produção médio de 30 kg. Aos
5o lOm em 365d, produziu 7.807 kg.
de leite e 250,914 kg de gordura com
4,32%. inscrita no Livro de Mérito.

VENDA DE REPRODUTORES

DA RAÇA

SADLE BLACKE

Suo visito será um prazer

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LTDA.
C. Postai. 131 - CASTRO - Est. Poranó

CONDUÇÃO

TREM — direto de SSo Paulo a Castro
pela E. F. Sorocabana

AVIÃO-até Ponta Grossa prosseguindo
da ônibus até Castro (45 minutosl
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FAZENDA

SANTA FILOMENA
Companhia Administradora

Comercial e Agrícola

Santa Filomena

Correspondência:

Caixa Postal, 4638

São Paulo

Telefone: 61-4382

pinhal — Município do
Estado de S. Poulo

r":

venda;|,%^toIeJ'

98

N.* SCL Nome da yaca
Gráu Idade
de anos e Con-

sangrue meses trole

Dias
de Lac- Produção
tação Leite Gordura

9.568 Muquem Televisão PCOC 6-1 2.® 146 15.000 0,607 44)5
9.569 Mar. Chiquinha Alexina PCOC 7-8 6.® 157 18,910 0,672 3.55
9.912 Mar. Isolda Heiniana PO 3-2 2.® 63 15,620 0,451 2.89

10.035 Muquem Alterosa PCOC 7-8 1.® 20 27.090 1,003 3,70

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo Est. de S. Paulo. Controle em

21-10-61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.295 Dora 69 PO 7-6 3.® 85 13,110 0,564 4,30
8.109 Mar. Camelia Alexina PCOC 7-11 2.® 28 15,160 0.468 3.09
8.369 Mar. Divina II Alexina PCOC 7-1 3.® 68 15,400 0,468 3,(M
9.075 Tine PO 5-11 1.® 20 13,860 0,413 2,96

Cia. Administradora Comercial e Agrícola St.* Filomena. Pinhal. Est.
Controle em 27-9-61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

de S. Paula

6.817 Holambra Bertha X PO 5-0 7.® 205 15,160 0,568 3,74
8.024 Muquem La Paloma PCOC 8-0 5.® 137 21,180 0,599 2,82
8.769 Muquem Ótima PCOC 10-8 4.® 105 19,000 0,506 2,66
8.794 Holambra Nera XII PO 3-7 4.® 93 17,300 0,650 3,75
9.548 Alvorada PCOD 2-0 5.® 143 15,400 0,506 3,23
9.549 Atrevida PCOD 2-3 5.® 128 15,800 0,501 3.17
9.814 Muquem Jardineira PCOC - 2.® 59 23,850 0,829 3,47
9.815 Antena PCOD 2-3 2.® 47 15,700 0,545 3,47

Cia. Administradora Comercial e Agrícola St.* Filomena. Pinhal. Est. de S. Paulo.
Controle em 27-10-61.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

6.817 Holambra Bertha X PO 5-0 8.® 234 13,950 0,581 4,16
8.024 Muquem La Paloma PCOC 8-0 6.® 166 19,450 0.583 3,00
8,769 Muquem Ótima PCOC 10-8 5.® 134 25,150 0,767 3.05
8.794 Holambra Nera XII PO 3-7 5.® 122 20,150 0,915 4.54
9.548 Alvorada PCOD 2-0 6.® 172 15,130 0.466 3.08
9.549 Atrevida PCOD 2-3 6.® 157 13,350 0,451 3,38
9.814 Muquem Jardineira PCOC - 3.® 88 20,700 0,747 3.61
9.815 Antena PCOD 2-3 3.® 76 15,450 0,498 3,22

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de S. Paulo. Controle em 30-9'-61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.756 Leme's Cora PCOD 10-0 4.® 97 16,040 0.536 3,34
3.486 Leme's Baby PCOC 11-2 2.® 49 15,600 0,440 2,82
3,881 Jardineira PCOD 11-0 9.® 256 14,000 0,447 3,19
6.465 Leme's Esmeralda PCOC 8-2 4.® 106 13,400 0,460 3.43
8.773 Leme's Izabel PCOD 4-5 1.® 6 13,100 0,441 3.36
8.990 Leme's Bessíe PO 11-2 1.® 34 17,350 0,576 3.32
8.992 Rimke PO 5-8 1.® 3 13,930 0,450 3,23
9.543 Leme's Enid PCOC 7-6 5.® 130 13,280 0,434 3,27
9.755 Leme's Happy PCOC 5-3 3.® 77 13,650 0,554 4.06
9.809 Karina Famosa de Palmeiras PCOD 5-0 3.® 113 13,360 0,513 3,84
9.810 Leme's Iceland PCOC 4-5 3.® 113 14,520 0,558 3,84
9.811 Leme's Campeã PO 9-8 3.® 71 13,950 0,440 3.15

10.023 Nelly 3 PO 6-3 1.® 29 19,050 0,721 3,78
10.024 Maaike 13 PO 5-8 1.® 3 19,100 0,548 2.87

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de S. Paulo. Controle em 27--10-61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.486 Leme's Baby PCOC 11-2 3.® 76 13,620 0,398 2,92
6.907 Leme's Ema PO 8-2 1.® 10 27,230 0,650 2,38
8.990 Leme's Bessie PO 11-2 2.® 61 14,650 0,473 3,23

10.023 Nelly 3 PO 6-3 2.® 56 16,540 0,544 3.29
10.024 Maaike 13 PO 5-8 2.® 30 18,250 0,476 2,60
10.083 Leme's Imponente PCOC 4-8 1.® 7 14,000 0,486 3,47

Urbano Jimqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 12-10-61.
Regime de pasto com ração suplementar, 4 e 2 ordenhas.

4 ordenhas

1.548 Jardineira II J.B.

2 ordenhas

4.694 Flora IV J.B.

PCOC 13-11 2° 73 47,280 1,558 3,29

PCOO 7-7 4.® 114 14,450 0,491 8,40

REVISTA DOS CRIADORES
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Gráu Idade Dias

de anos e Con- de Lac- Prodação
saniTue meses trole tação Leite Gordura %

Fernando José dos Santos. St.* Cruz do Rio Pardo. Est. de S. Paulo. Controle
em 4-10-61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.393 Ijeme's Ariadne PGOD 12-0 1.® 79 13,150 0,485 3,69
4.956 Leme's Carolien PCOC 9-7 1.® 70 15,000 0,578 3,85
5.411 Leme's Plexa PCOG 7-1 1.° 70 19,000 0,762 4,01
5.412 AJidlara PCOD 9-8 1.® 90 15,350 0,495 3,23
7.356 Leme's Hidra PCOC 5-5 1.® 22 16,850 0,546 3,24
8.770 Leme's Estrelita 7/8 8-6 1.® 73 13,200 0,310 2,35

10.076 Leme's Inspiração PO 4-8 1.® 12 14,350 0,428 2,98
10.077 Leme's Graça PO 6-0 1.® 55 17,820 0,643 3,61
10.078 Jardineira de Palmeiras PCOD 6-3 1.® 39 13,100 0,435 3,32

Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. de S. Paulo. Controle em 18-10-61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.701 Paga PCOD 10-10 2.® 43 13,600 0,384 2,82
8.157 Curiosa NR - 5.®. 156 16,350 0,533 3,26
9.700 Gitana PCOC 3-9 4.® 110 13,000 0,527 4,05

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de S. Paulo. Controle em 13-10--61.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

6.645 Mar. Espada Alexlna PCOD 6-1 4.® 108 16,830 0,601 3,57
6.963 Klaske 5 PO 6-1 4.® 118 14,570 0,432 2,96
7.859 Grietje 17 PO 5-8 1.® 39 14,050 0,519 3,70
8.478 Anna 3 PO 4-11 8.® 212 15,250 0,613 4,02

10.051 Camelia — - 2.® 41 13,600 0,423 3,11

RAÇA JEBSEY

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de S. Paulo. Controle em 13-10-61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.003
2.362
2.625
2.763
3.614
4.393
4.692
4.921
5.345
5.441
5.618
6.057
6.299
6.352
7.390
7.547
7.548
7.597
7.705
7.842
7.843
6.042
8.152

• 8.281
8.735
9.011

10.053

SanfAna Hera Magnet
SanfAna Malta Bolhayes
SanfAna Ita Patton
Mafalda Basil de Canela
Alegria de Esteio
SanfAna Xalmas Patrician
SanfAna Bartira Patrician
SanfAna Balsa Patrician
Nini Basil de Canela
SanfAna Olímpica Paxford
SanfAna Coralina Patrician
Broínha de Fubá
SanfAna Rima Records
SanfAna Dama Patrician
SanfAna Raquel 2P Zanalua
SanfAna Xarda Paxford
SanfAna Grin. 2.* Paxford
SanfAna Nilza Zanalua
SanfAna Cor. 2.* Coronation
SanfAna Minerva Patrician
SanfAna Rosita 2.® Zanalua
SanfAna Estrela 2.* Paxford
SanfAna Xelvia 2.* Zanalua
Cheseham Dist. Butterstylle
SanfAna Cordilheira Zanalua

SanfAna Xmas 3.* K. Count

PO 13-1 4.® 118 11,750 0,395 3,36
3,98PO 11-0 3.® 112 12,250 0,488

PO 9-9 4.® 119 11,320 0,521 4,60
PO 8-9 3.® 63 16,400 0,675 4,11
PO - 4.® 120 12,850 0,671 5,22
PO 7-11 4.® 106 10,050 0,379 3,77
PO - 4.® 119 15,280 0,594

0,654
3,89

PO 7-3 3.® 75 16,080 4,06
PO 8-8 5.® 143 10,020 0,395 3,95
PO 6-8 3.® 65 21,160 1,047 4,95
PO 6-0 3.® 81 14,470 0,612 4,23
PO 9-10 5.® 134 13,300 0,752 5,65
PO 6-0 2.® 43 10,080 0,547 5,43
PO - 5.® 138 14,550 0,652 4,48
PO 4-6 5.® 131 11,410 0,581 5,09
PO 5-2 2.® 35 18,280 0,863 4,72
PO 4-5 6.® 140 13,200 0,542 4,10
PO 4-8 3.® 122 10,100 0,460 4,56
PO 4-3 5.® 143 10,700 0.471 4,41
PO 4-6 4.® 101 10,600 0,474 4,47
PO 4-10 1.® 30 12,720 0,489 3,84
PO 4-2 4.® 92 12,200 0,522 4,27
PO 4-2 1.® 19 15,720 0,617 3,93
PO 5-2 1.® 15 10,900 0,501 4,60
PO 3-8 3.® 92 12,330 0,517 4,19
PO 3-2 3.® 72 13,700 0,582 4,25
PO 2-3 1.® 16 11,600 0,461 3,97

Dr. João Laraya. Jacareí. Est. de S. Paulo. Controle em 15-10-61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.920 Balada de St.* Hilda PO 8-8 4.® 96 13,600 0,574 4,22
5.960 Embolada PO 6-6 3.® 60 14,600 0,569 3,89
6.664 Fada Magnet de St.* Hilda PO 5-5 3.® 69 11,200 0,383 3,42
6.930 Star's Dreaming Jewell PO 6-7 1.® 17 10,880 0,386 3,55
6.932 Fagulha B. de St.® Hilda PCOC 5-0 4.® 94 11,100 0,387 3,48
8.137 Euforia do Banharão PO 4-7 2.® 40 12,150 0.476 3,91
9.798 Imaculada Basil de Canela PO 2-2 3.® 62 10,260 0,417 4,07

Jorge da Cunha Bueno. São José dos Campos. Est. de S. Paulo. Controle em
21-10-61.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

JANEIRO DE 1962

Guia de

Nutrição e Saúde
o Guia de Nutrição e Saúde — é um

livro que o Serviço de Informação Agrí

cola edita no seu programa de apoio à

economia doméstica, cuja difusão se fas
tão necessária para que se melhore o
padrão de vida das famílias brasileiras,

principalmente as do Interior do País.

A presente edição é feita com a coope

ração da Standard Brands do Brasil, que

a autorizou, cedendo ainda os originais

da tradução para o português e dos de

senhos que a ilustram.

Êste guia alcançará certamente gran

de repercussão nos círculos interessados,

tanto pelos ensinamentos que contem,

quanto pela maneira atraente de e^or a

matéria, em. forma de instruções às pro

fessoras e de aulas objetivas, com ilus

tração de desenhos. Depois do programa

sôbre como fazer pratos apetitosos, divul
ga informações básicas relativas à saúde
e aos alimentos que ajudam a mantê-la,

tratando também dos alimentos de que

precisamos, comidas e arte de cozinhar,
tudo com abundância de detalhes.

Vale a pena chamar a atenção para as
lições referente ao preparo de bôlos e

gelatinas, ao modo como atuam os agen

tes de fermentação, à importância dc«
minerais e das vitaminas, do pão, dos

cereais, das hortaliças e das frutas, no
cardápio de cada dia.

Êste livro constitui excelente repositó

rio de conhecimentos e de sugestões da
maior utilidade, que todos, indistintamen

te, devemos ler e assimilar. É um au

têntico guia de nutrição e saúde, magni-
flcamente adaptado para atender às con

dições do meio brasileiro. Os interessa

dos poderão pedir seus exemplares ao

Serviço de Informação Agrícola, Est. Caça

e Pesca, Praça 15 de Novembro, Rio de

Janeiro, G.B.

VEM Al A PRÓXIMA

EDIÇÃO DO LEITE DA

"REVISTA DOS

CRIADORES"

.jíE.'
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Associação

Rural do

Sul de Minas

Até 1963, a Associação Rural de Ibi-

tinga, será orientada pela seguinte dire
toria: presidente de honra, João Soares

Arantes; presidente, Dr. José Augusto
Pinto da Costa; vice-presidentes, Adria
no Zapata Carroci e Euclides B. de Amo-

rim; secretários, Álvaro Pereira Júnior e

Orville Russi; tesoureiros, Augusto Hen

rique de Carvalho Filho e Elston Ver-

graças; conselho fiscal: Leonidas Aran

tes, Vasco Ferraz do Amaral e José

Jacinto de Amorim Gonçalves; suplentes:

Guido I. Dal'Acqua Filho, Emilio Fer

nandes Vasques e José Marcelino Neto.

Associação

Rural de

Birigui

Foi eleita em setembro ültimo a nova
airetoria da Associação Rural do Sul deaireuui . iQfil-63 Está assim
Minas para o biênio 1961 63-

——
. Piijio e Rogério Scarpa;"^"/"Tucircarneiro Ribeiro; 1.»

secretário. Lucí
secretáno, dr. joão Roberto Puliti;
meida; 2." secre a , Meirelles e 2."
tesoureiro, Nelson dos Reis
tesoureiro. Paulo Sibueira.

revista
-gado holandês

- • -'•o
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N.° SOL Nome da vaca
Gráu Idade

de anos e
sangue meses

Dias

Con- dc Lac- Produção
trole tação Leite Gordura

7?^

6.928 SanfAna Niagara Patrícian PC 5-1 4.° 106 21,790 0,942 4» n
9.904 Lorena Comary PO 10-5 2.° 60 13.500 0,590 isi -•

Z ordenhas

7.709 Itaevaté Ima Sumac PO 4-6 6.0 163 13,130 0,589 4.«
8.715 Rendeira Comary PO 4-0 6.° 164 13.090 0,615 4.0
8.837 Rainha Comary PO 3-10 4.® 118 10.790 0,808 7.tó
9.366 Jaty pomary PO 12-0 9." 266 11,000 0,577 5,24
9.480 Primeira Comary PO 5-6 7.0 219 12.400 0,729 5,SS
9.645 Lobefia Comary PO 9-5 5.° 145 12,570 0,803 6,39

RAÇA SCHWYZ

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 25-10-61.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.820 Ritlnta 7/8 8.0 — 15,050 0,582 3,87

Dr. Geraldo Diniz Junqueira. Crlándia, Est. de S. Paulo Controle em 8-10-61
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

9.743 Bolera PCOO 6-0 3.° 91 13,190 0,450 3.41
9.744 Camponesa PCOC 4-9 3.« 70 16,-140 0,537 3,26
9.745 Ceres PCOC 4-7 3.0 70 15,310 0,582 3,80
9.746 Cannes PCOC 4-7 3.® 70 18,610 0,639 3,43
9.747 Consulesa PCOD 5-3 3P 70 20,350 0,731 3.59

10.113 Colorida PCOC 4-8 l.o 26 17,230 0,642 3,72
10.114 Dengosa PCOC 4-2 l.o 24 14,540 0,430 2,96

Geraldo Diniz Junqueira. Orlandia. Est. de S. Paulo. Controle em 31-10-61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.744 Camponesa PCOC 4-9 4.® 93 15,480 0,533 3,44
9.746 Cannes PCOC 4-7 4.® 93 19,420 0,570 2.93
9.747 Consulesa PCOD 5-3 4.® 93 16,710 0,625 3,74

10.111 Polícia PCOD 4-2 1.® 19 13,710 0,480 3,50
10.112 Farmácia da Boa Esperança PCOC 2-1 2.® 56 13,280 0,509 3,83
10.113 Colorida PCOC 4-8 2.® 49 17.680 0,544 3,03
10.114 Dengosa PCOC 4-2 2.® 47 14,170 0,493 3,48

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. Est. de Minas Gerais. Controle em 13-10-61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.786 Bom Café Alfa Americana PO 4-5 3.® 91 16,110 0,645 4,00
9.906 Whisky Luc. dos Papagaios PO 6-10 2.® 43 13,720 0,508 3,70
9.907 Amada de Pinheiro PO 10-0 2.® 42 16,590 0,676 4.07

10.036 Yapura Adonis dos Papagaios PO 1-11 1.® 17 16,280 0,610 3.75

Fazenda St.® Francisca do Camandocaia. Jaguariuna. Est. de S. Paulo. Controle
em 15-10-61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.378 Wingood Lake Barila PO 7-0 3.® 82 20,050 0,688 3,43
7.509 Valley Brook Laura PO 7-5 1.® 17 13,540 0,521 3.85
7.510 Suydam's Violet Autumn PO 6-10 1.® 16 17,780 0,715 4,02
9.908 Beriza do Camandocaia NR 2-9 2.® 32 14,070 0.538 3.82

Dr. Ruy Assumpção. St.® Antonio da Posse. Est. de S. Paulo. Controle em 21- 10-61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.875 Atrevida NR 4-8 2.® 49 14,590 0,533 3.65
9.877 Japonesa NR 5-8 2.0 43 13,570 0,534 3.94

RAÇA GÜERNSEY

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 25-10-61.
Regime de seml-estabulação, 2 ordenhas.

8.865 Realeza
8.933 Rosa
8.934 Americana

3.<
4.«
l.«

76
94

10,930
10,630
10,600

0,491 4.49
0,577 5.42
0,410 3,87

REVISTA DOS CRIADORES
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Gráu Idade Dias
N.° SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses troie tação Leite Gordura %

ZEBU LEITEIRO

Ministério da Agricultura. Instituto de Zootecnia. Fazenda Experimental de Cria
ção «Getulio Vargas». Uberaba. Est. de Minas Gerais. Controle em 23-10-61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.517 Quichua F.G.V. 1704 8-7 6.® 166 4,700 0,313 6,67
9.518 Segada F.G.V. 2062 — 6-10 6.® 162 10,900 0,583 5,35
9.519 Senda F.G.V. 2095 — 6-8 6.® 164 4,100 0,163 3,98
9.646 Varja F.G.V. 2470 — 3-6 5.® 151 9,100 0,462 5,08
9.647 Certeza F.G.V. 1774 — 13-0 5.® 150 5,600 0,299 5,35
9.649 Alterosa F.G.V. 1819 — 12-0 5.® 141 9,900 0,622 6,29
9.650 Sacudida F.G.V. 2032 7-3' 5.® 140 8,200 0,455 5,55
9.651 Tancagem F.G.V. 2181 — 5-11 5.® 140 8,500 0,437 5,14
9.652 Una F.G.V. 2340 — 4-8 5.® 135 12,900 0,749 5,81
9.689 Zanga F.G.V. 2643 — 2-2 4.® 123 13,900 0,639 4,59
9.690 Ultima F.G.V. 2379 4-5 5.® 116 9,000 0,546 6,07
9.691 Tumasia F.G.V. 2254 — 5-7 4.® 109 7,600 0,509 6,69
9.772 Vampira F.G.V. 2403 — 4-3 3.® 97 8,500 0,547 6,43
9.773 Vasca F.G.V. 2454 — 3-10 3.® 84 9,800 0,576 5,88
9.774 Sonata F.G.V. 2134- 6-7 3.® 82 10,200 0,548 5,37
9.894 Segura F.G.V. 2069 — 7-1 2.® 46 13,200 0,635 4,81
9.895 Tormenta F.G.V. 2258 5-8 2.® 64 10,000 0,566 5,66

10.063 Ribeirôa F.G.V. 1731 — 8-9 1.® 20 16,100 0,684 4,25
10.064 Reverencia F.G.V. 1999 — 7-9 1.® 15 15,600 0,706 4,52
10.065 Secadeira F.G.V. 2058 — 7-3 1.® 10 14,600 0,578 3,96

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandesa; pb. — preta e branca; vb — vermelha e branca;
NR —não registrada; PCOC — pura por cruza de origem conhecida; PCOD —
pura por cruza de origem desconhecida; PO — pura de origem; RP — registro
provisório.

São Paulo, Outubro de 1961

Dr. Puad Naufel
Chefe do S.C.L.

guinte, no dia 3 de novembro de 1961, por
kg de peso vivo:

Frangos Vermelhos CrS 120,00
Galinhas Vermelhas Cr$ 120,00

No setor de rações balanceadas, a espec-
tativa da importação de mais de um mi
lhão de sacas de milho parece dar novo

AVES E...

(Conclusão da póg. 82)

alento à indústria, justamente alarmada
com a elevação contínua dos ingredientes
o com a falta quasi total do milho. Por
outro lado, a exportação indiscriminada
das tortas vegetais tem contribuído para a
elevação destas fontes de proteína, que
poderiam ser fatores do barateamento das
rações.

A silagem contribui para o aumento

da produção de leite
IJm dos mais sérios problemas do aumento

de leite em nosso Pais é, sem dúvida, ft de
ficiência alimentar que em maior ou me
nor escala sofrem os rebanhos leiteiros.

Em quase tôdns a-s regiões produtoras de
leite existe o problema. Nas chuvas os pastos
estão em boas condições e fornecem geral
mente alimento suficiente para as vacas.

Com a chegada da sêca os pastos
escassos e é quase Impossível ao gaao en-
contrar o que comer para manter-se
quanto mais para produção „„„„

Temos então dois ciclos: o das
quando o pasto é abundante e,
fornece alimento suficiente para boa pro-

JANEIRO DE 1962

dução; e o das sêcas, quando dificilmente
o animal se mantém em boa forma física.

Quanto a produzir leite, então, nem se
fala.

É justamente neste período que aparece o
"mal da barriga vazia", causado pela falta
de alimento. Em algumas regiões atinge
proporções tais, que quase sempre não per
mite ordenhar as vacas.

A ordenha comum, praticada em ouase
tôdas as fazendas leiteiras do País é feita
em estãbulos ou currais que não 'apresen
tam condições para tal. Muitos dêles cons
truídos em caráter temporário, permanecem
em pé durante vários anos»

A maioria, embora com a grande carência
de alimentos na séca. não prevê espaço para
allme.ntar as vacas em produção.

Em levantamento realizado pela CNEPA e
pela Comissão Nacional da Pecuária do Leite,
conclulu-se que a média de produção por
vaca nas melhores bacias leiteiras era de
apenas 2 e 1/2 litros diários por animal.

Isto constitui, sem dúvida, o reflexo da
situação alimentar dos rebanhos. Encontra
mos fazendas que, no período das sècas, di
minuem de mais de 50Tó a produção.

Existem, entretanto, certas providências que
qualquer produtor de leite pode tomar a fim
de aumentar sua produção © manter alto
nível na sêca.

SILO — EIS A SOLUÇÃO

Esta medida Já vem sendo empregada por
vários fazendeiros com reais vantagens. En
tretanto, se observarmos a porcentagem dos
produtores que utilizam esta prática, vamos
verificar que ainda é multo baixo o índice
dos que a empregam.

Plantar uma caplneira é tarefa fácil, que
a maioria dos produtores pode fazer. A ca
plneira para fornecer pasto verde aos
animais diàrlamente apresenta algumas li
mitações, onde a mão-de-obra seja a de
maior importância. Contudo, a silagem pode
solucionar o problema. Poderíamos, entre
outras, apontar as seguintes vantagens da
silagem:

1.0) Permite a armazenagem do material
no período das águas quando há pasto em
abundância;

2.0) O material assim armazenado fene
cerá alimento na sêca, época em que ha
carência de pastos, com quase tôdas as
propriedades do pasto verde;

3.0) o corte da ferragem é feito no pe
ríodo do ciclo, quando ela apresenta maior
quantidade de nutrientes; e

4.0) Tenha-se sempre reserva de allmKito
para emprêgo no momento preciso.

Várias gramíneas se prestam para silvem.
Devemos, entretanto, lembrar que melno^s
resultados são obtidos quando íôr associada
a uma leguminosa.

COMO OBTER BOA SILAGEM

Todo fazendeiro ao iniciar lun programa
de silagem na fazenda deve observar os
gulntes pontos importantes:

a) A qualidade da silagem '̂ ®?®^,^®„„^
qualidade da ferragem cortada. A siiage
não melhora a qualidade da
Assim, é pouco recomendável ensilar mate
rial de baixo valor nutritivo (ponta de cana,
pastos já passados, etc-;

b) A silagem se conserva em boas con
dições devido à ausência de ar. Se houver
multo ar, o processo da formação da ler-
mentação será prolongado, facilitando a lo^
mação de crostas de môfo, que prejudicam
a qualidade da ferragem.

Tôdas as providências, portanto, que visem
retirar o excesso de ar devem ser tomadas.
Assim, recomendamos picar o material a ser
ensllado bem fino, socar bem a ferragem
para acamar bem, etc. Em silos-trincheiras
emprega-se o trator ou cavalos para secar
íorragem. De uma forma ou de outra o
pisoteio constante na operação de enchimen
to do silo é necessário para expelir parte
do ar, evitando a formação de bolsas, que
viriam prejudicar a silagem.

c) O melaço melhora a silagem. Quando
se usa maiores proporções de leguminoMs.
deve-se recorrer ao melaço que garantira bem
fermentação. Entretanto, deve-se tomar cui
dado para não colocar melaço em excesso.
Um máximo de 5%, dissolvido em água para
facilitar a distribuição, ajudará a silagem,

d) Outro fator que o fazendeiro deve le
var em consideração é o da umidade do ma
terial a ser ensllado. O capim muito
contém elevada porcentagem d© ,5®'
que pode trnar a silagem ácida. A falta ae
umidade também pde prejudicar a fern^n-
taçâo. O melo têrmo, antes do capim ama
durecer, é a época indicada para o corte.
O mesmo acontece com o milho: deve ser
cortado antes do amadurecimento.

Quando não existir outros meios de deter
minar a umidade, a prática mostra Que,
quando a ferragem pirada forme um "bolo ,
uma vez comprimida, é o ponto ótimo; e

e) A operação de silagem não deve parar
por mais de 24 horas. " Uma vez iniciada,
deve-se continuar até o completo enchimen
to do mesmo. A parada no trabalho pode
ocasionar zonas de perda da silagem.

101



V-

i
ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ALIMENTOS VINHOS

RACOES BALANCEADAS VINHOS "VELHO JUNQUEIRA"
Bronco seco tipo "Licbfroumích"

Branco suave tipo "Porca do Murso"

Velho Junqueira

Rotodo suave

Niogara

Tinto

Fobricodos no região de CALDAS, com uvos de costas
Européias. — Chócoros em Caldos e Divinolândio

Pedidos para VINÍCOLA JUNQUEIRA S/A.
em Poços de Coldas — Caixa Postal 66

Vendedores outorizodos :
S. PAULO — Joõo Cordilo - R. Boroo do Bononol, 896 - Fone 52-432S
SANTOS — José Fernandes Cloro - R. Cunho Moreira, 174 - Fone 2-5108
CAMPINAS '— Benedito Amorontc > R. José Alencar 399 - Fone 6763
BELO HORIZONTE — Soe. Filodclfio Ltdo. - Ed. DANTES - Fone 20619

R E F I N A Z 1 L

o AMiaO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 24,75% DE

proteína

Ã BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

COM BEEINAZII

É GARANTIA DE BONS LUCROS USAR PRODUTOS GARANTIDOS

Farelo e torto — para rações, amendoim, gergelim, soja — com elevoda porcentogem de proteínas.
Enxofre — Moihóvel ou em conudos.

Formícido — suifureto de carbono — gorrafõo V8
Remédios veterinários — Benzocreol.

Produtos garantidos por 50 onos de esmerada fobricação.

INDÚSTRIAS J. B. DUARTE

Fone: 13-1185 — Caixa Postal, 1002 — São Paulo

N.® 1

N.® 2

Metalúrgica Santa Luzia
FUNDIÇÃO MECÂNICA

Fundem-te quaisquer peças de FERRO, BRONZE • OUTROS METAIS
Executam-se tervlços de TORNO, PLA1NA • SOLDA EL8TRICA

JAYME ESTEVAM BENEDETTI Fab.: Praça Vicente de Frcitos Gulmarõet, 36 • 64
Fone: 2464 — PINHAL — Estado de São Paulo

Debulhadeira de Milho
Com alímentador manual e n.^ 2 e 3 com alímentador automático

"Aos Interessados emodquirir 4!
fnóqulnos de m/ to
rricaçõo peço mondar
endereço moIs deto
lhado, po'* , j
dHtB renho deixado
de responder deze
nos de cortes.

r, 80 a 100 socos diárias ALIMENTAÇÃO MANUALolimentador outomatico acresce o preço
^ oiuaada com motor eletrico de 5 H. P.
n^rn 150 a 180 sacas diárias COM ALÍMENTADOR AUTOMÁTICOr^níuaoda com motor eletrico de 7 1/2 H. P.
Dora 250 o 280 sacos diários COM ALÍMENTADOR AUTOMÁTICO

N.® 3 —" í Krira-se poro 400 o 500 sacos diários. , -x- __fi, pedido ^°^[:Hade construído inteiramente de ferro e aço e ainda com facilidade poro desmontar a maquino, principalmente
Gronde „tiiador, os pmos do rotor sõo de aço.

norte do rotor e com rolamentos de duos fileiras oscilantes, todos com lubrificadores paro moncoes.P Gira '3m m ,j—gntador automático é construído de madeira. .. . „nn Ho milho trcboiho
Somente o guiados sobre corretos ou cofrocerias de comi nhõo, paro serviço de débulha diretamente no roç ,
Pedem ser »

com Trator, Jcep

NOTA- —E?rA INDÚSTRIA NÃO MAIS FECHARA PARA FÉRIAS COLETIVAS, DEVIDO AGRANDE VENDA DE SEUS PRODUTOS.



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES DE ANIMAIS

NO ESTADO DE SÃO PAULO
JANEIRO

2 — Inicio da terceira e última
prova dos Torneios Leiteiros Re
gionais de Araraquara, Tatni,
Rio Claro, Sorocaba, Franca, Sfio
José do Rio Preto e Piracicaba.

FEVEREIRO

12 a 18 — Exposição Regional do
Animais e Produtos Derivados do
Vale do Paraíba em Jacareí.

MARÇO

12 a 18 — Exposição Regional cm
Barretos.

25 — Leilão de Reprodutores, na
l'azenâa de Seleção do Gado Na
cional, em Nova Odessa.

abril

' 8 — Concurso de Noviilios de
Corte, em Presidente Prudente.

16 a 25 — V Exposição-Feira de
Zebu e Outras Raças de Corte,
na Agua Branca, S.ão Paulo.

28 a 29 — Concurso de Novilhos d®
Corte em Barretos,

MAIO

12 a 13 — Concurso de Novilhos de
Corte em São José do Rio Prêto.

14 a 20 Exposição de Animais e
Produtos Derivados em São João
da Boa Vista.

22 Inicio da Prova de Ganho de
Pêso em Barretos.

26 a 27 — Concurso de Novilhos do
Corte em Araçatuba.

JUNHO

2 a 10 — VI Exposição-Feira de Ga
do Leiteiro e Cavalos Marchado-
res, na Agua Branca, Capital.

5 ~ Início das Provas de Ganho de
Pêso em Franca e Sertãozinho.

22 — Inicio das Provas de Ganho
de Pêso em Araçatuba e Baurn.

JULHO

1 Início das primeiras provai
dos Torneios Leiteiros Regionais
de Bauru, Bebedouro, Piraçunun-
Sh, São Carlos, São José do Rio
Pardo, Itapetininga e Jaú.
o -— Exposição de Animais d*Região de Campinas em Nova
Gdessa.

agôsto
®h 12 — Exposição de Animais •

Produtos Derivados em Bauru.

SETEMBRO
^ ® 8 — Exposição de Médios e Pe

quenos Animais na Agua Branca,
Capital.

OUTUBRO

1 — Início da segunda prova dos
Torneios Leiteiros Regionais de
Bauru. Bebedouro, Itapetininga,
Jaú, Piraçununga e São José do
Rio Pardo.

ba

ao.

8 a 14 — Exposição de Animais e
Produtos Derivados em Araçatu

NOVEMBRO

12 a 18 — Exposição de Animais e
Produtos Derivados em Itapeti
ninga.

1 litro de querosene...

1 dia de refrigeração
REFRIGERADOR

crvuLuJ q
a querosene

É o jeito mais prático e muito econômico de ter o confõrto e
a utilidade da refrigeração no campo e em qualquer lugar.
O refrigerador Cônsul Rural é de funcionamento perfeito por
longos anos... tem linhas modernas e bonitas. São 8,3 pés
de bem - estar e beleza!

PROCURE-O NO SEU REVENDEDOR

produto da

INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO CTH/UáJ S. A.

Joinville — Santa Catarina

Linc» e>33



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
PORCOS

Comece bem...

Use reprodutores da nova raça CARUNCHO VERMELHO, de
nossa seleção.

Os porcos CARUNCHO VERMELHO são especializados poro
banha, de alta produtividade e rusiicídade. Engordam mais
com menos comido!

J. F.

OODINHO

REMÉDIOS

i

SALVADOR DOS ANIMAIS
MASCA tCOiSTRAOA

remEdio infalIvei
PARA A CURA DE

BICHEIRAS, FERIDAS

BERNES. PISADURAS. ETC

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

Rua Prof. Toledo, 247

Sorocaba
FABRICAÇÃO DA

IRMÃOS VENTURIICCI S/A. ind. Com.

São Paulo

Brosíl

tornos

FÁBRICA E ESCRITÓRIO
RUA FAUSTOLO, 696 • SÃO PAULO • TEL 62-0750

Á VENDA TAMBÉM NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

RUA JAGUARIBE, 634

TEARES

O R N
SÓ

O s SÓ

NARDINI 'i]NARDINÍ
MAQUINARIA AGRÍCOLA

Arados - Semeadeíras - Cultivadores - Adubadeiras
Suicodcres - Todos os implementos poro a lavouro

MOTORES ESTACIONÁRIOS

MoFitemos estoque permanente de peças poro motores:
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLINTON • CL

CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP, etc.

de Máquinas Agrícolas Nardini 5/A

AMER' ^ ^ ^
UNHA PAULISTA - 'ST. »•

30 PE JULHO, 329

SAO PAULO

S T A t H. í •
CAIXA P O

T . L í P o " '
In>criçfi0y ir'

1 e 9 T

Marco Regístrodo

TôRNOS MECÂNICOS
MÁQUINAS AGRÍCOLAS, TEARES AU
TOMÁTICOS E SEMI - AUTOMÁTICOS

RUA FLORENCIO DE ABREU, 42»
TELEFONES: 33-1422 • 33-4141

RUA AUGUSTO SEVERO N. 98
depósito

End. Teleg.: "NARDINI"
—— inscrição, 261.405 — —

J



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

PRODUTOS A VENDA NA A. P. G. D.
Cr*BENZOCREOL — lata

1 ntro

Cx. com 12 Itfl. ..

NOGAM — BOTAS —

cano curto

cano longo

ZOODRAZID — vid.

do 250 gr

vid. de 900 mg

GEIGY — CorrapotIcU

da - lota do 1 litro

tambor de 10 Itrs.

126.00

1.468.00

857,00

918,00

MENTA — Triturodor

Desflbrador

NARDINI ~ Semea-

detra com adub.

simples

Conjugado com dis

positivo

Cr*

30.000,00

40.000,00

3.420,00

14.410,00

LEPETIT — Ambrazoo

— quilo 442,60

Ambramicina - vid.

de IDO mg 98,00

GUARANY — lonsG-

chamas Guarany . . 7.500,00

SQUIBB — Talcin -

250 mg 782,00
Pedistrin - bísnoga 48,00

PFIZER — Suplemento

Pfizer TM 3+3 la
ta de 1 quito
TM 10 lot. 1 quilo

RHODIA — Anabor-

tina - vid. 50 doses

Rhodiosol - tubo . .

587,50
1.005,00

874,00

187,00

675,00

2.860,00

650,00

10.180,00

COALHO FRISIA

EM LÍQUIDO E EM Pó - 1.^ fábrica de

coalho no Brasil

Único premiado com 10 medalhas de ouro.

Fobricodo por KINGMA & CIA. LTDA.

- Mantiqueira E.F.C.B. - Minas

A VENDA EM TODA PARTE - Peçam
amostras grótis aos representantes ou

diretamente oos fabricantes.

CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA
HOLANDESA - Vendemos ótimos animais
puros de pedigris, puros por cruzo, etc.

Representantes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL, 26 - Sontos Dumont -
E.F.C.B. - Minas

CAIXA POSTAL, 3191 - Sõo Paulo

CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegre -
Rio Grande do Sul

BELO HORIZONTE

VENDA AVULSA

"Revista dos Criadores"

SOCIEDADE DISTRIBUIDORA DE

JORNAIS E REVISTAS

Av. dos Androdas, 280 - Tel. 2-7200

BSSE12BQ

s wo

CICATBIlÃ'''^-
DEpc

CURA QUAíQJeR

3lc«tlRA

f^V-l+A;

B;C+lflRA5

DUMA VBZ

:PORQU E A mo V0U9A

HuAlÀrERIPA TkATA^A CbM

ALEM piSíO

iSf'. .

«UPA NA OCABU/A-

CÃb PA

PEARSON S* A* Ind. e Com.
RIO Coixo Postol 220 1 PÕRTO ALEGRE C. Postal 2587

SÂO PAULO 3612 BELO HORIZONTE 383

NATAL 245 BRASÍLIA 194



i-rt Éii

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Ofertas da A. P. C. B.

Cri

Sais Minerais Iodados — B para
Bovinos e Ovinos — Sacos 25
quilos 1.875,00

Polvilhadeira Guarany — capa
cidade - 6 ics pó 6.500.00

Pulverizador Pioneiro — capa-
cidade 10 litros 8.000,00

Lança-chamas Guarany ....... 9-000.00
Aldrin 5% - sacos com 25 ks... 1.800,00
Aldrin 2,5% - sacos com 25 ks 930,00
Aplicador para Aldrin ^ou.uu
Assuntol 50% - Nova concentra

ção carrapaticida em pó para
banheiro e pulverização - pa-
cote de 1 quUo 2-825.00

"Rpriiicida sistêmico

de™/, auilo....... 1.110,00
Bícliol —deslnfetante contra b ^350,00

cheiras — caixa • 1.675,00
Caixas 24 X V "VJU«ra.

ímiinizante para.
Carbolineum 2OO litros 5.450,00

madeira ^ 610,00
Lata de 1 nara carroça -

Graxa amarela c. para. i.i50,00
— lata 17 ks

r>ara carroçaaraxa preta c. para
— lata 17 ks . - ••• 2.850,00

Pixe —tambor 200 ks
- — contra ratos, rata

e camundongos - Paco-
tes de 5 ^ ^ molhavel

^pSa%u^erizações - pacotes
120.00Curabicheira

1.875,00Carrapaticia

' ''̂ «tícidaVenex 60 - S^eU ^Carrapaticida
__ latas 20 de ^

Formicida ^ 48 latas- -
Metila) — A.P.^-®'

Fórmulas sor adjeio-
Para hovinos P^ sal
nadas em
«oHa fórmula «- * 1.800,ou

^ Garrafa -- i.ioo,00
sacos 20 ks jjQ Qo

- "^"in ks 3.000,00
•Rei — 330,00Pó de fumo Rei '

latas de d
Terramicma 100

vidro

106

Para qualquer pedido cite ofertas
A.P.C.B.

Rua Ja^aribe, 634 — São Paulo

MAQUINARIA AGRÍCOLA EM GERAL

MOTO-BOMBAS P/ IRRIGAÇÃO NA LAVOURA

ESGOTAMENTO DE LÂGOAS E EMBASAMENTOS

fundador Rokuro Hama

RUA FLORÊNCIO DE ABREU, 464

.: íTELS

DIRETORIA: 33-1325
CONTABILIDADE: 33-9654

VENDAS: 34-8457

CAIXA POSTAL, 1.817

End. Telegrófico: "HAMARO" - SAO PAULO

GERADORES PARA ILUMINAÇÃO, ETC.

MOTORES A GASOLINA , DlESEL E ELÉTRICOS

IMPORTAÇÃO DE PRODUTOS JAPONÊSES

revista dos criadores

á



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 cm

Cada centímetro por coluno comporta no máximo 10 palavras,
inclusive nome e endereço.

Cr$ 250,00 por centímetro e por publicaçõo
ótima oportunidade para os senhores fazendeiros,
criadores, comerciantes, etc., fazerem suas ofertos

Todo pedido de publicoçõo deverá vir acompanhado do respectiva
importância liquido e em rwme da

REVISTA DOS CRIADORES

Rua Joguaribe, 634 São Paulo

PORCOS "PIAU TATUr

Vendo permanente de reprodutores, filhos de Poulisto com
prêmio de Exposiçõo. Mães de ótimo linhagem.

CHÁCARA N. S. DE FÁTIMA

ALCEU RIBEIRO BUENO
Caixa Postal 105

Telefone 1464

ITUVERAVA — SP

ADUBOS

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS
Adubos

" C A D A L "

CIA. INDUSTRIAL DE SABAO E ADUBOS

Agentes exclusivos de solitre do Chile poro a
Distrito Federal, Estodos de Rio e Espírito Santa

R. MÉXICO, 111-12.0 AND. - SEDE PRÓPRIA

42-0881
• TCLS.: 42-0115 RÊDE INTERNA

42-0980

• Solicitem informações • folhetos, gratuitamenta

IMU N IZANTES

CARBOLINEUM

Protege e imuniza toda o classe de

modeiro contra o podridão e cupim,

principolmente cs madeiras broncos de

pequeno resistêncio.

OTTO BAUMGÁRT - Ind. e

Com. S.A.

Rua Carlos de Souza Nazareth, 53
Caixa Postal, 3492 São Paulo

I

poro cs quais é Indicado,
eis o que Benzocreol ofe
rece aos animais. Por isso,
sigo os Criadores experi
mentados e use Benzo
creol, êsse maravilhoso re
médio veterinário consa
grado por uma preferêneio
absoluta de mais de
50 ANOS. Peço grátis:
"O GUIA DO CRIADOR",
remetendo êste onúncio ò
Cx. Pt. 1002 - São Poulo.

BENZOCREOL
CICATRIZANTE • CEEMICIOA • fORTIFlCANTE

um produto de Industrias J. B. Duarte S/A.



Revista ílos Criadores
orgao oficioso da associação
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Jaguarlbe,_634 - S. Paulo - Brasil
Tels.: 51-9234 e 52-6686
Endereço telegrófíco: Criadores

CORRESPONDENTES

SÂO PAULO

Campinas
José Valdez Corrêa
Rua Barão de Atibaia, 479
Piracicaba
Octavlo de Almeida Penna
Rua Prudente de Morais, 679

GUANABARA

Rio de Janeiro
Hélio de Albuquerque
Rua Irlneu Marinho. 35

minas GERAIS

Belo Horizonte

REPÚBLICA ARGENTINA

Buenos Aires

Associaclon Argentina de Criadores
de Cebu

Bartolomé Mltre, 754 - 2.® P:

VENDA AVULSA E ASSINATURA

GUANABARA

Rio de Janeiro
Sogeco - Soe. Geral de Comércio

de Livros Revistas Ltda.
Av. Rio Branco. 9 - s/218

SÂO PAULO

Josué do Amaral
Praça Nova York, 108 — apto. 103

Capital
Pedro Lazarlnl

Livraria da Estação da Luz
Livraria do Aeroporto
Aeroporto de Conganhas

Uberaba
Hugo Prata

SurcT^oellio de Oliveira
Caljca Postal, 116
RIO GRANDE DO SUL
Livramento
Achylles Alves

SfrSdfvJloso Nunes Vieira
ParSe Menino Deus
PARANÁ

SS'c'ru A^o-Pscuària I-td..

PERNAMBUCO

gr Leandro Estima
GOIÁS

Goiânia rarvalho Coutlnho
Romildo de _ gg^or Sul
Bua 83, n.
Fone 21-18

Cardoso Vllhena.^"Antônio carav
presentantes
íNABARÁ

•"'Sõroeral de CJméreio
iCO - oevlstas Ltda.Livros e Bev g
Bio Branco, 9

GERAIS
Horizonte

, do 108

I Nova Yora,

BANDE do S"»-

apto. 103

108

'"fd^veloso Nunee Vieira
"Menino Det«

Ltda.
o.*

r-io
UNIDOS

Assoclates

t 43rd Stçet
rk 36. N. *•

Livraria da Estação Jullo Prestes
Estação J.úllo Prestes

Interior
São José do Rio Preto
Agência Comercial

Baurü
Salomão Gantus

Piracicaba

Llclnlo Antonlo Huffenbaeccker

Taubaté
Judltb Mazella Moura

MINAS GERAIS

Juiz de Fora
Agência Campos

Uberlândia
Agência Lopes

Montes Claros
Agência Thals
Elol Mendes
Astolfo Carlos Teixeira Filho

Cambuquira
Benedito Ferreira

Itajubã
Casa Lucy
Três Pontas
Conceição A. R. Marques
Barbacena

José Francisco de Assis
São Gonçalo do Sapucal
José Siqueira Noronha
Lavras

Papelaria Pádua
Belo Horizonte
Soe. Dlstr. de Jornais e Revistas

Araxá
Wantrlm Batista Costa

BAHIA

salvador
Afonso C. Queiróz
Distribuidora de Revistas Souza

espirito SANTO

Vitória
Alfredo Copolilo
Alegre
Einllio doa Santos Abreu
Mimoso do Sul
Zlido Corrêa

GOIÁS

Goiânia
Distribuidora Jardim
Rua 6. esq. com Rua 17
Calza Postal. 45

RIO GRANDE DO SUL

Rio Grande
Ernanl R. Lages
PÔrto Alegre
Ernesto Soveral
Octavio Sageblm S/A
Santa Vitória do Palmar

Flor Amaral

Lagõa Vermelha
Gráfica Lagoense
Santa Maria
Livraria do Globo
Santana do Livramento
Lojas Brlsolla

Jullo do Castllhos

Malvlna Walhrlch

CEARÁ

Fortaleza
J. Flllnto «Se Cia.

RIO GRANDE DO NORTE

Natal
Luiz Romão

PERNAMBUCO

Recife
Agência de Revistas Mnu.'!céla

Recife
Recife Distribuidora de Revistas
Rua do Hospício, 340
Caixa Postal, 1.300

SANTA CATARINA

Florianópolis
Agénr-ia Distribuidora de Reits*-*
Porto Unifio
Livraria Iguassü

MARANHÃO

São Luiz

Llvrarlft H. O.

Rua Tnrqulnlo liOpea, 293

PARANÁ

Curitiba

Haroldo Maciel Camargo

Ponta Grossa
Livraria Montes

PIAUÍ

Terczlna

José Alves Martins

SERGIPE

Aracaju
Wlnston Corrêa Danta»
R.ua Slrirl, 969

URUGUAI

Montevldéo
Livraria Monteiro Lobato

ÁFRICA O. PORTUGUESA

Lourcnço Marques
J. A. Carvalho «Se Cia. Ltda.

SRS. FAZENDEIROS TEMOS O QUE NECESSITA
NA FAZENDA...

ARAME PARA CERCAR

..criação, proprto e Incomparovel poro vedar o gado, sem perigo é^
•e Inutiiizor. Nõo orrebenta, aço extro-reslstento "Catleland Wire".

Regulo 2 cruzeiroe o metro

Com bolancim do proprto arome, economizando: morões, tempo,
nhetro e perduro como cerco definitiva. Únicos distribuidores

dessa morco. Só atendemos consumidores.UClkDU Miurcu. Qi ..WW

SAL PECUARISTA - Socos de 30 e 60 quilos, preparado com Coboltc
Cobre, Ferro etc. (Complemento mineral - Chovontes, regist. n. 1.219;.
Cusfondo openos mais dez por cento que o sol comum.
SAIS MINERAIS "Chovontes" reg. n. 1.118, 23 M. Agriculturo, Sulf
Coboífo, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Fórmulo preconizado pelo Dr. •

Corrêa - Inst. Btologico de São Paulo). i
GRAMPOS - Paro cerco - Corropoto - (n/ exclusividode). Pás de ponto i
® de poa para cercos.

iK - Vedo-tudo, p/boloncim e ormor tela no local.INSETICIDAS - Arsenioto de Chumbo e Rhodiatox poro combater pro-I
algodõo, mascaras, polvilhadeiros. '

CREOLINA - Peorson, Bichol, Aphtol, Motoberne, Benzofenol Azul, Vo- |
Seringas Vet., penicilinos etc. I

ALICATES - Marcar orelha de bezerros e torqueses. ;
FORMICÍDA - Blenco - Apor. portátil (comprovado eficiência), moto-1
formigas, Imunizontes, Corbolineum etc.
ARADOS - Semsodeiras, Corpideiras, Desnatodeiros Engenhos, Moinhos !
poro quireros etc. '
MACHADOS - Colins, Foices, Enxodas, EnxodÕes, Serrotes, Ancinhos etc
SEMENTES - Alfofc, Colohiâo, Gorduro (roxo e cabelo de negro), Jorc-
guó, farinha de osso.
ENCERADOS - "Chovontes" - Todos os tamanhos e paro todos os fins
sacos de colheita.
TELHAS - Ondulodas poro coberturas de alumínio refratorias oo color
Caixas de água. Canos etc. _ , j „
MATERIAL ELÉTRICO - Encerodeiros, Liqüidificadores, Panelas de Pres-
são, Tolheres (fagueiros), Lanternas, Pilhas, Lampodas, Fios

SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO - MATO GROSSO
S. Paulo - s. Bento, 484 - 2.® - Fones: 33-4053 e 33-1548.

soe. COM. PECUARISTA D'0|STE
Aroçotubo - Osvaldo Cruz, 185 - /one: 2.330

Presidente Prudente - A. Brasil, 657 - Fone 9 i
soe. COM. MATO GROSSO !

Compo Grande - 14 de Julho, 668 -
Aquidauano — Ruo Manuel Antonlo Paes Ho Barro*, 198

REVISTA DOS CRIADORES
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Quando V. quiser mesmo
^urnentos na

Produção leiteira, use

A administração de 75 mg, por dia e por cabeça, de Terrsmicina
proporciona aumentos sensíveis na produção leiteira (até 14o/o),
além das seguintes vantagens:

• REDUÇÁO DOS CASOS DE METEORISMO (EMPANZINAMENTO)
• REDUÇÃO DAS MASTITES (MAMITES) • REDUÇÃO DO APARECIMENTO DE FRIEIRAS
• MELHORA EVIDENTE DO ESTADO SANITÁRIO DOS REBANHOS

TM-25, além da Terramicina, possui em sua fórmula
micro-elementos minerais, normalmente carentes em nosso meio.

Pfizet^Suplementos Pfizer sâo vendidos nas boas casas do ramo e nas seguintes fihais da
r-T:-, .--CBfflP-ORATSOIN DO EÍIRAÍSDÍL |

-• r. Vi V c T

PAULO - Depto. Agro-Pecuân
""a Dr. Cândido Espinheira.
Oaixa Postal 5291 - Telefone 51-

r'a ^ã"ulTs. cnstovâoR- Antunes Maciel, 115 •^^ ,07=
Cx. Postal 4409 - Fones: 34-4137 e 34-3875
belo horizonte - Minas Gerais
Avenida do Contôrno. 7492
Caixa Postal 678 Fone 2-5737

PÒRTO ALEGRE - Rio Grande do Sul
Avenida Oswaido Aranha. 642

Caixa Postal 4266 - Fone 7-656

CURITIBA • Paraná

Rua Augusto Steltfeld, 1212/1216
Caixa Postal 2591 • Fone 4-7851

FORTALEZA Ceará
R. Floriano Peixoto, 286 3.'^ and.
Caixa Postal 1003 Fone 1 9646

s 31 37

RECIFE - Pernambuco

Rua Djalma Farias. 126 • Bairro Torreão
Caixa Postal 1588 - Fone 2-8815

SALVADOR - Bahia

Trav. Bonifácio Costa, 2 - 9." -
Caixa Postal 1281 • Fone 4-942

s/ 903-909

BELEM Pará

Distr. Exclusivo

Caixa Postal 433

ADRIANO PIMENTEL

R. Padre Prudéncio. 42
Fone 18-46 38 14



SAIS MINERAIS IODADOS
PARA SEUS ANIMAIS

WVVW/tV

SOCIL PRÓ PECUARIA 5.A.
FA8AIC&

ESCRITÓRIO

SOCIL PRO-PECUÁRIA s/a
R,a Campos

'S. Po'.l 5013 - Sao Po.lo

nuA CAMPOS VCAbUnd I<(AMAVT«JC1

ruEToncs-ço«o-scf4i - a Afiz

TEI.e6aAMAs'5eCllll!
CA;*A P0}TAL.Sfli3- SÃO PAVIO

FERTILIDADE
VIGOR FÍSICO
RESISTÊNCIA ÀS DOENÇAS
APROVEITAMENTO DAS RA<ÕES
PRODUÇÃO DE LEITE^ CARNE

E OVOS
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